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ESTADO DA PARA1BA MUNICÍPIO DE SUMÉ 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
DA COMUNlDADES PAU D.ARCO E CA1ÇARA 

MEMOR1AL DESÇR1TIVO 

Projeto: Implantação do Sistema de Abastecimento de Água 
Localidade: Comunidades Pau D 'Arco E Caiçara 
Município: Sumél - Paraíba 
• 1 

Area: 838,070k!Tl2 

População total (JBGE/201 O): 16.060hab 
PIB (IBGE/2008): R$ 66 237,574 mil 
PIB per capita (lBGE/2008): R$ 10.389.04 
Região intermediária: Sumé 
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1. MEMORIAL DESCRITIVO/CÁLCULO E 
JUSTIFICATIVA/ESTUDOS PRELIMINARES 

1. 1. [nformações Gerais 

Histórico 

A fixação de colonos na zona do Carirj paraibano iniciou-se no final do século XVIII quando 
ali, colonos procedentes do próprio Estado e de Pernambuco, ali se estabeleciam com fazendas 
de criação de gado. 

São João do Cariri, a mais antiga localidade da zona, fo i elevada a sede de freguesia em 1750. 
Em 1 762, as lerras onde hoje está a Sede do Município de Sumé, integravam uma fazenda, 
pertencente a Manuel Tavares Baía. 

A povoação foi fundada. em 1903. por Manuel Augusto de Araújo, na confluência do rio 
Sucuru com o riacho São Tomé, ficando conhecida com o nome do riacho. 

A Divisão Administrativa do Brasil, de l 911, integrou ao Município de Alagoa do Monteiro, o 
Distrito de São Tomé. A subord inação, criou an imosidade entre as duas povoações, só sanada 
em 195 1, quando foi criado o Município de S umé, compreendendo o Distrito de São Tomé e. 
posteriormente. parte do Distrito de Prata. A mesma Lei criou a Comarca de Sumé. 

O vocábulo Sumé - em língua indígena, sign ifica personagem misterioso que pratica o bem e 
ensina a cultivar a terra - no espírito re ligioso dos catequizadores identifica São Tomé. Os 
habitantes do Municipio são chamados sumeenses. 

Localização 

Sumé. município no estado da Paraíba (Brasil), localizado na Mesorregião da Borborema, 
Microrregião dos Cari ris Velhos, do Estado da Para íba, e possui as seguintes coordenadas: 

Latitude (Sul) 

Longitude (W .Gr.) 

Altitude (média) 

07°40' 13" 

36°52 '58'' 

515 metros 

Com uma superficie de 864Km2
, correspondente a 1 ,53% da á rea do Estado da Paraíba. cti ·•..a 

261 Km da capita l. João Pessoa e relaciona-se mais estreitamente com a cidade de Campina 
Grande a l26Km. 

Limita-se da seguinte forma com os municípios: 
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Ao Norte, São José dos Cordeiros (48Km) e ltapetim - PE (45Km): 

• Ao Sul, Camalaú (30Km) e Monteiro (36Km): 

• A Leste, Serra Branca (35Km) e Congo (30Km); 

• A Oeste, Ouro Velho (48Km), Prata (30Krn) e Amparo (25Krn). 

Clima 

O clima é do tipo BSh. seco, (semi-árido), caracterizado pela insuficiência de precipitações e 
temperaturas elevadas que ocasionam acentuada evaporação. A temperatura média é em tomo 
de 24ºC com o máximo em novembro e dezembro, e a mínima, em julho e agosto. 

Relevo 

A topografia do município de Sumé apresenta-se levemente ondulada, com desníveis na zona 
urbana da ordem de 34.6 metros. O ponto mais alto fica localizado na cota 542,00 e os pontos 
baixos ficam localizados na cota 512,00 e situa-se nas proximidades do Rio Sucurú. 

O relevo do município é modesto. sendo sua principal elevação a Serra dos Sucurús. cujo sopé 
tem início a área da cidade, que se estende ao Vale do Rio Sucurú na confluência com seu 
principal afluente, Rio Pedra Comprida - antigo São Tomé. 

Geologia 

O município de $umé fica situado na formação cachoeirinha, que tem sua origem datada do 
período Proterozóico. 

O solo e o subsolo são de baixa permeabi lidade com fom,ação geológica: arqueozóico 
complexo gnáissico, magmático e granodiorito, rochas vulcânicas e plutônicas e granitos. 

Condições Sanitárias 

O município conta um sistema de abastecimento de água que, de modo geral, tem capacidade de 
atender de forma satisfatória sua população. Contudo. existem áreas que ainda não possuem 
rede de distribuição e outras áreas que sofrem racionamento permanente, necessitando de um 
reforço da tubulação principal do sistema de distribuição. 

Esta sendo implantado um sistema de esgotamento sanitário no município melhorando assim as 
condições sanitárias do município e despoluir a bacia hidrográfica do Rio Sucurú, que é 

largamente utilizado pela população ribeirinha, como manancial e para recreação de contato 
primeiro. 

A coleta de lixo é efetuada pela prefeitura, atingindo todas as unidades residenciais. 

Saúde 
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O município de Swné está habilitado na Gestão Plena do Sistema Municipal de Saúde 
cumprindo todos os princípios que norteiam o SUS com acesso total aos serviços de saúde. As 
ações na área de saúde são desenvolvidas pela Secretaria de Saúde e Bem Estar Social. 

Perfil Sócio-Econômico 

Predominam na economia municipal as culturas agrícolas, a pecuária e a extração vegetal. A 
produção agrícola vem sendo prejudicada nas últimas décadas. em decorrência das baixas 
precipitações pluviométricas. 

Na pecuária, a bovinocultura vem sendo subsidiada. devido a baixa produtividade, d iante das 
prolongadas estiagens, pela criação de ovinos e caprinos. 

Hoje os setores terciários e o secundário são os que absorvem maior contingente de mão de 
obra. principalmente pessoas ligadas ao setor público. 

Esses setores da economia vêm mantendo suas atividades contribuindo com a economia local, 
porém, não conseguindo desenvolvê-la. O total de pessoas empregadas representa 1 l,1% da 
população do município. 

Não existe distrito industrial no município de Sumé, nem projeto para implantação futura. 

1.2 -COMUNIDADES DE PAU D'ARCO E CAIÇARA 

1.2. l Município: 

SUMÉ-PB 

1.2.2 Localização: 

As comunidades de Pau D' Arco e Caiçara distam aproximadamente 14,0 Km da Sede do 
Município de Sumé 260,0 km da Capital do Estado. 

1.2.3 Características das Comunidades: 

O suporte econômico dessas Comunidades é a lavoura. com a predominância das plantações 
feijão, milho, entre outras culturas. 

Em termos de comunicação, utiliza-se telefone público e alguns dos moradores possuem 
aparelhos celulares. e praticamente todas as residências possuem aparelhos de televisão, 
captando imagens de 03 (três) emissoras. 

Quanto ao transporte, as comunidades são servidas com várias estradas municipais, onde 
trafegam, além de veiculas particulares, o transporte da Prefeitura Municipal para deslocamento 
da população à sede do município. 

Na área de saúde, a população é assistida através de um Posto de Saúde, onde são desenvolvidos 
alguns programas como: DST, PAC, Saúde da Mulher, PEA, etc., sendo o município 
responsável pela Coordenação dessa atividade. 
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Conforme inquérito sanitário realizado pelos agentes de saúde do município. tem-se as 
seguintes informações: 

l l Domicílios existentes 83 

l 1 Domicílios ocupados 83 

[J Domicílios desocupados 00 

í l Domicílios situados em ruas com rede 00 

l l Domicílios ligados à rede 00 

l 1 Domicílios abastecido c/ chafariz 00 

11 Outras procedências 83 

l l Domicilies com banheiro 83 

ri Domicílios com lavatórios 83 

l 1 Domicílios com tanque de lavar roupa 82 

Ll Domic[lios com filtros 82 

LJ Domicílios com pia de cozinha 82 

[ J Domicílios com cisternas/ reservatório 80 

r J Domicílios com privadas 82 

L1 Domicílios com fossa absorvente 82 

11 Domicílios com lixo queimado/enterrado 82 

1.2.4 Concepção do Projeto 

General idades 

Atualmente a Prefeitura Municipal de Sumé mantêm e gere o sistema de abastecimento de água 
que foi concebido, na primeira etapa, para atender a comunidade de Cabeça Branca e, 
posteriormente. através de ampliações no sistema, também beneficiar as comunidades de Pau 
D·árco, Caiçara. Balanço e Pedra da Bola. 

Portanto, o atual $istema capta água da barragem de Cinco Vacas e, após tratamento flsico e 
químico da água, a água tratada é aduzida pela Estação Elevatória até o reservatório elevado de 
30 m3 que fica na comunidade de Cabeça Branca, de onde é distribuída, através de ligações 
domiciliares, para cerca de 45 famílias. 
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As demais comunidades ainda padecem na busca do precioso líquido da vida, a água. não 
contam com nenhum tipo de sistema público de abastecimento de água que supram suas 
necessidades de maneira satisfatória, tendo como opção para abastecimento a água captada do 
manancial superficial localizado nas proximidades, servida em carros pipas e alternativos. 

Sabe-se que este tipo de abastecimento propicia a contaminação da água no momento da 
captação, no transporte e na reservação, provocando várias doenças proveniente de veiculação 
hídrica , destacando-se, principalmente, a diarréia. 

Diante do exposto, pelo presente projeto, pretende-se ampliar o atual sistema de abastecimento, 
de forma que atenda a todas as famílias no entorno destas comunidades de Pau o·arco e 
Caiçara. 

Assim. pretende-se construir nesta Etapa de obras. um sistema complementar de abastecimento 
público de água q~e atenda de forma plena e contínua toda a população que convivem nesse 
setor. contribuindo com a melhoria de vida das pessoas, para a fixação do homem no campo. 
ofertando maior conforto, higiene, produtiv idade e. por fim, mais saúde a todos os beneficiados. 
de forma a garanta a potabilidade desse precioso líquido dentro das normas estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde e ANVISA. 

Manancial 

O Sistema de abastecimento das comunidades contará com o manancial superficial de Cinco 
Vacas localizado próximo dessas, possibilitando através de tratamento após a captação, uma 
água dentro dos padrões estabelecidos pelos órgãos regulamentadores. 

Captação 

Atualmente a água captada na barragem de Cinco Vacas é tratada e aduzida até o reservatório 
elevado com capacidade volumétrica de 30 m3 localizado, na comunidade de Cabeça Branca. 

Assim, pretende-se desviar (sangrar) parte da vazão aduzida para uma Estação Elevatória (poço 
de sucção) a ser construída próximo ao reservatório e interno ao terreno cercado da Prefeitura 
Municipal. 

Contará com um conjunto eletro-bomba compatível com o dimensionamento, capaz de recalcar 
a vazão de projeto para a atender a comunidade a montante de Pau D'arco e Caiçara. 

Para a comunidades de Pau D'árco e Caiçara a captação atual já atende o acréscimo de vazão 
para esta e também para da demanda 

O sistema que atende a comunidade de Cabeça Branca será ampliado a jusante para atender a 
comunidade de Pau D'árco e Caiçara 

O presente projeto foi dimensionado para atender a população por um horizonte de de 20 anos. 

Adução 

Para atender as comunidades à montante de Pau o·arco e Caiçara será executada uma adutora 
entre o poço de sucção construído próximo ao Açude 5 Vacas e o reservatório elevado projetado 
na comunidade de Pau D 'arco, em tubos em PVC PBA com diâmetro e classe compatíveis com 
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a vazão de projeto e altura geométrica a ser determinado nos cálculos hidráulicos, os trechos 
horizontais, entre o solo e o fundo do reservatório e poço de sucção foi em ferro galvanizado. 

Tratamento 

A água distribuída já conta com um sistema completo de tratamento e oferece água nos padrões 
de qualidade apropriadas para o consumo humano, esta estação já fora dimensionada para 
contemplar a vazão total demandada~ fruto da presente ampliação pleiteada neste projeto. 

Reservação 

Além do atual reservatório elevado de capacidade volumétrica de 30 m3 existente na 
comunidade de Cabeça Branca, que atende a esta comunidade e, por meio desta ampliação 
atenderá também a comunidade de Pau D'árco, pretende-se construir outro reservatório mais a 
montante com capacidade volumétrica de 50 m3 • 

Rede de Distribuição 

Adotaremos tubulação de PVC PBA JE Classe 12 a 20, diâmetro mínimo de 50 mm, de acordo 
com os cálculos hidráulicos. 

1.0 - ESTUDO POPULACIONAL E DEDEMANDAS 

1.1 Estudo Populacional da Localidade 5 Vacas 

A) Histórico Populacional 

Através de pesquisa realizada na área da localidade, foram registrados 83 domicilies 
particulares. Foi estimada uma população de 415 habitantes na Localidade de 5 Vacas. 

1.2 Taxa de Crescimento da População 

b) Método de Cálculo 

Devido à f.._lta de dados populacionais referentes à localidade de 5 Vacas, foi efetuado 
um cálculo de estimativa para a população futura, de acordo com o Manual de Saneamento da 
Fundação Nacional de Saúde. 

No sistema de abastecimento de água, ocorrem variações no consumo significativas. que 
podem ser anuais, mensais, diárias, horárias e instantâneas. No projeto do sistema de 
abastecimento de água, algumas dessas variações de consumo são levadas em consideração no 
cálculo do volume a ser consumido. São elas: 

a) anuais: o consumo per capita tende a aumentar com o passar do tempo e com o crescimento 
populacional. Em geral, aceita-se um valor incremento de 1 % ao ano no valor desta taxa. 
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(BRAS IL, 2004, p.50-5 1 ). 

Com base nos dados e ncontrados. tanto do Município de Pa ulista - PB quanto da 
localidade de 5 Vacas, fo i realizado o seguinte cá lculo para se estima r a população da 
localidade: 

P = Pn [(r/100) + 1)( 1.1) 

P = 415((1/ 100) + 1] 

P = 420 hab. 

A tra vés deste cálculo, chegou-se ao valor estimado de aproximadamente 420 habita ntes 
na loca lidade de 5 VACAS para o ano de 2020. Para a data limite do projeto, fo i adotado o 
interva lo de 20 anos. Para esta data, fo i estimado que a população atinja 5 12 habitantes. 

De acordo com a população estimada para a localidade de 5 Vacas, utilizou-se uma taxa 
de crescime nto de l % , obtendo-se a seguinte evolução populacional para a data de ho rizonte do 
projeto: 

Quadro 1 - Evolução da População Sugerida para 5 Vacas. 

2020 
2021 
2022 
2023 
2024 
2025 

População 
(habitantes} 

420 
424 
428 
433 

---
437 
441 
446 
450 

2026 
2027 
2028 
2029 
2030 
2031 
2032 
2033 
2034 
2035 
2036 Í 
2037 

455 
459 
464 
469 
473 
478 
483 
488 
492 
497 

2038 r so2 
2039 507 

1 
1 

-1 
1 
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2040 512 

1.3 Estudo Populacional Adotado 

Em função da realidade local, podemos fazer as seguintes considerações: 

• existe uma tendência geral para urna diminuição das taxas de crescimento 
populacional, em virtude das ações de educação e planejamento familiar: 

• na localidade de 5 Vacas, não existem empreendimentos que possam modificar a 
curto e médio prazo a economia local, modificando consequentemente as tendências de 
crescimento populacional observadas. 

1.4 Critérios e Parâmetros de Projeto 

Os parâmetros de projeto servem para quantificar e definir as unidades das diversas 
alternativas de concepção de projeto. Os principais elementos e parâmetros são: 

• Normas Adotadas; 
• Alcance do Estudo: 
• Área de Projeto; 
• Consumo .. per capita"'; 
• Coeficiente de Contribuição (K 1; K2; K3); 
• Estudo Demográfico; 
• Níveis de Atendimento no Período de Projeto. 

Para a formulação das alternativas técnicas, será levada em consideração a integração do 
sistema existente com as soluções a serem propostas. 

Os parâmetros básicos a serem adotados nos projetos serão aqueles já consagrados na 
região e em projetQs de porte semelhante ao desta localidade. 

Adotou-se como horizonte de projeto o ano de 2040, quando se espera que a área de 
intervenção do projeto atinja valores próximos da saturação urbanística prevista. 

O período de 20 anos é o mais recomendado para o planejamento da infraestrutura de 
saneamento básico, especialmente dos Sistemas de Abastecimento de Água e de Esgotos 
Sanitários. 

1.5 Características adotadas para Abastecimento de Água 

• Características da água bruta: de conformidade a atender, dentro do possível. as exigências 
das Norma<; Brasileiras que regem a matéria; 

• Coeficientes e taxas: 
a) O coeficiente de reforço para o dia de maior consumo (k 1) terá o valor 1.20, a ser 

aplicado sobre o valor do consumo médio diário; 
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b) O coeficiente de reforço para a hora de maior consumo (k2) terá o valor 1,50, a ser 
aplicado sobre o valor do consumo médio diário. 

• Os materiais hidráulicos a serem aplicados para canalização serão de PVC ou de ferro. em 
função do valor da pressão a ser suportada; para as peças especiais e conexões, recomenda-se 
a utilização de ferro fundido; 

• Os equipamentqs, tais como moto-bomba e dosadoras de produtos químicos deverão ser 
adquiridos de fornecedores tradicionais, em praças maiores. 

No desenvolvimento do Projeto de Abastecimento de Água. serão adotadas. no que 
couber, as normas pertinentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas(ABNT), 
especialmente as relacionadas abaixo: 

NB 591 - Projeto de Adutora de Água para Abastecimento Público: 

NBRI 2.211 - Elaboração de Concepção de Sistemas Públicos de Abastecimento de Água: 

NBR12.213 - Projeto de Captação de Água de Superficie para Abastecimento Público; 

NBR 12.214 - Elaboração de Projetos de Sistemas de Bombeamento de Água para 
Abastecimento Público; 

NBR 12.216 - Projeto de estação de tratamento de água para abastecimento público; 

NBR 12.2 l 7 - Elaboração de Projetos de Reservatório de Distribuição de Água para 
Abastecimento Público; 
NBR 12.218- Elaboração de Projetos Hidráulicos de Rede de Distribuição de Água Potável para 
Abastecimento Público; 

NBR 12.266-Projeto e Execução de Valas para Assentamento de Tubulação de Água, Esgoto ou 
Drenagem Urbana; 

NBR 9822-Execução de Tubulações de PVC Rígido para Adutoras e Redes de Água; 

P-NB-587 - Estudo de Concepção de Sistemas Públicos de Abastecimento de Água; 

P-NB-588 - Projeto de poço para captação de água subterrânea; 

P-NB-591- Elaboração de Projetos de Sistemas de Adução de Água para Abastecimento 
Público. 

1 .6 Consumo perCapta 

Oconsurno per capita foi adotado em fünção das diretrizes da FUNASA, adotando-se o 
valor de 90 a 140 1/hab.x dia para as localidades com menos de <5.000 habitantes no ano de 
2015, em povoados rurais. 

Desta fonna, o per capita a ser utiliz.ado no projeto será: 

• Per capita com perdas ....................................... 120 L/pessoa x dia 
• Percentual de população abastecida .................................... 100% 

1.7 Coeficientes de Variação do Consumo 
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Os valores adotados foram aqueles usualmente utilizados em sistemas de abastecimento 
d'água e de esgotos sanitários, associada às prescrições normativas da ABNT. Os coeficientes 
de variação de consumo adotados são: 

• K 1 = 1,20 - coeficiente do dia de maior consumo 
• K2 = 1,50 - coeficiente da hora de maior consumo 
• K3 = 0,50 - coeficiente da hora de menor consumo 

Levando em consideração que na área de projeto não há dados sobre vazões de 
contribuição de esgotos, optou-se pelo coeficiente de retorno (C) igual a 0,80. 

1.8 Vazões de Projeto 

No quadro a seguir, apresentamos as informações referentes ao índice de atendimento, 
população atendida e vazões geradas pela área de projeto. 

2.0- PREVISÃO D.ECONSUMO 

2.1 - Taxa Per Capita Adotada 

Como a população é rural. com necessidades relativamente menores que as da população 
urbana, adotaremos um consumo per capita de 90 1/hab/dia. Este consumo é parâmetro 
encontrado nos manuais da FUNASA e se deve também ao fato de se tratar de uma região 
sujeita a constantes racionamentos de água devi.do à seca que atinge a área. 

Consumo diário/Vazão de adução: 

O consumo máximo diário: 

Vd = Pf.q.K1 (2.0) 

Onde: 

Vd - Volume máximo diário 
Pf - População futura = 512 hab 
q - Consumo per-capta = 90 1/hab/dia K 1- Coeficiente do dia de maior consumo 

Vd = 512.90.1,2 = 55347 l = 55,35 m3 

Vazão diária de adução no dia de maior consumo para um funcionamento de 16 horas: 

Q 
Pf.q.kt.k2 

a= 3600.h 
(2.1) 
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Qa = s12 .90.1,2.1.s = 1 44m3fh o u 4x10-4 m 3 /s 
3600.16 ' 
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3. ADUTORA 

A rede adutora terá uma extensão de 5282,96 m , partindo do poço tubular profundo existente até o 
reservatório elevado a ser construído na comunidade, o qual irá atender às necessidades hídricas da 
comunidade. A fórmula de Bresse deverá ser aplicada, caso o sistema funcione continuamente (24 horas por 
dia): 

D = Kf{[ã. (3.0) 

Onde: 
D = Diâmetro interno da tubulação em (m) Qa = Vazão de adução em (m3/s) 
K = l ,3 para uma velocidade de 0,635 m/s 

Como não há necessidade do funcionamento intermitente, bastando que se recalque o volume 
necessário para o cons~mo diário, utilizaremos a fórmu la indicada pela NBR 5626 da ABNT para sistemas 
que funcionem em fração do dia: 

D= 0,587.Xº·25 . ./Q(3.l) 

Onde: 
D= Diâmetro interno da tubulação em (m) 
Q = Vazão de adução em (m3/s) 
X = tempo de funcionamento (h/dia); 

D = 0,587.16º·25. 
1,44(!f) 

3600 

D = 0,027m = 27mm 

Utilizando diâmetro comercial próximo a esse valor, DN = 50 mm / Dl = 44 mm (e=3mm). 

Para este diâmetro, a velocidade dentro da tubulação será: 

(3.3) 

4x10-4 (m3/s) 
v=------,~ 

11,4x1Q- 4 (m2
) 

v = 0,35m/s 

Nesta direção, utilizaremos um diâmetro: DN 50mm / DI 44 mm (e=3,0mm). 
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4.0 CAPTAÇÃO 

4.1 POÇO/ ADUTORA 

A perda de carga do poço ao dessalinizador será: 

Q -Vazão máxima ho11ária = 1,44m3/h ou 4x10- 4 m3 /s 

Hd - Altura manométrica disponível 
HL (perda de carga localizada): 

Comprimentos Equival entes (m) 
Comprimentos Equivalentes (m) 

Comp. 
Peca Eq. Qtd 
Curva 90º 2" 1,20 3,00 

Curva 90º 1" 3,20 6,00 

Registro Globo 35,80 1,00 
Válvula de Retenção 6,80 2,00 
Saída de tubulação 3,20 1,00 

Leq. Total 

ND - Nível dinâmico médio do poço= 36,00 m 
L\H = diferença de cotas entre o poço e o dessalinizador: 

L Eq. 
(m) 

3,60 

19,20 

35,80 
13,60 

3,20 

75,40 

L\H = cota do dessalinizador em relação a bomba + comprimentos equivalentes 
L\H = (679-614)+ 75,40= 140,4m (4.0) 

Hf(perda carga linear)= Jc x L --+ onde 

10,643.Q1 •85 

1 e = c1,es.D•·ª1 (4.1) 

Pela fórmula de Hazen-WiJliams, 

Onde: DN 50 mm (e=3,0mm), 0 interno --+ 44 mm 
C - Coeficiente adimensional do tipo de mate rial, p/ PVC = 130 

Jc = 10,643.o.ooo41
•
85 (4 .2) 

1301.es .o,os• .e7 

Jc = 0,00144m/m 

Hf = 0,00144 (m/m)x 5282,96 = 7,63m 

Hd (perda de carga total): 
Logo, Hd = óH + NO + Hf = 140,4+36,00+7,63 =176,40m 
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5.0 CURVA CARACTERJSTICA E ESCOLHA DAS BOMBAS 

5.l POÇO/ADUTORA 

A equação que dará a curva característica do sistema é dada por: 

(5.0) 

Onde LiHg é o somatório das alturas geométricas a vencer pela bomba e~Hs é função da vazão a ser recalcada. 

6 Hg = 176,40m 
LiHr(Q) = KQ 1·85 

O ponto de encontro entre a curva gerada pela equação 5.0 e a curva de performance da bomba 
fornecidas pelo fabricante nos dará o ponto de funcionamento do sistema. Os gráficos encontram-se em 
anexo. 

Expressamos a potência da bomba a ser instalada utilizando a fórmula a seguir, Q (m3/s). H (m), y o 
peso específico da água ( 1000 kgf/m3

) e coeficiente de rendimento adotado para a bomba ri = 50%: 

p = y.Q.Hd (5. J) 
75,n 

p = 10
1
.0,0004.176,40 = l ,B4CV 

75.0,50 

Para bombas corh potência até 2CV, deverá ser considerado urna folga de, sendo assim a bomba a ser 
instalada deverá ter uma potência de 2 CV 

6.0 RESERVATÓRIO/CHAF AR1Z 

Como não temos dados de variação de consumo da comunidade, pois não há sistema existente, 
nesses casos, as recomendações técnicas dos estudiosos da área é que se tome a capacidade do reservatório 
como 1/3 da demanda diária da população beneficiada. 
A capacidade será ditada pela fórmula seguinte: 

Rt = Vd/3 

Onde: Rt = Volume lota] do reservatório e Vd é o consumo diário. 

RL = 55,35/3 = 18,45 m3 

Por tratar-se de um cálculo estimado de população, adotaremos uma folga, considerando o 
crescimento populacional e o abastecimento de comunidades adjacentes que buscam água tratada no chafariz 
do sistema, consequentemente o crescimento do consumo diário, assim, teremos um reservatório com 
capacidade para 50.000 litros ou 50,00 m3 • 
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2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.1 . CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As presentes especificações referem-se apenas aos serviços e materiais a serem utilizados 
na obra, ficando, desde já, subentendido que a qualidade dos mesmos será sempre a mais 
esmerada e a melhor possível, em obediência à ABNT e à fiscalização da obra. 

Com esse objetivo deverá ser empregada mão-de-obra especializada a fim de que 
tenhamos um acabamento perfeito, ressalvando pequenas falhas a critério do órgão fiscalizador. 

À fiscalização caberá rejeitar qualquer trabalho executado sem obediência às condições 
constantes das presentes especificações. 

No caso de haver discrepância entre as dimensões medidas em escalas e as cotas 
apresentadas em desenho, prevalecerão as últimas. 

As dúvidas, porventura existentes na interpretação dos desenhos ou nas especificações, 
deverão ser resolvidas pela fiscalização. 

Consideram-se como fazendo parte das especificações, independentemente da transição, 
quaisquer considerações feitas a respeito de materiais, aparelhos, no Memorial Justificativo, no orçamento 
ou nos desenhos concernentes ao projeto. 

2.2 - RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

2.2.1 - A responsabilidade da Empreiteira é integral para a obra em apreço, nos termos do Código Civil 
Brasileiro. É da inteira responsabilidade da Empreiteira a reconstituição satisfatória de quaisquer danos e 
avarias causadas a terrenos vizinhos ou construções existentes que passarem a compor a obra em 
execução. 

2.2.2 - A Empreiteira é responsável pela retirada do local, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a 
partir da notificação oficial , dos operários e de todo e qualquer material empregado e rejeitado 
pela Fiscalização. 

2.2.3 - Todo e qualquer serviço mencionado em qualquer documento que venha a integrar o 
contrato (plantas baixas, cortes, fachadas, detalhes, instalações provisórias, definitivas de água, 
esgoto e luz, especificações, etc.) será executado obrigatoriamente sob responsabilidade da 
Empreiteira, inclusive adequação dos projetos de instalações hidro-sanitárias, elétricas, telefonia e 
elaboração do projeto estrutural de acordo com orientação da Fiscalização. 

2.2.4 - Caberá a Empreiteira verificar e conferir toda documentação e instruções que lhes forem 
fornecidas pela Contratada, comunicando a esta qualquer irregularidade, incorreção ou 
discrepância encontrada que desaconselhe ou impeça a execução dos serviços, como também 
caberá a Empreiteira às despesas para confecção das placas de acordo com o modelo fornecido. 

2.2.5 - A Empreiteira deverá observar rigorosamente o prazo de entrega da OBRA, constante do 
Contrato. 

2.2.6 - A Empreiteira deverá facilitar os trabalhos da fiscalização, mantendo no local da obra, em 
perfeita ordem, uma cópia completa de todos os desenhos, detalhes, especificações e o livro de 
ocorrência. 

2.2. 7 - A Fiscalização poderá determinar a paralisação total ou parcial de todos os trabalhos 
julgados defeituosos, implicando na correção dos mesmos que obrigatoriamente serão refeitos 
pela Empreiteira. 
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2.2.8 - Do mesmo modo a Empreiteira será responsável pela retirada dos materiais restantes das 
demolições e daqueles que não atendem aos padrões de aceitação estabelecidos. 

2.2.9 - A Empreiteira ficará responsável pelo acesso de todos os equipamentos e máquinas ao 
local dos serviços. 

2.2.1 O - A Empreiteira só receberá a primeira medição com a entrega dos documentos de licença 
da Obra (CREA, Prefeitura, Previdência, etc.). 

2.3 - FUNDAÇÃO 

2.3.1 - Generalidades 

As fundações das obras serão rasas e diretas. Abertas as cavas até a profundidade 
prevista no projeto, verificar-se-á se as características do terreno implicam em modificações no 
projeto de fundações. Se tal ocorrer, a fiscalização deverá ser cientificada a fim de que tome as 
providências cabíveis. 

Os materiais a empregar deverão atender ao disposto na EB - 1 e EB - 4, da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 

2.3.2 - Tipos de Fundações 

Nas fundações em bloco serão utilizadas pedras graníticas, isenta de impurezas, molhadas e 
de tamanhos irregulares, rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 
1:8. 

Para fundações em sapata isolada de concreto armado será utilizado aço CA - 50 e o 
concreto deverá apresentar Fck 150 kgf/cm2. 

2.4-ATERRO 

Deverá ser executado com material aproveitado das escavações e/ou com solo 
transportado de fora, de boa qualidade e isento de materiais orgânicos. Todo aterro deverá ser 
feito em camadas de 0,20 m de espessura, devidamente molhadas e apiloadas, manual ou 
mecanicamente. 

2.5 - ESTRUTURA 

2.5.1 - Concreto Armado 

Esta especificação trata do preparo, transporte, lançamento, aplicação e cura dos 
concretos. Na leitura e interpretação do projeto estrutural e respectiva memória de cálculo, será 
sempre levado em conta que os mesmos obedecerão as normas estruturais da ABNT aplicáveis 
ao caso, isto é, a NB - 1 e a NB - 5, na sua forma mais recente. 

Será observada rigorosamente obediência a todas as particularidades do projeto 
arquitetônico. 

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificações e às Normas 
Técnicas da ABNT, $endo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a resistência e a 
estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos. 
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Dosagem 

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para que este 
tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela consistência. 

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação 
entre as características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em conta a 
trabalhabilidade desejada e atendendo: 

A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28 , e das 
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.; 

A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência Característica do 
concreto fcj e do desvio padrão de dosagem sd, 

fc28 = fck + 1,65 sd 

sd será determinado pela expressão sd = kn . s n., onde Kn varia de acordo com o número n de 
ensaios: 

1 ~ 1 20 1.35 

Quando não for conhecido o valor do desvio padrão sn determinado em corpos de prova de 
obra executada em condições idênticas, o valor de sd será fixado em função do rigor com que o 
construtor pretenda conduzir a obra: 

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado em 
tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de água, 
corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de água em junção de determinações 
freqüentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia de manutenção, no 
decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem empregados: 

sd = 4 ,0 MPa 

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado em 
tecnologia do concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver 
medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de água em 
função de determinaç9es freqüentes e precisas do teor de umidade dos agregados: 

sd = 5,5 MPa 
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Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver medidor de 

água, corrigido-se a quantidade de água em função da umidade dos agregados simplesmente 
estimada: 

sd = 7,0 MPa 

Não poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa. Em qualquer caso será feito 
o controle da resistência 

do concreto. 

A dosagem nã0 experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar somente 
será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas as seguintes 
condições : 

A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de maneira a se 
obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar entre 30% a 50%; 

A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária. 

No quadro a seguir são apresentados alguns traços para os concretos mais usuais, que 
podem servir como referência para as dosagens definitivas a serem utilizadas: 

Resistência Comooslcão oor m3 de concreto Padiolas oor saco de cimento 
Característica Ctmento Areia Brita 1 Brita 2 Cimento Areia 

Brita 1 Brita 2 IFckl CP320 Grossa CP320 Grossa 

(MPal IKal (m3) lm3l 
(saco 

<m3l 50 KQ} 
(m3) (m3) (m3) 

n" h "° h "° h 
8,0 236,0 0,608 0,269 0,562 1 2 0,41 1 0,37 2 0,37 
10,0 248.0 0.604 0,268 0,559 1 2 0,39 1 0,35 2 0.35 
13,5 328.0 0.583 0.258 0,539 1 2 0.28 1 0,35 2 0.25 
15,0 338.0 0,580 0.257 0.536 1 2 0,27 1 0.24 2 0.24 
18,0 358,0 0,575 0,255 0,531 1 2 0,25 1 0.23 2 0,23 
21 O 378.0 0,570 0.252 0,526 1 2 0.24 1 0.21 2 0 .21 
25.0 404,0 0.563 0.249 0,520 1 2 0,22 1 0.20 2 0.20 
30,0 438.0 0,533 0.245 0.511 1 2 0.20 1 0 ,18 2 0,18 
35,0 470,0 0.545 0.241 0 ,504 1 2 0.18 1 0,16 2 0.16 

Os valores apresentados foram obtidos com base em algumas considerações e, portanto, 
deverão ser testados com os agregados e o cimento disponíveis em cada obra, pois os mesmos 
poderão apresentar características diferentes das consideradas na elaboração dos traços. 

Foram adotados os seguintes parâmetros: 

O volume ocupado pelo ar em um concreto é muito pequeno, da ordem de 2% a 3%, 
podendo ser desprezado para efeitos práticos. Portanto, considerou-se que os materiais ocupam 
todo seu volume, sendo igual à soma dos volumes individuais dos volumes dos componentes. 
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O volume de água por metro cúbico de um concreto "plástico" convencional, se situa entre 
180L e 210L (0,18 a 0,21 m3 de água/ m3 de concreto). 

Do volume total de agregados, 40% é composto de agregado miúdo (areia) e 60%, de 
agregado graúdo (britas). 

No volume de brita, 1/3 é composto de brita 1 (diâmetro entre 9,5mm e 19,0mm) e 2/3 de 
brita 2 (diâmetro entre 19,0mm e 25,0mm). 

Considerada a utilização de areia grossa nos traços; 

Adotada padiola para areia e britas com base de 35 cm X 45 cm. Obra com baixo controle 
tecnológico, ou seja, cimento medido em peso e agregados em volume, corrigido-se a quantidade 
de água em função da umidade dos agregados simplesmente estimada. Portanto, adotou-se sd = 
7,0 Mpa. 

Para os concretos de baixa resistência, 8,0 MPa e 10,0 MPa, por serem utilizados em 
serviços de baixa responsabilidade, como enchimentos e lastros, adotou-se, para o cálculo do 
traço, o valor mínimo oe sd , ou seja, 2,0 MPa. 

Perdas na fabricação do concreto: 

Cimento - consideradas igual a zero. 

Areia -5% 

Brita - 3% 

As densidades adotadas para materiais componentes dos concretos são as relacionadas 
na tabela a seguir: 

1 

1 Material Densidade Absoluta Densidade Aparente 
IKQhn3) 1Ka/rn3) 

Cimento CP 320 3100 1400 
Areia Grossa naturalmente úmlda 
(5%\ 2650 1325 
Brita 1 19,5 a 19.0 mm\ 2600 1440 
Brita 2 f 19.0 a 25.0 mm\ 2600 1380 

Preparo do Concreto no Canteiro de obras 

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de funcionamento 
automático ou semi-automático, que garanta a medição e a exata 

proporção dos ingredientes. 
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As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeção permanente e deverão satisfazer às 
seguintes exigências: 

Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as variações do teor 
de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes; 

A imprecisão total na alimentação e na misturados materiais não deverá exceder a 1,5% para a 
água e o cimento, e 2% para qualquer tipo de agregado; 

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante todo o ciclo 
de carregamento das mesmas, de zero até a cargacompleta, devendo ser inspecionadas, aferidas 
e ajustadas, pelo menos mensalmente; 

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma parte da 
água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte ordem: primeiro 
parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da água; e, finalmente, a 
outra parte do agregado graúdo. 

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deverão ser determinadas em 
volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão medidas em peso. 

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma quantidade 
inteira de sacos de cimento. 

Os sacos de cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente usados, ou que 
contenham cimento petrificado, serão rejeitados. 

Os aditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do seu lançamento no 
tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendações do fabricante. 

O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais tenham sido 
colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de acordo com o tipo de 
equipamento utilizado. 

Preparo do Concreto em Centrais 

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local da obra, 
os equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo com a NBR7212/84 - "Execução de 
Concreto Dosado em Central " 

Concreto Aparente 

A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condições mínimas: 

Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da menor 
dimensão da forma; 
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Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator água/cimento 
ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg. 

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test), deve ser de 10 
cm(+ 1). 

A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m. Os pilares em concreto 
aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio da colocação de "bits" ou mata-juntas 
triangulares de madeira no interior dos moldes. Nas peças de concreto aparente, o cimento 
empregado deverá ser de uma só marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura 
e coloração. 

Transporte 

O concreto preparado fora do canteiro da obra, deverá ser transportado, no menor espaço 
de tempo possível, em caminhões apropriados, para evitar a segregação dos elementos ou 
variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para lançamento 
completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a salda da betoneira e o 
lançamento do concreto, será conforme a NBR-6118. 

O transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de mão de 1 
roda, carros de 2 rodas, pequenos veículos motorizados ("Dumpers"), todos com pneus com 
câmara, ou vagoneta$ sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactação do concreto devido 
à vibração. O transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com 
caçambas de descarga 

pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elétrico ou a ar comprimido. 

Lançamento 

Antes do lançamento, a Fiscalização fará a verificação da montagem exata das formas e 
sua limpeza e da montagem das armaduras. Quando as formas forem de madeira, observará seu 
correto umedecimento superficial, em conformidade com as especificações das Normas 
Brasileiras. 

Em cavas de fundações e estruturas enterradas, toda água deverá ser removida antes da 
concretagem. 

Deverão ser desviadas correntes d'água, por meio de drenes laterais, de forma que o 
concreto fresco depositado não seja lavado pelas mesmas. 

Serão verificadas, também, as condições de trabalhabilidade do concreto ("Slump T est") e serão 
moldados Corpos de Prova para a verificação de sua resistência à compressão depois de 
endurecido. 
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O concreto deverá ser lançado logo após o seu preparo, não sendo permitido, entre o fim 
do preparo e o fim do lançamento, intervalo superior a uma hora. 

Quando for utilizada agitação mecânica adicional, esse prazo será considerado a partir do fim da 
agitação. Quando utilizados aditivos retardadores, esse prazo poderá ser dilatado de acordo com 
a especificação do fabricante e desde que o concreto não tenha iniciado o processo de pega, o 
que pode ser evidenciado pela elevação de sua temperatura. 

A temperatura do concreto, no momento do lançamento, não deverá ser superior a 30ºC 
em condições atmosféricas normais. As correções de temperatura necessárias serão feitas por 
métodos previamente apreciados e aprovados pela Fiscalização dos serviços. Em nenhuma 
hipótese se fará o lançamento após o início da pega, nem será permitida a redosagem. 

Quando o lançamento for auxiliado por calhas, tubos ou canaletas, a inclinação mínima 
exigida desses elementos condutores será de (1) um na vertical para (3) três na horizontal. Tais 
condutores serão dotados de um anteparo em suas extremidades para evitar a segregação, não 
sendo permitidas quedas livres maiores que 2,0 m. Acima dessa altura, será exigido o emprego 
de um funil para o lançamento, consistindo de um tubo de mais de 25 cm de diâmetro. O modo de 
apoiá-lo deverá permitir movimentos livres na extremidade de descarga e o seu abaixamento 
rápido, quando necessário, para estrangular ou retardar o fluxo. 

O funil deverá ser utilizado seguindo um método que evite a lavagem do concreto, devendo 
o fluxo ser contínuo até o término do trabalho. 

Planos de Concretagem 

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de 
Concretagem, os prazos, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de 
interrupção forçada da concretagem 0untas), que deverão ser aprovados pela Fiscalização e pelo 
calculista da estrutura. 

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que sejam 
executadas apenas as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas de 
construção que, quando necessárias, deverão ser preparadas de modo agarantir uma estrutura 
monolítica. 

Juntas de Concretagem 

A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos desenhos de 
formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente com a Fiscalização. 
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Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior, devem ser 
adotados os seguintes procedimentos: 

A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na vibração do 
concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar ou água, até uma 
profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual deverá ficar limpo; 

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície deve ser saturada 
da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura retirada pela absorção do 
concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superfície para retirada de eventuais excessos 
d'água; 

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a superfície 
deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se firme para a 
aplicação de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a aplicação desse 
produto feita conforme instruções do fabricante. O uso de outro tipo de adesivo deve ser aprovado 
pela Fiscalização; 

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa, no sentido 
de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura deficiente. 

Juntas de Contração e Dilatação 

As variações <;ta temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento, com 
conseqüente desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variação de umidade e os 
esforços provenientes das deformações diferenciais na estrutura, tendem a produzir tensões de 
tração na mesma. 

A finalidade principal das juntas de contração e dilatação é impedir que essas tensões de 
tração produzam fissuras na estrutura. 

As juntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado, ou placas 
de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta deverá estar 
estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, graxa, etc, apresentando-se 
absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de jato de areia ou com a 
utilização de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será preenchida com mastique elástico 
(tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinações do fabricante. 

Adensamento 

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se obtenha a 
máxima densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na sua massa. 
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Deverão ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou a explosão, ou 
vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensões apropriadas para o tamanho da 
peça que estiver sendo concretada. 

Os vibradores de imersão deverão trabalhar com uma freqüência mínima de 7.000 
impulsos por minuto (I.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 I.P.M. 

O vibrador de imersão será mantido até que apareça a nata na superfície, momento em 
que deverá ser retirado e mudado de posição, evitando-se seu contato demorado com as paredes 
das formas ou com as barras da armadura. 

Durante a vibração de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em concretagem 
de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha deverá atingir a parte 
superior da camada anterior. 

Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido convenientemente 
adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos 

contínuos de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de 
peças pouco espessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório. 

A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e mangotes 
de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definição da Fiscalização. 

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no fornecimento 
de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao 

término da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de 
cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento. 

O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com abatimento 
(Slump) entre 5 a 12 cm. 

Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de 20 cm, 
devendo a operação cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada lisa de 
cimento. 

Cura e Proteção 

O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua superfície 
protegida adequadamente contra a ação do sol, do vento, da chuva, de águas em movimento e de 
agentes mecânicos. 

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento, 
conforme NB-1/NBR- 6118 da ABNT. 
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A água para a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada para o 
preparo do concreto. 

A critério da Fiscalização, poderão ser empregados os seguintes tipos de curas: 

Cura Úmida 

As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de algodão 
ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que serão mantidos continuamente úmidos. A 
aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deverão ser revestidas e sempre 
em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de aspersão ou de irrigação contínua. 
As formas que permanecerem no local, deverão ser mantidas continuamente úmidas até o final do 
processo, para evitar a abertura de fissuras e o conseqüente secamente rápido do concreto. Se 
removidas antes do término do período de cura, o processo de umedecimento das superfícies 
desmoldadas deverá prosseguir, usando-se materiais adequados. 

Cura com Papel Impermeável 

As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável, sobreposto 1 O cm 
nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel deverá ser fixado na sua posição 
por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou orifícios que apareçam durante 
o período da cura e que deverão ser imediatamente reparados e remendados. 

Cura por Membrana 

As superfícies de concreto poderão ser protegidas das perdas de umidade por meio de um 
composto químico resinoso ou parafinico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar), aplicado de maneira 
a formar uma película aderente contínua que não apresente desfolhamentos, rachaduras na 
superfície e que esteja livre de pequenos orificios ou outras imperfeições. A substituição do 
produto só poderá ser 

feita com a aprovação da Fiscalização. 

Superfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a aplicação do 
composto e superfícies avariadas por operações subseqüentes de construção durante o período 
de cura, deverão ser novamente cobertas com o produto. O composto não deverá ser usado em 
superftcies que receberão enchimento de concreto, e não deverá deixar resíduos ou cores 
inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado. As superfícies cobertas com o composto, 
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durante o período de cura, deverão ficar livres de tráfego e de outros fatores causadores de 
abrasão. 

Amassamento 

Dar-se-á a preferência à utilização de processo mecânico, com uso de betoneira, quando 
se tratar de estrutura, sendo obedecidas as afirmativas contidas no artigo 84 da NB -1. 

Fôrma 

Forma para concreto armado 

As formas poderão ser feitas de tábuas de madeira, em bruto ou aparelhadas; madeira 
compensada; madeira revestida de placas metálicas; de chapas de aço ou de ferro. A madeira 
utilizada nas formas deverá apresentar-se isenta de nós fraturáveis, furos ou vazios deixados 
pelos nós, fendas, rachaduras, curvaturas ou empenamentos. A espessura mínima das tábuas a 
serem usadas deverá ser de 25 mm. No caso de madeira compensada, esta mesma espessura 
será de no mínimo 10mm. Caso onde haja necessidade de materiais de espessuras menores 
serão aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

Entende-se como fazendo parte da "forma" não apenas a madeira em contato com o 
concreto, mas também toda aquela que for necessária à transferência das cargas para as 
cabeças das peças verticais de escoramento. As formas serão usadas onde houver necessidade 
de conformação do concreto segundo os perfis de projeto, ou de impedir sua contaminação por 
agentes agressivos externos. As formas deverão estar de acordo com as dimensões indicadas 
nos desenhos do projeto. Qualquer parte da estrutura que se afastar das dimensões e/ou 
posições indicadas nos desenhos deverá ser removida e substituída sem ônus adicional. 

O projeto das formas será de responsabilidade da CONTRATADA e deverá ser submetido 
à aprovação da FISCALIZAÇÃO, o que, entretanto, não a eximirá da responsabilidade por 
qualquer falha que possa ocorrer. As formas deverão ter resistência suficiente para suportar 
pressões resultantes do lançamento e da vibração do concreto, mantendo-se rigidamente na 
posição correta e não sofrendo deformações; ser suficientemente estanques, de modo a impedir a 
perda de nata de cimento durante a concretagem, untadas com produto que facilite a desforma e 
não manche a superfície do concreto. As calafetações e emulsões que se fizerem necessárias 
somente poderão ser executadas com materiais aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A 
FISCALIZAÇÃO, antes de autorizar qualquer concretagem, fará uma inspeção para certificar-se 
de que as formas se apresentam com as dimensões corretas, isentas de cavacos, serragem ou 
corpos estranhos e de que a armadura está de acordo com o projeto. As formas, desde que não 
sejam fabricadas com peças plastificadas, deverão ser saturadas com água, em fase 
imediatamente anterior à do lançamento do concreto, mantendo as superfícies úmidas e não 
encharcadas. As formas remontadas deverão sobrepor o concreto endurecido, do lance 
anteriormente executado, em não menos de 1 O cm e fixadas com firmeza contra o concreto 
endurecido, de maneira que, quando a concretagem for reiniciada, elas não se alarguem e não 
permitam desvios ou perda de argamassa nas juntas de construção. Serão usados, se 
necessário, vedações com isopor, parafusos ou prendedores adicionais para manter firmes as 
formas remontadas contra o concreto endurecido. 

• Fixação de formas 
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Para estruturas hidráulicas, é obrigatório o uso de tirantes espaçadores do tipo núcleo 
perdido. Os arames ou tirantes para fixação das formas deverão ter suas pontas posteriormente 
cortadas no interior de uma cavidade no concreto, com 40mm de diâmetro e 30mm de 
profundidade. Em ambos os casos, as extremidades deverão receber tratamento com argamassa 
seca socada ("DRY-PACK"). 

Cimbramento 

As escoras deverão ser de madeira ou metálicas (tubulares ou não) e providas de 
dispositivos que permitam o descimbramento controlado. A CONTRATADA, antes de executar o 
cimbramento, deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO, para aprovação, um projeto adequado do tipo 
de construção a ser executado, admitindo-se no cálculo que a densidade do concreto armado é 
de 2.500 Kgf/m3

• 

Tal aprovação não eximirá a CONTRATADA das responsabilidades inerentes à estimativa 
correta das cargas, dos esforços atuantes e da perfeita execução dos serviços. 
O controle de estabilidade deverá ser feito por meio de defletômetros ou nível de alta precisão, 
colocados de modo a visar pontos suscetíveis de arreamento. A CONTRATADA deverá estar 
equipada, com macacos de rosca e cunhas de madeira dura, para deter qualquer recalque das 
formas, durante o lançamento do concreto e antes do início da pega. Deverá ser feita uma 
previsão para assegurar a contra-flecha permanente requerida na estrutura, bem como previstos 
meios para correção de possíveis depressões ou distorções durante a construção. O ajustamento 
deverá ser feito de modo a permitir o rebaixamento gradual do cimbramento durante a sua 
remoção. Havendo recalques ou distorções indevidas, a concretagem deverá ser suspensa. 
retirando-se todo o concreto afetado. Antes de se reiniciarem os trabalhos, o escoramento deverá 
ser reforçado e corrigido até alcançar a forma primitiva. Nenhuma indenização caberá à 
CONTRATADA por este trabalho suplementar, eventualmente necessário. A FISCALIZAÇÃO não 
liberará as concretagens sem que tenham sido cumpridos os requisitos mínimos aqui indicados. 

Retirada das formas e do cimbramento: 

A retirada das formas e do cimbramento só poderá ser feita quando o concreto estiver 
suficientemente endurecido para resistir às ações que sobre ele atuarem e não conduzir a 
deformações inaceitáveis, tendo em vista o valor do módulo de deformação do concreto (EC) e a 
maior probabilidade de grande aumento da deformação lenta, quando o concreto é solicitado com 
pouca idade. A operação de retirada do cimbramento, sendo uma fase particularmente importante 
no que se refere à transferência de cargas para a estrutura, deverá ser executada com segurança 
e dentro dos critérios estruturais adequados, sem choques e sem que apareçam esforços 
temporários não-previstos. Não poderá ser executada sem apresentação e aprovação, pela 
FISCALIZAÇÃO, do plano de descimbramento. 

2.6 - ALVENARIA 

2.6.1 - Embasamento 

O embasamento geral da obra será executado com tijolos cerâmicos maciços, de boa 
qualidade, assentados em uma vez até a altura da laje de impermeabilização e rejuntados com 
argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1: 1 O. 

2.6.2 - Alvenaria de Elevação 
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Serão obedecidas as prescrições constantes da EB 19/43 e EB 20/43, relativas aos tijolos 
cerâmicos. 

Serão utilizados tijolos furados ou maciços e as diversas fiadas deverão ficar perfeitamente 
alinhadas e niveladas. 

Os tijolos deverão ser bem molhados antes da sua utilização e, quando do assentamento, 
as juntas não deverão ter espessura superior a 2 (dois) centímetros. 

Para o assentamento de tijolos furados ou maciços será empregada a argamassa de 
cimento e areia no traço 1 :8 ou aquela de cimento, areia e barro, no traço volumétrico de 1 :2:9. 

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto a que se 
devem justapor, serão chapiscadas, com argamassa de cimento e areia no traço 1 :4, todas as 
partes destinadas a ficar em contato com aquelas, inclusive a face inferior - fundos de vigas. 

Os vãos das portas e janelas deverão ter vergas de concreto armado. 

2.7 -PAVIMENTAÇÃO 

2.7.1 - Camada lmpermeabilizadora 

Sobre todo o aterro do caixão, inclusive sobre a alvenaria de embasamento, será lançada 
uma laje de impermeabilização com O, 1 O m de espessura, executada em concreto simples, no 
traço volumétrico 1 :3:6 (cimento, areia e brita). 

A camada impermeabilizadora só será lançada depois de estar o aterro interno 
perfeitamente apiloado e nivelado, de colocada as canalizações que devem passar por baixo do 
piso e, se for o caso, de executado o sistema de drenagem. 

2.7.2 - Cimento simples 

Os cimentados, sempre que possível, serão obtidos pelo simples sarrafeamento, 
desempeno e moderado alisamento do próprio concreto base, quando este ainda estiver plástico. 

A superfície dos cimentados, salvo quando expressamente especificado de modo diverso, 
será dividida em painéis por sulcos profundos ou por juntas que atinjam a base de concreto. 

Os cimentados terão espessura de cerca de 20 mm, não podendo ser em nenhum ponto, 
inferior a 1 O mm, sendo executados com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 
1 :3. As superfícies chapeadas com cimentado terão declividade adequada, tal que possibilite o 
rápido escoamento das águas superficiais. 

2.8 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

A instalação elétrica obedecerá às prescrições gerais da NB - 3 e às normas das entidades 
locais com jurisdição sobre o assunto. 

Todos os condutos serão embutidos nas paredes, sendo que a fiação, no teto, correrá 
aparente, fixada por meio de "cleats". 

Os eletrodutos serão de plástico rígido com diâmetro mínimo de 1/2". 

A instalação dos tubos será feita por meio de luvas e as ligações dos mesmos com caixas, 
através de arruelas apropriadas, sendo todas as juntas vedadas com adesivos "não secativo" . 
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A tubulação será instalada de modo a não formar cotovelos, apresentando, além disso, 
uma ligeira e contínua declividade para as caixas. 

Os interruptores e tomadas serão de embutir, tipo pesado, das marcas Apolo, Lorenzetti ou 
similares, dispondo de placas ou espelhos de baquelite, de fabricação nacional, com neNuras de 
reforço na face interna e coloração à escolha da fiscalização. 

Serão utilizadas caixas estampadas de 4" x 2" para os interruptores e tomadas de corrente. 

Os condutores utilizados serão de cobre eletrolítico de alta condutibilidade nas bitolas: Nº 
14 para a rede e Nº 16 na ligação dos aparelhos de iluminação. 

2.9 - ESQUADRIAS 

2.9.1 - Esquadrias metálicas e de Alumínio 

O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado e sem nenhum 
defeito de fabricação. 

Os quadros, móveis, basculantes, deverão ser perfeitamente enquadrados, com cantos 
soldados e limados. 

Os chumbadores serão, solidamente, fixados à alvenaria ou ao concreto, com cimento, o 
qual será firmemente socado nos respectivos furos. 

2.1 O - REVESTIMENTOS 

2.10.1 - Condições Gerais 

Os seNiços de revestimento com argamassa serão executados por estucadores de pericia 
comprovada. 

As superfícies de paredes e tetos serão limpas à vassoura e convenientemente molhadas 
antes da aplicação do revestimento. 

Os revestimentos deverão apresentar paramentos perfeitamente desempenados, 
aprumados, alinhados e nivelados. 

Os revestimentos de argamassa, salvo os de emboço desempenados, serão constituídos, 
no mínimo, por duas camadas superpostas: o emboço, aplicado sobre superfície a revestir e o 
reboco, aplicada sobre o emboço. 

2.10.2 - Chapisco 

Deverão ser chapiscadas todas as superfícies lisas de concreto, tais como: tetos, vergas e 
outros elementos de estrutura, inclusive fundos de vigas. 

Todas as alvenarias de tijolos também deverão ser chapiscadas. 

Será utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1 :3. 

2.10.3 - Emboços 

Os emboços só serão iniciados a completa pega da argamassa das alvenarias e chapiscos 
e, uma vez embutidas as canalizações e eletrodutos que poNentura existirem. 

As espessuras máximas dos emboços será de 15 mm e o traço volumétrico será de 1 :2:5 
(cimento, cal e areia), para revestimento externo e 1 :2:7 para revestimento interno. 
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2.10.4 - Rebocos 

Só serão iniciados após a completa pega dos emboços cuja superfície será limpa à 
vassoura e, convenientemente molhadas. 

Os rebocos deverão ser executados após o assentamento dos peitoris e marcos e antes da 
colocação de alisares e rodapés. 

A espessura do reboco não deverá ultrapassar 7 mm e os traços volumétricos empregados 
serão 1 :3 (cimento e areia), nas paredes externas e 1 :6 nas paredes internas. 

2.10.5 - Impermeabilizante 

Consistirá na impermeabilização de superfícies por capeamento da argamassa colmatada 
por "hidrófugos de massa" conforme descrevemos a seguir. 

As superfícies a proteger serão, inicialmente, lavadas e escovadas com escova de aço. 

Todas as arestas e cantos internos vivos serão arredondadas ou chanfrados com um filete 
de argamassa de cimento e areia, no traço 1 :2. 

Toda superfície a impermeabilizar será chapiscada com argamassa 1 :2 (cimento e areia) 
preparada com solução impermeabilizante de pega normal e água, na proporção de 1: 1 O. 

Após 24 horas, será executado um capeamento de argamassa no traço 1 :3 (cimento e 
areia) de espessura entre 1 O e 15 mm, impermeabilizado com solução de impermeabilizante de 
pega normal na proporção 1:10 (impermeabilizante e água) se se tratar de reservatório d'água e 
1: 12 em se tratando de rebocos impermeáveis. 

Quatro a cinco horas depois da aplicação do capeamento anterior, repete-se a operação, 
de forma a se obter uma espessura final de 30 mm nas paredes, e de 40 mm no piso. 

2.11 - PINTURAS 

Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para 
o tipo de pintura a que se destinem. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas. 

2.11.1 - Pintura à Cal 

Todas as paredes serão caiadas, num número de demãos necessárias a um perfeito 
acabamento, ficando a escolha das cores a critério da fiscalização. 

2.11.2 - Pintura à Óleo 

Serão empregadas tintas a óleo das melhores marcas de produtos de primeira linha, para 
as superfícies de madeira e ferro. 

As superfícies das esquadrias de ferro serão emassadas, raspadas e limadas antes da 
aplicação da pintura. 
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2.12 - ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS 

2.12.1 - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Todos os materiais a serem utilizados deverão ser novos, comprovadamente de boa 
qualidade e satisfazer, rigorosamente às normas da ABNT e às presentes especificações. 

2.12.2-AÇO 

O aço a ser empregado na armação de concreto deverá obedecer a EB - 3. 

2.12.3 - ADITIVOS 

São produtos ou agentes que atuam sobre o concreto, por via física ou química, a fim de 
melhorar certas qualidades, facilitar o manuseio, acelerar a pega etc. 

O emprego de aditivos deverá ser condicionado às prescrições dos fabricantes, os 
produtos aceitos serão iguais aos fabricados pela SIKA S.A.- Produtos Químicos para 
Construção. 

2.12.4-AGLOMERADOS 

2.12.4.1 - Cal 

Será de boa qualidade, macia e isenta de impurezas, e deverá ser extinta no próprio local 
da obra. 

2.12.4.2 - Cimento 

Todo o cimento deverá ser de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra quando 
chegar com adicionamento original, isto é, com embalagem e rotulagem intactas, devendo 
obedecer rigorosamente a EB - 1. 

2.12.5 - AGREGADOS 
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2.12.5.1 - Areia 

A areia para argamassa deverá ser quartzosa, isenta de substâncias nocivas em 
proporções prejudiciais, tais como: gravetos, mica, impurezas orgânicas, cloreto de sódio, outros 
sais diliqüescentes, etc. 

Os ensaios de qualidade e de impurezas orgânicas obedecerão ao NB - 10, 
respectivamente. 

Para argamassa de alvenaria, embaças e obras diversas, será granulométrica média. 

Para argamassa de reboco será utilizada areia fina, entendendo-se como tal, a que passa 
na peneira de 0,5 mm, sendo Dmáx = 1,2 mm. 

2.12.5.2 - Pedra granítica 

Utilizada para confecção de concretos, devendo satisfazer a EB - 4 - Agregados para 
Concreto - e as necessidades das dosagens para cada caso. 

2.12.5.3 - Pedra calcária 

Pode ser de dois tipos: brita com diâmetro mínimo igual ou superior a 4,8 mm e utilizada 
em lajes de pisos de pouca monta e pedra de mão calcária utilizada em blocos de fundações em 
concreto ciclópico. 

2.12.6-ÁGUA 

A água a ser utilizada nas obras, deverá obedecer ao disposto na NB - 1 e na PB - 19. 

2.12.7 -ARGAMASSA 

As argamassas poderão ser de cal, de cimento ou mistas, podendo ser preparadas manual 
ou mecanicamente. 
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Toda argamassa que contenha cimento deverá ser aplicada imediatamente após a adição 
do mesmo. razão pela qual deve ser preparada em quantidades compatíveis com seu tempo de 
aplicação. 

2.12.8 - FERRAGENS 

Os artefatos de ferro não deverão apresentar defeitos de usinagem e acabamento. 

As ferragens para esquadrias, serralharias, armários, etc, tais como fechaduras, aldrabas, 
fechos, etc, deverão ser de primeira qualidade. 

2.12.9 - HIDRÓFUGOS DE MASSA 

São produtos, ditos impermeabilizantes, do tipo colmador integral, que se adicionam a 
concretos ou argamassas por ocasião de seu amassamento. 

Será utilizada SIKA Nº 1, de SIKA S.A. - Produtos Químicos para Construção. 

2.12.10 - MATERIAL ELÉTRICO 

O material elétrico para instalação elétrica deverá satisfazer as normas NB - 3, 22,57, 81 , 
EB - 11 , 12, 40, 60, 81 e 83. 

Serão utilizados eletrodutos plásticos, embutidos, de 2.1/2", na ligação interna de força. 

2.12.11 - MATERIAL DA PINTURA 

Os materiais para trabalho de pintura, tais como tintas, pigmentos, solventes, diluentes, 
secantes, óleos, colas e massas deverão ser de primeira qualidade. 

2.12.11.1-Aguarrás 
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Poderá ser vegetal (essência de terebentina) obedecendo a EB - 38, ou mineral 
(sucedâneo de terebentina) obedecendo a EB - 39. 

2.12.11.2- Colas 

As colas para pintura serão de origem animal, de couro de peixe. 

2.12.11.3 - Massas 

As massas serão do tipo apropriado ao gênero de pintura a ser usada em cada caso e 
cuidadosamente preparada. 

As massas para pintura a óleo e esmalte serão compostas de gesso-cré e óleo de linhaça. 

2.12.11.4 - Secantes 

Os secantes deverão incorporar-se às tintas em manchas deverão satisfazer a EB - 37. 

2.12.12 -TELHAS 

Serão de boa qualidade, fabricadas com barro fino e bem cozidas, leves, sonoras, bem 
desempenadas, permitindo perfeita superposição e encaixe. 

2.12.13 -TIJOLOS 

Serão de argil~. textura homogênea, bem cozidos, sonoros, duros, não vitrificados, isentos 
de fragmentos calcários ou qualquer corpo. 

Deverão ter arestas vivas e faces planas; taxa de carga de ruptura à compressão, 40 
kgf/cm2 e porosidade máxima admissível 20 %. 

2.13 - ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS E MATERIAIS DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO E LIGAÇÕES 

DOMICILIARES. 
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2.1 3.1 - INSTALAÇÃO DA OBRA 

Antes do início da construção, propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 
provisórias necessárias, obedecendo a um programa pré-estabelecido para canteiros de obra, de 
tal modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

- As instalações provisórias deverão atender as indicações abaixo: 
a) áreas destinadas ao material e equipamentos que possam ficar a descoberto; 
b) depósito coberto para material que necessite maior proteção; 
c) barracão para escritório da obra de modo a facilitar o intercâmbio com a fiscalização; 
d) instalações sanitárias provisórias, que deverão obedecer as exigências ditadas pela 

Fiscalização. 
Os equipamentos a empregar deverão apresentar perfeitas condições de funcionamento, e 

serem adequadas aos fins a que serão destinados. 

A empreiteira deverá assegurar a vigilância contínua dos locais especlficos. 

2.13.2 - SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA 

A execução dos serviços deverá ser plenamente protegida contra o risco de acidentes com 
o próprio pessoal e com terceiros. 

A empreiteira deverá colocar, no local da obra e em cada local de trabalho, sinalização 
adequada e eficiente, constituída de placas, cavaletes e bandeiras vermelhas sempre que 
necessário, a critério da Fiscalização; deverão ainda ser colocadas sinalizações a diferentes 
distâncias das frentes de trabalho, como advertência aos veículos. 

Durante a noite, serão instaladas e mantidas acesas, lâmpadas vermelhas e outros avisos 
luminosos em cada cavalete e ao longo do canteiro de trabalho. 

2.13.3 - TRANSPORTE E TABULAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Em todas as fases do transporte, inclusive manuseio e estocagem, devem ser seguidas as 
indicações estabelecidas nos itens relativos ao transporte apresentados nas Especificações de 
fornecimento de cada material. 

2.13.3.1 - Locação e Escavação 

A locação será feita de acordo com o projeto admitida, no entanto, a flexibilidade 
necessária para escolha definitiva da posição das tubulações em face da existência de obstáculos 
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não previstos. Quaisquer modificações, porém, serão sempre efetivas mediante a autorização por 
parte da Fiscalização. 

Para a rede de distribuição propriamente dita, deverão ser obedecidas as seguintes indicações básicas: 

a) o material escavado será colocado sempre do mesmo lado da vala, deixando-se livre pelo 
menos um espaço de 30 cm, para facilitar a execução dos trabalhos, inclusive de seleção do 
material da parte que ficará em contato direto com a tubulação. 

b) A vala terá seção retangular, com largura tão reduzida quanto possível, respeitando o limite 
mínimo, em centímetros, de 0+30, onde D é o diâmetro externo do tubo a assentar. A 
profundidade da vala deverá ser tal que o recobrimento da tubulação seja de 60 cm, no caso 
do assentamento sob os passeios, e de ,80 cm sob o leito das ruas e travessas das mesmas. 

c) Nos casos em que o fundo da vala for de material rochoso, a profundidade deverá ser 
acrescida de 10 cm para colocação de um colchão de areia sobre o qual será assentada a 
tubulação. 

Os terrenos serão classificados segundo as dificuldades de escavação em três categorias: 

1ª - Material de baixa coesão, como argila, areia silte, cascateiro solto e outros que permitem a 
extração com pá e picareta; 

2ª - Xistos argilosos muitos estratificados e outros materiais, conhecidos vulgarmente como 
modelo ou piçarra, que possam ser extraídos com o emprego de alavancas e cunhas: 

3!! - As rochas duras compactas que possam ser extraídas com o emprego de explosivos. 

O escoramento da vala contínua ou descontínua, poderá ou não ser feito, de acordo com a 
natureza e condições do solo, sendo entretanto, obrigatório nos terrenos desmoronáveis, a partir 
de 2,00 m de profundidade, em qualquer tenreno, exceto em rocha. 

2.13.3.2 -Assentamento de Tubos e cadastramento técnico 

Antes do assentamento, todos os tubos e conexões deverão ser inspirados, rejeitando-se 
aqueles que apresentam trincas, fraturas ou outros defeitos decorrentes da fabricação ou 
transporte. 

Antes da execução das juntas, sempre verificar se estão limpos e secos a ponta, a bolsa e 
os anéis de vedação, a fim de garantir a estanqueidade das mesmas. 

Recomenda-se uma folga de cerca de 1 cm, entre o fundo da bolsa e a ponta do tubo, para 
permitir eventuais acomodações, inclusive pequenas deflexões, respeitados os limites máximos 
recomendados pelos fabricantes. 
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Todas as precauções deverão ser tomadas para evitar a poluição e a contaminação do 
trecho, fechando-se sempre as extremidades quando houver necessidade de interrupção dos 
trabalhos. 

O levantamento de informações cadastrais em campo deverá ser efetuado 
concomitantemente com a execução dos serviços / obras de implantação ou de remanejamento 
das redes. Os Critérios para determinação dos pontos fixos de amarração são: 

Pontos fixos de amarração deverão ser escolhidos pela seguinte ordem de prioridade: 

1 °. Pontos situados ao alinhamento predial. 

2°. Pontos situados no alinhamento das guias (meio-fios). 

3°. Poste de concreto da rede de energia elétrica. 

4°. Outros pontos. 

Determinação do ponto fixo no alinhamento predial 

No ponto de interseção das faces dos alinhamentos prediais ou de seus prolongamentos, 
será definido o canto-vivo, conforme a figura abaixo. 

~Dl'n t o PONTO P IXO'HOCAHTO VtVO 
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Além do ponto de interseção ou canto-vivo será necessário arbitrar outro ponto fixo, de fácil 
localização no alinhamento predial, a 5,0m do canto-vivo ou a uma distância deste múltiplo de 
5,0m, conforme determinação do responsável pelo levantamento. Este novo ponto arbitrado terá 
por função permitir a triangulação com o canto-vivo e a peça que se desejar amarrar, conforme a 
figura abaixo. 
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Na elaboração do Cadastro Técnico deverão ser observados os seguintes pontos: 

a) Em se tratando de tubulações enterradas, o cadastro será sempre efetuado com a vala 
aberta. 

b) Quando da realização do cadastro na obra, as folhas de caderneta de campo constarão 
de duas vias autenticadas pelo fiscal de campo. A 2ª via deverá ser encaminhada à Fiscalização, 
ficando a 1ª via de posse da Contratada, para permitir a confecção das plantas. 
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c) O cadastro deverá apresentar informações de todas as peças assentadas, sobre sua 
profundidade, a distância até peças adjacentes e as amarrações por triangulação, a pontos fixos 
de fácil identificação, além do tipo de material e do diâmetro. 

d) A distância entre peças adjacentes será tomada a partir do centro de cada peça. 

e) Em se tratando de tubulações, em determinados pontos, num intervalo máximo de 100 
m, deverão ser informados: a profundidade, a distância ao alinhamento (predial e / ou guias), o 
tipo de material, os diâmetros nominais e as extensões, em metros. 

f) A profundidade da tubulação ou peça será tomada através da distância entre sua geratriz 
superior e o nível do leito do logradouro ou passeio, conforme a figura abaixo 
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g) Todas as medidas deverão ser fornecidas em metros e com precisão de centímetros. 

Preenchimento do Formulário Padrão 

a) O formulário padronizado para levantamento em campo será no formato A4. 

b) O preenchimento deverá ser a lápis, escrito a mão livre, de forma legível e que não crie 
dúvidas de interpretação. 

e) Existindo registros e / ou hidrantes no trecho a ser cadastrado, deverá ser preenchida a 
tabela integrante da Planilha para Cadastro. 

Detalhamento na planta 
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a) Redes de distribuição: deverão ser desenhadas no formato A 1, na escala 1 :2.000 e 
representadas com especificação dos tipos de materiais, diâmetros nominais superiores a 

50 mm, extensões e peças especiais no quadro de nós. 

b) Adutoras e sub-adutoras: Deverão ser representadas em escalas horizontal 1 :2.000 e 
vertical 1 :200, com especificação dos tipos de materiais, diâmetros nominais e extensões. 

c) Peças e equipamentos: tês, cruzetas, caps., curvas, reduções etc., deverão ser 
representadas conforme simbologia apresentada no item Simbologia, deste documento. 

d) Elementos especiais: os detalhes de saída, chegada ou conexões de tubulações entre si 
e a reservatórios, captações, boosters, estações elevatórias, estações de tratamento etc. serão 
detalhados. Deverão ser especificados os tipos das peças especiais, os tipos de materiais, as 
extensões e os diâmetros nominais, de forma a facilitar a manutenção, operação ou futuras 
interligações. 

e) Áreas de captação, tratamento, estações elevatórias e reservação: deverão ser 
indicadas, com informação do seu tipo e capacidade. 

2.13.3.3 - Ancoragem 

Todas as curvas, derivações, reduções, registros etc, devem ser devidamente ancorados. 
O dimensionamento dos blocos de ancoragem deve ser procedido levando em conta as 
características do solo e que deve transmitir os ,esforços e a grandeza destes, determinadas pela 
pressão máxima na linha. 

2.13.3.4 - Ensaio de Linha 

O ensaio de pressão é um exame de uma linha bem executada. Antes do completo 
recobrimento da tubu'lação é necessário verificar a perfeição da montagem das juntas, conexões 
etc, ou se os tubos não foram avariados. 

O teste deve ser feito em trechos de até 50,00 m de extensão, para facilidade operacional. 
Recobre-se a parte central dos tubos, deixando-se as juntas e conexões a descoberto. 

Neste ensaio aplica-se à tubulação uma pressão superior a de serviço, sem exceder, 
porém, a pressão que presidiu o dimensionamento das ancoragens e aquela que determinou sua 
classe, ou seja, a pressão de ensaio de fábrica. 
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2.13.3.5 - Enchimento da Vala 

O espaço compreendido entre a base de assentamento do tubo e a altura de 30 cm acima 
do tubo, deve ser preenchido com aterro isento de pedras e corpos estranhos adensados nas 
camadas não superiores a 1 O cm, o restante do aterro deve ser feito de maneira que resulte uma 
densidade aproximadamente igual a do solo das paredes das valas e também isento de pedras 
grandes ou corpos estranhos. 

2.13.3.6 - Limpeza e Desinfecção 

Antes de colocar a rede em serviços, as tubulações devem ser lavadas e desinfectadas 
com uma solução que apresente no mínimo 50 mg/1 de cloro e que atue no interior dos condutos 
durante três horas no mínimo. Para um período mais demorado, o residual poderá baixar até 1 O 
mg/1. 

2.14- LIGAÇÕES DOMICILIARES 

Todas as ligações domiciliares serão realizadas com tubos de PVC rígido de 20 mm com 
acesso à rede mediante colar de tomada, a partir desse ponto até uma distância conforme 
memorial de cálculo com ponto final através de uma torneira de vazar com colocação de 
hidrômetro. 

2.15 - LIMPEZA GERAL 

Será feita através de raspagem, remoção de entulhos de modo a deixar a área limpa e 
desimpedida em toda extensão da obra. 

RICARDO SIMPLICIO 
MOT A:06182265400 

Assinado de forma digital por RICARDO SIMPUOO 
MOT A.il6182265400 
Dados: 2022.04.13 22:44:03 -03'00' 

KADORE ENGENHARIA 
RUA TENENTE FRANCISCO DE ASSIS MOREIRA, N!! 140-SL 01- BANCÁRIOS, JOÃO PESSOA-PS 

TELEFONE: (83) 99802-7092 

CNPJ: 30.422.519/0001·29 



SUMÉ 
GOVERNO MUNICIPAL 

TRABALHO E C0MPR0MJSS0 

JUSTIFICATIVA TECNJCA 

A escolha pelo sistema de referência SINAPI no presente projeto se deu por 

entendermos que este se adequa melhor ao objeto do convênio. O sistema SlCRO 3, em 

nosso entendimento, deve ser tomado por referência quando a obra a ser executada se 

destina a construções rodoviárias, de grande porte, em ambiente não-controlado. O 

sistema SINAPI, por sua vez, traz como referências dados mais condizentes com a obra 

que será executada no convênio em tela, de características urbanas, em ambiente 

controlado e destinada ao saneamento básicas. Declaramos para os devidos fins que a 

obra do presente convênio conta viabilidade de fornecimento de água potável, uma vez 

que a própria estação de tratamento que está sendo ampliada já conta um sistema de 

tratamento de água compacto. A referida estação está em funcionamento e conta com 

uma subestação aérea que comporta a ampliação do presente sistema. Além disso. 

declaramos que também há fornecimento de energia elétrica, atualmente utilizada no 

füncionamen o da referida subestação aérea. Por fim, informamos que não há 

necessidade de comprovação da coleta de esgoto e de resíduos sólidos, uma vez que 

nenhum dos equipamentos a serem implantados geram resíduos ou afluentes . 

João Pessoa/PB, 07 de fevereiro de 2022. 

~~~ 
RICARDO SIMPUCI0~~9-3 

Engenheiro Civil -
CREA Nº 16 1911249-3 
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Projeto Blislco / Termo de Referência ,_, .. _, 
DOCUMENTOS ORÇAMENTÁRIOS Volt.ir 

08.874.93510001-09- MUNICIPIO DE SUME versao: 6 

Dados Básicos Anexos RHponsável Técnico Ooc.umenta,;Ao Complementar QCI POICFF LAE SPA Quadro Resumo 

VOLTAR 
Dados Gerais Frentes de Obra PO PLQ CFF 

Planllha O~mentárla 

Item f onte. MacrOflervlço I Suvlço Qtd. Und. Custo Custo BOI 
Preço Preço 

AÇ6es 
R..t.,rlnda Unl~o Unitlrfo Total 

Admlnls~o 
RS 

38715,54 

ADMINISTRAÇÃO l.OCAl. 

1 1 Outros · CPU (PARCBA VINCULADA 6.00 MES 
11$ RS 

27.09• 
RS RS Q 

0061 VEICULOSl • VEfcULO SJJn.18 s.on.12 6A52..59 38.715,54 
LEVE 

2 serviços P~lirnlnares 
11$ 

15.044,08 

ALUGUEL 
COIIITAINER/SANIT Cfl 
VASOS/1 LAVAT/1 MIC 
LARG=2.20M 
COMPR"6.20M 

Outros- AL T• 2,SOM CHAPA ACO 
11$ RS RS RS 

21 
73847/QOS 

NERVTRAPEZ FORRO 6.00 MES 
1.231,44 

27,09~ 
1.565.04 

Q 
C/ISOL TERMO·ACUST 

1.231,44 9390,14 

CHASSl5 REFORC PISO 
COMPENS NAVAL INCl 
INST ELET /HIDRO-SANIT 
EXCL TRANSPICARGA 
/DESCARGA 

CAMINHÃO TOCO, PESO 
Bl!:UTO TOTAi. 14300 KG, 
CARGA ÚTIL MÁXIMA 

Sl"IAPI 
9590 KG. OISTÃNOA RS 

2.2 
SJ827 

ENTRE flXOS4,76 M, 8,00 H RS 105,78 RS 105,78 27.09~ RS 134,4-4 
1.075.52 

Q 

POTENc!A 18S CV (NÃO 
INCLUI CARROCEl!lAJ • 
MA TERIAl5 NA 
OPEAAÇÃO. AF. 06/2014 

CAMINHONETE CABINE 
SIMPLES COM MOTOR 

SINAI'! 1 6 FLEX. CÃMBIO -, 

9214$ 
~UAI., POTtNCIA 8,00 CHP RS66,02 RS66,0l 27,09~ R$83.90 R$ 671.20 Q 

1011104 CV, 2 PORTAS 
CHPDIURNO. 
AF_11/201S 

AJUDANTE DE OPERAÇÃO 

2.4 
SINAPI EMGERAlCOM 

8,00 H RS tS,51 R$1S.S1 27.09,!o R$ 19,71 RS 1S7,68 Q 
88241 ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

Outra< • 
Pv.CAOEOBRAEM RS 

2 .S CHAPA OE AÇO 8.00 MZ RS:368,78 RS 368,78 27,09,!o R$468,68 Q 
74209/001 

GAi. VANIZADO 
3.749,44 

3 
CllptaçJo . Reservat6rto RS 

Apoiado 18 m3 34.569.07 

LOCACAO 
COIW<NCIONAl DE 

SINA!\1 - OBRA, UTILIZANDO RS 
3.1 

99059 
GABARITO DE TÁBUAS 20,00 M RS48.73 RS48,73 27,09'11> RS6t,93 

1.238.60 
Q 

CORRIDAS 
PONTALETADAS A O.DA 

Total: 
R$ 

113'JS8,45 

Valor não utlllr.ulo (QCI~ RS0,00 

I of 11 25/ 10/2023, 15:14 
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Item Fonte Macrouervlço / Serviço Qtd. Und. 
Custo Custo 

BOI 
Preço Preço 

Aç6es 
Remfnda Unlt.\rlo Unldrlo Total 

2,00M -2 IJTILIZAÇÕES. 
Af_l0/2018 

FABRICAÇÃO. 
MONTAGEM E 
DESMONTAGEM OE 

3.2 
SINAPI • FÓRMA PARA SAf'ATA. 

68,51 M2 RS 124,62 RS 124.62 27,09'1ó RS 158.38 
R$ o. 

96535 EM MADEIRA SERRADA. 1Cl850,61 
E•2S MM.4 
UTILIZAÇÕES. 
AF_06/2017 

ESCAVAÇÃO MANUAL OE 

SINAPI VALA COM 
3.3 

93358 
PROFUNOIOAOE MENOR 4,00 M3 Rj 61,19 RS61,19 27.09% RS n ,77 RS311,08 10. 
OU IGUAL A 1.30 M. 
AF_02/2021 

PREPARO oe FUNDO oe 
VALA COM LARGURA 

Ourros, MAIOR OU IGUALA 1.S M 
ci""i 3 4 94099 E MENOR QUE 2,5 M, EM 20,00 M2 RSU9 RS2,29 27,09'1ó RS 2,91 RSS8.20 

LOCAL COM NML BAIXO 
oe INTERl'l:RtNCIA 
AF.06/2016 

LASTRO DE CONCRETO, 
PREPARO MECÃNICO, 

3.5 
Outr~• INCLUSOS ADITIVO 

4,00 M3 RS697.62 R$697,62 27,0916 Rs 886,61 
RS o. 1 83534 IMPERMEABILIZANTE. 3546.44 

LANÇAMENTO E 
ADENSAMENTO 

ARMAÇÃO DE 
ESTRUTURAS OMRSAS 
OE CONCRE'TO ARMADO. 

3.6 
StNAPI ; EXCITO VIGAS. PILARES. 

44.10 KG RS 15,71 RS 15,71 27.09~ RS 19.97 11$880,68 Q 
92915 Li\lES E FUNDAÇÕES, 

UTILIZANDO AÇO CA-60 
DE 5,0 MM· MONTAGEM. 
AF_OG/'l:017 

ARMAÇÃO OE 
ESTRUTURAS DIVERSAS 
DE CONCRETO ARMADO, 

3.7 
SINAPI EXCETO VIGAS, PILARES, 

399.10 KG RS 15.02 RS 15,02 27,09'!1> RS 19,09 
RS Q, 

92916 IA)ES E FUNDAÇÕES, 7.618,82 
LITILIZANOO AÇO CA-50 
DE 6,3 MM MONTAGEM. 
AF_0612022 

ARMAÇÃO OE 
ESTI!UTURAS DIVERSAS 
OE CONCRE'TO ARMADO, 

SINAPI EXCETO VIGAS, PILARES, 
80.20 KG RS 14,19 RS 14,19 27,09l6 RS 18.03 

RS Q 3.8 
92917 (AJES E FUNDAÇÕES, 1.446.01 

IJTIUZANOO AÇO CA-50 
OE 8,0 MM • MONTAGEM. 
AF_06R022 

ARMAÇÃO DE 
ESTRUTURAS DMRSAS 
OE CONCRETO ARMADO, 

SINAPl - EXCETO VIGAS. PILARES, 
102.80 KG RS 12,68 RS 12.68 27,09 '4 RS 16.12 

RS Q 3.9 92919 LAJES E FUNDAÇÕES. 1657,14 
LITILIZANOO AÇO CA-50 
OE 10,0MM • 
MONTAGEM. AF_06nrJ22 

ARMAÇÃO OE 
ESTRUTURAS DIVERSAS 
OE CONCRETO ARMADO, 

3. 10 
SINAPI- EXCETO VIGAS. PILARES, 

26,50 KG RS 10.68 RS 10,68 27.091' RS 13.57 RS 359,61 Q 
92921 LAJES E FUNDAÇÕES. 

IJT1U2ANOO AÇO CA·SO 
OE 12.S,,1M -
MONTAGEM AF_06/'l!J22 

CONCRE'TO FCK • 
30MPA. TRAÇO 1 .2, 1 :2.5 
(EM MASSA SECA DE 

3.11 
SINAPI • CIMENTO/ AREIA MEDIAI 

7.52 M3 R$ 479.33 R.S479.33 27.09i4, R$609,18 
RS Q 

94966 BRITA 1 l PREPARO 4.581,03 

MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L 
AF_OS/2021 

SINAPI -
LANÇAMENTO COM USO RS 

3.12 
103670 

DE BALDES, 7,5? M3 RS 211.45 RS211,45 27,09'6 RS268,73 
2.020,85 

Q 

ADENSAMENTO E 

Totlll: 
RS 

113-4.358,4 5 

V•lor n.1o utllludo (QCI): R$ 0,00 

2 of 11 25/ 10/2023, 15:14 
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Item Fonte Macrosservl~o I Serviço Qtd. Und. 
Custo Custo 

801 
Preço ,r.ço 

AÇ6H Referlnd• Unlúrio Uni(jrio Total 

ACABAMENTO OE 
CONCRETO EM 
ESTR\TTURAS 
Af_01/1JJ"J.2 

4 Autom•ção 
RS 

9.088,71 

Outros , 
!nstd~o de unldaóe 

RS l!S l!S RS 
4.1 ORSE 13017 

Leste de bombumenu, 1.()0 UN 
5.638.23 5,638.23 

27,09 '6 
7.165.63 7.165.63 

Q 
(Bomba subcnersa) 

SINAPI 
LOCAÇÃO OE REDE DE 

4.2 
99063 

AGJ.JA OU ESGOTO. 13,00 M l!S4.18 RS4,18 27,09'6 RSS,31 RS69,03 o. 
AF_10/2018 

ESCAVAÇÃO 
MECANIZADA DE Vt,U. 
COM PROFUNDIDADE 
ATt1,5M(MtotA 
MONT AI-ITT E 
JUSANTE/UMA 

SIIIIAPI· 
COMPOSIÇÃO POR 

4.3 
90105 

TRKHO~ RETROESCAV 4,.55 M3 RS 7.29 RS 7,29 27,09 '- RS926 RS 42.13 Q 
(0,26 M3~ lARGUAA 
MENOR QUE 0,8 M. EM 
SOLO DE 1A CATEGORIA. 
LOCAIS COM BAJXO 
NIVELOE 
INTERFERENCIA. 
AF_0112021 

ATERRO MANUAL DE 
VALAS COM AREIA PARA 

4.4 
SINAPI ATERROE 

4.55 M3 RS95.82 RS9S.82 27.09'6 RS 121.78 RS 554. 10 Q 
94342 COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA. 
AF_OS/2016 

REATERRO MECANIZADO 
DEVAI.ACOM 
E5CAVADtlAA 
HIDRÁULICA 
(CAPAODADE DA 
CAÇAM8A: 0,8 M' I 

SlNAPI . 
POTtNCIA: 111 HP). 

45 LARGURA DE 1.SA2.SM. 0,65 M3 RS 8.99 RS 8.99 27.09 '6 RS 11.43 RS 7.43 Q 
93371 PROFUNOfDADE DE 3.0A 

4,5 M. COM SOLO (SEM 
SUBSTITUIÇÃO) DE 1• 
CATEGORIA EM LOCAIS 
COM BAIXO NIVEL OE 
INTERFERtNCIA. 
AF.04/2016 

HASTE OE 

4.6 
SINAPI• ATERRAMENTO 314 PARA 

3,00 UN RS 112.64 RS 112.64 27.09' RS143.1S RS 429,45 Q 
969<!6 SPDA • FORNECIMENTO E 

INSTAI.AÇÃO Af 1212017 

ABRACAOEIRA DE NYLON 

4.7 SlNAPf 412 
PARA MIARRAC>IJ DE 

3,00 UN 
CABOS. COMPRIMENTO 

RS0.82 RS0.82 l?.09, RS 1.04 RS3,12 Q 

DE •230• X '7,6• MM 

A8RACAOElllA DE NYLON 

4.8 SINAPl-412 
PARA AMAAAACAO DE 3,00 UN RS0.82 RS0,82 27,099' RS 1,04 RS3,12 Q 
CABOS. COMPRIMENTO 
DE *230"X •7.6' MM 

SINAPI 
CABO REXIVEL PVC 750 

4.9 1/, 2 CONDUTORES DE 4.0 30.00 M RS 9.76 RS9.76 7.7,09,. RS 12.40 RSm.oo Q 
34W7 

MM2 

SINAPI -
PEDREIRO COM 

4.10 ENCARGOS 3.00 H RS 19,56 RS 19.56 27.09'111 RS 24.S6 RS 74.S8 Q 
88309 COMPLEMENTARES 

___, 

5JNAP1 
AJUDANTE DE PEDREIRO 

4.11 COM ENCAAGOS 5,00 H RS 1S.S5 RS 15.55 27.09,. RS 19,76 RS98.80 o. 
88242 

COMPLEMENTARES 

ENCANAOOR OU 

412 
SIN.AJ>I , BOMBEIRO HIDRÁULICO 

1.00 H RS 19,0l RS 19,03 27,09'111 RS 24,19 RS24.19 Q 
38267 COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

A.UXlLlAR DE 

SINAPI-
L"ICANAOOR OU 

4,13 BOMBEIRO HIDAAULICO '1,00 H RS 15.08 RS 1S,08 27,09 'it RS 19,17 RS 19.17 o. 
88248 

COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

Tou~ 
RS 

834.358,'IS 

Valor não utilizado {QCI): RS0.00 

3 of LI 25/ 10/2023. 15:14 



Tr!Jnsferegov https://mandatarias.lransferegov.sistcma.gov.br/projeto-basico/privatc/in ... 

lt""' Fonte Macronervlço / Serviço Qtd. Und. 
cusro Custo 

801 
p~ Prec;o 

A~ões Rem!ncla Unltil.rlo UnlUrlo Total 

SINAPI -
ELITRICIST,._ COM 

414 
88264 

ENCARGOS 1.00 H RS 19,80 RS 19,80 27,09 'li, RS25,l6 RS25,16 0. 
COMPLEMFNTARES 

SINAPI 
AUXILIAR DE ElETIUCISTA 

4.15 
88247 

COM ENCARGOS 10,00 H RS 15.80 RS 15,80 27.09 .. 11$20.08 RS200.80 Q 
COMPLEMENTARES 

5 Red~ Adutora 
RS 

311.063.30 

LIMPEZA MECANIZADA 
DE CAMN:JA VEGCTAL 

SINAPI • 
VEGET ,._ÇÃO E PEQUENAS 

11$ 
S.1 

98525 
ÁRIIORES (DIÂMETRO DE 7182,18 M2 RS0..3I RS 0..31 27.09% RS 0..39 

2.801.0S 
Q 

TRONCO MENOR QUE 
0,20 M). COM TRATOR DE 
ESTEIAAS.AF .0512018 

Slf\W>I -
LOCAÇÃO DE REDE DE RS 

S.2 
99063 

ÁGUA OU ESGOTO. 2.394,06 M RS4,l8 RS4.18 27,09'!!, RSS..31 
12.712.46 

0. 
AF_l0/20I8 

ESCAVAÇÃO 
MECANIZADA DE VAV,. 
COM PRORJNDIDAOE 
A~ 1,5 M (M~DIA 
MONTANTE E 
JUSA.'lWIJMA 

SINAPI , 
CO'>IPOSIÇÃO POR RS 

S3 90105 
TRECHOt RETROESCAV 574,57 M3 RS 7,29 RS 7.29 27,09 'K RS9,26 

5.320.$2 
Q 

(0,26 M3I, LARGURA 
MENOR QUE 0.8 M. EM 
SOLO DE 1 A CATEGORIA, 
LOCAIS COM BAIXO 
NÍVEL DE 
INTERFERtNOA. 
AF_02/2021 

Escavaç.\Oem3' 

5.d Outtos - <Ategona com 
M3 11$39,70 11$39.70 27.09% RS SOAS 

RS Q 
ORSE 12519 -éeora IUdr.lullca 

344,74 17.392,13 

com rompedor hldraúllco 

DESMONTE DE MATERIAL 
OE 3' CATEGORIA. EM 
VAJA CO'A USO OE 

Outros EMULSÃO EXPLOSIVA 
229,83 M3 RS 166,39 RS 166,39 27.09 .. RS 211.47 

RS 0. 5.5 
102359 ENCARTUCHADA 48.602.15 

EXCLUSNf RmRADA. 
CARGA E TRANSPORTE 
AF _03/2021 ºADAPITAOA" 

RETIRADA DE MATERJAl 
DE 3'CATEGORIAIAPÓS 
ESCAVAÇÃO/DESMONTE) 

S.6 
SINAPI EM V/\UoS, COM 746.94 M3 R:S29,93 RS 29,93 27,09'Mo RS38.04 

RS o. 
102361 RETROESCAVAOEIRA • 28.413,60 

exausM CARGA E 
TRANSPORTE. 
M-_0312021 

A8AF.M'1ENTO 
(V,.NÇAMENTO E 
RETIRADA) PARA 

eo,,.,.,.,ç.1o DE"SMONTE DE MATERIAi. RS 
Q 1 5.7 

Cpu 13 
DC 3' CATEGORIA EM 574,58 M3 RS 16,76 RS 16,76 27,09,, RS 21.30 

12.238,55 
VI\I.A(ROCHA DURA), 
COM TERRA ARGILOSA 
PROVENIENTE DA 
ESCAVAÇÃO 

ATERRO MANUAL DE 
VAIJ,.5 COM AREIA PARA 

SINAPI· ATERROE RS95,82 RS95,82 27,09,, RS 121,78 
RS o. 5.8 

9GU COMPACTAÇÃO 
143,64 M3 17.492.48 

MECANIZADA. 
Af. 05'2016 

REATERRO MECANIZADO 
DEVAUICOM 
ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA 

SINAPI [CAPACIDADE DA RS 
S.9 CAÇAMBA: o.a M' / 430,93 M3 RSIS,96 R:S 15,96 27.09'11i RS 20,28 0. 

93361 
POltNCIA: 111 HPJ, 

8739.]6 

LAl!GURAAlt 1,5 M, 
PRORJNDIDAOE DE 1,5 A 
3,0 M, COM SOLO Df l' 
CATEGORIA EM LOCAIS 

RS 
Total: 

134358 .. S 

Valor não utllludo (QCI): RS0,00 

4of li 25/ 10/2023, 15:14 
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tu,m Fonte Macro~ço / Serviço Qtd. Und. 
Custo Custo 

8D1 
Preço ~o Ações Roferfncl.l Uni tário Unitário Tobl 

COM AI. TO NÍVEL DE 
INTERFEfltNCIA 
AF _04/2016 

REATERRO DE VALA COM 

S.10 
Outros MATERIAL GRANULAR DE 

574.57 M3 RS 87.7~ RS87.74 27.09'!!, RS 111.51 
RS 

Q 
72921 EMPRESTIMO ADENSADO 64.070.30 

EVIBRADO 

CARGA. MANOBRA E 
DESO.RGA DE ENTULHO 
EM CAMINHÃO 
BASCUlAl'ITE 6 M' · 

SINAPI· CARGA COM 
RS 

511 ESCAVADEIRA 634.89 M3 RSS.08 RSS.08 27.09"' RS 10.27 Q 100981 
HIDRÁUllCA (CAÇAMBA 

6520,32 

DE 0,80 M' / 111 HP) E 
DESCARGA LIVRE 
(UNIDADE: M3). 
AF_07/2020 

TIJBO PVC PBA JEJ, 

S.12 
Sll'W'I CLASSE 15. DN 50 MM. 

2..39o!.06 RS 23,78 RS 23.78 20.93'6 RS 28.76 
RS Q 

36375 PAAA IU:DE DE AGUA 
M 

68.853.17 
(NBR 5647) 

ASSENTAMENTO DE 
T\JBO DE PVC PBA PARA 
REDE DE Át",IJA. DN 50 
M"1.JUNTAEI.AsTICA 

S.13 
SINAPI > INTEGRADA, INSTAlAOO 

2.394,06 M RS0.64 RS0,64 27,09,. RS 0,81 
RS Q 

97124 EM LOCAl COM Nlvl:L 1939,19 
BAJXOOE 
I1'/TERFER.tNCIAS (N.ÃO 
INCLUI FORNEClMENTO) 
AF_11/2017 

REGISTRO DE ESFERA. 

SINAPt • 
NC. SOLDÁVEL COM 

5.14 
94492 

VOLANTE. ON 50 MM • 1,00 UN RS 39,97 RS39,97 27.09,. RSS0.80 RS 50,80 Q 

FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO -'1'_08/2021 

VAI.V\JLA DE RETENÇÃO 

SINAPI 
HORIZONTAL, OE 

5.1S 
99623 

BRONZE, ROSCÁVEL 2" • 1,00 UN RS371.SO R$371,SO 27,09 'lo RS472.14 RS 472.14 Q 
FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO AF_0812021 

CURVA PVC PBA. JE, PS, 

5.16 SINAPI• 1~5 
90 GRAUS, DN 50 / OE 60 11,00 UN RS43,00 RS43,00 27,09'11> RS 54,65 R$601.1S Q 
MM. PARA REDE AGUA 
(NBR 10351) 

C:,,xa d-, passagem cm 

OUtros - Cl{se 
alvenana d-, tijolos 

RS 
5.17 

27'38 
maciços esp - 0.12m, 6.00 UN RS464,n RS464,n 27.09 '6 RS590.68 

3544,06 
Q 

dim. ln<.. • 0.60 x 0.60 x 
o.som 

OUtros ; Fomeomento d~ v~ntosa 
RS RS RS RS 

5. 18 
ORSE 7í176 

triplice fur,çlo, pn 25. 5,00 UN 
1 nfl.26 1ns,26 

27,.09 ... 
2.259.99 11.299,95 

Q 

dlam 0 50mm 

Resen,a16rlo SOM 3 
RS 

6 128.736.32 

LOCACAO 
CONVENClONAI. OE 
OBRA. UTII..IZANDO 

SlNAPI. GABAl!fíO OETÀBUAS 
19.36 M RS 48,73 RS48,73 27,09,. RS61,93 RS Q 61 

99059 CORRIDAS 1198,96 
PONTALETADA5 A CM)A 
2.00M - 2 UTIUZAÇOO. 
Af. lll,litl18 

FABRICAÇÃO, 
MONTAGEM E 
DESMONTAGEM DE 

6.2 
Sl l'W'I FÔRMA PARA SAPATA, 

246,33 M2 RS 124,62 RS 124,62 27.09 '1!. RS 158,38 
RS Q 

96535 EM MADEIRA SERRADA. 39.013.75 
E- 25 MM.4 
UTILIZAÇÕES. 
AF_()6/2017 

SINAPI 1 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE 
VAJ.ACOM 

6.3 PROFUNDIDADE MENOR 11,11 M3 RS 61,19 RS61,19 27,09% RSn,n RS864,02 Q 
93358 

OU IGUAL A 1,3-0 M 
AF_02/2021 

Torai: 
RS 

834.3S8,45 

Valor nJo ur:111:udo (QCI): R$0,00 
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llffll Fonte Macrosservlço / ~Iço Qtd. Und. 
CUJto Custo 

BOI 
Preço Pre,;o 

Açm R.,f.,..lnd• Unlúrlo Unlt.ãrlo Toltl 

PREPAAO DE FUNDO OE 
VAIA COM LARGURA 

Otroos- MAJOR OU lGVAl A 1.S M 
6.4 

94099 E MENOR QUE 2.5 M. EM S,29 M2 RS2.29 R$ 2.29 27.09,i RS 2.91 RS 15,39 o. 
LOC.Ai. COM Niv[l BAIXO 
OE lNTERfERtNCIA. 
AF_(l612016 

LASTRO DE CONCRETO. 
PREPARO MECÂNICO. 

6.S 
Outro< e INCLUSOS ADITIVO 

0.26 M3 R$697,62 RS697,62 27,09'11, RS886,61 o. 
83534 IMPERMEABILIZANTE, R$ 230.52 

LANÇAMENTO E 
ADENSAMENTO 

ARMAÇÃO DE 
ESTRUTURAS DIVERSAS 
OE CONCRETO ARMADO, 

6,6 
SINAPI EXCETO VIGAS, PILARES. 

6.20 KG 11$ 1S,02 RS 1S,02 27.09,. RS 19.09 RS 118,36 o. 92916 LAJES E FUNDAÇÕES, 
UTILIZANDO AÇO CA-50 
OE 6.3 MM· MONTAGEM. 
AF _06/2022 

ARMAÇÃO OE 
ESTRUTURAS DIVERSAS 
OE CONCRETO ARMADO, 

6.7 
SINAPI - EXCETO VIGAS, PILARES, 

16,00 KG R$1S,71 RS1S.71 27,09" RS 19,97 RS319,52 o. 
92915 LAJES E FUNDAÇÕES. 

UTILIZANDO AÇO CA-60 
DE 5.0 MM· MONTAGEM 
AF _fJó/'2022 

ARMAÇÃO OE 
ESTRUTURAS OMRSAS 
OE CONCRETO ARMADO. 

6.8 
SIN.A.PI EXCETO VIGAS, PI\ARfS. 

7S.30 KG RS 14,19 RS 14.19 27,0916 RS 18.03 
R$ o. 

92917 LAJES E f\JNDAÇÕES, 1.3$7.66 
IJTilllANDO AÇO CA·SO 
OE 8.0 MM MONTAGEM. 
AF_06/'2022 

ARMAÇÃO OE 
ESTRUTURAS DIVERSAS 
OE CONCRETO ARMADO, 

69 
SINAPI - EXCETO VIGAS. PILARES. 

63.20 KG RS 10,68 RS 10,68 27,09'1, RS 13.57 RS8S7,62 Q. 
92921 LAJES E FUNDAÇÕES, 

UTILIZANDO AÇO CA-50 
OE 12,SMM -
MONTAGEM Af_(J6/2022 

CONCRITO FCK • 
30MPA. TRAÇO 1:2.1:2.5 
(EM MASSA SECA OE 

6.10 
SINAPI - CIMENTO/ AREIA M~OIA/ 2,94 M3 RS479.33 R.$479,33 27.09" RS 609,18 R.S Q. 
94966 8RITA 1) PREPARO 1 790,99 

MECÃNICO COM 
BETONEIRA 400 L 
Af _05/2021 

LANÇAMENTO COM USO 
DE BALDES. 

Ouuos ADENSAMENTO E 
611 A"'8AMEN'TO OE 2.94 M3 RS 158.65 RS 158.65 27,09'11 R$201,63 RS 592.79 Q. 

92873 
CONCRETO EM 
ESTRUT1.JRAS. 
AF_1212015 

SINAPI 
REATERRO MANUAL 

6.12 APtLOADO COM 8.23 M3 R$37,10 RS37,10 27.09'11 RSA7.15 RS 388.0d o. 
96995 SOQUETE. AF _ 1 Q/2017 

AR.MAÇÃO OE Pll.AA OU 
VlGAOE UMA 
ESTRUTURA 
CONVENCIONAL OE 

Outros - CONCRETO AAMAOO EM 
RS 16,77 RS 16,77 27.0994, R5 21.31 

R$ o. 6.13 92775 UMA EOIACAÇÃO 
109.50 KG 2.3'33.45 

T!RREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO Af;O CA-60 
OE 5,0 MM· MONTAGEM. 
AF_12/2015 

ARMAÇÃO OE 
ESTRUTURAS DIVERSAS 

6.14 
SINAPI OE CONCRETO ARMADO. 

348.70 kG R$ 10,68 RS 10,68 27,09 'li RS 13.57 
R$ o. 

92921 EXCETO VIGAS, PILARES, 4.731,86 
LAJES E FUNDAÇÕES, 
UTILIZANDO AÇO CA-50 

Total: 
A.$ 

834.358,-45 

V•lor nlo utllludo (QCI}; R.S 0.00 

6of 11 25/10/2023, 15:14 
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Item Fonte Macrosserv~o I s.,_,vJço Qtd. Und. 
Custo Custo 

BOI 
Pr..;o Preço 

Ações 
Referln<ú Unitário Unlt.6rlo Total 

DE 12.S MM-
MONTAGEM Af _06/2022 

LANÇAMENTO COM USO 
DE BAlDES, 

Outros-
ADENSAMENTO E 

615 ACABAMENTO Df 3,78 Ml RS 158,65 RS 158,65 27,09'11 R$ 201,63 RS 762,16 q l 
92sn CONCRETO EM 

ESTRUTURAS 
AF.12/2015 

CONCRETO FCK = 
30MPA. TIW;O 1:2.1:2.S 
IEM MASSA SECA DE 

616 
SINAPI - CIMENTO/ AREIA MÉDW 

3,78 M3 RS 479,33 I\S479.33 27,09'16 RH09,18 
RS Q 

94966 BRrTA 1) PREPARO 2.302,70 
MECÃNICO COM 
BETONEIRA 400 L 
Af _05/2021 

ARMAÇÃO DE PIV.R OU 
VIGA DE UM,t. 
ESTRUTURA 
CONVENCIONAI. DE 

617 
Ou!fOS• CONCRETO ARMADO EM 

43.70 KG RS16,n RS 16,77 27,09% RS21.31 
RS Q 

92775 UM,t. EDIFICAÇÃO 1.037,80 
TffiREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO .t.ÇO CA-60 
DE 5.0 MM . MONTAGEM. 
AF_12/2015 

ARMAÇÃO OE 
ESTR1ffi.lRAS OMRSAS 
DE CONCRETO ARMADO, 

6.18 
5l'IAPI - EXCETO V1GAS. PIV.RfS, KG RS 10,68 RS 10,68 27,09'16 RS 13,57 

RS Q 
92921 1.AJES E FUNDAÇÕES. 

421,90 
5.725,18 

UTILIZANDO AÇO CA-50 
DE 12,SMM 
MONTAGEM. AF _0612022 

ARMAÇÃO DE PILAR OU 
VIGA DE UMA 
ESTRUTURA 
CONVENCIONAI. DE 

6.19 
Outtos CONCRETO ARMADO EM 

66,00 KG RS 10,62 RS 10,62 27.0911 RS 13,50 RS 891.00 Q 
92780 UMA EDIFICAÇÃO 

TÉAAEA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA S0 
DE16,0MM-
MONTAGEM. Af _12/2015 

ARMAÇÃO DE PILAR OU 
VIGA DE ESTRUTURA 

SINAPI CONVENCIONAl DE RS 
6.20 CONCRETO ARMADO 97,30 KG RS 11,99 RS 11,99 27,09'16 RS 15,24 Q 

92762 UTILIZANDO .t.ÇO CA-50 
1.48:.1.85 

OE 10,0MM • 
MONTAGEM. Af .06/2021 

J.ANÇAMENTO COM USO 
OE BALDES. 

Outros > 
ADENSAMENTO E 

6.22 ACABAMENTO DE 2,67 M3 RS 1S8,65 RS 158.65 27.09 '16 RS201.63 RS 538.35 Q 
92873 CONCRETO EM 

ESTRUTURAS. 
Af. 12/2015 

ARMAÇÃO DE PllAR OU 
VIGADEUMA 
ESTRUTURA 
CONVENCIONAI. OE 

6.23 
OUtros • CONCRETO ARMADO EM 

21.40 KG RS 16. 77 RS 16.n 27,09% RS 21,31 RS456,03 Q 
92775 UMA EDIRCAÇÃO 

TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 
DE 5,0 MM • MOITTAGEM. 
Af 12/2015 

ARMAÇÃO DE PII.AA OU 
VIGA DE ESTRUTURA 

SINAPI -
CONVENCIONAI. DE RS 

6.2-' CONCRETO ARMADO 525.00 KG RS 13,62 RS 13,62 27,09~ RS 17,31 Q 
92760 UTILIZANDO AÇO CA-50 

9087,75 

DE 63 MM· MONTAGEM. 
Af _06f.2022 

()u!fOS 
ARMAÇÃO DE PILAR OU 

RS 
6.25 VIGA OE UMA 685,80 KG RS 14.89 RS 14,89 27,09~ RS 18,92 Q 

92777 ESTRUTURA 
12.'175.34 

Total: 
R$ 

134.358.-'5 

Valor nJo utllludo (QCJ): 11$ 0,00 

7 of 11 25/10/2023, 15: 14 
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ttem fonte Macros<ervlço I S..rvlço Qtd. Une!. 
Custo Custo BOI Preço Preço 

Aç6es lleferfn<la Unl târlo Unltârfo Total 
CONVENCIONAI. DE 
CONCllETO ARMADO EM 
UMA EOlflCAÇÃO 
TÉRREA OU S08AAOO 
UTILIZANDO AÇO CA-SO 
DE 8,0 MM MONTAGEM. 
AF_12l2015 

ARMAÇÃO DE PltAA OU 
VlGADEUMA 
ESTRUTURA 
CONVENOONAL DE 

6.26 OUtros • CONCRETO ARMADO EM 
187.60 KG 27,09'!(, RS 16,90 

RS o. 9ZTT8 UMA EDIFICAÇÃO RS 13,30 RS 13.30 
3.170,44 

TÉRREA OU SOBRADO 
UTlLIZANDO AÇO CA-SO 
OE 10.0 MM-
MONTAGEM. AF_12/201S 

ARMAÇÃO OE 
ESTRUTURAS DIVERSAS 
OE CONCRETO ARMADO, 

6.27 SINAPI • EXCETO VIGAS, PILARES, 
7i.80 KG RS 10.68 RS 10.68 27,09"" RS 13,57 RS 974,33 Q 92921 I.AjES E FUNDAÇÕES. 

UTILIZANDO AÇO CA-50 
OE12.SMM-
MOIIITAGEM AFJJ6/2022 

ARMAÇÃO OE lAjE OE 
ESTRUTURA 

SINAPI 
CONVENCIONAL OE 

6.28 
92773 

CONCRETO ARMADO 53,50 KG RS9.79 RS9,79 27.091' RS 12.M RS66S.~ Q 

LITIUZANOO AÇO CA·SO 
OE16,0MM 
MONTAGEM. AF_0612022 

LANÇAMENTO COM USO 
DE BALDES. 

Outros. ADENSAMENTO E 
RS 6.29 

92873 
ACA!W,mno DE 13.15 M3 RS 158.65 RS 158.65 27,09111, RS201.63 

2.651.43 
o. 

CONCRETO EM 
ESTRUTURAS 
AF_121201S 

CONCRETO FCk • 
30MPA. lllAÇO 1:2. ns 
(EM MASSA SECA DE 

6.30 
SIN,'.PI.; OMENTOI AREIA MtDIAI 

13.15 M3 RS 479.33 R$ 479.33 27.09111, RS 609,18 
RS Q 

94966 BRITA 1)· PREPARO s.o,o.n 
MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L 
AF_05/2021 

ESCADA TIPO 
MARINHEIRO EM ACO 

6.31 
Outros CA-50 9,52MM INCLUSO 

13,20 M RS 74.24 RS 74.24 27,09'1!, RS 94.35 
RS Q 

73665 PINTURA COM FUNDO 1.245,42 
ANTICORROSIVO TIPO 
ZARCAO 

Pãra-raio tipo Franl<~n 
350mm, latão cromado. 
para descida 1 cabos, 

6..32 Outros, e/suporte e coneacwes 
1.00 UN 

R$ RS 
V.09'11o 

RS RS Q 
ORSE1~3 p/cabo terra. 111Cluslve 1449.94 1.449,94 1.842,73 1.8-12.73 

mastro aço galv 
311ll<I 1/2ºe3mx2'e 
base e smahzador duplo 

CAJACAO INT OU EXT 

OU1ros -
SOBRE REVESTIMEJ\ITO 

RS 
6.33 73445 LISO CJADOCAO DE 14-1,M M2 RS8.~7 RS8,47 27.09'lf, RS 10,76 

1554.17 
Q 

FlXAOOR COM co~ 
DUASOEMAOS 

Compos,çlío 
INST~ÇÃO 

RS R$ RS RS 
634 HIDRÁULICA 1.00 UN 27,09'lf, Q 

Cpu•OOZ 
RESERVATÓRIO 

4 743.21 4 743.21 6.028.15 6.02.8.15 

1MPERMEA81UZAÇÃO DE 

SINAPI • 
SUPERFÍCTE COM 

R$ 
6.35 MEMBRANA À BASE DE 84.00 MZ RSS1.10 RS 51.10 27,09111, R$ 64.94 Q 

98554 
RESINA ACRÍLICA 3 

5.454,96 

DEMÃOS. AF _06/2018 

ARGAMASSA TRAÇO 1:4 

SINAPI 
(EM VOLUME DE 

RS 
636 OMENTO E AREIA MtOIA 1,98 M3 RS 698.18 RSó98,18 27,09'lf, RS887.32 Q 

100486 
ÚMIDA) COM ADIÇÃO OE 

1.756.89 

IMPERMEABIUZANTE, 

Total: 
R$ 

934.358.45 

Valor nlo utllludo (QCI): RS0,00 

8 of li 25/10/2023, 15:14 
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Item Font~ Macrosservtço / S"e.rvlço Qtd. Und. 
Custo Custo 

BOI 
Preço ~o 

Açiles Referlnc:la Unitário Unlt6rto Total 
PREPARO MANUAL. 
AF_08/2019 

Ponilo MI tubo ferro 
galvan,zado. com quadro 

637 
Outros • e= 2· . cantoneira 1-x1· e 

1,68 M2 RS 379,36 RS379.36 27.09 '16 RS 482,13 RS809.98 Q ORSE 10000 tela de ar•rne 
g.,lvamzado. ft0 12 bwg. 
maltw qu;,drada d• 1• 

Cerc.,comesi.,c.,~ 

OUtros -
concreto (espa<;arTlfflto 

RS 
638 

ORSE 3139 1,50ml h • 2.00m. atrura 32.00 M RS 95.23 11195.23 27,09'16 RS 121,03 
3.Bn.96 Q 

uttl 1,60m. ct 6 llo$ 

arame lar~• Rev • 03 

CONCRETO FCK • 
30MPA. TRAÇO 1 :2.1:2.S 
IEM MASSA SECA DE 

639 
SINAPI CIMENTO/ AREIA Mtow 

2.67 M3 RSA79.33 RS479.33 27.09'1' R$609.18 
RS Q 

94966 BRITA 1) · PRfPARO 1626.S1 
MfCÁNICO COM 
BETONEIRA 400 l. 
Af _115/2021 

7 
Rede de Olstribuiçk de RS 
Ãgva 250.044.29 

SNAPI 
LOCAÇÃO DE REDE DE 

AS 
7.1 

99063 
ÁGUA OU ESGOTO. 2 612.09 M RSA,18 R$4.18 27,09'111 RS 5.31 1).870.20 

Q 

AF_l!l/2018 

ESCAVAÇH) 
MECANIYIDA DE VALA 
COM PROFUNDIDADE 
ATÉ 1.S M ,MlDIA 
MONTANTE E 
JUSANTENMA 

SINAPI • 
COMPOSIÇÃO POR RS 

7.2 TRECHOl RETROBCAV 626.90 M3 RS 7.29 RS 7.29 27.09'16 RS 9,26 Q 
90105 ,o.26 M3~ LARGUFIA 

S.805,09 

MENOR QUE 0,8 M. EM 
SOLO OE IA CATEGORIA. 
LOCAIS COM BAJXO 
NMLOE 
IITTE RFERffiCIA. 
AF.02/202I 

E5c.!vaçi!o em 3' 
Outros • categoria com 376,14 M3 RS39,70 RS39,70 27,09'l6 RS S0,45 

RS Q 73 
ORSE 11519 ~adera h,draultCa 18.976,26 

com rompedor hldraúUco 

DESMONTE DE MATI:RlAL 
DE 3' CATEGORIA. EM 
VALA. COM USO DE 

outros -Cpu EMULSÃO EXPI.OSNA 
RS 166.39 R$166.3'J 27.09% R~ 211,47 

RS Q 7.4 
12 E NCARTUCHADA 

250.76 M3 S3.028.22 
EXCLUSM RETIRADA. 
CARGA E TRANSPORTE. 
AF_0312021 

RETIRADA OE MATER!f.l 
Of3• CATEGORIA W'ÓS 
ESCAVAÇÃO/DESMONTE) 

SINAPI ·I EM VALAS, COM 
RS29,93 R$29,93 27,09 'M> R$ 38,04 

R$ 
Q 75 102361 RETROESCAVAOEIRA • 

814,97 M3 31 .001,46 
EXCLUSIVE CARGA E 
TRANSPORTE. 
AF_03/2021 

ABAFAMENTO 
(lANy\McNTO E 
RETIRADA) PAFIA 

Ourro<·Cpu 
OESMOLTE OE MAYERIAL RS 

7.6 DE 3' CATEGORIA EM 626,90 M3 RS 16,76 RS 16,76 27,09'lla RI 21.30 Q 
16 

VALA (ROCHA OURA. 
13.352.97 

COM TERRA ARGILOSA 
PROVENIENTE DA 
ESCAVAÇÃO 

ATERRO MANUAL OE 
VALAS COM AREIA PARA 

SINAPI ATERROE RS 95.82 RS9S.82 27.D9'lla RS 121,78 
RS Q 7.7 

!14342 COMPACTAÇÃO 
156,73 M3 19.086,58 

MECANl7.AOA. 
AF_OS/2016 

Total: 
RS 

834358,45 

Valor não utllwtdo (QCI): RS0,00 

9of 11 25/1 0/2023, 15: 14 
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lt= Fonte Mac:rosservlço / S.rvlço Qtd. Und. 
Custo Custo 

801 
Pr~ Pr~o 

Aç~s 
lteferfnci. Unltlrlo Unlúrlo Total 

REATERRO MECANIZADO 
DE VALA COM 
ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA 
(CAPACIDAOE OA 
CAÇAMBA; 0,8 M' 1 

SINAPI 
P0JtNCIA; 111 HP). 

RS 
7.8 l.AAGURADE 1.SA2.S M. 470.17 M3 RSS.99 RSS,99 Z7,09'Ji RS 11,43 Q 

93371 
PROFU'IOIOAOE OE 3,0 A 

5.374.04 

45 M. COM SOlO (SEM 
SUBSTITUIÇÃO) DE 1' 
CATEGORIA EM LOCAIS 
COM BAlXO NlvEL OE 
IITTERFER!NOA. 
Af_[)4/2016 

REATERRO MECANIZADO 
OE VALA COM 
ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA 
(CAPACIDAOE DA 
CAÇAMBA-0,8 M' / 

7.9 
SINAPI • POftNCIA; 111 HP). 

626.90 M3 RS 15.96 RS 15,96 27.09 '16 RS20.28 
RS Q 

93361 IARGURAATt 1.5 M. 12.713,53 

PROFUNDIDADE DE 1.5 A 
3,0 M. COM SOLO OE 1 • 
CAT~GOR\A EM LOCAIS 
COM ALTO NML DE 
INTERFERblOA. 
AF_ll4/Z016 

CARGA. MANOBRA E 
DESCARGA DE ENTULHO 
EM CAMINHÃO 

BASCULAITTE 6 M' • 

SINAPI 
CARGA COM RS 

710 ESCAVADEIRA 1.01s.n M3 RSS.08 RSS,08 27.09 ~ RS 10.27 Q 
100981 HIDRÁULICA (CAÇAMS.O. 

10.462.2S 

OEO.SOM'/111 HP)E 
OESCAAGA LNRE 
(UNIOAOE: M3). 

AF_07ll;OZO 

TUBO PVC PS.O. JEI. 

711 
SINAP1 CLASSE 12. DN 50 MM, 2.612.09 M RS 19,27 RS 19.27 20.939ó RS 23.30 

RS 
Q 

36084 PARA REDE DE AGUA 60.861,70 

(NBR 5647) 

ASSENTAMEIIITO DE 
TUBO OE PVC PS.O. PARA 
REDE OE ÁGUA. DN 50 
MM.JUNTA ELÁSTICA 

7.12 
SINAPI INTEGRADA. INSTALADO 

2.612.09 M RS0,64 RS0.64 27,09'141 RS0,81 
RS Q 

97124 EM LOCAL COM NMl 2.115,79 

8".1XODE 
INTERFERlNCIAS (NÃO 
INCLUI FORNECIMENTO). 
AF_l 1/2017 

PONTEIRAS OE 
PROTEÇÃO OE 

7.13 
51NAPI VERGALHÔES EXPOSTOS 

3,00 M2 RS0,09 RS0.09 27.09 .. RS0.11 RS 0,33 Q 
97048 EM ALVFNARIA 

ESTRUTURAL 
AF_1 1I2017 

CAP. PVC PBA. JE. ON 50 1 
7.14 SINAPI -1zp6 OE 60 MM. PAAA REDE 9,00 UN RS 9.44 RS9,44 27.09" RS 12.00 RS 108,00 Q 

DE AGUA(NBR 1035'1) 

ca,.a de passagem em 

OutTos 
alvenaria de tlj<)los 

7.15 
ORSE2798 

maoços esp. • O, 12m, 1.00 UN RS464,n RS464,n 27,09" RSS90.68 RSS90,68 Q. 

d,m. me. • 0.60 x O 60 x 
0..80m 

CURVA f'VC PBA.JE. PB. 

716 SINAPI • 1845 
90 GRAUS. ON 50 / OE 60 8.00 UN 
MM, PARA REOE AGI.IA 

RS43,00 RS43.00 27,09" RS 54,65 RS 437.20 Q 

(NBA 103511 

OUtros• 
Fornecimento de ventosa 

RS RS RS RS 
717 

ORSE 707f, 
tnplice funç3o, pn 25, 1,00 UN 

1.778.26 1.778.26 
27.09" 2.259,99 2.259,99 

Q 

diam•SOmm 

a Llgaç~ Domlclltares 
RS 

47.097,14 

Total: 
AS 

834353,45 

Valor nll.o ullllz.ado (QCI): ASO.CIO 

10 of 11 25/ 10/2023, 15:14 
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Item Fonte Macrosservlço / Serviço Qtd. Und. 
cu,to Cu.sto 

801 
Preço Preço 

Aç6"s 
Referlncla Unl!Arlo Unlt.irlo Total 

LigaçAo Predial de ,¼:ua 
l"JT1 Mureta dei Concreto, 

Outros• 
com fornecimento de RS 

8,1 
ORSE69$l 

matenal Inclusive 31,00 UN R$439,B8 R$ d39.88 27,09'16 RS 559,04 17330,24 o. 
MUJeta, exceto 
Hldrõmetro Rev 
03_10/2022 

COLAR TOMADA PVC. 
COM TRAVAS. SAIOA 

8.2 SINAPI • 1~14 
COM ROSCA. OE 60 MM X 

31,00 UN RS1 1,6S RS 11,65 27,09'1(, RS 14,81 R$459.11 o. 
1n• OU 60 MM X 3/4", 
PARA LIGACAO PREOIAl 
OE AGUA 

TUBO, PVC. SOLDÁVEL 
ON 20MM. INSTAIJ\Dô 

8.3 
SINAPI EM RAMAL oe 

1244,96 M RS9,20 RS9,20 20,9391> RS 11,13 
R$ o. 

89401 DISTRIBUIÇÃO OE ÁGUA· 13.856,40 
FOltNECIMENTO E 
INSTAI.AÇÃO. M_Oó/2022 

ESCAVAÇÃO 
MECANfZAOA DE VAlA 
COM PROFIJNDIDAOE 
Art 1.5 M (MÊOIA 
MONTANTE E 
JUSANTE/UMA 

SINAPI • 
COMPOSIÇÃO POR RS 

11.4 
90105 

TRECHOl RETROESCAV. 298.79 M3 RS 7,29 RS 7.29 27,09% RS 9.26 
2.766,80 

o. 
l0,26 M3). LARGURA 
MENOR QUE 0,8 M, EM 
SOLO DE lACATTGORIA, 
LOCAIS COM BAIXO 
NWfl DE 
INTERFER(NCIA. 
AF.0212021 

REAlURO MECANIZAOO 
DEVALACOM 
RETROESCAVAOEIRA 
(CAPACIDADE OA 
CAÇAMBA DA RITRO: 
0,26 M' / POTtNClA' 88 

8.S 
SINAPI HP), LARGURA AT~ o.e M. 298.79 M3 R$ 21,04 RS 21,04 27,09% RS 26,74 

RS êl 
'13374 PROFUNDIDADE AT~ 1,S 7989,64 

M. COM SOLO (SEM 
SU85TmJIÇÃO) OE 1 • 
CATEGORIA EM LOCAIS 
COM Al TO NlvEl OE 
INTERFER~NOA. 
AF_04/2016 

TORNEIRA PLASTlCA 

8.6 
SINAPI PARA TANQUE 1n" OU 

31,00 UN RS 18,80 RS 18.80 27,09% RS23,89 RS740,59 Q 
11831 3/4 • COM BICO PARA 

MANGUEIRA 

HIOROMETRO UNIJATO 1 
MEDIDOR DE AGUA. ON 
1/2", VA2AO MAXIMA DE 

8.7 
SINAPI 3 M3/H. PARA AGUA 

31,00 UN RS 100.37 RS 100.37 27,0916 RS 127,56 
R$ o. 

12n3 POTAVEL FRIA. 3.954,36 
RELOJOARIA PLANA. 
ClASSE 8, HORIZONTAL 
lSEM CONEXOESJ 

Touol; 
R$ 

834.358.45 

Volor nJo utlllud.o (QCI); RS0,00 
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Porcentagem 

Custo 
Porcentagem Acumulado 
Custo Acumulado 

Implantação de Sistemas de Abastecimento de Água Comunidades Pau D'arco e Caicara 

Descrição 
ADMINISTRAÇÃO 

--
Serviços Prnllmlnares 

Captaçlo- Reservatório Apoiado 18m' 

Automação 

Rede Adutora 

Reservatório som• 

Rede de Distribuição de Água 

Ligações Oomlclllares 

RICARDO SIMPLICIO 
MOTA:06182265400 

Crono11rama Fls.lco e Fina nceiro 
Total Por Etapa 30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 

16,67% 16,67% 16,67% 

38,716,64 
■ 645°2,59 ■ - 6452,59 ■ 

6452,59 - = ---100% 

-16.044,08 15044,06 

- sã% 50% 

3".669,07 --,-,; 284'."54 17264,54 -
9.0a&,71 

26% 25% 25% 

311.063,30 77765,83 mês,83 -77785,83 

25% 25% - 25% 

128.738,32 32184.()5 32184,06 ---32184,08 

-- --- 25% 

250.044,29 -
47.097,14 

17,83% 16,02% 

R$ 148.731,11 RS 133.687,03 RS 

17,83% 33,85% 

R$ 148.731,11 R$ 282.418,14 RS 

Assinado de forma digital por RICARDO 
SIMPUGO MOTA:06182265400 
Dados: 2024.01 .12 10:07:45 -03'00' 

62511,07 

21,44% 

178.913,57 

65,29% 
461.331,71 

120 DIAS 160 DIAS 
16,67% Hl,67% 

6452,sr- 6452,59 
■ 

~ -
■ ■ = 

50% 

- ~ 544:rs-· 
25% -- ■ 

mera 
25% 

32184,08 

25% 25% 

ii2s1i'.õ1 ___ 
6251 1,07 

5Õ% 

-- 23548,57 

21,44% 11,63% 

RS 178.913,57 RS 97.056,69 R$ 

76,74% 88,37% 

R$ 640.245,28 R$ 737.301,86 RS 

180 DIAS 
16,67% 

6452,59 

50% 

4~ 

25% 

82511:'Õ7 

50% 

lli46.57 
11,63% 

97.056,59 

100,00% 
834.358,46 



ESTADO DA PARAISA· PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ 

ITEM OISCRIMINACAO 
1.0 ADMINISTRACAO DE OBRA 
1.1 Administracllo local - Pessoal 
1.3 Administrac-.Ao local - Desoesas Gerais fixas 
1.4 Administrar-Jlo local • Veículos e Eauíoamentos 

2.0 SERVICOS PRELIMINARES 
2.1 CANTEIRO DE OBRA 

2.2 
MOBILIZAÇAO E DESMOBILIZAÇAO DE MAQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 

2.3 PLACA DE OBRAS 
3.0 CAPTACÃO 
3.1 RESERVATÓRIO APOIADO 18M> 

Luc.;ACAO c.;uNVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO 
3.1 1 DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M • 2 

UTILIZACôES 

3.1.2 
FABRICAÇAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA EM 
MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZACÔES 

3.1.3 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS 
PREPARO DE FUNuu DE VALA 1.,;uM LARGURA MAIOR QUE 

3.1.4 1,5M E MENOR QUE 2.50M, EM LOCAL COM NIVEL BAIXO DE 
INTERFERENCIA 

3.1.5 
LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECANICO. INCLUSO 
ADITIVO IMPERMEABILIZANTE 

3.1.6 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DIVERSAS DE CONCRETO 
ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, 
UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5.0 MM· MONTAGEM. AF 06/2022 

IOBRA: 

PROPRIETÁRIO: 
LOCAL: 
CONV~NION°: 
,VALOR TOTAL: 
~ENCARGOS SOCIAIS: 
!REPASSE: 

Implantação de Sistemas de Abastecimento de Agua Comunidades Pau D'arco e Caicara 

Municiplo de Sumé 

Sumé -PB ,Comunidades Pau D'arco e Caicara 

914993/202i DATA-BASE: SET/2021 

R$ 864.866,70 BOI Serviços: 27,09% 
85,69% (H), 48,16% BDI Equipamentos: 20,93% 

R$ 960.019,00 CONTRAPARTIDA: -R$ 95.152,30 

MEMORIA DE CALCULO 
DIMENS O E S QUANT. UNID 

6,00 = 6 00 mês 
1 00 = 1 00 und 
600 = 6 00 mês 

1 00 = 1 00 und 

1,00 = 1,00 und 

2 00 X 4,00 = 8 00 m• 

5,00 X 4 ,00 = 20,00 m• 

68,51 = 68,51 m• 

5,00 X 4,00 X O 20 = 4 00 m• 

5,00 X 4 ,00 = 20,00 m' 

5,00 X 4,00 X 0,20 = 4,00 m• 

44,10 Conforme quadro resumo do projetos estrutural = 44,10 kg 



3.1.7 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DIVERSAS DE CONCRETO 
ARMADO. EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, 

399,10 Conforme quadro resumo do projetos estrutural = 399,10 kg 

UTILIZANDO ACO CA-50 DE 6 3 MM· MONTAGEM. AF 06/2022 

3.1.8 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DIVERSAS DE CONCRETO 
ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, 

80,20 Conforme quadro resumo do projetos estrutural = 80,20 kg 

UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF 06/2022 

3.1.9 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DIVERSAS DE CONCRETO 
ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, 

102,80 Conforme quadro resumo do projetos estrutural = 102,80 kg 

UTILIZANDO ACO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF 06/2022 

3.1 .10 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DIVERSAS DE CONCRETO 

26,50 Conforme quadro resumo do projetos estrutural = 26,50 kg 
ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, 
UTILIZANDOACO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF 06/2022 

3.1 .11 
Concreto fck = 30mpa, traço 1.1.6: 1,9(cimento/ areia média/ brita 1) 7,52 
- oreoaro mecânico com betoneira 400 1 

Conforme quadro resumo do projetos estrutural = 7,52 m' 

3.1 .12 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 9,40 Conforme quadro resumo do projetos estrutural = 7,52 m• 
ACABAMENTO OE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF 02/2022 

4.0 AUTOMACÂO 
4.1 BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES 2CY 1,00 = 1,00 und 

4.2 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. AF 10/2018 13,00 = 13,00 m 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE 
ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO 

4.3 POR TRECHO), RETROESCAV (0,26 M3), LARGURA MENOR 0,50 0,70 13,00 = 4,55 m• 
QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA. LOCAIS COM BAIXO 
NIVEL DE INTERFERÊNCIA. AF _02/2021 

4.4 
ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARA ATERRO E 

0,50 0,70 
COMPACTACÃO MECANIZADA. AF 05/2016 

13,00 = 4,55 m• 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M' / POTÊNCIA: 

4.5 111 HP), LARGURA DE 1,5 A 2,5 M. PROFUNDIDADE DE 3,0 A 0,50 0,10 13,00 = 0,65 m• 
4,5 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1• CATEGORIA EM 
LOCAIS COM BAIXO NIVEL DE INTERFERÊNCIA. AF _04/2016 

4.6 HASTE DE ATERRAMENTO 3/4 PARA SPDA • FORNECIMENTO 3,00 = 3,00 
E INSTALACÃO. AF 12/2017 

m 

4,7 
ABRACADEIRA DE NYLON PARA AMARRACAO DE CABOS, 

3,00 
COMPRIMENTO DE •230• X •7 6• MM 

= 3,00 m 

4.8 CABO FLEXIVEL PVC 750 V, 2 CONDUTORES DE 4.0 MM2 30,00 = 30,00 und 

4,9 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 3,00 
• 

= 3 00 und 



4.10 
AJUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS 

5,00 = 5,00 m COMPLEMENTARES 

4.11 
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS 

1,00 = 1,00 und COMPLEMENTARES 

4 .12 
AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM 

1,00 = 1,00 und 
ENCARGOS COMPLEMENTARES 

4 .13 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 1,00 = 1,00 und 

4.14 
AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS 

10,00 = 10,00 und COMPLEMENTARES -~ 

5.0 REDE ADUTORA 
LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇAO E 

5.1 PEQUENAS ARVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 2.394,06 X 3,00 = 7.1 82,18 m• 
O 20 Ml COM TRATOR DE ESTEIRAS 

5.2 LOCAÇÃO DE REDE DE AGUA OU ESGOTO. AF 10/2018 2.394,06 = 2.394,06 m 
:::~_;AV".Ç"O ·~:::.;.".~::.:.:.".DA OE VALA (.;UM 1-'Rüf'Ut..lr .. , "' ·-
ATÉ 1,5 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA 
COMPOSIÇÃO POR TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA 

5.3 (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 2.394,06 X 0,80 X 0,60 X 50% = 574,57 m• 
88 HP), LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A 
CATEGORIA, LOCAISCOM BAIXO NIVEL DE INTERFERÊNCIA. 
11c n1nn1F. 

ESCAVAÇÃO MANUAL EM VALAS COM MATERIAL DE 31 

5.4 CATEGORIA SEM USO DE EXPLOSIVO COM UTILIZAÇÃO DE 2.394,06 X 0,80 X 0,60 X 30% = 344,74 m• 
COMPRESSOR E ROMPEDOR - PROFUNDIDADE ATÉ 1,5M 

E::;çAVAÇAO EM VALAS, A Fu1.,;u t;UNl ROLADO, EM M3 
MATERIAL DE 3ª CATEGORIA (ROCHA DURA), COM USO 

5.5 DE COMPRESSOR, PERFURAT. PNEUMATICA E 
2.394,06 X 0,80 X EXPLOSIVOS, EXCLUSIVE SERVIÇOS DE ABAFAMENTO, 0,60 X 20% = 229,83 m• 

REMOÇÃO DO MATERIAL DETONADO E LIMPEZA 
l••11t..11 •J\L. APROVAnn PEI ri Gl~l"'l't.,P l=M NT nn? 

RETIRADADEMATERIALDE3ªCATEGORIA(APOSESCAVAÇAO/D 
5.6 ESMONTE}EMVALAS,COMRETROESCAVADEIRA- 229,83 + 344.74 + 30% = 746,94 m• 

EXCLUSIVECARGAETRANSPORTE. AF 03/2021 

ABAFAMENTO (LANÇAMENTO E RETIRADA) PARA DESMOL TE 
5.7 DE MAYERIAL DE 3ª CATEGORIA EM VALA (ROCHA DURA, 229,83 X 2,50 = 574,58 m• 

COM TERRA ARGILOSA PROVENIENTE DA ESCAVAÇÃO 

5.8 COLCHÃO DE AREIA 2.394,06 X 0,10 X 0,60 = 143,64 m• 
REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M• / POTÊNCIA: 

5.9 111 HP), LARGURA DE 1,5 A 2,5 M, PROFUNDIDADE DE 3,0 A 574,57 - 143,64 = 430,93 m• 
4,5 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1• CATEGORIA EM 
LOCAIS COM BAIXO NIVEL DE INTERFERÊNCIA. AF _04/2016 



5.10 
REATERRO DE VALA COM MATERIAL GRANULAR DE 

2.394,06 0,80 0,60 50% = 574,57 m• 
EMPRESTIMO ADENSADO E VIBRADO 

X X X 

CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHAO 

5.11 
BASCULANTE 6 M' - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 

344,74 + 229,83 + 143,64 X 1,30 = 634,89 m• 
(CAÇAMBA DE 0,80 M' / 111 HP) E DESCARGA LIVRE 
/UNlnAni:: : M3l /BOTA FORAi 

5 .12 
TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE 

2.394,06 
AGUA <NBR 56471 

= 2.394,06 m 
~ 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE 
~ 

5.13 
ÁGUA, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA. INSTALADO 

2.394,06 
EM LOCAL COM NIVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO 

= 2.394,06 m 

INCLUI FORNECIMENTO). AF _ 11/2017 

REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM, 

5.14 
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE 

1,00 
POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 

= 1,00 und 

FORNECIMENTO E INSTALArll.n AF n~/?n1fi 

5.15 
VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE, 
ROSCÁVEL, 2" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _01 /2019 

1,00 = 1,00 und 

5.16 
CURVA PVC PBA, JE. PB, 90 GRAUS, DN 50 MM, PARA REDE 

11,00 
AGUA INBR 103511 

= 11,00 und 

5.17 
Caixa de passagem em alvenaria de tijolos maciços esp. = O, 12m, 

6,00 = 6,00 und 
dim. lnt. = 0.60 X 0.60 X 0.80m 

5.18 Ventosa trtplice func:Ao, PN 25, diam = 50mm 5,00 5,00 und 

6.0 RESERVATÔRIO som' 
6.1 

Locacao convencional de obra, através de gabarito de tabuas corridas 
pontaletadas a cada 1,50m, sem reaproveitamento 
Area = 4,40x4,40 19,36 m• 

6.2 Forma tábua p/ concreto 
Area de forma da edificação (conforme quadro resumo do projeto 
estrutural) 

246,33 m• 

6.3 Sapatas Isoladas/Arranque dos Pilares 
Escavacão manual de valas 
Volume de escavação para sapatas (folga de 20cm em cada lateral 
oara colocacão da forma): 
V= {1,15"1 ,15*2,10*4) 1111 m• 
Preparo de fundo de vala com largura maior que 1,5m e menor que 
2 50m em local com nível baixo de lnterferencía 
Area de reçiularização das sapatas: 
A= (1 ,15*1,15.4) 5,29 m' 
Lastro de concreto, preparo mecanico, incluso aditivo 
imoermeabilizante 



Volume do lastro = área reaularlzar!lo x 0,05 m 0,26 m• 
Armação da fundações a estruturas da concreto armado, exceto 
vigas, pilares a lajes (da ediflclos da múltiplos pavimentos, 
edificação térrea ou sobrado), utilizando aço CA.SO de 5.0 mm • 

1--n1a---
Conforme auadro resumo do nroietos estrutural 16,00 ka 
Armação de fundações e estruturas de concreto armado, exceto 
vigas, pilares e lajes (de edifícios de múltiplos pavimentos, 
edificação térrea ou soDraOôí.tililizãi'i'"~CA:s01:l(r'6:'3 mm - -- - --- -
montana-
Conforme nuadro resumo do nroietos estrutural k• 
Armação de fundaÇOes e estruturas de concreto armado, exceto 
vigas, pilares e lajes {de ediflc!os de múltiplos pavimentos, 
edificação térrea ou sobrado), utilizando aço CA-50 de 8.0 mm • 

m 
Conforme auadro resumo do oroletos estrutural 75,30 kn 
Armação de fundações e estruturas de concreto armado, exceto 
vigas, pilares e lajes {de ediflcios de múltiplos pavimentos, 
edificação térrea ou sobrado), utilizando aço CA-50 de 12.5 mm -
mnntanem 
Conforme auadro resumo do nroietos estrutural 63,20 ka 
Armação de fundações e estruturas de concreto armado, exceto 
vigas, pilares e lajes (de edifícios de mCllliplos pavimentos, 
edificação térrea ou sobrado), ulllizando aço CA-50 de 16.0 mm -
m--1a-·-
Conforme auadro resumo do nroietos estrutural k• 
Concreto fck = 30mpa, traço 1:1,6:1,9(clmento/ areia média/ brita 1) 
- nrenaro mecânico com betoneira 400 1 
Conforme auadro resumo do oroietos estrutural 2,94 m' 
Lançamento com uso de baldes, adensamento e acabamento de 
concreto em estruturas 
Conforme nuadro resumo do Droietos estrutural 2,94 m• 
Reaterro de vala com comoactar110 manual 
Reaterro: /volume total de escavacãol- /volume de concreto\ 8,23 m' 

6.4 Concreto Annado para PIiares da Edificação < ,. 

Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado utlllzando 
r- ca-60 de 5.0 mm - montanem 
Conforme ausdro resumo do oroietos estrutural 109,50 k• 
Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edifrcação térrea ou sobrado utilizando 
ar:o ca-50 de 12.5 mm - montaoem 
Conforme auadro resumo do nroietos estrutural 348,70 ka 



,. 

Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando 
a·- ca-50 de 16.0 mm - monta,.,em 
Conforme ouadro resumo do oroietos estrutural ka 
Concreto fck = 30mpa, traço 1 :1,6:1,9(cimento/ areia média/ brita 1) 
- oreoaro mecânico com betoneira 400 1 
Conforme nuadro resumo do nroletos estrutural 378 m• 
Lançamento com uso de baldes, adensamento e acabamento de 
concreto em êstffiluras -- - --- -
Lanr.,mento .. Volume de concreto 3 78 m• 

6.5 Concreto Arinado para Vlgaê'da Edificação ,, '' 
' 

' ~· - .~, ' ' 

Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando 
a·- ca-60 de 5.0 mm - montanem 
Conforme ouadro resumo do orotelos estrutural: 48,70 ka 
Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando 
a..,. ca.so de 6 3 mm • montaoem 
Conforme auadro resumo do oroietos estrutural 6,20 ka 
Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edlfícação térrea ou sobrado utilizando 
a·· ca-50 de 10 mm. montariem 
Conforme nuadro resumo do nroietos estrutural 97,30 ka 
Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edlfícação térrea ou sobrado utilizando 
a·· ca-50 de 12.5 mm• montariam 
Conforme auadro resumo do oroietos estrutural 421,90 k• 
Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando 
a,.,., ca.so de 16 mm. montaaem 
Conforme Quadro resumo do projetos estrutural 66,00 ka 
Concreto fek = 30mpa, traço 1 :1,6:1,9(cimento! areia média/ brita 1) 
• nrenaro mecânico com betoneira 400 1 
Conforme auadro resumo do oroletos estrutural 2,67 m• 
Lançamento com uso de baldes, adensamento e acabamento de 
concreto em estruturas 
Lan manto= Volume de concreto 2,67 m' 

6.6 Con"éreto Armado para LaJesJParedes de reservatório ' 
,-~ 

Armação de laje de uma estrutura convencional de concrato 
armado em uma edifícação térrea ou sobrado utilizando aço ca-60 
de 5.0mm • montaaem 
Conforme nuadro resumo do llroieto estrutural: 21,40 ka 



Armação de laje de uma estrutura convencional de concrato 
armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca-50 
de 6.3 mm • montanem 
Conforme auedro resumo do oroleto estrutural: 525,00 kn 
Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto 
armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca-50 
de 8.0 mm • monla"em 
Conforme auadro resumo do nroleto estrutural: 685 80 ko 
Ah'i'í~trdê"la}ê1:fEftln'!nStrotara convencional 'de-coru:retv -- - --- -
armado em uma ed!fícação térrea ou sobrado utilizando aço ca-50 
de 1 O.O mm • monta nem 
Conforme ouadro resumo do oroietos estrutural 187,60 kn 
Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando 
aco ca-50 de 12.5 mm• monlaoem 
Conforme nuadro resumo do nroietos estrutural 71,80 k• 
Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 
concreto armado em uma edifícação térrea ou sobrado utilizando 
ar-o ca-50 de 16 mm• montanem 
Conforme ouadro resumo do oroietos estrutural 53,50 ko 
Concreto fck = 30mpa, traço 1:1,6:1,9(cimento/ areia média/ brita 1) 
• nrenaro mecênico com betoneira 400 1 
Conforme nuadro resumo do nroietos estrutural 13,16 rn' 
Lançamento com uso de baldes, adensamento e acabamento de 
concreto em estruturas 
Lanr<>mento = Volume de concreto 13,15 m• 

6.7 DIVERSOS "/,: 

Escada tipo marinheiro em aco ca-50 9,52mm, incluso pintura com 13,20 m fundo anti-oxidante 
lnstafarllo oara-raios O/ reservatório 1,00 unld 
lluminacão oara sinallzacão de obstáculo elevado 1,00 unid 
Guarda-corpo para escada marinheiro, com 05 (cinco) barras 
chatas verticais 11/4" x 3/16" e arco a cada 30cm de 11/4'' x 3/16", 13,20 m 
fixada com narabolt - fornecimento e instala •-"o 
Comnrimento = 13,20m 
lmpermeabilizacao de superfície com manta asfaltice {com 
oollmeros tloo ª""' e=3 mm 
Area:, 4,0o•3.5•6\ 84,00 m• 
Argamassa traço 1:4, preparo manual, incluso aditivo 
lm""'rmeabilizante 
Volume= 14,4•3,75•41•0,03 1,98 m' 
Caixa de inspeção em concreto pré-moldado dn 60mm com tampa 4,00 unld h= 60cm. fornecimento e instalacao 



Cerca c/ postes retos de concreto (esticadores retos) de 15x15 cm, 
alt de 2,3 a 2,5 m, com escoras de 10 x 10 cm nos cantos, com 12 32,00 m 
fios de arame liso /oara divisão de terrenos urbanos) 
Portao de ferro com vara 1/2", com reauadro 
Area = 0,8 • 2,1 1 68 m• 
Caiacao int ou ext sobre revestimento líso c/adocao de fixador com 
duas demaos 
Area = 144,44 m• 

-~~ 

4•10 25•4•11 25\+10 25•2•3 80\·a+ro 30•2•3 a01•8+(4 40-4•3 751 
- -

7.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO PARTINDO DO RESERVAT. R1 

7.1 LOCACÃO E NIVELAMENTO DA REDE 2.612,09 = 2.612,09 m 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE 
ATÉ 1,5 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA 

7 .2 
COMPOSIÇÃO POR TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO· 0,26 M3 / POTÊNCIA. 

2.612,09 X 0,80 X 0,60 X 50% = 626,90 m• 

88 HP), LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A 
CATEGORIA, LOCAISCOM BAIXO NfVEL DE INTERFERÊNCIA 

7 ,3 
ESCAVAÇAO MANUAL EM VALAS COM MATERIAL DE 3• 
CATEGORIA SEM USO DE EXPLOSIVO COM UTILIZAÇÃO DE 2.612,09 X 0,80 X 0,60 X 30% = 376,14 m• 
COMPRESSOR E ROMPEDOR - PROFUNDIDADE ATÉ 1 5M 

7.4 
ESCAVAÇÃO MANUAL EM VALAS COM MATERIAL DE 3° 
CATEGORIA SEM USO DE EXPLOSIVO COM UTILIZAÇÃO DE 2.612,09 X 0,80 X 0,60 X 20% = 250,76 m• 
COMPRESSOR E ROMPEDOR - PROFUNDIDADE ATÉ 1 5M 
RETIRADADEMATERIALDE3'CATEGORIA{APOSESCAVAÇAO/D 

7,5 ESMONTE)EMVALAS,COMRETROESCAVADEIRA- 250,76 + 376,14 + 30% = 814,97 m• 
EXCLUSIVECARGAETRANSPORTE. AF 03/2021 

ABAFAMENTO (LANÇAMENTO E RETIRADA) PARA DESMOL TE 
7.6 DE MAYERIAL DE 31 CATEGORIA EM VALA (ROCHA DURA, 250,76 X 2,50 = 626,90 m• 

COM TERRA ARGILOSA PROVENIENTE DA ESCAVAÇÃO 

7,7 COLCHÃO DE AREIA 2.612,09 X 0,60 X 0,10 = 156,73 m• 
REATERRO MECANIZAUUDE VALA COM 
RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 

7 .8 
0,26 M' / POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 0,8 M, 

626,90 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) 

- 156,73 = 470,17 m• 

DE 1• CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NIVEL DE 
III.ITl=~l=l=Ri!I\Jr.l li. 

7.9 
REATERRO DE VALA COM MATERIAL GRANULAR DE 

376,14 + 250,76 = 626,90 m• 
EMPRESTIMO ADENSADO E VIBRADO 
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHAO 

7.10 
BASCULANTE 6 M' - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAÇAMBA DE 0,80 M' / 111 HP) E DESCARGA LIVRE 

376,14 + 250,76 + 156,73 + 1,30 = 1.018,72 m• 

' l JNll"l.o.ni::- M~\. 



ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE 

7.11 
AGUA, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO 
EM LOCAL COM NIVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIAS (NAO 

2.612,09 = 

INCLUI FORNECIMENTO). AF _ 11/2017 

7.12 
TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE 2.612,09 = 
AGUA INBR 56471 

7 .13 
TE, PVC PBA, BBB, 90 GRAUS, DN 50 / DE 60 MM, PARA REDE 2,00 + 1,00 = 
AGUA INBR 10351) -

7.14 
CAP, PVC PBA, JE, DN 50 / DE 60 MM, PARA REDE DE AGUA 4,00 + 5,00 = 
INBR 103511 

7 .15 
CURVA PVC PBA, JE, PB, 90 GRAUS, DN 50 MM, PARA REDE 

3,00 
AGUA (NBR 103511 

+ 5,00 = 
7.16 Ventosa triplice função, PN 25, diam = 50mm 1,00 = 
8.0 LIGAÇÕES DOMICILIARES 

8 1 
KIT CAVALETE PVC COM REGISTRO 1/2" - FORNECIMENTO E 

31 ,00 = 
INSTALACÂO 

8.2 COLAR DE TOMADA DE PVC COM TRAVAS DE 50MMX112 31 00 = 
8.3 TUBO PVC, SOLDAVEL, DN 20 MM, AGUA FRIA (NBR-5648) + 5% 31,00 X 40,16 = 

ESCAVAÇAO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE 
ATÉ 1,5 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA 

8.4 
COMPOSIÇAO POR TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0 ,26 M3 / POTÊNCIA: 

31 ,00 X 0,40 X 0 ,60 X 40, 16 = 

88 HP), LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A 
CATEGORIA, LOCAISCOM BAIXO NIVEL DE INTERFERÊNCIA 

8.5 
REATERRO APILOADO (MANUAL) DE VALAS, COM MATERIAL 298,79 = 
REAPROVEITADO, EM CAMADAS DE ATÉ 20 CM. 

8.6 
TORNEIRA PLASTICA 1/2 PARA PIA - FORNECIMENTO E 

31 ,00 = 
INSTALACAO 

87 CAIXA PREMOLDADA PARA REGISTRO 31 00 = 

88 
HIDRÔMETRO UNIJATO DE 1/2" X 115 MM Q NOMINAL DE 0,75 31 ,00 = 
M'IH 

8.9 Mureta Pré-Moldada nara Llna~ões Domiciliares de Anua 31 00 = 

Obs· Informamos que as armações de aço do reservatório elevado estão com desconto de 10%, pois o disperdlcio já está compensado nas composições do SINAPI. 

RICARDO SIMPLICIO 
MOT A:06182265400 

A.sslnado de forma dig ital por RICARDO 
SIMPLICIO MOTA:06182265400 
Dados: 2023.1 O.O 3 21 :58:42 -03'00' 

2.612,09 m 

2.612,09 m 

3,00 und 

9,00 und 

8,00 und 

1,00 und 

31,00 und 

31.00 und 

1.244,96 m 

298,79 mª 

298,79 m• 

31,00 und 

31 00 und 

31,00 und 

31 00 und 
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Assinado de forma digital por RICARDO 
SIMPUCIO MOTA:06182265400 
Dado$: 2023.10.03 22:02:41 -03'00' 



DEMONSTRATIVO DOS ENCARGOS SOCIAIS- OBRAS DE EDIFICAÇÃO 

CÔOIGO DESCRIÇÃO J HORISTA 

" " 
Al 0,00% ~ 
A2 1,50% l_é0% 
A3 1 00% 1,00% 100% 

A4 .!!,20% 020% O 2o,i, 

AS 0,60% 0,60% 060% 0.60% 

2!- So 50% 250% 2 50% 2 50% 

A7 uro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 300% 300% 300% 

A8 FGTS ri" F==!" 800% 8,00X 

A9 (sECONCI ~ o 00% o 00% 

A Total 16e_. 16.80')4 3~ 

81 ~ so Semanal Remune<ado __!!,01% 

82 Feriados 
83 ]Awóllo • Enferm!.!!!!!!, 
114 l31Salárlo 10,78" 

85 Lke;aPawnidade 0, 07% 
86 f.!'.!:!S Justificadas ---, p ~ ~~ 
87 Dias de Chuva _l_,2!~ . NSo Incide 

88 jAux,1lo ~id_ente d!_Trabal~ 0,11,% 
89 Fétias Gozadas 1 

__ 8~ -i- Salário Matetnldade 
B Total 

Cl ,AviSo Pr""10 lndenindo 
Cl Aviso Prêvlo Trabalhado 
C3 ~las Indenizadas 

r:::_ -wi C4 IDepó;t;;"R~ S;.,, Justa Cma 

g_ Indeniza~ Adlei0<1al O 29% 
e Total ~8% 

D1 849% 3,41% ~.59% 7L%% 
Reincidência de Grupo A sobre Aviso 

D2 Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS 0,37% 0,29% 0,39% 0,31% 

Sobr AVIS Pr lnd ,zado 
D Total 

Fonte: Informação Dias de Chuva ~ INMET 

Fonte SINAPI; 



e;:, 1 AUU UA ' l'\f"'IDA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ 
QUADRO DE C OMPOSICA O DA TAXA D E BOI PARA SERVICOS 

OBJETO: PROJETO OE SISTEMA COMPLETO 1' ETAPA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
LOCAL: Pau D'An:o e C11<l1r1 

1. CUSTO DIRETO DA OBRA ICOI; 
2. COMPOSl,..6 0 00 CUSTO INDIRET01Cfin11E INCIDE SOBRE OS CUSTOS DIRETOS ICOI 
D!SCRIMINA1"'.A0 DOS CUSTOS INDIRETOS ICII n1ru~r-.N '""-~.,.1111 ""'J 

CuSIO do """1tn,s•-•o Contrai -AC 343'1!, 
1Garant,a. G 028% 
R,aoo. R 1 OQ'IC. 

'=-11$ Fio_,,..· DF nQ4% 
,. COMPOSl"ª O IX CUSTO INDIRETO ICII QUE INCIDE SOBRE o PRECO TOTAL o.-·oeRA fPTI 
D!SCRIMINAr•o DOS CUSTOS INDIRETOSICJI t'\ >~• ••N ao.•- •-• 
Jm-lOS • TOO!! 10 15% 

Tnbutos Feden,,s 8.15% 
Tr!bu1os Estaduais 000% 

Tnbutos Munlaoas 200% 
Lueto • L 804% 

Fórmula do 801 Onde 

BD/ "l[(I + AC +G + R:: '.I + DF)' (1 + L) ]-i)- 100 

BOI = Taxa de BOI 
AC= TaJ<S de adm,nist=-
G = r.arantle 
R= R,sco 
OF = 0es~0

• Fmance,ras 
L ~ LUCIO 
i = lm=to, 

4. TAXA OE BOJCBOII: 21 oe•,<, 

IMPOSTOS 

TIPO DO IMPOSTO LUCRO PRESUM. 1%1 

PIS P=rama de lntMr-"' Social 065% 
COFINS - Flnanc. da "=urtdade Social 3.00% 
CPRB 4 50% 

SUBTOTAL 815% 

ISS - 1~sto Sobre Ser.'ir.t>1•1 2,00% 
TOTAL GERAL 10,15% 

i ' ) A lua ca ,M;~(Q dO ,ss p(idll UI' de- 2 a S1' FOI COl.....,.,ICI. a taxa COOttdl ptill Pre'fll!lílfJr.11 Munft'..ipal ele Stamà ou Mlfd S'K- IJObt• a -

RICARDO SIMPUCIO MOTA:0618226S400 

1::.;, 1 AUU UA ~• _,.., .,, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÊ 
QUADRO OE COMPOSICAO DA TAXA OE BOI PARA FO RNECIMENTO DE MAT ERIAIS E 

OBJETO: PROJETO OE SISTEMA COMPLETO 1' ETAPA DE ABASTECIMENTO OE AGUA 
LOCAL: Pau O'an:o e Calcara 

1. CUSTO OtRETO DA OBRA ICOI : 
2. COMPOSl" AO 00 CUSTO INDIRETO ICII QUE INCIDE SOBRE OS CUSTOS DIRETOS ICO> 
DISCRIMIN&r~Q 00S CUSTOS INDIRETOS ICII .... M7%T 
CuSlo de Admln11t=•- Centra( -AC 3•5% 
"•rantla. G 048% 
Ri"--R o "' Desnesas Flnencetms. OF E M "B 
3. COMPOSl"~O 00 CUSTO INOIRETO ICll OUE INCIDE SOBRE O PRECO TOTAL DA OBRA PTI 

DISCRIMINA"' •o DOS CUSTOS INDIRETOS fCll 
,_, 

-us1os Trlbulános • To!al. T 815% 
TribtJtosF-s 815% 
Tnbutos Estadua,s 000% 
Trl-.;.-_ MUllldoals 000% 

M•-em de Contnbulrj\o Bruta {Beneliao ou Luaol MC 5 , ,.,. 

FônnUla do BOI Onde 
BOI= Taxa de BOI 

BD/al[(I + AC +G + R:~'.I + DFJ'(I + l)]-i\' IOO 
AC = Ta<a de admln,st.....,,.o 
G= Garantia 
R ~ Risco 
OF = ~ - esas Financeiras 
L = Lueto 
=lm-1os 

4. TAXA OE 8011B011: 2093% 

CUST_QS T81BUTA~IOS 

TIPO DO IMPOSTO LUCRO PRESUM 1%1 
·t,1s - Pr,..,rama de lnt..,.,,.,."'- Sodal 065% 
COFINS - Flnanc. da Seourfdade Social 300% 
CPRB 4 50% 

SUBTOTAL 815% 

ISS - 1-~sto Sobre s,on,;,.,..<·1 000% 
TOTAL GERAL 1 8,15% 

("j A W'Q de lncoênDill do SS OOd• Hf ct. 2 a K F'o ~-1 taxa cioo,-.,.,. PfÍ3 Pt~dura IÃlnopaj Da &trM. OU Mi.& S'Jli tOtl(e a 

""""'-· 

....._. ,.,.. ........ IW;NV)'IIMIIJOOIIOl' .... 1--1-­
~.a)-,II I~---



Anotação de ResponsablUdade Técnica· ART CREA-PB ~ 
Let n• 6,496, de 7 de dezembro de 19n j 

l t 

Página 1/1 

ART OBRA / SERVIÇO 
Nº PB20220454400 

INICIAL 
Conselho Reglon l de Engenha,la e Ag=n=I• da Pa,alba 

__ 1.RnpondveJTé=}'co -------------------------------­
FRANCISCO BARBOSA DE LUCENA 

' Tllulo profi,,;m,at ENlHSRO CML 

Empresa cootratada: ASSOctAÇÃO rtcNICO CJENTiACA ERNESTO LUIS DE o. JÚNIOR 
1 ___ 2, Dados do Contrato 
• 

ContratanW:SUIIEPREFEITURAUUNJC~AL 

RUA PRIMEIRO DEABRILl 
Complemento: 
Cidada: S\Jlllt 

Contrato: 043/2022 S. Oeo ic:(> Celebrado em: 12/0512022 

Bairro: CENTRO 

UF:PB 

Valor;· RS 12,365,DO I Tipo de contratante: Penoo Jurldl1:11 do Dli,ilto Públle<1 

RNP: 1603211195 

Reglstro: 658169 PB 

Registro : D004333380.PB 

CPF/CNPJ: D8.87"-935/0001-09 

"°' 
CEP: 51540IWO 

Ação lnstituclonat. ~ 

__ 1,DadotldaDbralSwvlço --------------------------------
smoPAUD'ARCO 

Complemento: 
Cidade: SUllé 

Data de Inicio: 12/051202 

Finalidada: lnfraestn4ura 

Pmvis.ão de témilnO! na/11612022 

Proprietário: SUIIE PREFEITURA MUNICIPAL 

Bairro:. ZONA RURAL 

UF:PB CEP: 585,(0000 
Coordenadas Geograficas! O. o 

Código: SIN 

CPF/CNPJ: Oll.874,93510fl01-09 

___ 4.AlfvldadeTeen!c:a ------------------------------------
1 •DIRETA 

15 - EXECUÇÃO > OBRAS E SERVIÇOS • CONSTRUÇÃO CML > GE01ECNIA > 1'1198 • 
SONDAGENS 

Ouan~dade 

2,00 

Unidade 

__ s.~ ---;-----------------------------
Execução de 02 (Dois)~~ Sondagem Rotativa {SR) no dlãm!WO BX. Pata orientar o projeto de construção de um reservatuio elevado, 

·Localizado no Sitio Pau D?T-' Município Sumâ-PB 

___ 6.Declarações --;,,-------------------------------------
• Dedam que .tou ~o as regras de arMSihílb:1"11'.111 previs.las nas nonnas técnicas da ABNT, 11a legislação especifira e no dlltfBID n. 
5296!2004. l 
• Cl.ãusula Compromlssórla: Qualquer OOllfllto ou ltfglo aiglnado do presente rontrato. bem romo sua interp1"11tação cu exerução, sera resolvido por 
rubl!ragem. de aaitdo rom a Lei no...9.307, de 23 de &etemhm d..-1996, por meii, do Cerrtro- di, Mediação e Arbitragem • CMA vinculado ao Crea-PB, 
11011 termas do ri,sperti110 regulamento de arbitragem que, eicpressamer,111_ as partes declaram cooccrdar. 

1 
___ 7.EnUdededeClaa• --------------------:::;::c:;--:--,.--:7:;--;---;:,.--::;--;----­

NENHUMA•NAOOPTi 

__ 8.Aaslnanns -+--------
Oecla:roseti:m wrdadell'as ~ illformações acima 

1 .. _______ ,. __ _ 
FRAHC~~rJ:&"WM,"J::1.,,d:snmm:7

5M1 
E'.NGENBEIRO-CREA 1603211195 

1 
data SUIIEPREFEIJURAUUHICIPAl.•CNPJ,OU1'.c.9U'UOC1-09 

EDENDt/ARl'EPINTODE ,=;::;:;.:--""""'...., 
• .. 

-

SOUSA:92882Sl60 ,·'·---.,,...,._,._ - . - -+----------------~====~--~=====----
• A ART e válda =ente q{iando quit.ada, media!lte aprHllfllação do eomprovanle do pagamento ou- conferência no site Go crea. 

___ 10.Valor ---+-'------------------------------------
VafortSa ART: R$ 88,78 Registrada em: 10IU&l2022 Valos"pago: RS88,7B Nosso NOmero: 3665515 

Aatltallllcc!adadeslaART~serwriflcadaem;htlp;/lcroa-pb.slt=c:om.br1;,Uliical,cc,mac:haw:9:a378 

·-em: 15l0G/2022 b 09.'0G:-42 por:- ,,lfi: 181.223,,&7,1;4 
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~ 
\Br AnotaçãodeResponsabllldadeTécnlca-ART CREA-PB 1 
~ Lei nº •·1••, da 7 da dazembn, da 1977 

ART OBRA / SERVIÇO 
Nº PB20220426980 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 

INICTAL 

__ 1.RespondvelT~ --------------------------------
RICARDO SIMPUCID IIOf A 

Tillllo profissional: ENGENHEIRO CML RNP: 1619112493 

l Registro: 112223-42020PB 

__ 2.DadosdoCO ---------------------------------~=;=aJURA1, IIUNJCIPAL DE SUE ESTADO DA PARAfBA 

Cldacle:SUIE 

Contrato: &090112022-C Celebrado em: 0310212022 

Balm>: centro 

UF:PB 

CPF/CNPJ: 08.874.935/0001-09 

CEP: 58540000 

Valor: R$14.750,00 1 iipo de contratante: Pessoa .IUrldlca de Dlretto Pllbllco 
Ação Institucional: órg, Pú!llk» 

E:§i~ºlNI~ ""sm 
Bairro: zona Rural 
UF:PB CEP: 58540000 

Data de Inicio: 0310V2022 Previsão de ténnlno: 2SI09J202Z 

Finalidade: 1 
Coordenadas Geográficas: o, 1) 

Código: DV00009/2022 

CPF/CNPJ: 08.874.93&'0001-09 Proprietário: PREFSTURA MUNICIPAL DE SlJW:: ESTADO DA PARAfBA 

__ 4.AtlvldadeT,a,J -------------------------------
1-DIRETA 1 

6- PROJETO BÁSICO> OBRAS E SERVIÇOS- CONSTRUÇÃO CML> SANEAMENTO> #1828-
TANQUE OU RESERVf>TÔRJO EM CONCRETO 

6- PROJETO BÁSICO]> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML> OBRAS HIDRÃUUCAS E 
RECURSOS lÚDRICOS > #1402 • ADUTORA 

50.00 m' 

5.282,98 m 

6 - PROJETO BÁSICO!> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML> OBRAS HIDRÁULICAS E 
RECURSOS HIDRJCOS > #1413 • REDE DE AGUA 

6.168,99 m 

6 - PROJETO BÁSICO> OBRAS E SERVIÇOS- CONSTRUÇÃO CML> EDIFICAÇÕES> #1007 -
LIGAÇÃO DE ÁGUA 

83,00 

6 • PROJETO BÁSICO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > OBRAS HIDRÁULICAS E 
RECURSOS HIDRICOS > #1411 - ESTAÇÃO ELEVATÓRIA 

6 - PROJETO BAs1cd > OBRAS E SERVIÇOS - CONSlRUÇÃO CML> GEOTECN1A. > 11198 -
SONDAGENS 1 
6 - PROJETO BAstco > OBRAS E SERVIÇOS - AGRIMENSURA > MEDIÇÃO DE lERRA > 
LEVANTAMENTO TOFF'3RAF1co > 10623 - Pl.ANIAL 11MÊTRICO 
6 - PROJETO BÁSlCO > OBRAS E SERVIÇOS - AGRIMENSURA > MEDIÇÃO OE TERRA > 
LEVANTAMENTO TOF'pGRÃFICO > 10621 - CADASTRAL 

38 - ORÇAMENTO > bBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > SANEAMENTO > #1826 -
TANQUE OU RESERV~TÔRJO EM CONCRETO 

38 - ORÇAMENTO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > OBRAS HIDRÁULICAS E 
RECURSOS HIDRICOS > 11402-ADUTORA 

1.00 

5,00 

1,00 00 

1,00 00 

50,00 m' 

5.282,96 m 

38 - ORÇAMENTO > PBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > OBRAS HIDRÁULICAS E 
RECURSOS HIDR1COS> #1413- REDE DE ÁGUA 

6.168,99 m 

38 - ORÇAMENTO > tBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > EDIFICAÇÕES > #1007 -
LIGAÇÃODEÁGUA 

38 - ORÇAMENTO > SRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML> OBRAS HIDRÁULICAS E 
RECURSOS HloRJCOS> #1411- ESTAÇÃO ELEVATÓRIA. 

38 - ORÇAMENTO >~!oBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > GEO'TECNIA > #1198 -
SONDAGENS 

38 - ORÇAMENTO OBRAS E SERVIÇOS - AGRIMENSURA > MEDIÇÃO OE lERRA > 
LEVANTAMENTO TOPf>GRÃFICO > #0623- PlANIALTIMÉTRICO 

38 - ORÇAMENTO =i OBRAS E SERVIÇOS - AGRIMENSURA > MEDIÇÃO DE TERRA > 

83.00 00 

1.00 00 

,.oo 00 

1.00 00 

1.00 00 

Ap6s a conclusão das allvldades lécnlcas o profissional deve proceder a baixa destaART 

LEVANTAMENTO TOrRÁFICO > I0821 - CADASTRAL 

__ 5.0bservações ~----------------------------------
SERVIC?OS DE ELABORÂÇÃO OE PROJETO BÁSICO E ORÇAMENTO QUE lEM POR FINAUOADE ?ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM ÁREA 

Aatenlicidadll deltaART podll ss-i-icada em: tmp,J/au-j:b.dac.com.~. cem a chave: lbc2C1 
ITI;lr8SSO em: 09t02l2022 6s 09:45:.aJ p,:r. , lp: 187.19215.79 

sic.cniepb.ocg.br ~.org.br 

Tet (83)3533~ Fs,c 

.. l!I 
' O:· 
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• 
AnotaçãodeResponsabllldadeTécnlca-ART CREA-PB 1 

, Lei nº 6.,96, de 7 de dezembro de 1977 
ART OBRA / SERVIÇO 
Nº PB20220426980 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 

INICIAL 

RURAL NO MUNlclPIO DESU~· PB? COtnRATO DE REPASSE N" 914993/2021 • OPERAÇÃO 1077182·21 

1 --•·- -'-----------------------------
• Clâusula compromissória: Qualquer cooftito ou Dlígio originado do presente aintrato, bem como sua Interpretação ou execução, sert resoMclo por 
art>ltragem, de aairdo com!a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Aztltragem. CMA vinculado ao Crea.PB, 
nos termos do respectivo regulamento de artlltragem que, expressamente, as partes declaram coocordar. 

• Declaro que estou cumprildo as regras de acessibilidade prevlslas nas normas técnicas da ABNT, na Jeglslaçao especifica e no decreto n. 
5296/2004. 1 

__ 7. Entidada da Classa ...L2.. ~ 
SENGE-PB I fté... ~ ::r 

__ 8. Aaalnaturas -'---------
Declaro serem verdade~ as lnrotmações acima 

------·--'-!_,, _______ ,. __ _ .... -
R:11:noS!qtilM!llll 

PREFanlRA MUNICIPAL Dl! SUIIIÊ ESTADO 
OUTU3&'0001.ff 

__ 9.lnfonnações --''------------------------------------
• A ART 6 valida somente iuando qullacla, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou oonferênc:ia no site do Crea. 

__ 10.Valor ---e----------------------------------
ValordaART: R$88,78 Registradaem: 09/0Zl2022 Valorpago: R$88,78 NossoNúmero: 3527640 

Aautenticidlldll desta ART pod$ Hr verifoeedll ern: hllpJ/c:ru-1)b.sllc.com.brfpublico{, com• chave: 9x2C1 

mp'8ISO em: 09l'02/20:22 à 09:45:48 par; , lp; 181.19.215.79 

sk:.~oru.br ~b.org.llr 

Tet (83)35332525 Fax: IICREA-PB 
--:---..=·:.=-
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Anotação de Responsabilidade Técnica· ART CREA-P B íl 
Lei nº 6.196, de 7 de dezembro de 1977 íl ART OBRA / SERVIÇO 

Nº PB20220456850 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Para(ba 

COMPLEMENTAR à 
?820220426980 

__ 1.RespondvelTél;nleo -------------------------------­
RICARDO SD.IPUCIO 11.0lA 
Titulo prnfis.sionat ENGENHEIRO CIW. RNP: 1619112493 

l Registro: 11222342020PB 

__ 2.DadosdoCo ---------------------------------

~°ê:J":"ITUAAl MUNICIPAL DE sur.a! ESTADO DA PARAisA =.,... 
Contrato: 5090112022-C Celebrado em: 03l02/2022 

Valor: RS 14.750,00 1 Tipo da contratante: Pessoa Jurldlca de Dlrnlto Póbllco 

Ação Institucional: Ó~ Pllblleo 

CPFJCNPJ: 08.874.93510001-09 

"' ""' 
CEP: 68540000 

__ 3.DadosdaObza/Servlço --------------------------------
smo DlYerwos 

COmplem,nto, 

Cldada:SUÉ 

Data de ln Ido: 03/02/2022 Previsão de término: 25109121122 

Finalidada: 1 

Bairro: Zona Rural 

UF:PB CEP: 58540000 

Coordenadas Geográficas: o, o 

Código: DV0000912022 

CPF/CNPJ: 08..874.935/0001-09 Proprietário: PREFBTURAMUNICIPAL DE SlJlaé ESTADO DA PARAIBA 

__ 4.Atlvldacle TknJ -------------------------
1 - DIRETA 1 

6- PROJETO > OBRAS E SERVIÇOS • CONSTRUÇÃO CML> SANEAMENTO > 11626 • TANQUE 
OU RESERVATÓRIO EM CONCRETO 

5 - PROJETO > oaR4s E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > SISTEMAS CONSTRUTIVOS > 
SISTEMA CONSTRUT\'-'° > 11241 - EM CONCRETO ARMADO 

5 - PROJETO > OBRp,S E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > SISTEMAS ESTRUTURAIS > 
FUNDAÇôES SUPERljlCIAIS > 11267 - SAPATA ASSOCIADA 

5- PROJETO> OBRAS E SERVIÇOS- CONSTRUÇÃO CML> SANEAMENTO >11626- TANQUE 
OU RESERVATÓRIO EM CONCRETO 

' 5 - PROJETO > O~ E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > StSTEMAS ESTRUTIJRAfS > 
FUNDAÇÕES SUPERF}CIAIS > #1268 • RADIER 

5 • PROJETO > oaR-45 E SERVIÇO$ - CONSTRUÇÃO CML > SISTEMAS CONSTRUTIVOS > 
SISTEMA CONSTRUTIVO> #1241 • EM CONCRETO ARMADO 

' 38 - ORÇAMENTO > OBRAS E SERVlÇOS • CONSTRUÇÃO CMt > SISTEMAS CONSTRUTlVOS 
> SISTEMA.CONSTRupv0 >11241 • EM CONCRETO ARMADO 

38 ·ORÇAMENTO>~ E SERVIÇOS· CONSTRUÇÃO CML> SISlEMAS ESTRUTURAIS> 
FUNDAÇÕES SUPERf1CIAIS > #1267 -SAPATA ASSOCIADA 

38 • ORÇAMENTO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > SANEAMENTO > 11626 -
TANQUE OU RESERV~TÓRtO EM CONCRETO 

Quantidade 

50.00 

15,89 

15,69 

20.00 

9,40 

9.40 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

Ap6s a condusão das stividades têmicas o profissional deV'B proceder a baixa desta ART 

U""3do 

m' 

m' 

m' 

m' 

m' 

m' 

.., 

.., 

.., 

.., 38. ORÇAMENTO> ~RASE SERVIÇOS- CONSTRUÇÃO CML> SISTEMAS ESTRUTURAIS> 
FUNDAÇÕES SUPERlCIAIS > #1268 • RADIER 

__ LO _ __, _________________________________ _ 

SERVIC?OS DE ElABO~ÇÃO DE PROJETO ESTRUTURAL E ORÇAMENTO QUE 1EM POR FINALIDADE ?ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM 
AREA RURAL NO MUNICTO DE SI.JLffi.- PB? CONTRATO DE REPASSE N" 91499312021 - OPERAÇÃO 1077182-21 

__ L°"""--é-------------------------------
- Dec:laro que estou~·• o as regras d" ecesslbiJ'odade previstas nu normas téallcas da ABNT. na legislação especllica e no decreto n. 
5296/2004. 

- Clâusula Com · · Qualquer oonffito ou Dtlglo origlnaoo do presente contrato, bem como sua interpretação ou exec:ução, será resolvicto por 
arbitragem, de aeon:lo com Lei no. 9.307. da 23 de setembro de 1996, pot meio do Centro da Mediação e Albitragem - CMA Vinculado ao Crea-PB, 
nos termos do respectivo rêQulamento de arbllragem que, expressamente.. as partes declaram concordar. 

1 
__ T.Entldadedectaue ---------------------------------

SENGE-PB 

Aat.C8nlicidale dllltllARTpode-wrilicadaan: htlp:llaea-pb.sí!ac:.c:cm.br/plblical. com a chave: yCcY9 
lmpraqoem; osro812023â CB:25:51 par., lp: 200.25.37.78 

sic.creapb.arg.br a~,;,rg.br 

Tet (83) 3533 2525 Fax: IIJCREA-PB """:""....:=:.:::-■ l!l ' 
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• Anotaçãode-ponsabllldadeTécnlca-ART CREA-PB p 
Lei n" 6.196, de 7 de dezembro de 1977 ~ 

ART OBRA / SERVIÇO 
Nº PB20220456850 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Parafba 

__ a.Assinaturas 
fflCARDOSIMPUOO 
MOTA:06182265400 

COMPLEMENTAR à 
PB20220426980 

\ Anwdo•Jonnadlgllllpo,IIICAIIDO 
SllolPI.JoOMOTA:116182265400 -~-,-

Declaro serem verdadeinJ as informações acima 

1 de _______ ,. __ _ 

RICARDO SlllPUaD IIOTA-CPF, 081.822.sst.oo 

... PREFEITURA IIUNJCa'Al DE SU■G ESTADO DA PARAIBA • CNPJ: 
118.S74.93MIC01-0I 

__ t.lnformaç(ies -'----------------------------------
• A ART é vâlída somente gualldo quitK1a, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

_ 10,Valor __ _,_! _________________________________ _ 
Valor da ART: RS 88,78 Regls!rada em: 21J061Z022 Valor pago: RS 88,78 Nosso Número: 3681184 

A~deàARTpode1«YWilicadaem:hl!;)"J/cr8a-jlb.dac.QOn1,brlpNcol,QOn1aàmw:)'CcY9 
knpressoem:OOIOOl2023ts 08';25:51 per; , Jp; 200.25.37,76 

IIÍC.cnapb.argllr ~eapb.org.br 

Tel: (83) 3533 2525 fax: ■ l!l . 



~ÃESA Agência Executiva de Gestão das Aguas do Estado da 
1 Paraíba 

Ucença de Obra Hídrica 

OBRA: Adutora - Nº. 04304 

A Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraiba - AESA,com base na Lei Nº 6.308, de 
02.07.1996, e no DecretoJNº 19.260, de 31.10.1997, e de a~rdo com o Processo Nº 00382/2022 AESA, 
expede a presente Licença de Obra Hídrica para CONSTRUÇAO de Obra Hídrica, nos tennos e condições 
abaixo especificadas. 1 

1 - Identificação e Endereço do Requerente 
1 

Razão Social: MUN!CIPIO DE SUME 1 CNPJ: 08.874.935/0001-09 
1 

Endereço: R 1 DE ABRlL. SJN-FENTRO, Cep: 58.54Q.O00. SUMEI PB !Telefone/Fax: (83)99802-7092 

2 - Caracterização da 0bra 
' Endereço: COMUNIDADES PAU D'ARCO E CAIÇARA., S/N, SITIO- Zona Rural, 

Cep: 58.540-000. SUMÉ/ PB 1 
Coordenadas Geográficas 

Lat: 7° 33' 3,080" Long: 3&° 67" 18,000 .. 

lipo da Obra: Adutora 
1 

rinalidade: Abastecimento Rural Técnico Responsável 

Nome:RICAROO SIMPUCIO MOTA 
Bacia Hidrográfica: Alto Curo do Rio Paralba Reg. do Conselho: 1619112493 

3 - Especificações Té9nicas 

Extensão da adutora (km/: 5,00 1 Dlãmetro Máximo (mm): 75,00 1 População de projeto (hab): 512,00 1 Vazão 
máxima (1113/h): 1,441 Reglão Beneficiada: Comunidades Pau O'arco e Calçara 

1 

4 - Condicionantes da!Licença 

1 - A licença expedida auto~ a construção da obra hídrica, confonne especificações citadas no projeto. Qualquer alteração dá 
causa a nulidade do procedimento. 

li - O requerente, ap6s o términL da obra, deve providenciar o termo de outorga para os usos da água. Caso contrário, estará sujeito 
as penalidades previstas na leglstação pertinente. 

5 - Observação 1 
Conforme a Lel Estadual n~ 6.308196, regulamentada pelos Deaetos Estaduais n° 19.258/97 e nº 19.260/97, que tratam 
respectivamente do controle s obras de oferta hídrica e da outorga de direito de uso da água, depende de prévia licença da 
AESA, a execução de obras o~ serviços de oferta hídrica nas águas de domínio deste Estado. No que se refere à outorga dEt fteito 
de uso da água, somente é necessária por ocasião da utilização de recursos hídricos já existentes em mananciais superficiais ou 
subterrâneos. 1 

João Pessoa, 21 de Fevereiro de 2022 

' ' 
POR .. .. ·• OL )UREIRO 

Diretor Pres dente -AESA 

VIRGIANE DA SILVA MELO 
Secretário(a) Execulivo(a) da Infraestrutura e 

Recursos Hldricos 

,-------------- -------------------------------------------------, 1 Yerificacão de Autenticidade de Documento [!l~ 1 

:ublize um Jeilor de QR Code para ler o código ao lado ou acesse o endereço: : 
1http://siegrh.aesa.pb.gov.br:8080/aesa-outorga/valida_llcenca.xhtml?num=04304&codigo=765225376 _ • 1 
1 1 til 1 ~--------------r----------------------------------------------1n-· 

AGÊNctAEXECUTIVA OE GESTÃO DAS AGUASºº ESTADO DA PARAIBA-AESAAV. Duarte da Silveira, sm-Anexo«i DER. Torre - João PessoalPB' CEP: 
58013-28D-COntato; (83) 3225-5508. 



ITEM DESCRh,,11.0 

1 

2 

3 

4 

5 

• 

7 

Hã Indicação ~ 
projeto do b:açado da 
rola acessfvel nâ 
érea de lntervençaol 
AscalçadasnovasotJ 
retinnadas possuel}'I 
fatca!Me com largura 
mlnlma de 1 20 m? 1 
As fatxas livres não 

~os? 1 
As calçadas novas ou 
retonnadas possueqi 
fab(a de serviço COIJI 
largura lnnlma de 
070m? 1 

Em """ .. 
___ ,. 
rebnnadas coiji 
largura supeoor a 
2,0m, há faixa de 
.,,...., 1 
A faid. 1i11re po,sstli 
2, 10 m de altura u-.tj,, 
nas calçadas novas 
ou reformadas? 1 
A """""çâo - ... Instalada acima de 
2,10 m do piso tlaS 
calçada navaa oh 
ret111nadas? 1 
A faixa Uvre otl 
pa$Seiodas calçadaã 
novasourefomladas 

u> 
8 possui b'ldlnaçaÕ 

------------

ANEXOI 

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE 

SIM 

s 

AlENDIMENTO• 

NÃO -... ,.-
s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

N/A· 
Justificar 
(não será 
verifi::ado) 

PELO 
CONCEDENTE 

ou 
MANDATÁRIA." 
• NOPROJETO 

DE 
ENGENHARIA 

ETAPA OE VERIFICA 

PELO 
CONVENENTE 
NO PROJETO 

EXECt.mVO DE 
ACESSIBILIDADE 

PELO 
CONVENENlE 
NO LAUDO OE 

CQNFQRM1DADE 

ITBIDA 
NSR 

9050115: 

6.12.3.b} 

6.12.3.b) 

6.12.3.a) 

6.12.1 
6.12.3.c) 

6.12.3b) 

5.2.82.3 

6.12.3.b) 

OBS 

< transversal de atê 

5
i !--+~'¾='é-=====' +---+-~--1----t------+-------1------1----+--1 Nas ealçedas novas s 

ou reformadas hà 

• 

10 

11 

12 

·- ""' direcional quando dà 
ausência oú 
descontinUldade d8 
.,.,,_ 1 
ldentllk:ável? 
A sinalização visual 
possui contiaste de 
luminàncla, eii1 
c:ondições secas e - .,.. "°""' Hã SinalizaÇão tátil ou 
piso tátil para 
lnfomw a existênc:ià 
de:<lesnlveis. objetos 

~ 1 
~de~ 

pedestre, 1nrcio e 
término da rampas e 
""""'· 1 rebaixamentos de 
gula nas calçadas 
novas oU 
reformadas? 1 
A faixa livre das 
calçadas novas oú 
retmnadas possdi 
piso com superflcié 

s 

s 

s 

ABNTNBR 
16537-
7.8.1 

5.4.6.2 

5.4.6.3 
AGNTNBR 
16537-6.8 

.7.4 

6.3.2 
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re-. -. estável, ,., 
trepldonte • aritl 
derrapante, .,i, _.,. - "' molhada? ' O acesso de veículos s 
aos lolescriadegrais 

13 ou desnfveis na faixa 
6.12.4 

""" -~ """' 00 
refi:lrmadas? ' Os reba!Xamentos de s 
calçadas ou faiXas = J!ravJ! 
""'""'"' da 

14 Intervenção estão nS 
direção do ftlllCO dâ 

- de 

8.12.7 

-· -.:i: """""""' rebrmadas OU 
re""""""? ' Os rebabcamentos de s 
-:::"-.:i: lnclnação Igual 
infetior a 8,33% (l'IU 

15 .. _ """"J: 8.12.7.3 
cenbal) ou Igual • 6.12.7.3.4 
Inferior a 5% ':li 
rebaixamento 1 
(nas rampas laterais) 
em car,.,,das novas?I 
Os rebaixamenlos de s 
calçadas possue!p 
rampa central axp 

18 latgln. mlnima de 6.12.7.3 
1,50m em calçadas 

"""' ou 
re""""""? ' Os rebaixamentos de s 
calçadas são feilDs 
de foona a nãO 
reduzir a largura dá 

17 faixa livre ou passeio 6.12.7.3 
em medida klferior à 
1,20m em calçada~ 

"""' '" reb-.., 1 
Há desnlvel entre o s .. _ ,; re,,,_ dá 

18 calçacta e o leito 6.12.7.3.1 
carroçãvel etp 
calçadas novas ou 
rabmadas? 1 
Há rebaticamento do s 

"""'° divlsoldê 
19 pistas, com largurâ 

igUal à da faixa dÕ _, 1 
6.12.7.3.5 

Os sem:.roros para s 
pedestres possueni 

20 -- 1 8.2.2.3 ai~ com 

""" - é 

""""""' ' o, - .. s 

21 ~-1 5.6.4.3 

,,......,. "'""'"" 8.2.2.1 
com a11ura entr9 o,so 
me120mdonlso?I 
A, - " s 
poda,.. ~ 

5 - "'' w alternativas? ! 
! 22 a. ra~ 6.13.1 b. mnpas e e3Cad8Si 

i • .._ • _, 1 ,. """" • h-_-f: -- ' 

-"" ~11Stffl24N 



23 

24 

25 

28 

27 

28 

As. rampas em rota 
acessfvel possuelTj. 
no mlnlmo, 1,20 mde 
~ - 1 
Os patamaies 
(lntenmdlârlos, ae 
inldtl e término da 
rampa) pouue:p 
dimensão .. J 
longltudnal mlnimã 
de 1,20 m e não 
Invadem a área dê 

!r:1 1 
Para segmento de 
rampa com desnlvêt 
máximo de 1,50 m, â 
lnclina~oéd& 5%?1 .... ...,,..,.. .. 
rampa com desnivêJ 
máximo de 1,00 m. â 
lnclnação é de at& 
825%? 1 
Para segmento de ,.,,,. __ 
máximo de 0,80 ffl, 
sua lncllnaçlio é dó 
até 8,33% e o nílmerô 
máximo dê 
segmentos de~ 
é 15? 1 
Em rampas, na 
ausência de paredes 
lalerals, hã guafdà 
corpos e gulas dé 
balzamento? 1 
As escadas em rota 
aceuível possueni 

s 
6.6.2.5 

s 

8.6.4 

s 
6.6.2.1 

s 

6.8.2.1 

s 

6.62.1 

s 

6.9.5 

s 
6.8.3 ~ 29 no minimo 1,20 m di 

ii!
;j l---------l-'-, ___ "'''----''-+----lf---f--------1----+----+--------l----+-

Hã patamar el1) s 

- ª"""' w deanfvel de 3,20 ni 
~ (exceto escada dê 
a; 30 lances curvos OU 

~ :S!: 1;: 

31 

32 

33 

34 

35 

,. 

'""""º 1 lo ltudlnal? 
Os piso& dos degraUs 
das escadas 
possuem dimensãó 
entre 0,28 m e 0,32 
m? 1 

Os - ""' degraus das escadas 
possuem dlmensãÕ 
entre 0,16 me 0,18 
m? 1 
Hã SinalizaÇão visual 
apieada nos pisos ê 

-- do! ........ 1 
=o:imol 
ad e? 
Em escadas, na 
ausência de paredeÍ 
laterais, há g~ 
corpos e gulas de 
balzamento? 1 

Em """"' e 
rampas os corrimãoi 
são contlnuos coria 
dlãmetro entre 30 mnl 
a 45 mm. com artur.i 
de0,92mea0,70 ri\ 
do piso ê 
prolongamento 1 
mlnlmo de 0,30 nj 
nas extremidades e 

6.8.7 

s 

6.8.2 

s 

dB.2 

s 

5.4.4 

s 
6.9.5 

s 
8.9.2.1 

s 

,., 



37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

4S 

.. 
47 

49 

" 
51 

recunraclos nas 
extremidades? 1 

Em -- "" escadas com larl!lri 
Igual ou superilr ã 
2,40 m, há inslalaçãÕ 
de corrlmãé 
lntennedlârio? 1 
Em rampas ou 
""""'- re mi 
commão 1 
inlem'ledlãrio e 

""""" ::r· "'""""""' superior a 1.40 m, 
espaçamento mJnimô 
de080m? 1 
Em platafotma de 
elevação vutiç,il çom 
perçuno abmto, hl 
fechamento CODIÍilllÕ 
çom altura de l,Jo m ê 
sem vãos laterais? 1 
Em pbtaf(lmQ de 
clcva;ão vcnica1 ""'° 
percm$0supa'Íõf&2,0Ó 
m. o percurso ~ 
fechado? 1 
Em plalafom,a de 
elevação inclinada hl 
pll(ada~IIO 
patamares ou pdÕ 
mmos a cada 3,20 m dÓ 

""""" 1 lü di$positivos dc 
com,.,.icação ~ ê 
c:xtcmo • caixa dÓ 
corrida, para solíei~ 
de-aio? · 1 o,--,..,...,, E.:.! cadeira de rodas e --..... -~ infnimas de: 1,40 111. 
1 lOm? 

~~s.~ cadeira de rodas e 

~11511.ário,as 

possm,m vão livre do 
080mx2.10m? 1 
o·c1a~ ,,,., . 
o;:onb3$tl llOal o dli 
cin:alação? 1 
HifflJ,lizaçklllOlDpisq 
Wil de akrta j11Dto • 

porta dos cl~ -"'· _, - -~ SOflC:n inf<En3Dlb -1 equipauellloscommai 
de duas---'•.., 1 ,_. -~ dev.idor há disposi • 

entre-1~ ':1~2,SO 
que amtc lilllllS 

e VÍ$aal, indicamh 
seawb em que a · 
s::movimmta? 

A - "' pmmenl:o c:d 
loc:ali%ala emre 0,90 d 
cttOmdo ·? t 

A-d>~ esti localizada e:D 

0,90 m e 1,.30 m 
Nso? 
O dc:mh,:I entre- o ~ 
da cabine e o · 
c:xtcmo é de,~ 
mL- • l!imm? 7 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

6.9.4 

6.9.4.1 

6.10 

6.10.3.2 

6.10.4.2 

6.10.1 

ABMT 
NBRNM 

313~ 
Tabela 1 

ABMT 
NBRNM 

313-
Tabela 1 

ABMT 
NBRNM 
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ABMT 
NBR 

16537-
6.9.1 

6.10.1 
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313 

ABMT 
NBRNM 
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" 

" 

" 

S1 

" 

" 

60 

61 

" 
63 

64 

" 
66 

" .. 

A distincia horizoriti1 
entre o piso daçabiQcJe 
o piso extemo é de, QO 

mixime 35 mm? 1 
o IIIÍlllem dopavimenlo 
csti localizado ois - """"" wdicmoo º imdar, em 
relevo e em B:r:aille? 1 

114 - ...,,., 
intcrligaqdoaswgâs 
reservadas il4s --- 1 Hi vagas de 
,_.,,._,. 1 
rcsuvadas a velcwós 
que tmmpor1CIZI 

pes,oas -delici!nc:ia? 1 
Onúmerodevagasclc 
estariomrnmto 1 
raicmidu a velados ... ....,..., 
peS$03S (lQDI defici!oi::Ú 
éde, nomillimo,2%do 
total ele vagai, 
~ DO mlnimo 
l w-1 1 
ru. vagas destinadas p 
pcssoa$eotQ defieiência 
localizam..se a. nó 
miximo. SOm do ac:cs:so 
à cdificaç:lo °" ª"""""' 1 ru. vagas destinadas , 
pessoas com defsci&cia 
,;omam com~ 
adi<.:iQnlll de. DO 
miDimo. 1).0 m de 

' 1 
114 - "" -, 
resemidas a wículas 
que ~ 

idosas? 1 
Ollúmenidewgail 
derunadasa ~ 
que traDspoocm 
pessoas idosas é de..nh 
inhúmo, 5% do total & 
vagas. com DO IIIÍIIUJIO 
uma•-? l 
As destinadas li - ' pessoas idosas estão 
~ proxi,w 
das miradas dÔ 
cdificio? 1 

"'""'"""""' coot6:n simlizaç:ão 
vertic:al e horimntd? 1 
Ili mdicaç:lo 00 projdo 
c1o uaça1o da mm 
·····•" 1 A""' ...... 
interliga as meti de USO 
pübliro e adaptadas da -- ' uCÍfçUJa·•e.;""°'1i 
Todas as mtradas da 
cdilicaç:ão de ll$O 
püblico ou COOIIIID do 

- 1 Se hoaver coatrole de 
-. tipo ~ oi,, 
caocdas, pelo igcnos 
111D deles = o;adÍi 
coo to é ao:ssivel7 1 
Possui sinaliDçãt> 
informativa e direámàt 
uas Oltl'a<lu e sailm 
~s? 1 
Hi m,pa acessfvd ....., l 
ímedimunntte - • · 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

ABNT 
NBRNM 

313 

5.4.52 

62.4 

Lei 
13.146/20 

15 

Lei 
13.146/20 

15 

6.14.1.2 

6.14.1.2 

Lei 
10.741/20 

03 

Lei 
10.741/20 

03 

6.14 

5.5.2.3 
6.14 

6.1.1 

6.1.1 

6.2.1; 
6.1.1.1 

62.5 

6.2.8 



Clllrlda principal caril 
pi,o t/ôl. assoaadd, 
iníormaodo olr. 
principais poDtos de 
dillribuiçlo DO Jri,fiÔ 
ou. loeais de maioi-

? 1 
Hà pelo mc11<,1$ duas 
formas de 
dcsloçamcmo vcrtil:al 

69 IIU m:ulaç6c;\ 
vcrtiçaj5? (~ 

?O 

71 

nmpas, plataf~ 
elevatóriasoo elevador' 
As. supaflcies de piso 
possuem rcvcstimClllÓ 
regalar, rume. estãvc#. 
não trepidante ê 
aatidmapmte_ eslaDdÓ 
secasoumolhadas? 1 
A rota aoess:lvel. 6 
nivelada ou ~ 
demlvmdeoomhimÔ 
0,S,;:m.ouq..andÔ 
maior qae 0,5 cm t' 
mmor que 2 cm l 
......,.m,,_,.i 
1:2 1SO%\ 1 
Hinm;auosca,osai 

72 que ocura um desalvd 
maior que 2 cm? 1 
Se hwv« grelhas e 
jullW de dilataçJo ai 
robSaa:uims_osvlos 

73 perpmdiadares aô 
1l11XOprin<:ipalpo$$DID 
dimcn$ã0 mhima dé, 
ISmm? 1 

Para corndores de -
comum com cxtcusãÔ 

74 dntU,00111,atargmà 

" 

" 

" 
78 

79 

" 

" 

82 

é de, no mlaimo, 0,90 
m? 1 
Para comdon:s de IISO 

comwn com extcmâo 
dcat610,00m.â 
blpraéde,DOIIUIUllld. 
l ,.;,m? f 
Para c:orndores c1e ao 
comum com atcnsãÔ 
acima de 10,00a:i, â 
largunu!dc,nomlnimJ. 
150m? -- f 
Para aneda'es de IISÓ 

público. a largma é dd. 
nomfnimnln,m? Í 
Para transposição dé 
oh!;tái;nlos oom 11Õ 
m.áximo 0,40 m de 
extensão, a largma é de 
no mlnimo o-;; m? 1 
Para transpos;~o dé 
obstkclos com 
extensão superiora0,4~ 
m, a largm:a é de 110 
mlnimo o~ -- m? 1 
As. passagms possuclÍI - ___ , 
associadll. a sinal~ 
tátil 00 _, 1 .. - "' sinz!ização infoomadÔ 
sobre os sani~ 
acessos w:rticais e 
horizoncais, lllÍJllffl>S de, 
pmlllC'DlO$ e rota de 
ru .... , 1 
E$ta sillali2açlo csti 
disposta CIQ 1ocaiÍ 
acessíveis pal:l pcssoá 
Gil cadeira de rodai, 
com dc6ci&cia visual 
Clllr0o,;ilr0$muirios.de 
tal forma sâ-

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

6.3 

6.32 

6.3.4.1 

6.1 
6.1.12 
6.3.4.1 

6.3.5 

6.11.1 

6.11.1 

6.11.1 

6.11.1 

6.11.1.2 

6.11.1.2 

5.4.1 

5.2.8.1 

52.8.1 

/J 



_.,. 
'i """"' Quando a rota de fuga s 

inairpa,,,. =das dê 
anerg&lcia e e~ 
de emerg&lcia h.t meâ 

~ 83 de resgate com nó 
6.4.4 - = MR 

(0.80Xl,20m) p;i: 
w pavímemo e um par.a o 

~ 
cada escada e clew<tt .. . , 1 
ru rotas de fuga e as s 
s:ddas de c:mcrg&c4 .. estio sinalmdas, OJID 5.5.1 ;.- ""4 
sonoras e titeis? 

A:. mapas ~ s 
1mg,:in, mlDima de t,50 
111? 5cAdo O mínimÕ 

" admisslvel de t,20= 6.62.5 
(indicadas 110 ~ 
comoas~, 
""'-'"-' 1 ,........,...,,.,, s 
laigwa mlnima dÔ .. 1,20m? (iltdicadas 110 
projeto como ai 6.8.3 
penmcmtes à rotâ 
.-.,, 1 
}ü guaida-co,pos • s 
guias de balimnmtô 
em rampaseescadu,nâ 

" 
aumicia de ~ 6.6.3 
latelais? {mdicadas 110 6.9.5 
p1cjcto como a1 
patmccalcs à rotâ 

""""'" 1 HA - .. s 
escadas e r.mrpasJ .. {iDdicadas 110 proj:, 6.9.2.1 
wmo as pcrtmcallcs 
mti~) 1 
o, - "1 s 
-. ""! diãmdro ame 30 mm a 

! 
45 mm. em ambos oi .. la<b, oom altura ~ 6.9.2.1; 
0,92 m e a 0,70 m dó 4.6.5 
piso. prol.011gam:j 

w mfnimo de 0.30 m 
w """"""' 1 

...........,,, 1 
Em J3IDp3!l <XI e$C3dai s 
com largma ígaal od ,. superior a 2,40 m, U 6.9.4 
instlllaçao de conimlÔ 
intetmedijrio? f 
Em r,m,pas. ou ~ s 

.. """""i ~··a " - -· 6.9.4.1 
s,;,perior a 1,40 m, 

- -1 dcOSOm? 

o, -
s 

(Dltermedmios,. do& 

92 ~--~ 6.6.2 
dimclJslo lm . . 6.6.4 
lllhtimade t,20me 
tllvadem a irea 

• • te? "'--~ s 
a cada dcsn!vcl de 3,2 

93 
m (cu:eto escada dõ 6.8.7 

._ ~ ~ 6.8.8 
misto,). com dime:o 
1 ' · dcl.10m 

o, - ~ s 

" :;.":,'"':';, 6.6.4; 

I/ ,...... 6YJ . ..,.. 
~e!-1 

/~-~ _ ... 
CREM'B 1!11Dt1:MN 
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" 
96 

" 

" 
99 

100 

l01 

102 

l03 

"' 

IOS 

Para segmcato dé 
m111pa com dcsnlvd 
máximo de I,SO m, i. 
ia-''---"-t!de5%? 1 
Para scgmmto cW 
tampa com dcsntvel 
1114ximo de 1,00 m,. i. 
iaclimção t! de ai& 
6~~%? 1 
Para segmento cW 
...,. - """mi 
sn!ximo de 0,80 m. sua 
iad.inaçlo t! de ,d 
8,33% e o nll:ma'Ô 
máximo de segmento! 
dc-éts? 1 
Os pisos dos dcgnmi 

~~ 
O~lm? u,.amj 

Os espelhos dai 
degr.ms das --~ 

:=6mc~ Oprimàro,03· 
degnu.doumbnec 
escada distam 0,30m 
ci --•- -•- adi •-" 1 

~laligam esad.1$ ~ 
pavimaitos, possu1' 
finalização 'átil, vi 
doa. sononi? 
Hásillalização visual cW 
de--isoladm? 1 
Em plataforma de 
elevação w:rtical con1 
pm:llrSO liberto, lJ 
fcdiammto Cl,l~ 

com altma de 1,10 mo 
sem v.los bttnis7 1 

Em. plataf0111111 ~ dcvaç&> vatica1 
pci=Sllpcrioral 
"" . ,...,, 
fechado? 1 
Em ,,.,._ " 
elevação inc1iaada Ú 
para<b.pnignm,ada DOS 

~aida~,20 :'J 
- 1 
Ili e!'~ ~ 
commm:ação mtemo e 

fil 106 WC1110 i çaixa &; 
g eorrida,panuoticitaçlq 

s 
6.62.1 

s 

6.62.1 

s 

6.6.2.1 

s 
6.8.2 

s 
6B.2 

s 
6.8.4 

s 

5.5.1.3 

s 5.4.4 

s 

6.10.3.1 

s 

6.10.3.2 

s 

6.10.4.2 

s 

6.10.1 

~ de: auidlio? l > t---t"a,õc"""""'"'".'"SC=,.,=_.=é+--+-s.--t----+-----+------+-------1-----+---t 
~ 107 cabine com dimms&si' ABNT :!l mínimas de t,40 m NBR NM 
.,, 1 IOm? 313 
:i Em elewdaes ai 

~ --""""'l ~~ 108 pomiem. vão li1 ,.... mlllimo de 0,80 m 

109 

110 

Ili 

112 

'> l0m7 

O piso da cabilM 
comrasta com o d! 
MUlação? 1 
..... óMI_ .... 
piso tátil do alerta l 
visual junto ➔ 
cqgipaq,ento? (e.c:eto 
plataforma do~ 
illdiaada\ 1 
Pom ~imçlq 
SOIIOIII infonzumdo Ó 
pavimento eiil. 
~commaiÍ 
dedms · • 1 
]=to à porta ..... 
elevador bi ~ 
entre 1,80 m e 2,SO !UI 
qae mwe sinais smoro 
e visual indic=do O 

s 

s 

s 

s 

s 

6.11.2.4 

ABNT 
NBRNM 

313 

6.10.1; 
6.10.4.4 

6.10.1 

Í 
.. .......___ __ 

RlclrdoSkqllciclllcta -"" CRfMIB111~ 



113 

114 

llS 

sentida em queacabini: 
se movimenta? 1 
A botoeira dó S ABNT 
pavimcqto ali NBRNM 
Joc,afuada alln: 0,90 iii 313 
cll0mda • ? 1 
A botoeira da cabme S ABNT 
está localizada eall'e NBR NM 
0,90 m e 1,.30 m do 313 

1 IN,o? 1 
o dcsnlvel emrc o piso S ABNT 

~ucé e;;, P:j: N~:M 

~. -~--+'l'"~-~!"~-~'kc:d' +--f---.-+----f------t--------1-------t-;;;;;;;-:t--, ~ ~ A distbi<=ia bori>lmtal: S ABNT 
~ entre o piso da C1bioc é NBR NM 

~~~ '1--'-'_'-1-~º~•~·~~~~-'lc"~·~"'==·®~·+--+-• .--+----+------+------1--------i--ª'-ª-,-i---i ;"= 11.l miximn 3!1 mm? 1 
OIIÍIIIICJOdo~ S 
cstá loealiz:!do !>OS 

117 

118 

119 

120 

121 

122 

123 

124 

'" 

'" 

"' 

batente$ ex~ 5.4.5.2 
iiidiRDOO o andar, cm 
releweemBnille? 1 

,. -. -abctzs, possuem vãÔ 
livrc de: 0,80 m do 
laq:ma e 2,10 m de 
almr.a? 1 
Nos locais de praticá 
csponivas, as portà 
tem laigtmi miaima de 
tm nas ~ 
destioada a ...,.,.;c:antes1 
Em portas de duas OIÍ 
maisíolhzs.pelolDea.0$ 
um delas possui vãÔ 
livrc de: 0,80 m de 
1 -? 1 
Se hocMr portas l:IIÍ 
sequência, h! ~ 
ai.tre elas (abatas) ~ 
no mmimo, l,SO m de 
dilmcav e 0,60 m .; 
ladi::u.lu11-cta? 1 
Allleade~cbs 

::o:':i 
dimmsão miaima doi 
patamares e no fim:'? 

·-•deCUCIII...,, 1 
Se abertura da porta 6 
1111 sentido do 
lkslocamento do 

::;o;':::i 
porta e a parede ! 
apa9C) lhmtal de t;i m 
1111 acionamentÓ 
automilico? 1 

Posslli smalizaçà} 
vimal no cmlro di 
porta oo na parede ao 
lado da~ (l;l~ 

:~60 U:2.a:00 ia, 
cnbicm:e? l A_,,_"""' 
c:sti associada • 

:!,inçlo e tátilB~ 

(instalada na parcdê 
adjacente Otl batcatc cai 
altma eotre 0,90 m 1 
J '1llm)1111soa0111? 
A:. maçandas das 

são do +· 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

6.11.2.4 

6.112.4; 
6.11.2.12; 

10.11.1 

6.11.2.4 

6.112 

6.6.4.1; 
6.8.8; 

6.11.21 

6.11.22 

6.11.2.2; 
6.11.2.3 

5.4.1 

5.4.1 

/Ã;;.~;;-
1 ... _"" 
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...... • .... 
instaladas e:atre o,so UI 
ettOmdo ' 1 
A altura do pôto:ril s 

128 respeitaoa.mevÍ$ualde 6.11.3 
pessoaemcadeúarodz 

.60cm'? 1 ,. jalleJas possuem s 
129 - do ........ 6.11.3 

in$l31ad,:)$ mtre 0,60 ,Í,. 
el"Omdo · ? 1 .... - s 

""""'· .... ... 
"""- = """" ~ 130 pavimmto.s, .,;, 7.4.3 m..,. -"'" 1311.itáriâ. 
coletivm? 1 
N supcrficie:s de- piso s 
dos sanitiriâs. 
accsslvcis não pos,meÚ,. 
desafveis e pos.,uciii 6.32 

131 revestimaito ~-
fume. cs:ávd, não 6.3.4 

- f autidcm:p=ce, esl3Ddi> 
secasoumolhadas7 1 
Hi DO mlnimo S% do s 

""" .. .... ,... 
sanitária, CODl D!l 

1 
132 mhlimo uma, pn cada 7.4.3 

sexo em cadà -· .... .. 
samtáios? 1 
0 saaitirio lK:CSSivd OII s 
boxe :smithio aeessivêl 

133 pom ~ liffll 7.5.a) 
,.. ... do "T 

; Ídiimetro 1 50 m'"' 
Os lllllitirios ~veis s 
posso= dispo$itivo .t., 
sinalização de 
em~ (alarme 
$OillllO e ~ 

134 próximo à bacia, 5.6.4.1 
acionado 1111aWS de -~ -iMlalado a 40 cm do 
pim • = .. 
,;onll3slante? 1 
Os int=upll.lteS for.an s 

IJS iastllados em al111ra di= 4.6.9 
060mal OOmdo --~ 

,. - - s 
abertas, possuem v&, 

136 li-m: de: 0,80 m de 6.11.2.4 
laq;ma e 2,10 m de 
altura? 1 
Em caso de pma de s 

137 
cixo-6cal,a~ 7.5.f) 
épa,301adoatemodo 
mõtárioouboxe? 1 
Nos locais de pdtica s 
esportivas, as pmtãs 6.112.4; 

138 tem largura mlnima de 6.112.12; 
lm. nas ciJcal~ 10.11.1 ......... =""1 

1 
Apodllpo$'lllipuxadór s 
horizootal, a,,j,. 
dii:nctroc:Dlle2Smm~ 

6.11.2.7 3S -, com 
139 comprimaito """""' 

Figura 84; 
c1e o.40 .... afizado na 7.11.5 
parto mtmm da ~ f - "'" alavanca? 1 
Hásmalizaçãovisnalm> s 
centro da potla O\I ,ia 
P=(le a<) lado da 

140 mzçani:tl(l,20 m - l,~ 5.4.1 
m) PO lado externo, 

m8-mdo r 
~ ambimte? 

141 A simlização - s i,,/ - ........ • /"'R;;t.;;,. </:... -"" CREM'B 1S1~124N 



-- -

si:aalrzaçlo "" .. 
nlow • -(ioSblada ... pm,:dc 
adjacente oa batente em 
alllll'll entre 0,90 m t 
1--m'oasonora? 
Há área de 11':msfemicià s 

142 
{O,SO m x t,20 m) 

7.5 JateJ3l, <.liltgoolll e 
perpmdicabr para ;. 
bacia smitária? 1 
A bacia possui 0,43 ma s 

143 0,4S m de aJtm:a em Õ 7.7.2.1 as$Cr11o(46ç;qdcallun 
com assento"' 1 

144 A bacia NÃO possui 
abcrtur.lfroatal? 1 

s 7.72.1 
}li barras de apoio llOCII s 
comprimento mhúmÔ 
de o.so m. rixadai 

1 
horimnta1eme111e nas 
paredes de fuodo e nâ 

7.7.2.2 lalCRI da bacia 
145 S3llitiria, dista:ldo 0,7i Figuras 

~ m do pit:> llf.lbado e 1038104 

~ 
uma barra verti..:.l ~ 
DO mfllÍmo 0,70m, i. 

m O,!Om ac:ima da bani 
horimatal e a 0,30m dâ 
boroa Cromai da bacia?! 
o .......... .. s 

146 vámtlade dcsçmp cstl 7.7.3.1 no máximo 1,00.mdÔ 
-'m? 1 
No = "" - s 

147 
açoplada, • bam. sobre 
esta, possai a!llln. 
m:WmsdeO m? 1 

7.72.3.3 

o .......... .. s 
148 

descarga em. ""' 7.7.3.2 acoplada ,i! do tipÔ 
auMll!c:a ou scrisorcs? 1 
O 1aw&6rio lllólARvd 6 s 
sem cahma ou com 
cohma sa:,pcnsa., a.ni 7.5.d) 

149 proflllldidade mtimâ 
Figura 98 de 0,50m, altura f';rui). 

entre 0,7& e O)!Om f 
distsnte0"0mdo..::m? 
No caso de JavalÓlió s 
instalado em bancada.~ 
altwa superior da cabâ 

l,O C$11\~78c80cm,ê: 7.10.3 
possui altura li\'R: 
inferior de, no rní:aimd, 
7lçm? l 
lia barras de apoio de 
cada lado dos 

s 

! 
lawtórios. distantes à, 
no mhimo.,0,.SOmdà 
parede e 00 eixo dà 

7.8.1 torneira e no CISO dê: 
lSl bamlhcrizontal,operlil F,guras 

superior de 0,78 l 113e114 
O,SOm. do piso cno casô 
de bana vertical """'· no mlaimo, 0,40m. de 
comprimento, a o,91ma 
do-'so? 1 ,., - ... s 
acionadupotabvand, 
scmor eletrônico ali 
di!p<>Sitivo eqmvaleni 

' 1'2 1.82 

.... ... " s 

1 .,.,,...., ... .... 
"' 

,.. ..... - 7J'J_ Mobilidade, ........ 
~ (diãmetro c1e ~ ,..cm> p -PC$$0Sem mleira 

I 
...... ..,, 

Rlcsdo~Mcta -"" CREM'B ma11243 



154 

"' 

1'6 

IS? 

158 

IS, 

160 

161 

162 

163 

164 

1 16' 

"' 

16? 

168 

de Rodas (0,80 m X 1,2(1 
m)? 1 
Para os mictórioi 
suspeasos. a allara d4 
boroa fi'ontal e de o.6d 
maO"~m? · 1 
Acionament(I ~ 
descarga e do ~ 
alavimca ao .llldOlnátid 
e possui alrura de I.OÓ 
melo·? ·1 
o midório possuj 
b.mu de upoio C111 

-~ os lados ,;,,mi 
afastamml<l de 0,30 i,I 
C•~rdo~ --· de 0,70 m e fixad.u â 
alt11n1dcO,?Smdol'is4 
.....,, 1 

Se existir dw:hà 
higifaica, está instaladÂ 
de 0,4Sa 1,20 do piso i 
distãAlc de 0,25 a 0,43nl 
da boola latcral á ...., ' 
o ,.,.u,,. -
inslalado em parmé 
5CIA pias. posaii bcnÜ 
Ulfmrra.oo~ 
o,so 111 e a bonla 
Sllperior a, DO mlnimo! 
t 80mdo-'-? Í 

o ,.,.u,,. -in$la!ado ~ ô 
lavatirio, J>O&SW boolâ 
inkrior a, DO IIWlimo, Í 
0,90 m e a bonlà 
superior a, IIO mJmmo!. 
180mdooiso? 1 
A papeleira embutida 
esti. em altw:a mlnimâ 
de0JSm(fflo)dopisq 
e disia 0,20 m da bonÜ. 
frootal da baçia? 1 
A papclciia de sobrq,o -
est1. aliDhala com. l 
boroa froolal da bacia ê 
o acesso ao papel esti. â 
1,00 m do pisq 
acabado? 1 
Os acewrioj; 
(papdcira. cabide ê 
porta-objetos) armdea!. 
à alltlra eutte 0,80 m ê 
120m? 1 
A4. dimensões mlnimai 
do bo,:ededtuveiro sãÔ 
de0""mx09Sm? 1 
Caso exista )Xllta nó 
boxe, esta JIO!lStlÍ ~ 
com largura liwc 
mfnima de 0,90 EÍ 
çomeçcionada, em 
inaterial i=stcnte i 
,___...,7 1 
o registro do ~ 
csti a 1,00 m do piso 
acabado e a 0,45 m ~ 
distineia do bmco? 1 
Hà bmi:o insla1ado ... - ...,. . 
chuveiro, ~ 
dimensões mbúma$ dê 
0,70 m x 0,45 m, ê 
altur.ade0,46mdo~ 
acabado? 1 
No boxe há barra dt 
apoio de 90" na ~ 
lateral ao banco e bmrâ 
vertieal na parede de 
fi dobaooo7 1 
O piso do boxo ~ 

- ! m ,.,1 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

7.10.4.3 

7.10.4.3 

7.10.4.3 

7.5.m) 
Figura 14 

7.11.1 

7.11.1 

1.11.2 

7.11.2 

7.11.3 
7.11.4 

7.12.1.2 

7.12.1.1 

7.12.2 
Figura 126 

7.12.3 
F,gUra 
126.b) 

7.12.3 
Figura 
126.a) 



169 

170 

171 

172 

173 

174 

m 

l?6 

1?? 

178 

"' 

180 

181 

182 

183 

""""" - . 51 adjacente e JlO 
grelhas ou ralos fora 
ilr= de manoba e 
tJllnsf~? 1 ..... .,.~· 
(O.SO m x 1,20 m 
lateral à banheira? 
A banheiraposmi altiri 
lllàxún,ide0461117 l 
o a::ionam=to 1W 
ballbeiia do oiomandd 
deve estar a uma alttd 
de 0,80 m do • ' ...... , ""l 
A-,=,,~ """" do • 
borizoutais 111 
frontal.e uma venical 

"""'' Os vestürios accssiva-:i 
estão localiza:ios 
rotasao::ssfvcis? 

A3 superficies~ 

::..... ~-. 
n:YmÍJlleD!o regular 

"""·"""" ·--~ournolbadas? 

:!.'' :-:;; ·~ iuscalada aces:sivel. 
DO IIIÍllimo -'''"""'"'"· h111rva" dMsão _, 
Ili -·- "'I = ·, 
Os vestürios .cesslv, · 
possuem dispositivo , 
sinalização 
cmerg&icia (alam 
SODOrO e visual 
próximo à bac' ...... """"' pre:sslD DU alavmc, 
iosl3lado à 40 cm ~ 
piso e c:0111 ,;,o( 
CO-le? 1 
Os inlemJplora -....... = .,,,;;;.i 
061lmal00mdonõso1 

~-M::=..~ sinalização tátil 
Rkw e 
(instalada na 
adjacente oa batente 
altma eatM 0,90 m 
l ""m)ousoru:n? 

A pma pmmi nuxaao 

- . = diimdro eatre 2S mm 
JS llllll, ,:or 
eomprimemo mfmm 
de 0,40 m, afíxadu 1 

parte interna da porta = tip -1-ª· ,,,,.,.,.,. n 
1cm. biguia mlnÍlllll 
lm nas · 
destinada a • 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

7.13.2 
Figuras 

127e128 

7.13.2.1 

7.13.2.3 

7.13.2.4 
Figura 129 

7.3.1 

7.42 

7.12.4 

1A.5 

7.4.2.2 

5.6.4.1 

4.6.9 

5.4.1 

6.11.2.4 

6.112.7 
Figura 84; 

7.11.5 

- ~ 
-

Rlclldo~Uca -"" CRfM'Bfflt'ltJCN 



As cabinas individuai s 
~ po=e,, 

wpc,;flcic para '2: 
JOllpllS na posi 

184 deitada, de dim 7.14.1 
m.1nimas de: 0,70 m d 
largura. 1,80 m e 
comprimento ealmraC 
046m7 
Hã duas bamsde apoi . s 
horifflnlais janto 
snpcrllcic do troca d ro.,., = 
comprimento mtaimo 

185 de 0,80 m, inslaladas: 7.14.1 
cabcc:eiraa0.30m 

lataalenabtcmai& 
mdacab«àra.11111 
em altm:ade 0,7S m d, 
-'so acabado7 

~ ·-·~ s g .,.,., ...... " 
~ vãolim: ,;om largura 

7.14.1; 186 
0,80 m ou 1,00 m, 
locais de . 10.11.1 
espoftiw, çom 
pm:aobdoextemo ..... , 
A - d,~ 

s ,... 
horizwlal, 
diimetm entre 2S mm 

187 " =· ~ 
7.5.f) 

wmpiilleato . F,gwa84 
de 0,40 m, afixado 
parteiak:rmdaporta 
sistema de trawme:111 ....... , 
o-~- i s 
instalado, possui 

188 illfcrioc a 0,30 m e 7.14.1 borda superior a, D 

mhiimo, J,SO 111 
...:so? 

Os bancos pa, s 
vestürios possue,, 
eacosto e prof~ 
mfmma de 0,45 I 

189 
largura mJnima de, 0,7 7.142 mealtm:adc0,46m·d 

1l piso, e possuem m 

~ ~º~~~ m 1 
o.,_,.~ s 
... do . 

7.14.2 19' lattnl com dimi=l'lei 
Figura 131 mínimas de 0,80 X 1)1 

m? 

A altura de~ 
s 

191 
dos armários está eo 7.14.3 0,40 me 1,20m do p· 
E""""? 

A altura de fix~ s 
192 

_ ... 
7.14.3 mtlentrc0,40mel). 

~ 
m? 

i M-l=u~ 
s - 7.14.3 variam entre 0).S 

193 0.43, a dcpmdcr 4.62 
..... do Figura 14 --fi 14daNBR905 
As projcçlo de ahemri s 
das portas dos~ 

7.14.3 194 ,..... ... 4 
~ mmima 
090m? 

m Qsçabidcse~ s 

~; 19' objetos estio a 7.14.5 a.ltma eottc 0,80 m 1 ,,..., t --m? 

~~CM 
CREMB1S1i1 



o parta-objetos ~ 
196 proflllldidade máximi 

deÓ-~-.=-m? 1 

O niobili,irio ..... 
l'>7 

está localiz3do jmrto 4 
uma rota acesslw:I C 
fora da faiu livre par,i 

. " " o,. assemos piblicoi 
possuem airam e 
profimidadeentre0,40ê 

198 
0,4S m. !arguri 
individual enue o,4s e 
0,50 m e mcosto coai: 
anga1o m1re 100" e 
110"? 1 
Em I- " ataatimcoto ao pi~ 
existo usado de~ 
pref=ncial sbialb:adó 
eom o Slmbolo 

199 hltemacíooal de~ 
e com os sfmbolos dt 
gestaatc, pessoa~ 
çriapçadccolo, 
idosa. pessoa obesa e 
pessoa com mo~ 
reddtida? 1 
Em loom " 

1 200 
~toao~ 
existe asseD10 p:n 
pessoa obesa (5%, 
110 mlnimoum"1 
Oll$$01l0para.P=0'4 

w obesllpobli~ 

1 mlní:ma de 0,75 m1 
201 profimdidade emre 0,41 

mcO,.Slmcallllr.l:7 
aSXDtoeDn0.41m 

o 0,45~-~~~ 

ª de2SO 1 
o mobiliário ,:) 1 illlmrom~ a 

202 -·-:;i::l de o.:imi1açlo das 
acmsfvm? 1 

HáM.R(0,80x a w,.., .. 
203 ÍIXOS C ÍOla da . 

"""°""""" "j ....... , 
A cirmlaç:ão entre oi 
m6veis ou passagen1 

204 Üllmlall f, DO m~ 
de0,90mcpossuiáreai 
dc·'·-----? 1 

As mesas possu;J 
largw'II mlní:ma de o 

20, :~~~j 
co-·m? 1 
As mesas pamit":lf 
apmximaçao froota1 dá 

""'"""~ uma altma livn: · 

2'6 de 0,73 m mibaixo d! 

""""'" " ~ g;n:;mtindo 1 
mlnima de 0,80 m f 
proflllldidade mfnimà 
dco·-m? 1 
Empolltosd:cm~ 
e dcscmtiarqae M 
trampmte piblico, sé 

~ 
20, honvet ime:n1os rixo! 

dou apoios isqaütirosl 

1 
bi também espaço :t 
-P.C.R com -~ms& 
de080mxl m? 1 
Há sioalizaç&t 
informaliva sobre a! 

208 linhas disponlw:is ool ,_..,.....,M 
ti- -· visual e SC11ora? 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

7.14.5 

4.3.3 
8.1 

8.9.1 

5.3.2 
Figuras 31 

e32; 
5.3.5.1 

Flguras35 
a39 

10.19 

4.7 

4.3.3 

8.9.3 

4.3 

9.3.1.3 

9.3.1.4 

8.2.1.2 

8.2.1.3 

'";/7 

/L~CM .... 
""" CREA-PB11111 



Em-:~ s 
,...., -
eqaipmnemos 
hi pelo mmos 
telefaoe que tr.msmita 

209 
me,mgcns de 9 8.3.2 
(TDD) 11t1 t=iol . 
similar, instalado a 
allln entre 0,7S i;J 
0,80 m do · 
acabado? 1 

Pelo men(IS um tdcfon! 
s 

do .... =::; ....... - 8.3.1 

i 210 =--~~ 8.1 

; -· drn-
sinalizado? 
e.., .... """' s 
tdd&ica, pelo IIICIIO' 

211 
Ulllaiaecssfvd e possvf 

8.4.2 - ... aaraat= 11111 M.R (~ 
m X J,20 ID) 

. "'"'"" 
Otekfoaeda~ s 

212 ~-""-= 8.4.2 saspewio, m 
à entrada? 1 

Em fraite à cabina hi s 
213 

espaço para rota~ .ti 
180" de cadciiaderodÚ 8.4.2 
11 ~Ox 1 ~~mw 1 
s. - - s 

% drmanles de Í:MIR$ 
lllvadindo a ll,lqj 

~ 214 livres do passeio, li! 8.8.3 ; - "=1 co.m.vãosdeoomhim 
IS mm? 
o """" d:i 

s -· 21' "'- ... 92.1.1 ,_ ""':.":i 
e localizado em ....,..,, 1 
o. """" "' s 

216 atendimento dol 92.1.2 mf'onnaçõe$ praotc:uj 
um MR fromal? 1 
Ili cin:ulação adj~ s 

~ aosbaloGesquepamita 
~ 

217 giro de 180" (t,20 i 9.2.1.2 

i 1,50 m) de cadeira &; 

"""" 1 Bak:ão de atendimcntó s 
! ~ possui supaficie coo; 

fil 
la:pr:,. mlnima de O~ 

218 m e almra entre o;~ 9.2.1.4 a0,85m00' 

1 
~::, 
su--'iciede0.80m? 1 
Baleio de mform~ s ! 
possui aupaílcic ~ ' 

~ largura mínima de º;9J 
~ 219 

me allma mire 0,.90 9.2.3.4 a 1,0S m do pis4 
~ ~=mi 
~ -c:ie de O gn m? 1 

Melo de lllendim~ s 
ou de infotmaçã,j, ' 
possui alturalivrcsobÔ 
tampo de IIO mfnimÔ 

"º 
0,73 111 e profimdidadé 9.2.1.5 
livre ll1lnima de 0,30 ~ 9.2.3.5 
de modo que a ~ 
cm;eadeiiaderodÚ 
1='1aapossibilida.ledê 
a·-sobobalelo? I ,,.., 

221 Os balcões po= ó s s,áx, 
Slmbolo lDtanacional 

/~ .}....-v, Rlmlla~uota -"" CREA-PB18191t2CN 



de Aa,sso iróximo , 
1 -rebaixada? 

~ - ~ 
s 

ateridimc:nto, no caso 
~des=ha 

222 ·----.trea de pbo nivelado -
~•m~=~ 

s --= M R. 
223 aproximação (fronlal 

alcmcc visual 

§ 
ou btcral) dcpcuoa 
cadeira de rodas? 

~ -~~ 
s 

toc:almdosmtre0,80 

1 
e 1,20 m do píso, 

'" 
proflllldida@ de 
mhímo 0,30 m 
relação à face ~---=-en1t11 

o ~~ 
s 

apresenta mstruçôes 

"' 
~ visuais 
audilivas ou dtcis 
posição vis! 
conforme " -• S? 

No=~-~ 
s 

seiihas, a illfoDllação 
çompRCDsivd 

"' ,..... 
defiçibçia, _ .. 
visuale--=n? 

~-~ 
s --mloimo -227 diím:Dles de bica: o 

IIICwtlllClllrcl,OOm 
1,10 m cm relação 

1 tisosabado? 

OIM:bedourodeO~ s 

"' possui allwa . 
inferiorde073m? 

Há~~~~ 
s 

'" -; sob o equipamento 
1 -......:doumMR.? 

8-do ~ s 
230 des=táveis,estC!l 

entre 0,80 me 1,20 
m do-'-? 

Os outros model,,j s 
{g~.fil~ __ , 

XII .. 00""'" ::i 
posicionados na ai 
entre 0,80 m e 1,20 ; 
do n1,oxabado7 

"'"' """""' s - ~ "' aproximação lateral 

- P=o, CadeinidcRodas? 
•A~~pclol'rop<mc:itenacntrepdedoarmcntaç:ãoparaaMmdalária/a»cedeme.rcfmmteal'ctaplldcvaifiçação(lllláliscdo 
Projcto&tgenha:ria) I 
oo Scri vmfic:adopclo Couvcru:ntc: 110 Pro~ Executivo de Acessilnlidade 
••• AMandmria verificará wmcnteos itens inseridos na rotaaccssivcl (indicada no projeto) mmados com "SIM" DOS iDslrumentos de ~,;ia,;,om 
valor de rcpltlSC ae:in,ade RS S milbões. 
N/A•Nloseaplica; s-sim;n-ilão 

9.4.3.2 

9.4.3.4 

9.4.3.5 

9.4.3.8 

5.1.3 

8.5.1.2 

as.1.3 

8.5.1.3 

8.5.2 

8.5.2 

8.5.2 
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WSUMÉ __ .....,..._ 

-·-
Lei Municipal n•. 760/2023 

ANEXO li 

'•fjJiJt' ~..-!t_W_!.~~~~ 

1 SJ~la h . ... .. _DescrJUvo ; ~'!f~tenc!~., ,G_soui1~c9 "'º~!!"' ', .. > ''. . 4 ,'.il ·il.,,,.·· . ' Descritivo • Ponto lnlclafe~onto fln?I_ ' ' ·;,·t,c:omi\(11\!•íitci:1 
¾ . ~ ·,lj:~ cu,"r.~ "'''li 1-il--,,,,1,. '.,,,~ ~ .J~- --< ,,,,,, 'l, -r~ (metros)~'') 

. "' , . __ .10 .,,. , _,,, •., ~- -,,"_o;,:,,'J'h ,,,;_f,' _;< ,,<, •·--~ - >.;e, t ,•.,'e='-"'!Â!f:,·,.~, 
SM-01 Pio X, Faz. Ban~neira, Sosse_g_o, Cacimbinha Início na Estr. SM"OS 555 

,. _SM-Q2 -.. Pio X FBZ~-_BS:rlárleil"a; _$()5Sãgó;·qaC1ni61íl-hã7-;.'f:;J~T-"';_'.;;,Tr 'i::-;_rf;,- í'{i '~f·~ r;'1~:':·. ·,infp!o na·estt· sM.:.{iefefiríaTCOin-8Estr. SM-03 ,. ,." t·~ ·-.- ' · · .,,, t:~;·#_6 t, 
1 SM-03 Pio X, Faz. Bananeira, SosseQo, Cacimbinha Inicio na Estr. SM-06 831 
:SM-04···1

··' Pio x,.Faz:,saííar,!3jra, Sósségo, Cacin'lbinha_~:., ... "tr:,.t~ :4;~. ~;}.k ,1~:,:~~·;/. ".'" ' )"· r 'Ji:,,fcio'na Estr. SM-03,, J~ , ,, < 1, .,_' --,:t "C' • .. t, i'. a,,(390~ 
SM..05 Pio X, Faz. Bananeira, Sossego, Cacimbinha Inicio na Estr. SM-03 703 

t,SM..06; Pio·X; Fai: .. BaÍlârie.!rà;.Soss'egb;·cácíinbirlhà':,,._,: '· ,<1'-t·~_;{ff:··,Ff~~~-", ""' -~-- ~ ,irifclo ria Estr. SM-19., _._...__.__,_~ ___ :_ __ ·~·-··- __ ·--·- · .. · __ .~.'..,J ~. _~•.d~~f'.l!~ê.1~1 
SM..07 Pio X, Faz. Bananeira, Sossego, Cacimbinha Inicio na Estr. SM-06 1 1530 
SM..08 Pio X, Faz. SorOcaba, PaU d'Arcó' ~~~ 1' ~ ·, 1· ... ~:," •· 11"'y "'" \., trireio na Estr. SM-60 e finál Com a Estr. SM-21. t" ·-1, J • '.493j _,_,.,_ ,.,_. -·. . ' . . ~-------.........~·---------·--··--~ .... ---·---···. . ..... ,...... ·"-··- ·- . '<' 

SM-09 1 Pio X, Faz. Bananeira, Sossego, Caninana ! Inicio na Estr. SM-06 1 2998 
S-M-10 f Pio X,_ f~ . .J~.-~!l~_ne_i~Í-S9ssegti ~·- -'.,, :A' ;w t:1 J"-\1,gi~ ,•;·_ ,;:' '•"•'~¾r, ~'"; -~•-, ~· ., ,. ~ ~··::/ :· .. ·-TfrífCi08.fir18fCôrií··aestr.sM=-Õ6 '-~-----~-- .:E=~~:-t:1.:7_ :~~t4ft2' 
SM-11 1 Pio X, Faz. Bananeira, Sossego, Caninana ·IInlcio na Estr:SM-06 e final com a Estr. SM-14 1 1922 
sM=12~0 --,_Pio X1:_f8z_É'à~_eira, Lagoa da 'Lajà/ ·, ~ ~.'. -~;?e'.-,.;' ,:_ ;t. ,"O: 'itj~~ :~ ::t ~'1~:.._:-~~2!JníÇfQ_~@,J;"~tJ.:.§M~?-~. ~-n~!-~Om~~Tf~tr;"sM.;14 
SM-13 1 Pio X, Faz. Bananeira, Lajedo do Machado j Inicio na Esli: SM-12 e final com a Estr. SM-14 
SM~f<ICCJ P,lo X; Faz:Banàhefra, Pedia'da'B~l~,'.P,iiitáclâ;;,Lá'~Oã•dâ LÔJ<ff,::1;:;''.'.i,a~~•:, •= _i 1Jtjrçip'.~à Esfr; St,n,33 . 
SM-15 1 Pio X, Pelelê I Inicio na Estr. SM-17 
sM;1a , l'P,i~J5. ~e1~Jê_ ·~ ., . =· .. ,,, . _-,:·:~1.,;ir ;;·,,%:ii\k'::,;µ,.9.i,:jç'.;1:,;J;;~ií;'.\:. ,~: .. ~rrn1éio.iiOEs1r.:srf11 ~ 
SM-17 1 Pio X,_P_elelê, Mata ! Inicio e final com a Estr. SM-19 

,sM-18 , . PiO X,Pelelê - . -/ ·1 ·- -~ ' ~ ~ "· .. ~---~ /\"f"-~ t{ ~-~At:~ \t ~ .2'-!~f ;1 ~ "i -'•·ll'lléió' frcFE-str, SM-17 e,final corn a E~tr. SM-19 
SM-19 Pio X, Pau Leite, Pelelê, Mata, Balanço_ Inicio na Estr. SM-33 e final com a Estr. 

·•Sftii~2õ--I~- :-pTOx,'-Mátá-;:-NánicO~ ( ;ª ' '~·-, -( ,. - _ i·•*. "'~L-'·Fíl _ ;;"if:""
1
.i ,.',··~, _'.~.;t _,;r,_~1:, · .. ~;: '.:7~ ~ :!IJ!cio' na Estr. SM-19 .,, ' ·~ ' 

SM-21 Pio X, Mata, Sorocaba, Pau d'Areo Inicio na Estr. SM-19 e final com a Estr. SM-25 
,· SM-22 -."- Pio .X, Sorocaba; Pau d'Arco' ~ , . .., .. ' · ~,·si ~ .~,""":'1°,,.'1,.:.;·5ry_~,:-. . ").'1 ~, .. ~){;, .r1:·-:~ii},/?/ .,_ J 1 Jnfció na Estr. !3M-21.e final com a Estr. ·sM.:.oa_: 
SM-23 Pio X, Pedra da Bola, Faz. Almas Inicio na Estr. SM-33 e final com a Estr. SM-24 
'SM-~:_. 'S.Bnto AQoStinho,,Faz. Almas ., "'~, '._ , }': -!'~,,, -~. t<i:;_,P-1,.tt ,',tff!i~:.J>'t;.;. iJ,':f,~~ ,;,,.""· ·&.,,,',.lff:-.- _,,,_ ·"'· :lnJCio'ha' ES~~; SM:'32; e final com·~, Estr.-_SM~23_: 

"""'"' 

1 

-~ ., ,:s.1 · ji -:~'7f:26ó1", 
- .. , ..... .___ 

581 
"'l 'i: "'''3482' e±..-./-~-":.. 

1099 
,~·r _,,if<J;t;1··3·01---""' .,. '" " 

2039 
.y-,. ,;,·j_,, 

,. ,~ ~-f -
•,w·-;s•e,r•-•,-........ 

·,r,"..f~,t 18.9c 
~ 

•·-·1:,r-,li 
~ 

·, \,. 1) > \,. ., ~-, 't: ·c;,:,J 

11818 
<,.""-·,, ?.IJ!11728 j 

"'C.$,·<t 5., -!:'.4, 
2330 

·r,,•t,;, .. . ,-_,·209 
.,/,, ·, ;,'_:J.:._·f, .. ; 

5915 
)1. ,'_",;:t -1080fü, 
-"''-· _,,. '. --~-'-
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SM•25 Plo-X~Paml'A lnlclcrmrEstr.SM'391ffinal1:0m1''Estr.SM'60 <844 
,_'SM-26 ... Pio X, Pau d'f\réo .,,. ··~,;-__ , >"' :li{r':il-;~V«,~,, .:1•• ·.o& ·.,:~~";;r,'5~-f"J,,>• s. ~," l_riíéio•na Estr. SM-25 e final cõrÍi1!Estr: SM-27· ./" ;_ ·'f:-'i_ v..- *, 4\.~i,;842t 
SM-27 Pio X, Pau d'Arce, Caiçara Inicio na Estr. SM-39 1001 
SM .28 p· X P d'Ar . ' '' • .. ·' '·' ' · · ' . . " . ' 'I 1. . .E tr SM 27 ' · · · .... , 295' .. __ .10 , a~ . co . ., -.. ,. - Jil "-" o:: '·•*"".,,A,.i!";-""/tfl.,}'•~ e.$.- , ,4"'Aw •. - n_c10-na s. - , _,,..,, ,,._.·t,_ -~ ·-"""_,, 
SM-29 Pio X, Faz. Sorocaba Inicio na PB-21 O 995 
SM-30 -Pio.X, faz;,Banat1eira,.Seriada,Baríânell'a~",;_"1':, *1_ •• ,,,-1-.)'i.-i:;,,t?!#';?/-z'.½,ef;.""\l!:ii'"'·t- 7T lnf_ciona·Estr,SM-19 · - ,. -· -'t· :"" -1.t\- :210,0; 
SM-31 Cigana Inicio na Estr. SM-32 e final cem a Estr. SM-68 901 
SM-32, ,·sto. Agostlriho, p9;;.24a;_Cig8nà, PB-210. · ·, '" •1;:.-- f, /· .:;,~ ~-- -- J';<r·" if1.,,.1' _;J( ·.J.·' • ·lníció na PB-2~8 e final COnl'a PB-210 ,~ "'' :e, __ ,_ •1;.-,f "· · ~:~-,s; _·\•,,3206': 
SM-33 Sto. Agostinho, Jaguaribe, Cabeça Branca, Olho d'Agua Branco, Balanço, Pedra da Início na PB-248 e final com Sitio Cazuzlnha 15257 

b-:c==-t.,Bo~la"e'cCazuzinha. 
SM-34 Olho â'Agua B~,nco ,,. ,,.,, ;. «•)" ~, ,·· .: : :• q ·"t:- ,· "-~ ........ ~-, .. , 0,,., , :!'.', ,:·

1
.~' :o: • Início na Estr. SM-33 ~ ,. --~'•: .;,~.:4 ,o/11O59, 

SM-35 Olho d'Agua Brance Inicio na Estr. SM-36 1092 
;SM-36 Olhó d'Agua· Branco, Mata Burro, f;'az: Alrílas_,, .,,li -~-~.;·:_~"e.:)~~~t:f~~t ' . .,t-, '/ < ·•;- , Início ria EStr.'SM::33 . ,, ~ ~.,,., _.. •.,_, 4 ,ft''-1540.~ 
SM-37 Balanço, Cabeça Branca, Matinha Inicio e final cem a Estr. SM-33 2787 
_SM-38 -• Cab~ Branca, Màtinha' "' ~' .. :t ·~; ;, <1:.-~:•·.'..,,/~., 11~-!i~~ -;-,'>4";}4"1"'"'' -·•:,.-? Ki'. "'s :;_,,. 'lnfció na Estr. SM-37-e final cbril a Estr. ·SM.;.39 ,,. ,:,· :,-, ~ •fJ':. "- }'-426 _ 
SM-39 Cabeça Branca, Pau d'Arce, Caiçara, Nanice, Poço do Boi Inicio na PB-248 e final cem a Estr. SM-33 10332 
$M40. Caiçara, CinCO Vaca:s <º >1:r,t,;tI~ ·," .sf,/t~_,._l·-,~- -;;'v{.5'd .. ~:,:t-':: ~r~ 'i_ .._;;, :1nrõió na Estr. SM-39_ ,. .. A{ ,,.. '-' (,~ ,1, "\\, ~f439..1 
SM-41 Calçara, Cinco Vacas Inicio na Estr. SM-42 559 

. SM-42 ,Calçara, Açud_e Cinco Vacas· ',;_ i' ,,,_.l. ~- l:':f),f.: '\--- .:,c,;i r.., ·<\;;,,··~r;~;., "~ ,.,. __ ,::.,l '"'· <r ~ 1 ,, , -'.Inicio-na Estr:-SM-39 •· -,., ':' , ;· ;i:; -~ ,)%: t .. ~ ":".\1572., 
SM-43 Caiçara, Açude Cince Vacas Inicio na Estr. SM-42 1224 
SM •• C I P d'A ' "' "" · ' ' '"ZEJ"• ' "' ., ' .. , " ' ... "' '"'' ''! 1" . E SM •2· . ' ... · . . ' - ' 7 ...... - - . açara,, ~-u rco~. · "''~, ,,, t."'l"l-t~~j!S.-'.~·<~-')N-.t~,1~\-t"t:h ~-·'-"_'\l"' .,,.:. #:;nc1o·na str.- -. . , ,,, '~ ,,P· -"j,,.;,•::~~~--- -,10 3 
SM-45 Cince Vacas Inicio na Estr. SM-47 1874 
SM-46 ClilcoVàcas,- ~ ,, ,.1 -i~, ~- '-,f.. ·"1c ~ l .,. t1;~11},J0{.-;~ :,~ ,tr~\,-,1:,rr~ ._i l" ·~ ':: .: lnfcid,na Estr.:SM-47' J_ , '!> .>\, ,.-,, \--, : :*' .;i' 1,;;i· t,)!?46 
SM-47 Cince Vacas, Sitio da Bananeira Inicio na Estr. SM-48 2627 

-,SM-4ff ~- Jaguàribe, Sitio _da.Banallelra, ., ~-t.;w· i';' '{;,,_0_-~,,,r: :~-<·-/..,• •# ½i-",f!',!" •· ·" ":, , ·:t;r,, Inicio h_a_P~~24_8 é final conta Estr .. SM-33 · e_ - r~ .. -~ P~~ ..+::.i, '·-~2498·; 
SM-49 Poço Escuro Inicio na PB-248 756 

,, SM-50,; Poço E;;éuro,'SftiÔ.dii'Banal)eiia -~:;i!' fq, SJf~•-'.';':!z 1,~'ú.-$~,:-~#,: ft'r;,½l~~:1/';!,,;J~?~;t;.;1, ... \ t '<>'-: '< lnJçio. na PB~248 ~~- " -_ {; ',. '.f·' ,. :, . ' M- ~----" <~· ),,1 ,4~0. 
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SM,51 
,SM-52' 
SM-53 

"SM-!>i 
SM-55 

·SM:S& 
SM-57 
Sllff-58 
SM-59 

Sftio"da·Bananelra 
._"$itl0d8 sanªllêirà;-JBQUãribe~~ 
Jaguaribe 

· Jai~ª'-i!J:~~ ·• ,;,: 

Ja11.uaribe 
JaiJ_uaribe 
Jaguaribe, Santo Agostinho 
-ª~ªlªnço,-Fazend_a Ceei 
Pedra da Bola 

' 
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lnlcio·na·Estr:-SM'48 610 
;. :;! ::;~E::ztllf ~.:":,;;: ·.:-~a ~~t'.:••:,::,~ "j Ii\rcló nâ Estr. SM,48 e finar coma Estr. SM•53' , , ,., , i, ' .. : .~:-;k r, ,.,_,,._"1783~­

.t.:' f.i... 

.;·~:- -;;_T'';-

Inicio na Estr. SM,48 
,.. ;r 
~ 

,~.,~~;:;:,;,: ;;,r,,,:>)i:; * ,'. ;;~;~ il:jntcjo tja E,sti. SM,48 e.final com a Es\J'. !lM-33 

--~/-~·<_t:1;."~~~~.,,r~;~,~~}1~~~,,:l· 

";,- . ~; t,, ~-.;"~ .,f :_{.._;;__;__L~:, ., 

Inicio na Estr, SM-33 
·-ll}íCio. i:ia E!t SM~-57 
Início na Estr. SM•33 

. In1éIõ "ª Estr. sM:1a e firiáI coma Êstr.·srv,:es 
Início e final com a Estr. SM•23 

'1 ",, 
!.é,.!' 

764 
,._,3 -.;-, r,f.,/1 i ,;·252i: 

""'-· .,.,. ' ""·· .. ,. 

947 
">·,,; ';:,. -·•·:;;,l.~AA .,, &,,;-~-;;_: '7385, 
'· " ; . "· ~-~.~- ------

1508 
"·· ·,,, ,, · ,cc,- . " ; '" ',9·2·4··. 

· . .sLi.......,__.. % •,r , 

532 
·sM~O ··1,0njO. d'AgU~i do Padi"e - _._ -""''· -/1' • "~ ~:,yJ, .,,-1-,;,i;:1>\,~¾" / "~ •• -"r.~J ,.,. ~ ,· : " flnfclo na Estr. SM-19 e final ·com _a Éstr. SM-?2~-,-- ':, , f ''·" -" t'473( 
SM-s1 ·· -fSanto Agostinho, Cuplras, Faz, Mulungu I Inicio na Estr. SM-24 e final com a PB-210 1 4602 

·,·sN1:S2·. ,..,--- Pio X, SosseQo,"ca:cffriiifl1hâ,·Cállln'8{lã;-·-,·-·--·--;,t;:.'.º:;::· --,~-:-1: '-. -' . '.,{--/ J 'ln{clo. e fin"al éo_m a Estr. SM-06 ' ', , .. - --.-_22l4-
SM-63 Cueiras • ·· Inicio na Estr. SM-61 1090 
SM--64 '. ·pearo da CõSta: ,, , 1. , .. ,,.,*" ,:S=-<st,,i?t:-,~~--~J":':~~-~'f-•~-;J_-:~::;w:; .. :·irílé10r18-PB:2·10:e~firtai~iió~P8dio-CóSfã-·------.---c-~--.,,.~:~~,;y~~~l 
SM-65 Balanço, Faz. Ceei Inicio na Estr, SM-19 781 
SM--66." Olhod'j\9ua~0Padre ,; 1 J ~'--~z \(•· ,: .1°;§."','t~~--··:-,,"!j'/J_\:' •à,· '\ lnlciona.PB-210 '"}, ,,. .,,,'-•46]~1 
SM-67 Pio X, Caclmblnha Inicio na Estr, SM-06 e final com a Estr. SM-07 1 642 1

1 :::: :· ~~=~~ ' ~ ~,, 'r';,.J/i 'ª ''\ ~~ 'Jf~j~~ "(~.'~ ,;,~ 1~-- ~- {,)~<}:lt .·:,' ,~ -1'. ., ·::~~~:~ ~= :;~~~-
33 

':~: r,: '" '· ,;; '1!~: J 
r- SM .. 70 "Balànço·. --.- ,e_ · '· ")",'· -~-. . .,_, , ,Ji-;:-liJ· '.t· *· Y·-., ,,,-:-:1'.ií- "''_*~~ ' ..,, -·1--? "lníciõ-na Estr, SM-31" ·•· ~-~ 

- ,. "'.,. ;- .~ .! ' "~ -"' ,., ' -~ " • . " ' . . ,.-_ft·t;·/'{'\:,--;,,--:;_,;~~-?.:;. 
TOTAi. DE ESTRADAS DA REGIÃO: 70 1 TOTAL DE METROS DAS ESTRADAS DA REG .01 146597 

' L~ 

,. DeecrJtlY~, ~ R8fe~·nçIat_<;;,,õgn\fl~o-L;O_cá!i0'.~. "'<~>·t: ~; "'.. t.f~,I,,,; ti> 
;,, ;:i.._....,1: __ i~~- -~/',.',-.-"'iJ:IS-, u~ 1.;i·~-:~; ,,,}~:i-',,.(:,;:: ,;~:4;:,r..,_ •1 • .t:tJ:lx~·-·- -''··.,. ,2 

Descrit~o ... Pon~lnlçlal e Pqnto·flnaL 
,,;_.,. "' 

''"-- ~" ,,,, -'i 
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SM0100-j-Olho-d'Agua·do-Padre•-------------------+-InIcio,rfinalna·Estr."SM'101---------===t-===,.,.5 
."SM-101· . · Olho d'ÁQua do"Padr8:{DiviS8 <ipr'n ·ouâ.s. Sert,:fs)';~ii-(:;jiJ;~W-ij,J ~~·{{ ~-.ts9· _ .•. ·- . .,,~' ...•• , '.~ : ~llíicio .riáEStr~·s·M:1·02-efinal co·in a RB-21 O. ,i;' ',. 1,~ ~ ;y .. ·:J;;~~.:17~8:-
SM-102 Olho d'Agua do Padre Inicio na Estr. SM-109 4584 

_,SM-,03 _- Olho.d'Àgµa_do Padre· , · · t"' ... ', .: .0 ,:~,; ___ ;,'.df!.-~."! ,.·-~1:;1~:;r;,.,, .:,,;·, ~.,,,,~J'. > ,fnfcicina ~str: _SM-102 e·final éorli a J:str.1,SM-107' · ·' . _;:· 0

"._ 0 ,,·y'l', ,,.,B_0?f. 
. - ; 

SM-104 Caititu Inicio na Estr. SM-112 418 
··-_sM-105_:. 0Olho d'Agua do Padre· ~' , -.:.,. ,h~ ~4~ .. ".;•.}1/1,,'::,>¾.,1'\,;)-. ~,..;·~:.r~;-;4;,•.t\""'::-.r 'K- ,z._ ,, -\r li1[c!o na E!?tr- SM-107 1 ' ,,_ • \, ::.!: '.:;;,<;;,. t.'557_ 
SM-106 Olho d'Agua do Padre Inicio na Estr. SM-107 e final com a Estr. SM-105 595 

._,SM-107r ... ·Olho d'Agua d_O Padre' . ,~ ª ' " ~ 4. ~-~:i"f fil /•' r''.~. -:-~.t···'½. ,. _:;·;, _, ;;('' ~- .,.. ,. •. · ln!cio na PB-210 :e final com a Estl'.; SM .. 105 '· -, . "'. 1 .•• -t ,. :;-,/542f 
SM-108 Olho d'Agua do Padre Inicio na Estr. SM-103 e final com a Estr. SM-107 303 
SM .. 109 Olho d'Agua_dçi Padre;Balanço,,.J,erlco. - -J ·r·.,o_ ~,S'}ift_., ./•-f'i"' -'.r " -~ ; __ ,:: , ·- ··r 'lnfclo_na"'PB-210 e. final no limite ~m Serra Branca , · , ,-, ." n"-4180\ 
SM-110 Olho d"Aaua do Padre Inicio na PB-210 e final com a Estr. SM-109 1050 

l.SM'111 Olho d'Água doPadre (Acesso.lgfej~ Càtóliçll) 'lf:, ·•,,, i"'" ·,-v.~.~-!. ": ' e · 1 _Inicio na Estr. SM-112 e final com a Estr. SM-110 ' . . • ; ,.. . _ 437 
SM-112 Caitltu, Olho d'Agua do Padre Inicio na Estr. SM-118 e final com a Estr. SM-109 2696 

:SNJ~113 Olho d'~do Padré, _ · , ,;;.' . ~ :, . -~"'!fi.,,:·-~,,-,,,(_·•/1:· ~;t;~:vt '"'";:&..1?,►.'•1_rf ra ",,:, ". lnféio.na·Estr~-sM .. 112 _ -: " " ,. -'t- ·; ·~•;:, "f J:.-s.-<;,543~ 
SM-114 Olho d'Agua do Padre Inicio na Estr. SM-112 1 371 
SM-1"'W_ Oltlo.d'A'gua·do P_adre, Caititii - '/,,;:": ··,. ~l ,:.· __ .,~·;J2-!<"" r-'r~ ·/t1tf' ,~4,;, .';. :i--~-- -• · ' ? . liilcio;na.Estr. SM .. 112 ' . , •· \ ./ -~,; _,;~; "-l-,/, -170\1 
SM-116 Caltitu Inicio na PB-210 e final com a Estr. SM-112 302 

r.. SM-1_17 · Gaitilu (Pr6ximo.aõ Campo de Futebol) 4~i f ~- :J!Í.".. ; · r _ -~;_;~ .. ;'""""'"~ .. - u ., • ,r 'lnfcio:na:PB-210 e final corri a_Estr. SM-112-- , , Y , / .J'::,'i,. '. ,<~:3f-JJ, 
SM-118 Gaititu, Catonho (Próximo ao Campo de Futebol) Inicio na PB-210 e final com a Estr. SM-120 2305 

.. SM-119 ., Càititú_-(Próximo ao Campo ele Futàból):,.-..._ ·,. =~~~ .-:', "'•"'~ ,:_r:1,,Jlc'./ <'--- _'f:~ ., _.,,., '\ ··,.,Inicio ria Estr.·SM-118 , ·, '·'" '_ ' _ .. "-·· ,., ;;"' 'bt- "-~ "-·\1458i,-

:.~=:~~~ ·, ~~~~n~~~~~~~¼~~=•d~-ª~~~~~a~:,n~o -~- ... , ;Ji.j--f. ~- ~- ~--.,~~':' \,§"1')_; . .i~ 1 ·' i," :;:: __ ~'..,. '.J .:~:~:~ ~:,~:~:- ~~:~~~ e final_,corir_a.Estr. SM~,109 ~ ' ~.;- u ., J h ~-'~"' :'~~:::; 

SM .. 122 Olho d'"'-nua do Padre, Serra do Capim Inicio na Estr. SM-109 e final com sopé da Serra do Capim 760 -,~ . 

. SM-:123 _Olho d't'tgua-do Pad~ (Prox.-,as_casáifdé.Raul.o el ReQin·a1.do)' ,,,.._-s~~i\·:i',V::~s:.::,. Jt.; .. ,'\ ,,, ,' ln{cio.na Estr. SM.:109, ,- _., : ' . .,"', · ';;;-"-~:;i~-<(,; 01048·~1 
SM-124 Olho d'Agua do Padre (Por trás da Serra do Olho d'Agua do Padre) Inicio na Estr. SM-107 477 
SM.;.12& Olho d'A~~~adr'e:. '~ . t • á ,,_,;J;-J. :-, ;)ç.. ~'": ~,,/fiht-0" if ,t,;j"i;!Jt.r,~}t:c,, 7',, /';1: >Início ria Estr, SM-109'8_ fina_rcom a Estr:-SM-:123- "~ i -~_,- V"".,;~,. ;¼~~~ ~.40_7f 
SM-126 Olho d'Agua do Padre Inicio na Estr. SM-109 e final com a Estr. SM-102 1162 
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.sM .. 127..., 01hó·d'p.gua:do;Padre·;·· . ~-..,,,e~ · • .. " -,,;k_,Js·y;;n,..,.:1_:;,,;.~;~ :;:,_ ..... e{<,~_;;·.~- .;·.' .., .:··• ,x .-... "-' lnfcié>''na·Est:r:"-SM-•109· · "' ~-, ~ -,.· . -~~ ~•· __ ;-~4,-i·-.,,..,27. 
SM-128 Olho d'Agua do Padre, Jerico Inicio na Estr. SM-109 222 
SM-129:. Olhod'Âglla"doPadi'e(Prox;-.á,ca~B'de;Gerâ1do)_~ª;:/t.~e __ ~-i-""i~7 ' • '"'4:;'_"·)::;, :f'•'·'- ,llifcio"i,a"Estr._SM-109 -) '· - -~ _I ... , •. 'f-;.,<5~2'" 
SM-130 Passagem Rasa, Açudinho Inicio na PB-210 7292 
SM-131 Açudinho - · ·, ., .t · .:.:,.- :~·-,-~ :.~"L:·,J· ,-- ,, ti . i... 1., 'iF1,.,,. ,;;<A.·.pi- ~· . ...1i lnfci9 na Estr. SM-132· · ' : _-, _ / <·.::·: ·, 1, _;;~,,,1i7e2, 
SM-132 Açudinho Inicio na Estr. SM-130 1499 
SM-133- -- P8ssagem"Ra_sa (AceSso a_Agn:ivila)"~;.,_ !.,,t·}f".L 1~.Ã )t;:_w,..,t~~j(· .~1X¾~4& .. _;i '~'-" , -''., "•.'hri_lcicfna PB~210 -. ~ 1:., , ·~, -- -,.,\,, __ . 203t', 
SM-134 Passagem Rasa (Acesso a Lotes) Inicio na Estr. SM-133 923 

:SM-.135·• PasSagétn Rasa (Açesso.a Manga), '- •i. ,:,1-;; , ::;,-:;;,-. ti~~'f'.' .,.~." ~ it: ., , "'· -~ -., ln_{ci0 na EStr. SM-133 ~• ,,''2821:r' 
SM-136 Pedra Comprida, Quaresma Inicio na PB-210 e final com a Estr. SM-137 3185 
SM~137 Oriente, Riacho do Curtume, Jureriia, M_acamb.irá,_Qual"eSma:.1, • ~. , ~ Início na Br--412 e final com a Estr. SM-136 ~- t ·' ""· ,; 9~ea 
SM-138 Agreste, Mala Pasto, Jurema Inicio na PB-210 e final com a Estr. SM-137 2471 
SM-139 _Agres.te, Pedra· Çon,j:lrida ,., ,,_,,~ .. -,,°"tr,r .;. ~- .. },'." ':"?(;" ;-r.J~ :t,, ;., ·e>.., ;,- ~·---" lrifclo na .. Estr ... SM-138 , ., -J _ :- \. ~,.. , , ; 919: 
SM-140 Mala Pasto, Pedra Comprida Inicio na Estr. SM-139 1021 
SM-141~ Pedrà.Comprida' x-~ 1'l.i~ 1:1~,C,· ~;::. ... ~~\ ...;~·• ~ -'rw:.i'.,,-y-.,-x · ,,_ ;,;~ ln{ciona·Estr.SM-139 i•~' ., ' .,;1.13:2· 
SM-142 Jurema, Casa de Pedra, Mala Pasto Inicio na Estr. SM-138 e final com a Estr. SM-144 436 

-SM-143, Ji.Jràma, Casj:I de Ped(a: Mata.Pàsto_,.,_; " ; ,_ i,_y ·· " :'·, .. f· 'f t": "' .. f1:fi·'~EÇr~t, t~- .. ,,," ', · -- -·1nrcio lia Estr.-SM-142; ., ~ ", · \-! : i '·'•- •:•':'r10291 
SM-144 Jurema, Mala Pasto, Pedra Comprida Inicio na Estr. SM-154 e final no SiUo Pedra Cumprida 1192 
SM-145. Mata Pastó, Pedra·coml)rida _" . ·, -- 1 H- ,,: •• ~"~ ·1;..,i..,vt<if _.,,.,.i,,-_,"J'.,~-.:t ,,;; '; :','.'.'"''''" .,_,,- '.lrifc!o'.na E~tr. SM-144 , ' ., 't "' ::1.' >.._ .(1318 
SM-146 Jurema, Taboa, Aroeira Inicio na Estr. SM-137 e final no Sitio Aroeiras 6578 
·SM-147 Aroeira' '' - .,, '· ; ~ ' t" ., .. ".i,~: " ,fl -4''\;:-,;,:,.,_.,.: "'f ~1J,,,;~ "r .", ~.'f tS/¼_"l.i __ ,, ..,. ,. , lnfclo'nà Estr. SM-!146 "ª :,t _. --~. ~ ~Xt "1156' 
SM-148 Jure~ . . ' , ,,_ ,L •.. _,. A,' '1rliciC:Elfinà11laEstr.SM-149 i ., ,- , ·, •, '">ilr , q,f--.-.882 

SM-11119 Agreste,'Jurema , .-- ;;,ic <\1-'Í:i. Jf. j :- li' · , ., ''\i;,,:¼''f· , t;;l, ,_- t~:~:- ·· ·Inicio na Estr. SM-150 e final cotn a Estr. SM-:137 ~ ,r , .' '~ ·~ t ··.1sso., 
SM-150 Agreste Inicio na PB-210 e final com a Estr. SM-138 2855 
SM-151 Agreste,.Casa __ de·Pedra·{FlaVio.QuintallS)i:h~!f4tf' a,"i',.,-~ ;~r,~·J;,;1ct,~f;1t}t 1<>·:, · ~•, ,_ lnféio na EStr. sM.:150 ,,: ~:-. j,_-., _"· k•,, ",•r"'\., '.~i'.']39 
SM-152 Agreste, Casa de Pedra (Flavio Quintans) Inicio na Estr. SM-151 360 
SM-153- Oriente 1 

_, ··,-- ;:,/.,.4,., .~ .. _,..,,.§~'.: "'l,/-./~·rt;•i ·•(,;;~::-i(:"!~Jl--'-f.-i'\'\,;{.//,;:;.--·:;.,.: ·1nlCl0)1a Eátr. SM-1_37 .. 1_ ,; ~ "'-- .. ,,_ -~ •• -,· " ,/,::'.; ":·,,2087: 
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lnlcio•n8'Eslr.SM'1381rfinal'COJITTfEStr.SM'142 
;SM~1-6!f'Tt>lffõ d'Ãglla d,o Padre;_Bàla.riçô, _0~ ;i_ '",1: . .,:1;,/,:~'~'.,···:~t.''!1 ·n~<:~'.j: rE,,.,' ;;,,_·: >f1n1Çio'pa-~tr. 'SM~109 e ~na! no__li!l')it~,!'Oni Serra·Bra"ricá_·/""'~.-~),tri~F!'.-., 

:::~:i. 'j 6~~b"J•Ãg~:~Ç) ~a~!~~;~có.>" <, ~~Jt~·;:"'4 i ,~ -~ Y ,x-\ ,""'~\~f.~f~ ·;A.~~-~- / · l ·,: : :~~~:~ ~= -~~:~~: : :~:: :~ : ~:;.~ S~~~~;;ga , ~ ~ ,, ,~ ~-i~k ~.~fy, ~:'):;-)~~?JõJ 
SM-158 1 Juruti ! Inicio na BR-412 e final Assentamento Saco 
Sfl'f-159.'1 Jurutl 
SM-160 1 Jurutl 

,. sM:1a1 · ReêiiritóiJurema . 
SM-162 Saco (Assentamento) 
SM-163 1 Saco, (Assentamento) 
SM-164 1 Saco (Asse_ntarn~ntol 
SM-165 f$ai:o (A'ssentárnento) , . 
SM-166 1 Saco (Assentamentol 
SM-167 ·J Saco, Pai Cf)ico• 

.;. 
"'' 

" -y 

~ 

-1' _:j_ 

-s;.··•c,;j' 

,'4 ;;,;"i;~~~.$,>~~ §!;;,;;;·· ,,,,''. •·li).', t líj@o.mi ll[l-4j2e ~nal)lssent;,mentoSaco. ' 

11."'" 

" '"·-·~ 

., ,, l',,'<-J,-,,.,, ~~,-,;r,;~.A­
.• ~ ~., ·•:tt,,,~·,a,· "''"''',.f,., .. ,•,,l,•,.,•., ,., <t \\!.~ 

,,-f'~,;'FT:Tw-;.-:;;X J ,,.-, 

i~x:.-~: ''t, .. ,,··:;, __ ~:~ ~.L+;_. 

- - .. CV" . .. ,·•y-;,;,•-•yq,·•T 
•' "'' ,f?,,iq[ .f";:i .,,, .. ~.,,,;k". ,. J, ~-~~-

d~-~---,'--~.•/ Ó} .,>,f'- ·.,:,· l· -·•··• 

Início na BR-412 e final Assentamento Saco 
A-:t ~)/''~~; ,-;; j _frijclôriá.sM~137'8 fiffBri=SZBridá-Ràca:nto. 

')..J, 

,, 

"",~~~ ___ ,·1 ~-

Início na BR-412 e final Assentamento Saco 
lnlclo'ria BR-412 e final pa SM-146 
Inicio na SR-412 e final na SM-163 
lllíCiO-na ·sR:412 e·final ASS8rliârriente> ·saco 
Inicio na BR-412 e final Assentamento Saco 
@º1º~iiã·BR-:412··e ·fiiial AsS811tá-me_n_tij Saco 

.. 
.,,,. 

F"' 

810 
%(35tf ' _____ ......,. 

260 
:0~-: ''340 :l: • ~< 

250 
•' ;lh "fi""""','" "{<, ..:2144~ ,. _,. . . 

1740 
~t :/. , 't . 505"'1 

. '-· .. h .. _ •. 

1050 
, "''-f'"•"" l.~•-~~-,--·:;_52:Q'­
., X.,t~ .L --~:".,_:!Js "··""'': .. , ~-

SM-168 1 Aroeira, Santa Luzia Inicio travessa com SM-146 e final Ass. Aroeira 4720 ·s----~1····- -s-1~--~-----------ta-·L~-,'"'~--.--,-----r•~""'"T~-----:C~-"T7'"'',')' ¾' / íl"-!1'' J ',.,;-'""'* '· t-· 
M- 69 h+SaC9,.San 1.1zIa _ , , ,-, ·"'" ;"'':\ ; 1 tt:; Z" ·:'·,,:¾. J •. ~~~>h\!'' ---~"'~i{ ,,:~·:...,,-;;,' 

'.;\½i,-,..Ji ,!v ,-JhICiõnô7imite ínunicJP8fã-:-finàl AsSentamentó Saco· ,,. * i;" .. ,\ t 1· ,P _15.0!'.l' 
TOTAL DE ESTRADAS DA REGIÃO: 70 TOTAL DE METROS DAS ESTRADAS DA REGIÃO 2 104044 

DesérlJlvo i- Referencial Geográfico Local N. tf;{' ,,;_~á;1;,}t ~ \"1,"i>.'t¾ ,~ ",,/':'"t, ' .,.,, ,11; ·,},f JDe&critlvo,- Ponto Inicial e Ponto final 
,' rt ', .j'-., -"'"',,._.,p,~~-!½"''"'''fl'Jt-;,.,'i·'i4.,"''~"'"• ·~-'.l' {''1,.:' :1" • 

- , - i ,, ,. , , )I!-,, .,;;;,:<J<'o,L~~""~~!< ,4 ~ · '••"·•,.,,e;,..._± " 

6 
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SM'20nc~_n1eo_~Ef_Bã_iiéo'-_BR"l12 In1el01!ll"BR"l121rrrna1mrsI1I,,-cami,cn1e·aa1: 
SM-201:]; Campo Alegíé~•BR-412; Nemezio9dori, ----- -.-- -- · -- -- -------T~ U~o'.r)a;st[,:ll_fi!1':tQ3;::-: -i-''.'.;fu:L.J: , 
SM-202 1 Campo Alegre, BR-412, Nemezlo ! Inicio na Estr. SM-203 
SM .. ~03 "'r CamJ)o:AIEigré,.;BR!4_1?, Nerri8Zi?,·l.;,1,;;à,:;~~~-,, " ~----_-_]JbJ~i~?).iáBR412 ' 
SM-204 1 Saco ! Inicio na BR-412 

""-•~"''* 
' .. '.,~. ,~ 

,!ll1'1;2oe-:rsúmé/Sucuiíi,--~ •· -'~-~- "· -~:'<~ _ , , --'' l lnlciii naBR412efinaLcorn_:_a Esti. Sfi!1;~ô7 -
SM-207 1 Ban_quinho, Rio Sucuru ! Inicio e finalna PB-214 

,sM;zos I Perlm8\ió,@gado, cütáé, SeIs·casas, Lajinhã;'Nove c.sa.;;-Reilió;. l0gradouro · " "[lnIéió:n~· ~•fr. sM:207 
SM-209 1 Craibeira, Perlmetro lrrill_ado ! Inicio na Estr. SM-207 

; I, ~ 

'.5- ;,;· ::,~~~[~:~-,-~:1, 
Y'C' ;(' 

1.- .... J'.iili.. · .(• 

,I 

-2392 
995 

1343 
1035· -1232 
1072 -14742 
1223 
623 

I SM-210'.'" _Craibeirâr Pérlrnetro Irrigado 'Inicio na Esti..SM:207 - - ·r , , H15 
~M-211 Craibeira, Perímetro Irrigado Inicio na Estr. SM-205 ! :; .... ~4 
f\SM-212 Cralbeira, Ràr_lmetro lrrtgado Inicio ha Eslf-cSM-207 ,' •-' \,. .• - , - 4' ·48 

SM-213 Cutaé, Perlmetro lrri~_adÕ Inicio na Estr. SM-207 •· -074 
SM-214 f Cutáé, Pérlirietfo lriig8do ;;7 ;;' '>t:·::;:w~I•--- - -~---~---' _ . _____ ] lnlc_io na Estr. Sf\1-207 _ 4 :.·-;:<jl;,J;,'.J, :,,, - --- . . - .. - ·- - . .. -

SM-215 1 Cutaé, Perlmetro Irrigado j_lnlcio na PB-222_e finalno PIS jf>erlmetro Irri.gado Sumé). 
,668 
314 

·SM-216 ! Júnci, - --- ' -- . - ' cc•--~ J_.,,,c~---• .,,,i, -., ,;;;;,,;(~.--~ -· ;, 'flplçi6-iiíi)'B'222.8 final é:om-áEsti, $fv\.2ôo/ 

SM-217 I Cutaé, Junco ! Inicio na p9:222eliriafoo-PlS 

~' --·•2f9""'""' ·,u 1072 
iõ71 

e.,SM-218 Jiíhco, Peili\íetio-Tiiigad0·----·~-··-.- · ;-, \~/ · ,. ',, lnléJon~SM-205 _ r --
SM-219 Jacu Início na PB-222 e final no Jacu (Leõnidas Duarte). ·-

'R66 
1U41 

. SM:220 [Yâ~éa1l.aJ.~õçá-- ---,_-~ -:-~-:-,----- ·--~ __ ------" '. __ ' LJD/~i(!naEstr .. sM:219 e finalc0m<1gs1r::s111:2q7, 1130 
I SM-221 l Várzea da Roça, PIS, Seis Casas _ _ _ _ _ _ Inicio na PB-222 e final com a Estr. SM-219 , ,. , t· , •: 

SM-222. \fàr:z;ea.5:!a Rqça·•-·.," _ ' '"\ -,.t.:/t -~ ... ,>« . . .. é ____ ···- J~{cJ5! 11a PB-222 e final com a'Es_tr'-"-SM-207\ " ·:~ ''-. "·--r .,, .. i_, -:;· "' 

-º03 
075 

SM-223 1 Nove Casas, lalinha I Inicio na Estr. SM:207 
. SM~224--f Çáj1iíh8Ts8fSCBSSS,..- . \ .. ""~,- f.,'"'.:"·~{~~~-;;·~--~r:,~7"' .. :.~-,~- ?: -·;,;~ -- -.~-~~ ~:--· -----~~-=]~li,ICIO na'Estr.·sM~22a· ;;,,,•~-

SM-225 1 La)lnha I Inicio na Estr. SM-223 
·:SM.:ZZ& f Laj!nha "' ' ",, •a ,:;;: ',"· ---~~1-~ .. L::;:-:L~~-=d),~;~•:· ' 1

~: ,, -~---~:, fJniciç(ftáEstr.'SM-223 . r· 

SM-227 1 LaJnha Inicio na Estr, SM-205 

7 

. ·~ 2130 
"••'''' ·I";- , .. , -- 392 ",'",.",;..._,,.,,,,,; , '¼,_;, . 

335 
'260_, 
6040 
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SM-2281, InrelO"tllfPB'-222'!fflrral'C!)m'll'Estr.".SM'22i' ;, _;·,e, i •_acu. - ,,-· ·v .' ',< ::,'.-'··"\' ': ~!-"'% ~·~j,%.,';,, .. , -,, Jii ,;&7,: , ; ,, , . 
,. ",,".if '. ,,,2,~: 7 - ' SM-229 Jacu, Riacho da Horta, lngá Inicio na Estr. SM-228 

•SM-230,, Riacho d~- Horta, Assentamento 1·' ~ ,;/ '#- '!,:' '._ __ ie,,f~~'j 0 inlció'na·PB:222 e final com a Estr. SM,231 3255_' ' 
' SM-231 lngá, Várzea do Estevão Inicio na Estr. SM-234 6634 

, SM-232J 'Faz. Jurenià'Várzea do.EstevaO·- '• ... ;;", . 
' .. ·' ~ . . . ' ,_" ' · · Inicio na·PB-214 ·i:',i;• -- J,t/4f"" ;, 4•~,_ 'l/::,,_t ,, ; ' 1_926 

SM-233 Pinhões Inicio na Estr. SM-207 3048 
· SM-234', Logrado_uro,-Ass. Cicero seve_ro, Retifo, _ \ ~- /,, ·4'- -;_, ,,~:··-·', .fr;p> Inicio.na PB,214 e finàl com a Estr. _SM-235 '·' .11469' 
c!M-235 Faz. Jurema, Caxingó, Cachoelrinha, Conceição Inicio na PB-214 e final com a Estr. SM-237 2900 
'SM-238 _ CachóéirfÍ'lha,: Conceição (PróXimo aó Açude da Cónceir~o). . 

.. - '• ' Inicio na Estr> SM-235 e final çcin, a Estr. SM,237 ·· ' 227 
SM-237 Conceição, (Entre o Açude e a Escola da Conceição) Inicio na PB-214 1898 
SM-238 Conceição_ ' . A_t;i_ ,, \ ,:? Inicio na Estr. SM-241 ' ,. 

238· ., , . •' . 
SM-239 Conceição Inicio na Estr. SM-238 173 
'SM-240;, Cqncé!çllo . ' )· e' • , e .,,_· · lnfcio'.Effifial na Estr~.:SM-237,,·,, .;_" . 355 ' 

., 

SM-241 Conceição (Próximo a Escola) Inicio na Estr. SM-237 ns 
SM-242 Conceiçãó (Próximo aÊstação da C/'-GEPA). . . .$". ,, Início na:.Estr. SM-237 ' . ,, .r '\. .,.. ,, 

' ;· ...... 351 . . ... 
SM-243 Conceição (Próximo a casa de Neném Magalhães e Paulo Barragem) Inicio na PB-222 e final com a Estr. SM-245 1123 

•SM-244,, lngá, Três Casas . ~·- . "' ,,,;~~",;: ~:r· - · Inicio.na _PB-222'e final com a Estr. SM-207 ··./" .s:·" "; i .t 1931 
SM-245 lngá, Retiro, Três Casas Inicio na PB-222 e final com a Estr. SM-207 1061 
.SM-246"6: ~lnQá,<Trés",Ca.sas,, 'É }?':,,,. .. . ,,,, ':;.,,,.,. , . . Inicio na Estr. SM-237 é finâl com ~"PB>214· •'!'.'' -, ,. ' " ~ 568 -,. ,., '" ~, , 

SM-247 Conceição, (Entre o Açude e a Mansão do Vaqueiro) Inicio na BR-412 e final no Aterro Sanitário 870 
SM-248_ , Campo Alegre, Aterro Sanitário , ~·\ ~..:"'¾ r . . ·•:i;'), :· , ,,"1!~ ... . p: lnlcio'BR-412 e final no Sitio Saco (Anlbal) ' '" 415 . .-
SM-249 Saco, BR-412 (Casa de Rosslone Anlbal) Inicio BR-412 e final no Sitio Saco (Anlbal) 684 
,roTAL',DE'ESTRAPAs:oA REG• .. 0:,411 . . / -J 

. 
.,. TOTAL'DE METROS DAS.•ESTRADAS DA REGIAQ 3 86312 ;. ''•~ .- ,.- ,. 
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- ,RESM-4 - (REGIÃO DAS ESTRADAS DE SUMÊ) , 
Slólà' ·1 :i·; ;; •--· ,. -- ,Desérltiv9 • Referencial Geogrâ(lco·JocaF ·'\, \; ,-••",:-~ 1,· i.,' .4i. • · ?9:!c.r1ttv9· ... ,PoiltOJ11IÇlal,é fonto fl.n~I , Comprimento 

-,~,,-• h ' µ •,, , .\lo""' ""'e fr""•'< /( 1: ,~ ~, ,j "' ,;, ~C , ,,,::; • -.,_"%'.'"' _ ,O , ' (riletrós) 
SM-300 Conceiç!lo, Malhada da Pedra, Rio Paralba. Inicio na PB-214 928 

'.SM<:30~.-.! Conceição;,. Malhadá_:da Pedra, ·Portei_ras, Rio Paralba. ·· ·· ~- ,,. ·.- ~ -Jnlqjo napB;.21,4 ,,:al'·º.:~·-~~-~' ·-~~;-\'.;:i!''··•:·;, :~ , 6389 
SM-302 Malhada da Pedra, Porteiras Inicio e final na Estr. SM-361 1343 
SM-303c, 1cachoeirinha;,Malhada da Pedra, Porteiras • Inicio na PB-214:e fi_nal com a Estr.;SM,201 . \. , 140.1 
SM-304 Malhada da Pedra, Porteiras Inicio na Estr. SM-303 e final com a Estr. SM-201 1693 
SM-305 Róç,;do.doMato:Juf'",. • • · .-· '· lnlcl0naPB-214efinar6óryia'EstrcSM'&l'~· ·· 4431: 
SM-306 Riacho das Porteiras, Rio Paralba Inicio na Estr. SM-301 888 
SM-307 Jerimum, Craibaifâ,.Pedr;í Rachada, Juá ,.· Inicio na Eslr. SM-381 e final com a.Estr, SM-308 ,:· .• • '3065 
SM-308 Ass. Mandacaru (FelJao), Olho d'Âgua do Juá, Jerimum. Inicio na Estr. SM-313 e final com a Estr. SM-307 8387 
SM-309 Cachoéirinha, Prin·ce_S:addJuá - t .•. · /é.,J~,. -r, 1,"I.·",.,,,:~-., ~ lnfclonaEstr.SM--311 efinal_çomaPB-214 , ,. . ... ~-, . .i·:. 3_053, 
SM-310 Fazenda Nova (Firmeza) Inicio e final na Estr. SM-375 1105 
SM-311 Fàz. Olho d'~a do Juá, Veiíeza do Jué., Prinçesa ·do.Juá'.,Zj. ,•~, :,,; ,; ' - Inicio na Estr. SM-312 e final com a Estr.·SM'309 . · ... ,:77"",y '_2801 
SM-312 Faz. Olho d'Ãgua do Juá, PB-214. Inicio na PB-214 e final com a Estr. SM-313 3414 
SM-313 .t,-Ass. Mandacaru (F_éljãO), _Olho d'Água do Júé, J8rirfiurri:?:·.., ··-1~ ·t:¼.:'.~i,. .;,:"' .-::•- -,.'" ,_ , " · 1nrcio na Estr. SM~314 .~ . , · ' •, .,-~f .-2286 
SM-314 Pinhões, Ass. Mandacaru (FelJêo), Bezerro Morto. Inicio na PB-214 e final com a PB-224 16709 

-SM-315'· '/>,.s·s. ~anéfacaru _(Fel ão), Agrovlla sede da Faz. F~ijao: .... : , ·•~c:l'l::;'i/ ·-·r.,· .. , ., .. .,, vr· : _!_, ·",. _ lrilclo na Estri SM-314~-- ., .,. _. __ , i · 2221·--
SM-316 Ass. Mandacaru (FeiJao), Lambador, Jerimum. Inicio na Estr. SM-308 e final com a Estr. SM-320 2803 
SM-317, -• JAss'~Màridacàni (Feijão), lafllbedor, J8rimum. ·i!;!',' ,-_,!'y.-'"i.,,.~.--\1."~' ., ,,, · Jnlclo.e·.~nal na Estr; SM~316' ·•.:o,~ , 1432 
SM-318 Ass. Mandacaru (Feijêo), Lambedor, Jerimum. Inicio na Estr. SM-316 e final com a Estr. SM-319 2013 
:sM-319.~ , Je·iimum (PffiX.:a sed.e da_Fázenda). ... '· -{, ·· " i-, :. li· •· Inicio .na .. estr .. sM-308_( "t\ . .. :•~,-~.•-~·~51 1830 
SM-320 Ass. Mandacaru (Feijão), Agrovlla li, Lambedor Inicio na Estr. SM-314 6141 
SM~2.,•~"' Ass~:_Mar\dáé:aru. (Feijão),La_mbedor.- - ln feio- na Estr:·.$M-32Q /,Jr'\t~·r.<5~ _ ~ ... '·ã:, , . __ . , 1.- · 409 
SM-322 Ass. Mandacaru (Feijão), Lambedor, Quina-Quina Inicio na Estr. SM-320 761 

~SM423' Ass~;Màndac§ih.l.(F_àljão)", Lambéâor,'Quina-Quina, QUb<~ba'""" , ,, _ ,.r l_i:,lcio,nà Estr_. SM:.a20<, ~f%~:.':A;;<','~~:·.xh·• ,#'''{ y·.:'.:,, l;w ,. , " 573, 

9 
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I-l-SM-324 Ass.:-Mandacaru•{Feijão),lambedor;Quina-Quine lnfcio·na·Estt."SM•320 461+-
JSM-325. , ,_~s: ~anc!?l_ca_ru (F8ijão),~LambedO_r,'..AçÇide:auixaba" ·, +~..,¼:'1,,.i-;\J\.. . ·~ t: ·,, ~,'."'1-. "~~- 'r- INcio na_ Estr. SM-326 s'.T .-.. --,. '~ ·,-:,-;;;-"-:;:-,--,,,-r~·;-y4·8·7l'I. 

-1. ••• :''f_,,q·~·'l-'1t;jk• .,;' 
SM-326 1 Ass. Mandacaru (Feijão), A~rovila Lambedor ! Inicio e final na Estr. SM-320 
,SM.:J27 l'AsS: MB!idac;al}J (Félj~Oj;-Lam6edoi;Aç~Q~bàY/<4,i ,,ffitt .. , /,, .l, -/ 1'.1 .. '.; .. __ . ·" [ln@o lia Estr. SM:320 <'" .---- k 

SM-328 1 Ass. Mandacaru (Feijão), Lambedor, Quixaba l lnfcio na Estr. SM-320 

480 

.Ll~. 

+·· ,,., ...... } 
i• -,1C_i B698 ~~--- . 

3577 
·s1111-329·-;_ -AsS:Mandacãru -(F81JãO};AQràVi1a:ia~be(1or½tf>~~~·-~/i"t ;,,~,i ~ _Ji,Y•~~-- '";;/ 'f' ,• · · lrHçio na Estr. SM.:3~fo· ' " --~-[--,~'962 \é,._:~_. .· / ~)' b •''-~-- -, 

800 SM-330 Ass. Mandacaru (Feyão), Quixaba Inicio na Estr. SM-314 

e::!~~~- ~::ª~~~~--~~~:~~=-~~::: ~~~~r ~< '# ,e .;,,<, .. ~~ (;'fc 4. -~· f.1 /4§; :.,.:-~ ~r;-'IJ"'·•= .· :~-;~:~~-:-~:~:-~~!~-: ,, ,f q ' ' ~f .·:r ~:;-~-~l~~ 
l.c$M~33-·-Ass. Novo Horiz,ontã (Bezerro.Mo~ó) ~ •'" ~)·ti~~' _,,_ ... f ..,;t?i" ,/.;,, ·_ J ,)• ~~ :; lrilcio na Estr: SM•314. ----, ,----m·r•~--~,-- .. ,~---- -~-,--,ar;-, \, i"7'31~ 

SM-334 Faz. Bola Inicio na Estr. SM-357 1252 
SM--335 P8·224.: Lagoa dos Plr:ihõés; Várz~a do.Meio,:Gon~I0·,ct1rupatl .. , . . r. s<..<: ,,_ :, 7iíiciõ.nãPB·224 --..... · _:,f •--902~ ._, 
SM-336 1 Faz. Vérzea do Meio I Inicio na Estr. SM-382 1 1017 

l SM:.j37' .. ;'Fai."firinijzS"'"O~•-·-·••e~-~~-~~ -~~ . ü,i .. ""'½ 1··'· '- . /•,,\ /: ,-~ .. - .: /)~'-!;j, -✓., ,. wf :v lnfciO ,"riàESfü SM~345 ·•ii·, :·-~,,:-' ---, -· ~-~(:~; -1~ 
1 SM-338 Faz. Bola • PB-224 Inicio na Estr. SM-339 491 1, 
r SM--339 'r,Fa2:; ~ola·• Pê·224 ~ ·1· .;, " . },f;;o: ;-,-1{1 >,,,talf•-- 1t·~ ·.;::--~:~f'"-• s:~-:~~ .. ,,.;. -~ "¾;_e )nfclo na PB•224 ~ ,;. ~~-~---~---------'-, ·,:r. . ,~:.f~!-:it1452:;} 

SM--340 1 Leiºª dos Pinhões, Pinica Pau Inicio e final na Estr. SM-341 1 2691 
SM-341 ··La-"d p•"hõ' p· I ·p". 'l' < , __ , .. ., ·~ -:;o<W,-"";m(7""7 .,..,.. ' _ . : goa _ os m ___ e~, , m ca au ,, .. - r'!- .· 1·;t1:, :),"\ 1' ,·.f l;-'" •?1$!· ,.,, t;'<"~'.:.~:.tiL1'.:.~~~--¾. 1 
SM-342 lpuêra do Poç_o 

ínrciOOá]:iS:22if ·e· 61181 Cóin ·a--ESfr: .. sM~33·s··" .,, .. -~-~~ .-..,-r~----·-,--:;~~-_:-29'fo 1 
...........,.. " ' ' 7 , ' '+' > 

Inicio na Estr. SM-363 e final com a Eslr. SM-366 1129 
SM-343~/_l'!!f Brava=--~ 
SM-344 1 L~oa dos Pinhões 

;•: :·% \t·-: 1-, ·-#'/)!! 
!, ,~·~ _';,,r/3 i: 

,,. , • ~11 tt"7 ,.i!'::''\ . ' i;;:;'M~ ' ·; ~,f. ·, /4-,, . "(°,. .- ,_ % ~ ~1~ - Inicio na f:l!fr. SM-366 ·e final ccim a Estr:sM:~50 
Início na Estr. SM•344 e final com a Estr. SM-341 

,-;sM~~-l Vãrzea·ao-Meiô (AmaUrj.d9 MoCin),,'.· 1/>ii•,: ''';:~");/t¾~~.~SJJ,rl¾~ •"'-~ ,Fi'~ .1

-\1 "'1. e11nfcio n~-~!r;$_M~33~ "" __ , 
SM-346 Vérzea do Meio (Amaurl de Mocin) 
·iM:34:r Várzea do Melo (Ai:na'uri deJylocin) . 1!(..:'.:', , ... : ·.~;11:;t¼--,:~,.~4 ... .. ;fr~-~~ ,·_,~;0,;,tt,;1,4;,.,;:t. ~ 1;-¾t''· ~, 1· JnlCio_ na EStf SM:j:.j_o/ 

Inicio na Estr. SM-345 
,. 

SM-348 1 Lagoa dos Pinhões, Gonçalo I Inicio e final na Estr. SM-335 
SM4i9 .. F8ZEfr1da·c·raibàiíá(LUé:iart"'à"·severor~~c~~ .. ,:";T:c:·;~*'."J;~~~~:~r,;;~v1,t· · •- :· S -~t ·', lnicio·llá'PB•214 --
SM--350 Brava,:A,l_e_xan_dria, êtíiiiêiio, Áss. Novo Horizonte (Bezerro Morto), Inicio na Estr. SM--314 

10 

~, e ,. \,-{l 1~;1324 

+ 
!...:, ' 

,;1. .... 

!.-.iJ -"--'---"·' 
981 

~-- "'""-::cP~-,.,1"""r,':r2sse·~ l"':f," -· ' -, j 

955 
"•' l'"L ,,,._.. ·;;•.----,, --- -- - - · 

· ,,- -~C.:.':.....:..-&:1-o/. ~,_,:1002 ,, 

·,,;·'''t(. j; 

1671 
)'/""/""'""- -----

.• ,·í 1't' 970., 
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SMZ3_51J'tfirrfi~!'i~L-~:, _{~~:-_--- , . ,,, :.,::,_ :.,;,;:-:'"; ,J;' t;, ·,; ; "'& ·: n -~j 'fpfC_lojía_:_~!~SMi375.2~~--;·;;, ~-;:·~~~~-'. ·:::. · -. -, __ ·e -- J ·. ·1015+-
SNl-352 I Faz. Cachoeira, Faz. Brava (Frutuoso Neto, Ricardo Mayer) l inicio na. PB-214 1 5499 

l!S111~5~ 'IF~~ri_qaNova(Flrmezái:----. --··---·· . ~---- . :··: ;";,:• ·;~~},inicio'~• Est1.'.""S:-M=à1~•·r,;;,':;,i;c;·,--·--- .. . . .., ··-r 1236. 
SM-354 TFaziindà Santa Cruz, BR-412 (Acasso a casa da Mãe de Lálá_do_lllà_irnel_eii-o) ·· ··· · 1 Inicio na llR-412 - 1 2668 
.SM.:as&~'l~.E:I~hQ~·(f?t_àpri~d8de d,e herdeiros de Os cai' severOf ~--~--. ~,---,~~:~-: -~;,--,,~ ·:~:-:··,,r1nrcJcrna):SirY$,MM::a53;,;;·;5~-r:>·,f:;'\J'~_-_: /. .., ,·· t· 1684' 
SM-356 1 Chincho (Próximo ao Ass. Novo Horizonte (Bezerro Morto))_ l inicio na Estr. SM-350 1 927 
.SM-357,_Ffaz. Qc>ia ,,,,, ,et,:;:;, ' i 1,_ -·------------_, ,------- "'Tl~icl9:0a~PB;224'e final,com o'sitio;_Elolal_i_-:::""':-. . .. :-:7·· --, --911 
SM-358 Faz. Bola, PB-224 Inicio na PB-224 e final com a Estr. SM-334 499 
SM •59 F F" ' " "'· " ' " ' 1 1 . E SM-383 '• ' '' 961 ..., . az. :mri.eza .,:i ." _4 ",r:·, · .. .,1 ___ i._ ·-··-"---· •• ~ _,_,•--~"'-~ , -·- '.....~ _...., n cio na str. .. . •~·· ,; , _, 1 

SM-360 1 Riacho das Porteiras,_Porteiras (Robério) l inicio e final na Estr. SM-301 1 604 
SM-381" ' Princesa do Juá,,Juá; Riacho das Porteiras •r- ., · 1rilcloniieslr." SM-;30reffnaiêôiii'à Estr:•sM::fff- ,, ': . ~ . 5267 
SM-362 Olho d'Agua do Cunha Inicio na BR-412 · · · 3234 I 
SM-363' Olho d'Ag"ua qo i::unha, ipueira do P,oço, Firmezà,,.Estràda füi Çainala4 (PB,224) . Inicio na PB-224 e final com a BR-412 . . .: •' . ; "· .. 10686: -·~~-~~=--~~-~=--~---~~~ ------~-----------· . ---····"· .,. ·-·-· ·-·---- ___ ,._ ... --- --~---~-~----· 
SM-384 1 Olho d'Água do Cunha I Inicio na Estr. SM-363 1 2043 
·SM'3,BJ!,.[Olho,_d'Ágü_a~dó C~nh~·-·-~ ___ - .... ~~,.___:,,J,t ""\".;,?. Y ::: •: ;;,.;: ;i- . : :· •j Iniciei na Estr. SM-363 _. -------:~ =~------. ~ :'.::°r·· ··,w• 1002 
SM-366 Firmeza, ipueira do Poço, Brava Inicio e final na Estr. SM-369 j 7238 

1 SM-367' BravaJpueira·doPoço r · ,._-,,, 0
, ., 'Triii:ionaEstr.!lM-34.~e.~n_aj~o_m_E~tr,_Srvt:3§6' J ',. '1066' 

SM-368 1 Lagoa dos Pinhões l inicio na Estr. SM-341 1 800 
SM~~9 'T ~Siídacaiu, Brava; lpueira do Poço, OlhÔ d'f!.gu'! do ~q4rih~: d-··-ii'l,; ·l ::i,- \J ;_;,·'1;,·~ ,e·' ' .,. - ,:j _Início nâ_ Estf ... SM-350 ,~fJij_aJc·oma'·E~tr:SM~3i3:f ---------~ ------- f' ---,--- ~ 1 
SM-370 1 Olho d'Água do Cunha, Brava I Inicio na Estr. SM-363 1 808 

I, :=~~~~~:~~~~:,:::cie Ronaldo Chaves e acesso ao ;mÓv~I d~- Luí:~-c~:i~;i;~l~~~~("'~f 1~~:~~~~~~--f~~-·,r·:;r: ·•T,--~-:-- .. ---~--------·-- - -- -r 1:~ 

~M~tã';[Maiidacaru,,.l!riiva, ........ ~ ..... -·-~---·~------· --_----·-····•.;·····---·: ";C'"'"l Triicioriâ-Estr.sM;369'é f\nafêqiji';íJ:st?. SM;350· ~·-···· _ .. _J . _ .. -1471 
SM-374 1 Curupati, Gonçalo I Inicio na Estr. SM-335 1 1647 
SM~7~e'r_1;~;Nqv)i:'i;âz~ ~frir\~• , . ; _'~-~ --~- --· -.. - -~,-finfoio ,rla Bf!_:,11 :h, firlai'com aHBi224f'r~ r· . .. 13614 
SM-376 · 1 Brava l inicio na Estr. SM-350 1 847 
SM~77"~ _ _thfl'goa:do~''P.iíl_~õ_es'·_(Mári8Zio Làurehço) , ; _, ; ,.. , . [ffiIC:i0 na EStr. sM---:as~:;1"!:'?,t!~f07~{?,;;;\f;:F -~'" -4t-:.·;,·· -- ,;· -;::i . ::·,. f,"'" ·1 s3_6 
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SM'378 Plnhões;-Far.Cachoeira•(Frutuoso);'failey~-Próxlmoil·casa·de·Tota·do·Banco•--4 iiili::io··na·Est,,-SM·352·e·final·COma•PB·214 1027a+-
· sM~79" •:Pinhões(MaurtzinAleixoL _____________ 1 •.• ,lnlcio_eJlnalMaEsti.SM-378''' 737 
SM-380 1 Faz. Nova ! Inicio na Eslr. SM-375 e final com a PB-224 1 715 

-~~;!~~k~~'r~~À~~ ~~:il~: 82 '" . ,'. ~:-T -r;g4~~;~M~~J~!I ~~t~~~ÓÂs óA ~EGIÃO 3 f . . 22~~~~ 1 

Sigla 

SM-400 1 Barragem (Faz. Oscar Neves) 1 Inicio na BR-412 

:-. D~cr!tivo" - R~rê~çl81. c;;89.9~ffº Ccfo~I 
::; -f' •' • µ ,,} "' ,.; ,•·• ''lf e 

Descritivo - Pontô Inicial e Ponto flriàl 
' . "' ' . 

SM-401 ) ilarragem(l'az: ·osciir Neves) • " . ,_ ;:• . .-1· ;r•,; ··- -, - - . lnlcio·nalisii:sM46ô e flnàlc:õm a Esfr. SM402 

,;,.. .ft Çomprf~en~fa 
, .(metróS)-'"' 

2261 
1, 494; 

SM-402 Barragem (Faz. Oscar Neves) Inicio na Estr. SM-403 1420 
i'SM-40_3' Barragem. (Faz. Oscar Neves) r ,- ~, ',;-t/t" •'.;~,. tr·-_t'°r'.J.i- •-.,,,,,,.-., ,~ ,t ._ lní~io na EStr. $,M-402 -' .... ,. - ·~. --~ . - ,.....,..~ 1104" ~ ,. ' 

SM-404 Camaúba/BR-412 Inicio na BR-412 e final com a Estr. SM-407 6639 
SM-405 Cacl_l~lrinha (Pr~x,!mo a Carnaúba}._, 'f _._~? '.~:.,_,~_~:t~~''.k _____ :~~-'-:.:}.J~~- Jril~~~- Esti'!SM-:-4_0~ 2824--SM-406 1 Xique-xique (Entre Birlno e o Mudo). 1 Inicio na Estr. SM-404 1192 
,sM401'"t "Aíea!;_Ç~rh.ª@ª!.iêª'-tizar. ·; •i • ~ ~:·~c;~,,,=--r:;7'-~-.:~;::-[(rifoi_iirl8'_1:Sk~~M41A~ 
SM-408 Carnaúba (Próximo a UBS). Inicio na Estr. SM-407 e final com a Estr. SM-411 1 "' 

t SM-409'.b CámaúOa {P,róxitno a UBS). -lrifçio na. Esfr.,SM-407 ~'.fjn_al ciorrl â-Estr; SM~11 1 

. . 
SM-410 Carnaúba (Próximo a UBS). Inicio na Estr. SM-408 e final com a Estr. SM-542 
·sr.il-;;.1~1 :J{q~inaúba;(eió~iiri9;ái, càiripo dê Futeboli : _ _ .-~-:-- ~:--;TTnTclg iia-lfsfr.~sM;.io9:~àfê91)1i:esíi;'sM~542 '. , 
slill-412 ·1 Carnaúba (Próximo ao Campo de Futeb_ol). ! Inicio na Estr. SM-407 
!IM-413 T:Cáifiã~)lâ,(~[Q~iÍ)16"'!!iTOihho'Santa Cruz). • , -~---- - --,--- --·· .. -, Inicio~• EsllCStq:407 éfilíiifCOm'a'Eiljf:;-5.M/414 

7369 
"89 

f 618 
1 473 

832 -1762 
1744 " . 
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lnlcio·na·Estr:-SM-488 
''.'§M-41~ '].;Váriea (PÍóximo a Glvanifdo F~ire). ·e.: ·' ,., 'V~•· · !>. ~~níCiorii,Estr.•SM-414 e finalco'm a:esfr:SM-416 

9848-1-
271 

1700 SM-416 Várzea (Próximo a Givanildo Freire). Inicio na Estr. SM-414 
iSM-,417,,• ··yárzêa (P,róxiíno a"Givanfldo Freire). , , ., . ,, -1,::n;:lc".io"'nc:a-._ E"s"tr.'°'·•S"M ... -4'."14-,--__ -.e,.,.-t•~"''.-,---.-.,r. --------+------.•'"'n ..,;;i-26-
SM-418 i Batizar(Jotinha). ------ - [ lnicionaEstr:SM417 
SM~!s.~;~Aífrespnry'.o.Si!c'.' . .. • :--.: ·:-.- :-. --- ·: ... :- . :. ·: ---- : , I· IQlcio na Estf,·SM'417 e final C:Om,í"éSf?.'SM-421 

1051 
1632 

SM-420 1 Pitombaira I Inicio na Estr. SM-417 e final com a Estr. SM-422 1590 
'SlVl-421'}¾!rasli,n)ío :· ~::;-·-·p ,' : ; ' > : l Iniciá na Estr. s.~:119 ;;: ,,;·;;;, :·f:, l · ' •: .. -, · ' 2343 
SM-422 1 Pitombeira/Riachao (começa prox. aoAgreslinho e vai até prox. Baslinho). 1 Inicio na Estr. SM-500 e final com a Estr. SM-421 5950 
SM-423 .PitómbeirB"';.. _ ,. •".<'-<, "i ,;,'ri >é; : ~ F' • " ·"· • ,. ~ ~ . .. . - - lflfé:io na Estr.SM-443 . r-~"~~--·.,-1 .. j, -· ~~3 

~ 

560 SM-424 Pitombeira (Prox. a Rita Leite, Tilita). Inicio na Estr. SM-425 e final com a Estr. SM-422 •· 
SM42&"' Pitombeira,. ·i:~~~-~ , .. ,, ~_-!'. t n .: ., , __ lnfcionaEstr.SM~21efi!'lal·comaEstr.'SM3fi2~'-,---:-;.~r -· 
SM-426 Pitombeira (Prox. a Associação) Início na Estr. SM-443 e final com a Estr. SM-422 "'' 

'5_()_ 
075 

SM-427 Pitombeira-(Pro_X: a Vital): ~,,_..- '' ,. _ .,, t"' , • "- ··,_,.:, _,, ,r ··_ i .Início na Estr. SM-443 e final Com~ Estr. SM~22 ·; t , , .,_. '¼-~ 104·, ___ ., __ 
~=~~: 1 ::~~:::~ ~~~~: =~R~:!o~~ de Fute~o~. ,, '.' ,,,'',lf}l,~¼'.tf;:',~; _ . : ._.J [~:~1~-~= ~~: ~~~;: :~~=L:~ :~:~ ~~~~~. --·' •• "'V'f'-~I 

s' 

1u11 
,.~ '::-492 

""---
SM-430 Pitombeira (Prox. a Rosio) Inicio na Estr. SM-422 710 
-SM-431. Pitombeira (Prox. a Roslo) ' -,, -,f.C:,..x-. -t~-;,,"';t\*1

',_ M ~., . ;,Inicio na Estr. SM-430 '--·-·--··~-------- --- .,, ........... ____ .._'"'-'-"" ,, ..•. -~ ,,. ' ..._______,____ 
.,,, ,,,•54~ 

SM-432 1 Pitombeira jProx. ao Campo da Futebol) 1 Inicio· na Esti. SM-433 367 
SM-433 l Pltombeira (Prox. ao Campo de Futebol) , · ·•· ·, · , , .. :f ~:'l''_c:• , :"':"1, .. , f lniçlo na Estr. Sf)1-'.443e firialoohi a EStr: SM-434 
SM-434 1 Pitombeira (Pro_x. aoslotes de Paulinho e lsalas). 1 Inicio na Estr. SM-433 e final com a Estr. SM-435 
'SM-43.5. l•Pitombeiiá'(P/ox: ao lote de Zezln da Verdura). · •, ·• ~:;-;·-r- 'lnlclti,na Estr: SMM3--. , ·, , .,, . ., 

1281' 
575 

1487 -SM-436 Pitombeira íProx. Zezln da Verdura e Campo de Zé Milhão! lnldo na Estr. SM-435 e final com a Estr. SM-438 
·SM-437.{ffPitqmlieíi:â(Prox:.Zezfrícialierdyra e Campo de Zé Milhão). ,, _ • +: Inicio na Estr? SM-,428_~ finálcciilí'.,-Esf[;$M'435 
SM-438 1 Pitombaira (Prox. Zezln da Verdura e Campo de Zé Milhão) 1 inicio na Estr. SM-439 e final com a Estr. SM-437 

126 
m -646 
~76 
;tl:)5 

· SM,,j~ •· .Ritorilbelrll'(Psi'ox;ã'Blrlno)iº Inicio na Estr,SM-443 e fihal.cofií:~,Estr,-:SM,412.. y 
SM-440 1 Pitombeira (Prox. a Birino) Inicio na Estr. SM-443 e final com a Estr. SM-438 ,., 
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I-!fSM'!141g'~~cra:"ífii:cruz/Riachao·(Passando1JorFaz7AndéJrinha·até'Mulequlrnros-Hotanda)=j-;]iféicrnã;Esjr.~'i1iI~. 
SM-442 1 Rlachao, Faz. Andorinha I Inicio na Estr. SM-439 e final com a Estr. SM-449 

•SM"'43TTP1tombei@í~.:41.?;•. z, , . , . -•·· -~ ;;,. ,- - -- . -- .· -- ··- • ]Jl)lc]o'ha BR412 8 6nalcOrrfa'.Es!!d>M:'\22 
SM-444 1 La~_oa da Cruz (Balneário, Fofinho, Zidoro) - -----JTrilcio na Estr. SM-443 e finalcomii'i;'str. SM-445 
SM-446 Lagoa da•Cruz (Balneário,' Fofinho}Zidoro),t .:. ·.;_ '· , , -- - -- ·Inlc[onaEsli:SM-444 :,, 
SM-446 Lagoa da Cruz (Balneário, Fofinho, Zldoro) Inicio na Estr. SM-444 
S,M-447. Lagoa.da Crui (Balneário, Zldorô) · "··· ;, ,~ I< ~.:i16,;,,'1,&~;~ _:_lr,fcio··na.Estr. SM-444 
SM-446 f Lagoa da Cruz (Prox. a Cfédo; Pissõ) Inicio na Estr. SM-443 

:~~M-449 La90a da Ç._,ruZ·_(P,róximO a Faz.'Aôdárinha) 'l . --::-_:~~~,_:,~~~
1~j:: ... ·"-~' ·"l,nlc_iQ}.~~iEstr.',SM-441~-

SM-450 1 Lagoa da Cruz (Lote de Severina P_11ulo mãe de Janeteedo Cão) I Inicio na Estr. SM-449 
sMais1;··i-Lãgoaéla·cruz(Proii.aa·i:ote de'Cear5)-. - _____________ _ . LJnic!~Jl.•_;sti, SM-449 ,. • · ~\ 
SM-452 1 Lagoa da Cruz (Acesso_110s loles_d_e_S_erglo eÃurino) j Inicio ni:1Eslr. SM-441 
SM-453 J ~agoà dáCruz°(Lofo de Selgio);::·,··:,~T;; r -~ _ .. -- _ _____: ________ L!nl~ic>;nàEsii:SM-452 
SM-454 1 Lagoa da Cruz (Lote de Touro de Bidora) 1 Inicio na Estr. SM-455 

'i/•ê;;i 
-•·:,. 

SM-455 -l lágoiúta""<::fúii'(l\cessoaoS !qt~s de:Zêde'Luzlà e Touio) , ,,. ,. ,,_:r,c_~. Inicio na Estr. SM-452 
~~-458 Lagoa da Cruz (Acesso aOS lotes de Ranieri Belo, Epifania e Renan Barros) Início na Estr. SM441 

SM,-!~7.. .. _La_goa da Crui (Lote ~e Epl~~lo)'. ';':_;"'_l'1'.'. ,,,,,· ' -Inicio na Estr:SM-458 
SM-458 1 Lagoa da Cruz (Lotede Ranieri Belo). I Inicio na Estr. SM-456 

. ,, 

,SIJ!-459; i tagoàdaCruz:· ·:· --~---,--~- ' ,.... o, : ';; • 1; ' l, lnJêió;fja,E~ti!sSM"'~ e (iiial co!,í'iií:Es(f. $M;,iê3 
SM-450 1 Lagoa da Cruz (Prox. ao Lote de __ Luiz__Lourenço). I Inicio na Eslr. SM-459 e final com a Estr. SM-464 

;_SM.?46l~T[~Q'qij~C18:CríJZá(Pl"Ox: ao Lot~ dt;t.;lüiz, L!JüíenÇO),; - ~ . ·- , -.---- - ---· -.-----/ lnfCló~na ·estr.":SM~59 . ' , '1 ~ • ..,;"-,;::*~.;;,; ·:-~ ,·/ 
SM-462 1 Lagoa da Cruz (Prox. ao Lote de Luiz Lourenço). 1 Inicio na Estr. SM-459 
SM-463 Lágõallii'biúzYP'/ôx'."Aó Lote de RaiíTêr(Béiõj, ,.. ,¾ .... . . ,- ,--- fri'rcfoiiaEstr.'SM-459 
SM-454 Lagoa da Cruz (Prox. Ao Lote de Ranieri Belo). Inicio na Estr. SM-462 

~---

"' ·{;·'· -,i_,_.,, 
_,, f .;;_. .. , _::K_,:t 

SNJ-4e5·--.I-RiàChãO-(P,ró'Cá-t,1fülequln). · - ·;':,\~, rJ}.\":}5- ij!Ji:''- ,~- ~F-';_~l{:;r-;,:~,--_,_-- •r•.·r- - ---·-,rinrcio na·estr. $M~1 
SM-466 1 Rlachão (Prox. aChico Bola e !nulequln) I Inicio e final na Estr. SM-441 

!.'~' 

f?.r.'1-487-- 1 Ri~C:hãO-{Pi-ox::·a·ch1Cõ·Bo18f -~--- --~:--"" .. --~~~ ·, .,. _ !.}. ~< .1f;;;z:~:-' ~s' -~ck .:,,,;~~ ,··!:JiífciOJnª;_Estr~ .SM~66 e final c;óm a:Est( SM468 
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SM'46MRiacllão·(Proxca·Faz:-Andorinha. lnlcio·na·Estr.-SM-441 1259-l-
'SM-489 · i"Oiü, Alvorada; Carro,_QuJ!b_f'ado:"".s.-'" ,'''. ·~ :,~,v !.~W:'N •. 4:-T~ ·., ~:.t'f:\":,./ 1t1· ·, -;4;< •-;f · lqfcio·:n~ BR-412 é final com a Estr. SM472 ,/' "· .. -'11í /•"· . i-3543:, 
SM-470 1 Lagoa ci_a Cruz (Lote de Bel e acesso a DidaAlves). Inicio na Estr. SM-469 218 
-SM:tifTiifüOa da Cruz (Lote d8'D@aA1Ve&,;:-:;; ~ .. ~'-,t' 1: X, t 1Ylili~-""i:l-t~JJí1j .. :~~ ' /.,\,:, ' ' "J~frtlció'ri3Esfr~-SM470"-~----·· --- ---·· --~-. - '.,, ,._. __ ·- 2c -~Jt;i, . v?f;:&,·/146 
SM-472 · Conceição de Cima (Campo de Aviação, Severos). Inicio na PB-210 e final com a Estr. SM-488 2781 

f SIVl-473 'Açude Sumé ;'·:',,,. ~, '~} ·'t~i:f~~---~,'·:;,~--,?\'.;«::,," 'f __ ,,;hi~ . ½~-:~ , hifcio•na :Esti",SM-474 l ~ , ,;:·-
1
' ,312: 

SM-474 Açude Sumé Inicio na Estr. SM-472 522 !':=~~:- f~~~:··~~~:-~~~~~~= ~~~:)~•CizirihB). ·
4

, ,,_fi ~\~ :.,. 
0

-:~~"' ~.:~ -~·--&~~'if1-~· -~•,- __ \;- :~:~:~ ~= ~:~: ~~~i~ e final cóm a EStr. SM476 '" · ,~ ·r ,t, .. :,·; ~-·., ~~; .J 

,SM4tt~ rcampo·de·Aviàç!O "(QuirlQtiinha); .. _.,_. X'-:. :·_··~x •l ,t: -~~·:;~- _ ,,,.--. T :~'Ar~~~---.Tlnrdà ·na EStr:·sM-486" ...... - r~ ,- '" ,~-;~- ªºª 
SM-478 1 Campo de Avlação_(Cabeceira Oeste) 1 Inicio na Estr. SM-485 533 
SM-479 1 Corié:eiçãci de-clma(Pro~:·a-daínpo·,de A\iiação,,$everos, 'Açude):,,::-'· _ ', , ,~-· ... .I @cio na lc,s)C. S!,1-485__ _ _ _ ___:-_ ----:-::_-·-----cc----;-,;T--;---:··, 55~-
SM-480 1 Conceiç!o_ de Cima (Prox. a Severos, Açude). 1 Inicio na Estr. SM-479 e final com a Estr. SM-481 276 
sM48T~f--C0~8v8ros,'"Açuêféf~!:·.·_,;-:.----r~;: .. ~,-:-~"?--i;}"''~:;,-;,. ·•,;-~, -~-- . ·-- ]rifc:ió-ria'Esti'.: SM483 e fillal corri a EStr. SM_482~- ,- ·É --~ -e~·::

1 
SM-482 :i C~ó~ição:d~ Cima:(Prox. a S~~.eros, A~~d~)- . _ . _... . . . . _ _ _ _ _ lnlc~o na Estr. SM-483 . _ 574 
SM-483 t Conce1_ção_de Cima (Prox. a ~~~ero~;<:(\çud~}. ~í.'.L~ ·.:.,1 ,r ! :i.,;,;1_, ,. < {f..:<' ~,J , + ~ ~, ·" --- _!~.!951.~"ª Est_ª"M~85> i . , ~ .. ,.. __ - -,. _ ··ª· _ ::,_ .,321 
SM-484 1 Rlachao (Antigo lote de Zé Epaminondas, hoje é Manoel Markson Paulino.) l inicio na Estr. SM-483 1 346 
SM-485 ConOOição de-cima {Prox._·,_a ~nJpo __ de AVJaçãO,:-seVerosTAçí~iÇlj):~-fi.~ ~-,~«,·~~"' -·,_.,." · -. l~fcio na Estr. SM-478 _ • • , , 3 • ., y ,t:f :,e _ /1,1,t l 
SM-488 Conceição de Cima (Prox. Ao Lote de~~9usto). Inicio na Estr. SM-472 e final com a Estr. SM-488 1 721 
SM"!f!7 kBam9Üda (Severos) '.: ,:, : :,;: , : ' :.s";;;:; •. , ',~;!F•·~·,: '!',~r:-r~,;:;r,tni~loiiáESti~,SM-488'8 finalcor/í a Estr. SM'485 , 
SM-488 Frei Damião, Terra Vermelha, Abertas, Riacho d8-Rõça,-FOm11Queiro I Inicio na PB-210 e final com a Estr. SM-515 
SM-489 · ~reste·(t,.f_~ra ~e DiófümE:s·Soàres) · ~-_. · ''')' 5:;,:: ·:;, ~t .. {,\·;·Yrlt~- -;~. ;'lf'~"",'. ft.r,?- ~-.~ ' ~ J1nlcio,r)a Estr. __ SM-490 e final com a E~tr. sM:;;i:135:_, 
SM-490 1 Agreste (Nêra de Diógenes Soares) Inicio na Estr. SM-491 e final com a PB-210 

'• SM-491 ;. Gsreste (Divisa ·en_tre Nêra e ASSis'Qujntans)~ ~--~~é)t,. <z¾,}.ef· ::;";\''-'? <t':' ~'fit;f#:f::,,,~:fJ__,,__ ':. _ ';~ ,,lnlCió na PB~21_0 e final com a· EStt.-.SM-488 ~ -
SM-492 1 Rlachão 1 Prox. Ao Lote de Bastinlio) 1 Inicio na Estr. SM-488 e final com a Estr. SM-500 
SM493' 1 Cà_i,~i~Orge 'Cirri8jlàd81rá"dCf Pâ~i'e);"•;;:.;!í%.:\~-#!~~~~tfi/t~~;;;rq;~·::·,~:llrifCtO'r1ã·Estr; SM-4813 e·fin_ál Com á ESti'. SM~~2~ <•:-

sM-494 1 Conceição de Cima (Ladeira do Padre) 1 Inicio na Estr. SM-488 

15 

.,_ ~: :11.. -'~·:s1;,,.:;:.< :·apt-
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·- .SM~95-~Ter:ra·Vermelha~(Pm~'l:adeífa·d0:P~âfé) -:~:-;,":'lf¼:.:ifühl{f; ~ .. 4 :w,~::,iú' ,,, -u .,,:· 'r ~. Jnício;lla•Estr.:-eM-496- ___ . · ," _ ~ . • ,_ - , .e ·:, .' .;.-. -1,. ,. ~~-7.44- -
SM-496 Terra Vermelha (Prox. Lote de Fabrício Lino) Inicio na Estr. SM-488 1031 
·SM-497; Poço dtj Qulnca,(Prbx.,at> _Poçà, dà Marié.dB~nfCS)-,1t:f;.·• 'i<\ft/'·:..:.~J:r' _:~~-/í,. ', ,r? ·:·· ~:: '*. Inicio.e final'na Estr, SM492 .~;__ . • 't .;, \'" ,.-:·f''il_~\ijf. 44B: 
SM-498 Poço do Quinca, Riachão (Prox.ao lote de Bastinho). Inicio na Estr. SM-492 e final com a Estr. SM•500 1160 

'SM-499 "Poço dà Quinêa, Rlachaci (ProX:ao lotá·d~ .. BaStfl1ho):t;_ '.':(,t iJ;,, ii\ "I' ,. :4·;;_ , l_hfcio_na Estr: SM:..498 e final com a Estr.".SM•S00 · .. , ~,,, " ,,. t".._'": • - i,,_,,,;.;7,1_1'. 
SM-500 ChÓrão, Riachão, Açude Inicio na Estr. SM-488 5106 ' 

·SM-501'-, ·1RiachãoJPrÇ>x.aBastinho) •.. ; ' 1 .. i ~~•<\,? ·· .~:, ,u,,. ·::<', .i- •· . •. "".li' 'lhfcio.naEstr.SM-500. "" ~ . .. :r .,~~ , ••. .,. 660 
SM-502 Riachão (Prox. a Bastinho). Inicio e final na Estr. SM-500 303 ~-+-=-~-·=::-;i===".:"=-..,,,,r-.,..-.,.---::,;M1,crJ"Cllr,;-.:"7:--,7"ry-!;'""""F"'i-.:=====.-.==========,---.....,CT1t~,--,:--.,,='7 SM-503 Poço da Pedra {Riachão)., ~ ~;;___ , {[~ / \ ,_.- -~~'} "'i,

1't, /'" \), .~--114~-,, t '_. /~ -. , .. <>:Õ)" . ll'l[Cio·iía Estr. SM-504 e final có.m -~- Estr. SM•500: ' 1 :~ ,.•-; 1394-' 
SM-504 Poço da Pedra (Acesso a Escola). Inicio na Estr. SM-488 1377 
SM-505. Chorão· \ · -~ _• P '"'- r .. :~-~:1,?i;ç-r").h;:; -·~,:· .... ·'""~··,<:¼ ;•lníclonaEstr.SM-488 · j ... ' ,f:_ ... ·,_· s-1511"1.~ 
SM-506 Abertas Inicio na Estr. SM-414 441 

'SM-507- Abertas ~ l". / ~; ~'- ,._" (,'h_'1"J~/l//w ·'."" /.·;,/"'"•,·'•i~J_..,:· ~"' -, ·"~- . 'lhfcio na Estr.,SM-414 e final cóm a Estr. SM-188 /i ... ,- -~ _ ·~'707 
SM-506 Abertas Inicio na Estr. SM-488 e final com a Estr. SM-509 315 
SM-509- Abertas. ',· .. ..; 'i·, '·._.~;;'t .,_'l-,.,_,.,y;,_.i.3;h '"' .. 1:?'11~ t':.•l'1"\/ •, "t '·1 lr'!fÇio·naEstr.-SM-488' ~ & -,:· :;-''•J .,~638 .. ' i 
SM-510 Angico Torto, Santa Rosa Inicio na Estr. SM-488 e final com a Estr. SM-520 4420 
SM-S11 ,Serrote Vérde;, Volta do Rio,· Angi_CoTortb_.\.~ ,-,,f.,\~·~·- ·~·;,.;,1q ll/111''~ 1 :'.', tfr>l;t 's·· : li/,, "'lnfci9 na·estr. SM-513 ~-final com a.Estr.,SM-ABB . · _, , __ ~.,,,- .t,: "• -"'\~ ':.,.;;," 4187t: 
SM-512 Amparo dos Reinaldos, Várzea. Inicio na Estr. SM-414 e final com a Estr. SM-513 3207 
SM-S13 ·· 0Amparb_do~Relnaldàs" "J:· , ~..,,'"',.._·~.r,:,i~~~':'J;::.,.,nct.i";._tt .. ,,_.-- ~ .... ,,:/iP' ~-0t,_-~--:, •. ,, , ·1nfcio.naEstr."SM-4BB ' ~' ,.__ ,;,~--~\,,..~:;_""".,){5283:· 
SM-514 Formigueiro (Ass. Serrote Agudo) Inicio na Estr. SM-488 1433 

·-sM-515° FOnnlgueiro (AsS; serrote Agi.ido ProX~ -~~.Cuinaiu):¾~/i/.r/ ~'t?)\,~:,,."<:. :l:, ~~; ,·~-, ··,·.n"l-. lnfC_lo-na·estr. SM-188 " ,,. ~ Tu .r, " ~·-, ., "· .::,;"" •t,.,3,67"l* 
SM-516 Formigueiro (Ass. Serrote Agudo Prox. a Macacos) Inicio na Estr. SM-515 909 
S,M-517•. Maracàjá ., ,,_ ··'. t·,. /~,. "''Yl/i_,:~tf-~\"Ji"" '""-'. ·"'-,il.~\~,;t.::-.. •:f ::,.,.,,/·',_lnfcioh·aestr.·sM-488 .. ' ·,,1 ,·~"''. ·~"-·;,,''•J~.1059!' 
SM-518 FÕrinigueiro (Prox a João de Deus) · · · Inicio na Estr. SM-488 711 
SM.519· Rl.ach_Q da-ROça, _ _poço dq Boi·(via,.Faz_. Ctoá-Piu~lir_1!Jsh:t~gt.;,~,,._\ç{'•,, , ;~:;•ler,:· 

1
• '" .,,, 

2
-! ''lrjfcio_··ha Estr.· SM.S20:e filial com a PB~248 " ,. ·:' . ''.'- .. F't:~:,'t :>,J 86$1:" 

SM-520 Santa Rosa, Riacho da Roça, Tigre, Gregório. Inicio na Estr. SM-488 e final com a Estr. SM-533 7078 
, SM-S21 · sa11~. Ro58 ·(Pcrox': a ~ó_uídir:ih_à'((Aniaró)., ~•p•.=·.: 1'.,'~·\'}'.fc. f.fJl''.J:.,.~"':/ f: ';,, · ,,: ', .,; ~-,t .. 'r ,.. ; ·1_nfciÇ)':na ES~. SM~s20- ' :~ ' .. ,, _ ."' .X, ,t. l .. ~ ·-./f..,J,:::~,.i "'.-760~% 
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SM'522"tPoço·do·Boi·(Próximo·a·Germanoe·a·entrada·do·Nanico). lnlcio•na•PB-248 1810+-
SM,523 ... FPoç,,.dó'Boi,<P,róximo:a Edson fv1izael). , ·. • 'lnlcio na Esti.'SM-248 e final éoiri_à.Estr. SM-526 ~l , • 494 
SM-524 1 Poço do Boi (Próximo a Edson Mizael). ! Inicio na Estr. SM-523 1 335 
SM-5~5 Poçod~;B-of(~ró~linoa-Edscm'Mizaei);'1 1,r !'~, ,/ , lnlc,i~ilá_Estr.-sM-523efinàlcbm~a,,estr:SM-52~ ,r:,'.\;jr,'rCw,c···:··~;-<,,·· . ··n li 
SM-528 Poço do Boi (Edson Mizael). Inicio na PB-248 2480 
SM'527. Poçodo·Boi(EdsonMizael); :- ,. ,· •• •. /' · .• ,, ,":'.'• ., lnlcionaEstr.SM-526efinalnaEslr.SM-528 :;; ·.:·> ·,.·' • 536 -----------------------------------------------------··=···~ 
SM-528 1 Poço do Boi (Próximo a Edson Mizael). 1 Inicio na Eslr. SM-526 1 659 
S111-529 1 Poço do Boi (Próximo à Édson Mizael);;· - ·-· .. •·· .. ~:_;~~,i-::;' '. ;:~•:. A .~'."j!nlçió.naEstr: §M'526 • -- . - - , -- - ........ :.[ -·· , 584 
SM-530 1 Poço do Boi_(P16xim_o a Edson Mizael). ! Inicio e final na Estr. SM-526 1 793 

,;Sr,'J-531.Tf'oy<> Escuro, Sacada (Prox. à Jotinha·e Jeffeson da PelÍha). . , " '" • • ·1 rln[çió'ílaPB-248 e final co,n a ~~t(Slill'.~3-2 ...•. ,,.-· - . ·t - . 1260 
SM-532 1 Sacada (Jeffeson, Jotinha, lzaias. Rafael Caivão). 1 Inicio na Estr. SM-533 1 4182 

:SM-533 f S~cadaJJeffesoi)' Jotinha, lza!as, Rafael C:aivao). . ~ , • . j Inicio na PB-248 e final com a.Éstr.SM;-188 :, --.,.1 , ·· k 9176 
SM-534 1 Santo Agostinho (Jeffeson Penha) 1 Inicio e final na Eslr. SM-535 1 1668 
SM.S35 I ·Santo AQ6Stirih0' (Jeffeson Penh~;iW.":~ .,.~·t:-.-: .. - . ;/ _ } - JJniclõnaestr~ SM-533 ,.,:r:c;;r'~~~~ > ,. ; ~~];::~:-:~;··· 7~7[_ 
SM-538 1 Santo A_gostinho (Prox. a Antonio Clarindo)_ ! Inicio na PB-248 1 891 
S111'531 fsàntd Agásffi\íio (Lllandro Gouveia).,,;;;::::,;;~~ ·· .,i0~~,-:::,~-:--,~ : '!'ln leio na PB-248 . 't j1[,:: ';~ " 89.3 
SM-538 1 Pedra Fina, Fazenda Pinheral, Gregóno (Vicente Lourenço, Tute) ! Inicio na Eslr. SM-533 e final com a PB-210 1 4300 
s111;s:1s·I•[aga,,~aCobra (S!lvio e lnaéln.ho Braz). ,. '·, "',L;t t :,,: :• ::-; j'lnlci9 na PB-210 e final coni a Estr. SM'540 r ' ··· 1225 
SM-540 1 Lagoa da C~(lnaclnho Braz). 1 Inicio na PB-210 1 947 

~SM~541.....,r~atnielei,ro_ ,,,: 
1

"' '·~ ,, ·- ': -~ ,', '" J lnrcià'!)i:i BR-41~ ,,,, : "'~-~~'·~~> 1.,. .. ,,.. 1~." .'~ ,_, Q· -~ -.-----~2913 
SM-542 1 Carnaúba (Prox. a Ollmpio Leu, acasso ao Campo de Futebol) 1 Inicio na Eslr. SM-407 1 2438 
SM-543 · fsaca~~:(P/Ô~/~ Edsõh Mizael);f , .. 6'.'\-·; , · !)~!cio n~ Estr. SM'526 ,, , r t ér!ifl, • ,,,•' ,, . ,,· ,., l'f•!<2:!iC: 665 ., 
SM-544 Marmeleiro (Margens da BR-412, pl6ximo a Fazenda Poderosa) Inicio na BR-412 3882 
SM-545 .Pitombeira, rv,atm~Ci'dà,Pitombe_ira):. . Co•"(, _ Início r:ia Esti", SM-544 e final cofn a_ Estr. SM-443,•i>-:!~,~ ~ 0,J.'?_:1\ •,,,,- J :: ,-•, 2151· l 

SM-646 1 Marmeleiro Inicio na Eslr. SM-544 1315 
:9;.,;-547:·rMa@eleir:o <. .,. _ .. / ... \ "?.. > "'~;-~~~ ~-.:.~;¼U:tii1}':iti ~t~., -,,'"' tdJrtfçio;_nâ•estr. SM-544 ~ fina1·com_8.Estr. SM-545' , .. ' __ ·1::t· ·,·_---->·:~:1·ao-
SM-548 Marmeleiro Inicio na Estr. SM-544 e final com a Estr. SM-846 1 858 
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SM'549ft-Tigre·(Assehtâmento) -: .. • -~====-
.:..½.:X-!. , 'Jli1..,':!__1f' 

", .. ;_,_-,;e: ···-,--,_, ,.,-·;,c--_;,x;;,::;;__;;,:·:.· ,-,,,-;,~~.-:~: ·_:;o2--;;· -.;;;· :·r.-... ,, .. , ... 1:i::.ar· lnlciÓ•rÍa•EstrcSM-533 
TOTAL DE METROS DAS ESTRADAS DA REG 

,_'f_:-~::,~~': 
"

7 '721 ,:! _,!;_...:.L....:,,;:;,. 

TOTAL DE ESTRADAS DA REGÍÃO: 82 .05 244.492 

TABELA DAS ESTRADAS DE SUMÉ COM AS COORDENADAS GEOGRÁFICAS DO INICIO E FIM DAS VIAS RURAIS 

SM-G1 
SM-G2 
SM-G3 

Descrltlv~· -' Refereficl~.!•~~j>g~co.l,~~')I '." •- ,:,,, ;., ' ·• .. ,, , .Coorden_adas Geográficas çoordenadas Geógráflcas, f i<;om~H111e~to}"' 
_ _ _ __ _ _ _ _ _ ~ .,_ :'· , _ ,,- :- ~ :_ /·~~,,~; -e~ •·/~"l, ;- ,; .. _ 1 ,~'-, -;,~4 ~ Ponto Inicial · Ponto final- , -- ,:.1< (metros)• é~ 

Pio X. Faz. Bananeira, Sossego, Cacimblnha 722267.851,9173772.497 721751.120.9173721.697 555 
Pio x. Fáz: Bà~anelra, · Sossego, .;càçimbinb~ j,~J;.; J;j;, ,;:; ~jj'l':~ íf-ii•: · };;:Ff,- •~ ,!; 721 ~93.~01 ,9173715,34 7.. -JJ?1~lff~6Jlll.?411.!f63.Qc.~. 'f'\,· · ,:;-:,,:ç ,jj~445 
Pio X. Faz. Bananeira. Sossego, Cacimbinhe l 722340.876,9174258.272 l 721612.743,9174216.997 1 831 1 
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~~=\.'j\ ::~~:,~:/'~=~=~::;::~:::~~: g:~:~~~~: .. ······-·· . ~ ~~~~~::~~::;~~~· ,; i;~~~~:~~~~~i~!~~;~ ji. . ~~~ 
SI\U)siJ. ~i0Xéff~.B~riane1ra; Sossego;'c:,,éifiiblnha • . . ~~··- ···~--. l724798.,1_ô9;91~9365:83~-"Tf23~01~à97~9)78é63'449. ~}J;;. 8981 
SM-07 Pio X, Faz. Bananeira, Sossego, Cacimbinha 723909.194;174077.958 723790.991,9175386.323 1530 
.SM-08 .. Pio X, Faz,-Sorocaba, Pau d'Atco .I,l'iA'"1\,:1} .f' '•' ~ciJ: ·•-···- ... ..• .. . ,Z22818.259,9168143.966 722760.051,9167685.707,. :.J;:t:.'' .1493 
SM-09 1 Pio X, Faz. Bananeira, Sossego, Caninana __ ·- .. 1 722990.139,9_172134.610 1 724710:460,9173935:100 1 2998 

iSM-1_0 .. f Plp X,J'l3i. Bananeira; Sosségo ... -·--,- • ,_,•,]f:-, ;'..¾ ; . .....'e.. '. J,.7236~8,928,Q170834.844 . "l 72J:175.12p,91!0237,415 '"1 r· ··;· ··· 1442. 
SM-11 Pio X, Faz. Bananeira, Sosseg0;·cfaiiinanã 723872.260,9171732.708 . 725440:t1õ,efi2333~84f·-·- T-. -· .... - 1922 I 

•sM-.1~ ; Pio-X, Faz.Banàneira, LagÕã da Laje _ . . . .•.•.... ,:.·:<. . .... , . , .725488,203,9171904:819"·- ·72,.427_~,0§.7,9169878.111 !. . ' 2601 
SM-13 1 Pio X,.Faz. Bananeira, Lajedo do Machado ____ 1 725761.253,9171488.630 ·· 1 725223.619,9171559.803 T 581 
,sr.,;14 ·• ]'10X,F'~;;Jlãnâiíêira:reéfriídiíBõ1a-;:pJ/,faéla; 1.âsoa dal.iíje · ··· ·· - · ·1:tto91l:té4,e171523_501 . '~á~e21;é11s1s3]!õa .. :· -- ·· • -- ·3452 
SM-15 Pio X, Pelelê 720518.203,9169894.019 720450.470,9170964.523 1099 

'SM~1·e-~,~.- --PlO)(~Pêiélêlfw-,::,- w ... -"<'.1{ _ '~'-'1\3/" ;- ,,., , -- - _., ---· "" --- -----· ------ -~72õ75f:'Q36,91_69882.377 1 721~34'.-?03,9170554'."4J9"~ ·:!i~t "y ·· ·::~-~--,:~--- "f301 1
1 

SM-17 Pio X, Pelelê, Mata 720878.245,9169317.032 719601.949,9169533.288 I . 2039.j 
SM-18 Pio X, Palelê . '' ,·., ', ·• ·.:"Sef,.,,2,,,c,., ' 719703,286,9169731.036 ·719544.007,9169838.432.e'',:;í,,_<•'',.,' ' ,.fãs 

------···---·-· ..•.•... , ,, .-, , ~"•-0-LL~... ---- ~ --···-

~M-19 _ Pio x,.Pau Leite, Pelelê, Mala, Balanço }27269.979,~2.439 717861.032:9170830.768 11818 
· _SM-20 : .. ,Pio X, Mata, Nanico . . , ~-- ...... ''fl'i,":"~:, :~ ,. ;,, .}221Q6:360,9168856.160 721309,_2]8,9167542.212 .. .1 , 1728 
SM-21 1 Pio X, Mata, Sorocaba, Pau d'Areo I 723732.383,9167367.95:l .. 1122461.517,9168716.173 .T ... 2330 

.;_SM-22 ,'fF'JoX,Siífocabii, f'.àU d'Arcii_·--·-- • • -~-~~ -"~- . :,,JJ2_2,58J.Z2~;ll167,!l21.1B1,.:=;J~Z.~1ITJ.34~916_!sts.e1a--:T1:···--·- 209 
SM-23 1 PioX,.f'edradaBola, Faz.Alnia.s. / 727213.821,9170910.904 l 1'31703,966,9173312.461 ·1·. 5915 

'SM-2f rsafiíOAgçSíii\h"õr~az. Almas ::.i;;'t>"("· L. _ _ ,---- . • ••... .:::.:.L!3045~I~~,il.I!i~;lil.5:?)ª ";,::J,7:lõiisé~1633il.§, 7i'.ª .. ,. J<' . , 10805 
SM-25 1 Pio X, Pau d'Arco 1 723945.936,9166339.913_J_724171.873,9168857.159 2844 
sr.,;:zs~],PloX,_l'aud'Arco " ,, ,2.:;,;,&,_~~~".;'(ce.:.·.,, ___ , .. , , ,, r_ ,, k723690,623,9166782.370 ~l'723436:623;9166132.55tl,,'~;);1;'.,; ''i] '·e42, 
SM-27 1 Pio X, Pau d'Arco,C:.a.lçal'a ___ ---·- _ _ 1 723945.549,9166190.762 ___ J722994.108,9166150.545 1001 
51,1:29·· 1 PioX,_Pau d'Arco -·---~·· ,'L•:· ~;:r·--·-·".',"~-,, ,., . ",,\$;::,';:'"~":,:,·--···;·:r12:l177,595,91e6127,527 3·72_3054.962,916588~.904,C, /f·ii, ,H •. 2.95; 
SM-29 1 Pio X,_l'az. Sorocaba 1 736833.949,9169157:303 1 736059.249,9169657.366 1 995 

,s_M'30 _ _j_PiO_í(;FazTB_ananeira,,Serrada Bana~eira , .. , >•.1- l1i15::.;,lí'; ,, t.-J,1:;,,:1,7~~s~B'.,Bqe,~1~9)84.7~7, .. (m:199.939,~167603.637_.,Jj, 2100 
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SM-31 I Cl~anà ........... 731747.696,91633llf~~6 
,SM-32;;;\ Stó. Agostinho, PB-248, Cigana, PB-210 -·· .......... ·;, ;,\, .:'"' , .• ,7. "; , ''[-730010,480;91_~3163,670 
SM-33 Sto. Agostinho, Jaguaribe, Cabeça Branca, Olho d'Agua Branco, Balanço, Pedra da 721199.478,9163398.490 

73lEr13:165;!í16253'Ef..1133 
73Cl458:969,9163395.TT8 
727084.671,9175716.763 

Bola, Cazuzlnha. i 

901 
3206'•' -15257 

' SM-34'· ,; ; Oltio:O'•,gua.Branco' 728731.680,9169209,889 ;;~; !;7~8635,9,01,9170168.475 . f ,, •" 
SM-35 Olho d'i\iiua Branco 729220, 101,9169255.133 728816.876,9170137.783 •" 

·1u59' 
1u92 

'SM'-36'T9lli0:a'Agilíi'.f!iancq,"Mata~ifrro:Faz~Almas. . ... ,... . ····.·· ,, .... --.~---,-r729Cfd3742,9168967'.,266' .;;]·,13p~1:1•15,9.,9)69736:s1s·:" 
SM-37 1 Balanço, Cabeça.Branc,,, Matinha ....... J 7261J.80.384,9167796.043 1 727467,747,9170031.938 
SM-38 :.º'f dábeça; ª"'r\.cà':MaUnha f · :=~~--····-·1·12ilss1:600;s1677MJ;4,f"'.:-;[11~~êt]120:9·1s19:í9.aoe 

' 1540 ' 2787 
,, 426 

SM-39. ! Cabeça Branca, Pau d'Arco, Calçara,1'4.anico,.PoÇ<) do Boi l 721199.478,9163398.490 j 727084.671,9175716.763 1 10332 
SM-40,:-fç:aiçára, Cii1c:o'{;iéás . , ' <f ,. ,, ·,'. , ' , < ... ' i 723296.171,9165026, 124 '. ] -~2.?689c87.1,9164883:249 ' .. í'.. 439 
SM-41 1 Caiçara, Cinco Vacas j723920.588,9165543.120 j 723974.563,9165031.945 1 559 
SM-42 . \ Calçara; AçÚdé,CliicoVacas' •'" ' ,,,. ' __ ,_if,,. ;, J'..._'..ê., '; , , .. . ....... J.Z.2:36~5.258,9165434:ên .... j'724982,§7_3,9J65134;012 .. .) ,,,:, ·,e·· .)512:, 
SM-43 1 Caiçara, Açude Cinco Vacas 1 724720.067;9165249.738 1 725427.034,9164977.747 1 1224 
SM-44 j Caiçára, Paud'Aroo ' , , ,, , é ,f't·~•>'..,;:'.i'f','. ..... j_7~'[3_21.307,9165426.TT8 !724896,379;9166143.137 ,, j''', . ':'.:,1073,;< 
SM-45 1 Cinco Vacas l 725844.136,9164541.239 j 724562.832,9164552.824 1874 
SM-46. ' I Cinco Vacas·,==.:.- - "" ,, .. ., ... ., ;, -~" '"' ,'1"":.~'lP:.:::'.:'.,~ .;i: ., 0:::1725982,72?,~1-~()7,371 ~-"[72634:Z:029)ff641fúl42 ... ,,· i , , ,, 549; 
SM-47 1 Cinco Vacas, Sitio da Bananeira 1 727354.850,9163547,964 1 725594.030,9164803.262 1 2627 

':sM-48 ' ).Jáguarjb8, Sitio da Bananeira . ..~·::-,·;;, .. ·,;· ,· ,~», .·;,\, " ,.,:), .:IE728J.739Jff621)so:101··• ]_127858.3.13,9168198,677···r · •··. · ,,2498'' 
SM-49 1 Poço Escuro -·-1 725625,8_519162754.814 1 725833.287,9163442.532 1 756 
SM:SO, \; ,Poçó;Escúro, Sfuo·da Bananeira ~~;~:··-," .. 726846:641,9162865.740 . -' :?36690J301;1)}63252826 f 4201 
SM-61 Sitio da Bananeira 727438.632,9163354.456 728006,696,9163563.713 1 610 
1!.11!.-lil!,l,J~iUà da Bananeira; Jagua_~be ~· -·· ''"T'""'C , ' ' . '·:I ?2?420A71,9'f64sso'~21F·':;1 ;727,626,.,3.17,9164ó'f(j:;f95·" r ' 783 
SM-53 Jaguaribe 727825,813,9164733,338 727193.988,9164416.896 764 
S1/1'54}'.:t,:·Ual/~aribe'., ,,.;-~'. ':,, ; .. ' r' . , , . 727968.423,9164825.413,l../a\ ·728210.517,916422.502 252 
SM-65 Jaguaribe 727888.254,9166143.831 · 726995.550,9166095.677 947 
1111'!'58:, ,0J~gUa'!li)e"'·;".'(il';,\,Ç, lf,,;.,:, ,:; '. T'"~ _ ,/· . 729426,051,9164448,847'; ;•; '729489:0~5,9164807.202" .. : ,, 385 
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SM-57 Jaguaribe, Santo Agostinho 
:·sM-58 · "Ba1a·nço?F8Zéndà·Cecr.~ ' .. 

. ~- --~ . 
SM-59 Pedra da Bola 
SM-60 Olho d'_ÀguB dó,Padre, ' ; .. ' ·-.< ,."r·-·-1,.-i .;~.:; ~ . 

" . ... 
SM-61 Santo Agostinho, Cupiras, Faz. Mulungu 
·SM'62 ·, Pio):C, Sossego,:cacimbJnha, ·Ganinanã~ \. ,1i,, .,; .. • .; 

SM-63 Cupiras 
SM-64. PedlJ) da Costa ' 
SM-65 Balanço, Faz. Ceei 

_SM:66 Olho d'~gúa do.Padre 
SM-67 Pio X, Cacimblnha 
SM-68 , Cigana " . . , -~1 ~ee; ,l '' ~"'1; f > '\'.i 

" SM-69 Balanço 
SM-70 Balànçô ,, · • • ' r.•✓-" ~" - 't ·i r- ., , ,, 

&!Yt!! -·-
Lei Municipal n•. 760/2023 

ANEXO li 

72H 1u,1 ·11,t1111i39-z~.u35 , 3000:r.ess;9·1 !f48lí1:o· 
. 

727204:505,9170858,748 ',, :,726647.822,9169951.781'· t". .. 
727338. 781,9171074.540 727645.433,9171410.297 
724022.642,9168794.84_1 ' ; 72266.9.034,9167926.478 ··' · 
721037.537,9148829.308 730638,522,9184403,088 

",',?',e,i,,'\ .,,; 
- ~ -~"' .. 722504.389,9173121.886 722743.440,9174669.169 . " 

733600.212,9165917.480 732681.578,9166243.447 
,. ,;:,,.;:,_;;~"•1' ·" ; 

.. 

., ,:735227,684,9167067.095 '· 733443.314,9168819.695. • 
726645, 176,9170568.789 726633,005,9169817.902 

,, , 736327.008,9168488.437 .736083,591,9168865.203 
723169.010,9175456.569 723692.368,9175177,699 
732314,847,9162438,972 • "'731.187,074,9162460.539 . \· ' 

. ---~ 
727317. 747,9170602.127 727715.680,9170992.123 

ii 727476,629,9170636.126 . .. 727795.849,9170616.017•at• .. 
'' , . 

Subtotal 

1500 
,;. 924 . 

532 

f ·- <-~. ,. •. ,1731 
4602 

< ,' ..• ", ;;_ 2274 
1090 

. 3401 
781 

' 467 
642 

1244 
665 

·;.i, .• ·~- 342 
146597 

1
, Slglà: · ·· P' ~ w-.t: · •;•,. DéscrlUvo_.- Referencial Ge0Üréfico LO cal · · · · · · Cooiidônadàs G&ogrâflcai(" 

1 
C~órdenadas Geográficas,. ·comprimento 

,·- ->~ 't\-h: o,:'._.,, .... _., _, -. ,._- •. ~ ., , Pbntohilcilal' 1:"t, .,-· _i(.;'f';':p•o,litofln81 , __ ~#'.,\ (metros). 
SM-100 Olho d'Agua do Padre 737984.476,9170237.917 737708.251,9170443.763 368 
SM-1Õ115iii'õcfAgua do Padre (Divisa corn Duâssetrasf , . . .• / , •· · , . 738498.694,9169452.105 ., ,737<1Q2:790,9170627.649 '. ,e. ,,e,, · ,' 1748 
SM-102 Olho d'i\gua do Padre 737548.575,9168762.022 740865.160,9188525.451 4584 

r SM~103__ ··01ho d'Ãgua' do Padre- ' · , .. '.:.~ · '•~-f _z.iJ>1 e:.:;;~- ~ ;, :."'·?·--:·:~,;j:_; J;_",':1; • •• t. ·-,. r . '737_567;096,9168780.989 73_7484.811,91~9460:704·.' l- ,. "'t;c./~;\ 1'_'.,. .. 601A' 
SM-104 Caititu 736450.430,9167946.259 736476.095,9167574.122 418 
;SM-10,5, _91h.Q.d'f.gua do Padre . ' • ..'..'it-.•;;;t/!.("fj,j, ,6'i._. .·737503.464,9169457.39;- .. 737~~~-.8J7,916984Q.381,. . ,., 557 
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• ; "Iliº d'Agua dõPãare - 1100:503;91ess2s:024 137599:243;9169666:682 -, 595 
SM-107 Olhb d'AgUa dó"Pádrei '" ª.~ ,1 ~.,.,,,:,, ' ';t -~,•·,,.". ,: 0;;:;{;,'.{'_ t: i,4 ·>;J'_J· :iU'.,:,7-. ··;r·,, 73,7503.332;9169457:397 736987.460,9169492.785 º 11 /''!!:." , .,,_,,,_ - ;- ~2-i] 
SM-108 Olho d'Ãgua do Padre 737350.006,9169287.402 737178.026,9169527.379 303 
SM-109- 'Olho d'Àf)ua do.Padre;_Bàla'riÇO, ~éiico.0-•\g:, -~:~1;.,v~!y#,i ·_ .,:t,~-A if'.3/_~'·\k) ~ ,1;,,,c! "- ,n, _7~6871.540,9_169206:092 740~24.604,9.168466, 185;:; ., , .J,·;':/,· ·i:.. ,_ }~;4180 ": 
SM-110 Olho d'Ãgua do Padre 736287.108,9168436.388 736287.108,9168436.388 1050 
SM-111 , Ol~o d'Ariua :cto Padre (AceSsoJgreja·Cat~~,~-: ,~c;,:,,;~,cet.cT..: _I_36ª.:34,91·1,9168253.148 736750.509,9168657.960: :':; -e~;;;: ·1·.1s1: 
SM-112 Caititu, Olho d'Ãguado Padre . 735751,183,9167068.807 737490.554,9168760.552 2696 
SM-113. Olhá d'Âgua do Padre ·,, , . 'i ,,.,; _,.,,,,~.i ~; ,~.: · ,, \>·'.: .. is'' "737286.754,9168636.932' " ··737441:799,9.168169.149 •,S..J~!' ii, lV "Y:;~;:;:··t543·' -~- '-' 

371 SM-114 Olho d'Ag_ua do Padre 736867.984,9168259.636 736983.607,9167919.382 
sl'.1:11s· T Olhod'Aguà'do Padre, Caititu 7"~:;-~< ~;'['. ~'·',,'°.,, •li' '7 .;,' . : :·:>:J,736~27.610,9168125.089_~[l36539.372,9.16827Cf478-·-- 1 -,, • ., - ··170'", 

;,__ .<,; _ _._, \- ~ 

SM-116 Caititu 735707.464,9167768.487 735947.705,9167588.305 
,SM-117 · Caititu (Próximo ao Campo de F~t~ból) . .,,,,.;"•",,. t.,.' ,:J/' ,.':, .. \,,'.,,,'/" ; ,''. ". · • 735312.636,9167232.980 735627.094,9167245.4,16' · ,:r k,<"" ,· 

302 
,,,ll,32'7,J 
·~-, - --•~ 

SM-118 Caititu, Catonho_(Prôxi_mo ao c_a1T1p0 de Futebol) ... 735004.926,9166640.843 736884.947,9167217.105 
SM;119 f Caltitu (Próximo ao Campq de Fut~bolF ,,, . • ' ,., 'i ,w'l, :•:' v,-,<'~ . ;:~~~- 736188:§'36,9165727:237·--· ·7357:ts:ss7;91e,6981 :626 
SM-120 1 Olho d'Âgua do Padre, Cailitu, Catonho 736638.596,9168134.939 737475.870,9165596.659 
SM-1~1, J Catonho, Olho_d'('gua do pa~re , ., ,, ,'., "i,,;.,;;; ,' .• :,L ,.,, ,,,.,j ,, ,. '.'. , •' é ". ', 7369.61.647,_91~6825.595 .,_ 739~61,934,9167494,461" 

2305 
r·"" -;,.,.,,,-,,,;·1·458· 

' . ', ,,~( ' J: ;'to • .,, 
2943 

Ff" ,,. --., '·'>1-·.;;:2•-54· +,,_..: ,1t.,,' _.,, '.•" 4 ' , . --·- -'~~'--'-=---.,.-, 
SM-122 · Olho d"Água do Padre: Serra do Capim 739316.991,9167297.113 1 739103.786,9166577.157 
S!','1-123 Olho d'Agua do Padre.(PróximO as casas' de P,aulo e Reglilaldo),,' t ·, ,, .,. .:. ,• :738750.759,9167883.399, • 737744.813,9167653.265 • J'Ji ··,,·"· 
SM-124 Olho d'Ãgua do Padre (Por trás da Serra do Olho d'Agua do Padre) 737503.464,9169457.397 737848.877,9169840.381 -

760 
11048: 

477 
SM-125- Olhà·'d'A9ua do"•Padre,j ~- . ' _,· ,f\/>~ ~,•...,.-. '~-~·; .""-!~-'"'i,Y, {;1';.t;ii; ::,;;~"",~";t:~si'.'.1',2f~· ~-di'. ,é,": 738634:343,9168115.9~7 . ~'-, 7384_49._399,9167827;307. ·.,{t;··:, .;l<_""';~,:'.;-AO?," 
SM-126 Olho d'Agua do Padre 738513.031,9168256.084 738363.806,9169364.139 1 1162 
•sM-121~~- õffiO-crAgua·ao·pactrEi---·· _,.r-r·~~~·,;-<·r::~·:~L~'· J:· ~. ''4.'·-',,: !': '. 1~tJ'ti-:, \,r_~'~'y,,, --~'~..,- - ;; ;· «:,·~· .- ·• ~738567 .403;·s1ee220:142 130a~s.106,e16ã3,13~479·-_T'.:-.;r~T~"-:;11,~r~·.~32,7,_; 
SM-128 Olho d' ll_Ua do Padre, Jericó 739538.292,9168104.458 739495.165,9168306.335 

.. SM-129 J Ol~o d'AguádoPadre(~fóxfríio'ií'CaSaiié:Ge[áldo) ll?:j,~ '~:,.;;' ·:~; ~• ;:, :•i~'.[7~7839146;9168614:iidií' ... 'j 737fl,fl3;1l91l,9168,19B.~; . ;if/,,., 
222 

· ,-.,,522 
"<&''-f' -~/ 

7292 SM-130 1 Passagem Rasa,.Açudinho l 733042.150,9163487.710 1 740090.650_,9163059.085 
SM-131 ..-AÇiidirlhõ·- -,--... .,, ,1 ·,,·,;,:,{~: -i q, -/~,,. -JG1 -;,.:;;:~ ri,~. w, . .• ;x,j~t;-"t)':( t_t;.:,,, .. - . ~-,p,-_ '738007:33,8,9162843.880 · ~737650.91·1,9162247;.377• · ?~t,. ~782) 
SM-132 A.2_udinh0 737348.227,9162812.791. 738451.573,9163412.817 1499 
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1-t';SMa133: - ,_paSSa_!il~~Sá:(AC8sS0·,,á~r0iiil~)--;,;; 
SM-134 Passagem Rasa (Acesso a Lotes) 

-,.!111'1_:~3_5 .:j P,a~sage111 Rasa (Ac,>sso a Manga) · 

,--,,, 
'.J -1s2212:1a0:0,1a22a1'2a~132a50;epa:01a·1q49:5o7 _ -- :'Ri'. --

732743.452,91620B2.630 I 733401.B03,9161601,264 
732729.6?~;9_1~2123:552,1 .;J:735394:709,916~717.641 

SM-136 1 Pedra Comprida, Quaresma 1 731523.127,9157506.757 1 733370.446,9159456.323 
--------------------- .. 

•;sM:1~t:]'::6_ri~nf8,'.~ajihOdoôurtUm.;-Jirienía,"Macambira, Quaresma • . "' '~ - '• C <J:f~p6:®f.~152~19.41~ - "J 733.\_]],_!~~9159624:746 
SM-138 1 All_reste, Mata Pa_sto, Jurema 1 733734.614,915567B.898 1 731633.525,9155416.383 
SM-1397.Agreste, Pedr8Comprida .: "''i.: , .. ' "" - ';;,7:;~- ;··.:·:·r :· ~T732157]ef5;9·1s567f366--j 732574:fl,lf9156:389:sss ,e-··--;;;; 

i t. vj 
~ 

SM-140 Mata Pasto, Pedra Comprida 732455.189,9156327.490 732829.574,9157070.969 , 
SM-141 l'ed(;l Co,:nprida ~;,;rrr~- 732455.169,9156327:490 732391'669,9157392:967_ ''' ,J :;s~ -
SM-142 1 Jurema, Casa de Pedra, Mata Pasto j 733595.973,9_15575_6.503 1 733334.068,9156035.158 
SM-143· f Jüiiima; ca_S~"'.d• Pedra, Mata Pasto j 733444.165,9156015.6~2.' JJ33!fó{014,9158693.872 
SM-144 Jurema, Mata Pasto, Pedra Comprida 733279.496,9155835.133 733062.540,9156620.442 

~SM-145 Mata Pasto, Pedra Comprida 733256.479,9156351:435 · .734042.292,9157294.939 - . ' . . ----~ ~..>..~-~--~-~ . ' ' " . - L-"""•·-
SM-146 1 Jurema, Taboa, Aroeira j 734279.821,9156662.814 737300.304,9160963.141 

'SM,147 !Afoeira ' .:~.~~ ..... ~ ',;;~}J;J'E,,:::S-:,"' -:.'J 7_366ff029,9159049.093. _ _7_37063.966,915,98_7_1,_6_8-3 .:J.; 
SM-148 1 Jurema 1 733364.094,9154572.467 1 733783.856,9155150.979 

·s111-1-is-!Ag"résii8''Juieliia· . ,-:::-.:~.:;;c, ,-.:, .. ,;, .. · " , "7. :TV:illJ/', _ . l 733834.900,0155250.041 · -i::1á24e1:112;l!1544-.io:1es ;_,:rJ'·.K ~,, , 
SM-150 1 A_!!reste_ _____ _____ ____ __ _ _ _ __ _ __ 1 732156.260,9155673.492 1 731690.237,9153370.294 
SM-151 :f AQieste,.pasà/le Pedra (FlavióQúlr;làhSf-";>· ..• - ' -,,, -- ~r-·-- , -- j 732423.803,915514M6_1 ____ l,-1'.,32á12.211,9155625.376'::,,:;;t1!'' 
SM-152 1 AQreste, Casa de Pedra (Flavio Quintans) _____ 732659.084,9_1§~22_6.316 ______ l_7_33Q08J35,9155232.470 

'SM'153-°."'0riente'''_'• ~-' ,:, .. , ·· ' · · - ~ 734579.723,9153360.411 ,/ }33118;429,9154013.932" f' 
SM-154 Jurema, Casa de Pedra, Mata Pasto 733384.240,9155962.663 733441.754,9156018.787 
$M0155' Olt,o d'Agua do Padre, Balanço ' J ', , ~: ., , .! · 738876,633;91.67664.746' . J42494.746;91B9389.539 ,··v 

SM-156 Balanço, Serra do Córrego 739376.014,9167274.619 739587.702,9167054.208 
sM;1~-[õiíioci'.AiJíiacfol'iicfie--:,i8rico - ;;' · • · , ,' -~-~-.· .,:,i,; -('Jl 1368o/1.546,9169206.092 """ T740224.604,916M;66.,185 . -1 :, ,, 
SM-158 1 Juruti 1 735388.661,9154546.920 ___ j735314.330,9155025.550 
'sM,isg I.Juruu '~,~, ,::;. ;, '{-'1 ,;;;~í,}§;~,\~:,,",,/:'. ' _ ;'1\,t /735388.881,9154546.920 ;17,~53~5.779,9155tj2cf.4?6:::;J;~::,;~:· 

23 

":2031-
923 
2626 
3165 
9366 
2471 
919 

1021 
'1132 

436 
1029 
1192 
1316 
6578 
1156 
882 

1960 •' 
2855 

739 
360 

2087 
82 

60Õ 
320 
710 
810 

. 350 
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SM,180 1 .iu · 7a5648,009;9155033:458-j-735388:538;9155030:065 . 2 

1,sr.1,1ef''Recaíí10;:Jifremâ"---. -.-·-::--· · · °"· ·· , , L , . - 'Vi'734109.608,915514a!81s"''-; ·1ã4124:256,9155482.4a9. : à4o 
SM-162 Saco (Assentamento) ·-----·-· ·--·- . . . ... . 736218.701,9155585.247__ 738333.867,9155765.553 250 
SM-163 .1 Saco, (As$entamento) · ". r, · ·• '\ :. ~~§ifo,."''. ·w;;;•· "''í'' '• ].?~§6~1l.4_bl,~15§.8!7,15~(E5638,8_34,~157302,564 · ·~· '•[[23G~•,;,:'i?l44>• 
SM-164 Saco (Assentamento) 737228.644,9155969.419 738185.635,9157040.483 j 1740 

'.S.Mc165-1/!3aco,(Assenf!!l)'!e·nto) 1 ' •• ,,:,t-~': .,' ,/ ,, '.._•'}3('476.857,9156079,986 , 73747M57,915607_9,986 '·· ' • 505 
SM-166 1 Saco (Assentamanto) 1 738235.465,9156444.339 1 737787.017,9157353.862 1 1050 

- -----·- ------ ---- . --

T5Nf~1so/J;saco:Rai'.Clíico: · .... -·-·· -------. -, , ,,;, -~~?3~!7§,652;~_1,if,1,100'.059 l7.39080:422;ll1s7591,~79 ) · · .. 520 
SM-168 1 Aroeira, Santa Luzia 1 738117.027,9_160158.831 j 733668.961,9159680.544 1 4720 
sM-1&a · r sáco, sa_i,_fuLuz1a· .::::::·.::::-1::-,_:..---~-. -,-. ,,,.,~'i':L~.'..•'•":i':~---~~-q:1ae083.112,e15~512.§11-· r1soof2:B48,e155703,031 -. fl ··• '.,;,' 1soo· 

Subtotal 1 104044 

1;; ~~ 'ª ·" DeáC~[tlV,~J~~!,rencla1 Gac;iO'i'âflcc:ilOca_l ; ·. C~o,clenadaB -~89Qráflcas·, ", ~~rdenada, Geog~flÇBf----;;:ÇOm_pr~"le·nt(! 
,. ,_ • 1- ~ · r,;;:"". ,} ,_, .... , ~_,,;e: ,,_ "" .. . : ~,· Ponto:lnlclal • ' ,, ~ Ponto final•'~ , {metros} 

SM-200 Campo de Baixo, BR-412 ________________ 735079.128,9153445.738 737200.028,9153956.913 2392 ·~=:~:~-~r g:~~~~::J;~:;:~-- , · · ;; , .;;: ~;;::1:;:~:~:::~:r:!l ;;:~~!·~~!:::::!:~;! · ,. ··· 1:~ !=:~::' -~::ºAlegré,'BR-412, Neníezlo .. '' •• '" ··,;'!;"' ., '. ·, ';~~·''!>" T;;,r;;~~~~:~~~::~nI~:; l;;~~:~:;:i::~::;:;:~i''· ·, ;T""T~~~:~~ 
_ ----- ,- "-)1 ·s··--- -, -é/··-·s·-,.,,,.-·~·-,.;-c •, • : ·- ·0 • · 'lfÇJ~:;· )" 
S'-'·~06 -~/ !Jm. _ycur,u.;,ll:., 'I" 4 _ .flli.,..,, .,,,. ;,-
SM-207 1 Banquinho, Rio Sucuru 

lt~1 • 

'''sM~~.9a~;,-(J?8rí1Tlàlio. 1rrlS}8d§;-ÇUtaé;·s~iS9ã$~6; Lajintia, .NP~ f:.~sa-~, ~e~iro;,-J.,:oQradourç,", •, 

24 

734260.772,9151q96:215 . :J.z34ª51,1~?:ITT,sd8ff,"f64:;" ,J ": . . .. · .. 1012 
734175,367,9150262, 196 1 742054,923,9145068,160 1 14742 

, \7ê5731•. 194,9.150ll3~ .. 2.9~=--:::r1a~~e2-:-se2.0149455:2M · · 1--· :·0 -1223 
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1-J.SM .. 2os+craibeirarRerímetro.Irr1gado 
'.s111,~1o;'[c:@bêirâj'f:é]![11•fro Irrigado ·. i ,; ,, . . . 2 

,736066,950;9150561,543 7-362-14,059;91511a4,785--!-----623-t-
735173,048;9150554.554 ·•:.f,736912,294,915117129~;'~"'' 1115 

SM-211 Craibeira, Perlmetro Irrigado 735303.540,9151673.328 1 736549.206,9151484.151 324 
,sM,212: 'Crálbelra,'Petrmetro Irrigado , ,, ·~ .. .,.;· )37_091!681;9150713:304, ,1;737160.209,9151119.704 ' 448 
SM-213 Cutaé, Perlmetro Irrigado 737186.138,9150727.062 1 737193.017,9149667.010 874 

'SM-214 .. cú'taé,PerlmetrOlrrigado , .. · . · ''. L;,,,',•tJ::c.2,~.~~"-i. .. E?~~5_.__!!_5êJl15QI33.º1§ ____ JJ3737I,035,9151184.659 . ' 668 
SM-215 1 Cutaé, Perlmetro Irrigado ________________________ L737416.113,9151791.994 ___ _[ 737471.146,9151513.652 1 314 ~=:~:~ ~';,,~,:Jun~' ., .:. ~-íJi·,:,T -- ,-e -,'"'.":. . · ' - .. / ;~~~~~:1:~::::::~::~~ - ;~~~~~:~~~::::~~~~:~;r :•,;.•~' :~;~ 
SM-218 Junco,__l:e,rll)l.Jt~gado" . :"".,.e; , ,.- -" l 739686.518,9151730.537 •· 740052:767;9152240.059 ~ -1 { 866 
SM-219 1 Jacu l 740237.798,9151329.244 l 739340.993,9151208.197 1 1041 

~=:~~~1 ~:~==~= :~~.:i~. ~~I~ ~~~~ , . J ;:~~i~:~~r:::r~~~:~~r-,;•~!~~~:~!:~~~:T~-~r,- ----- 1 ~~~ 1 
• sM:222 T Várzea-aa-Roça · -- --- ·· ······ ~- . · e;,'/ , "i' 140411i::i21.~151202.144 • [?405_sª'-1 eª,015oa50:s20··: ·r r 015 
SM-223 1 Nove Casas, Lajin_h_a ___ _ _ __ _ _ _ ____ _ 739826.503,9150323.860 1 739143.283,9148645.509 1 2130 
'SM~24- Líí)líiha;siilS:-basas-- .. ---- -:-·-:·--,,;,;_cc .. - -,r-- J':,;,J::IJT:-:; ,•. "7391!15.69!(9149772:313 . . 739448.981;014pa:l~:e0lf •,-, /:' y:;•·;·· . ~92, 
SM-225 La/lnha _________ _ _____ ____________ 739847.9_7_8,91_494_84.97§ __ _74()1~9.261,9149440.261 335 
SM-226 IL8jinh8:·~, ' • e' ". ' , ·; _-iFirf!, '"!,:'!""::· _, ' - •. ·--:-, /~ . '· \.739626.ey22;9149135.990 " •Jq3972,1-243,914889~.7.~3,,J;f~" 260 
SM-227 1 Lajinha __ _ _ -----------------------~ 744536.029,9153593.482j 739861.503,9151702.637 6040 
SM-228,. ! 'Jacu · ·:•,,::,1" ;;~,: -~ ,,. . , ·- ':g"""':;-•- ,..~ · --, -~ --~ :.: ;, . · -- ·- · j 742655;16'1,915Q.922.331·•:. ;J,i41~58:cf3:e~627.ll37' , .~• ~•-~ 2066 
SM-229 Jacu, Riacho da Horta, lngá 742555.774,9151717.322 743062.716,9151757.804 
SM-230•, •Riacho'dà'Hortà,Assentamentó " , , .. , - 7450_15:000;0149186.400 - .. 743448.021,9151024.659 

526 

' 
3255 

SM-231 i lngâ, Vázeado Estevão j 745111.522,9144255.625 l 744678.135,9150120.379 
._sr.,:2:1:FTfaz. Jureriia,Vãriea ilcil:Stevaõ ,- . , --• ·--;-;ii,11,::.' .. >:: ·''.•·J7378"5,399,Y1;!,7406:a57 · ;1 .737695,116,9149139:678 
SM-233 1 Pinhões 1 741913.371,9146073.577 1 742884.392,9148046.839 

6634 
1 1926 

, 

3048 
s11Ç234 Logradouro, Áss.q_[ceroseverO;-Reil"ro;i,,;f,;-;;,,-,,, .. >;_, '" :'"'.+, '''., 743102,144;0t44048.059 · .. 749498.579,9139532.283•' "·· ; , .;;: ; 11469, 
SM-235 Faz. Jurema,_Caxlngó, Cachoelnnha, Conceição __________ 747507.953,9139239.753 74959~649,9139273.785 2900 

25 
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-·.cáéhõ8irlrihá~Cõnceiçã0.(Pr6Ximo.ao•AÇudà:dircance,1ção). --:-'-"~, -_ 
. '··"'··--"-·'·"-···'-·-~........_, __ - . ' . ~-

SM-237 1 Conceição, (Entre o Açude e a Escola da Conceição) 
'sM:m · , t 'COnOOiçãO -- - ---- ·,; . 'F~~~-:;--~:T·t~::fts,,,t 
SM-239 1 Conceição 
sM;240 rconce;ç:ao Ti ··· , " · · · , .. , "' 

:o;-,. '!9,· 
SM-241 1 Conceição (Próximo a Escola) 

\SM;24~;,1 CoríçelçaO'(Próximéi'â'Estaç~á~o~da~···~c~A~G~É~l'A~)~' -~----~ 
SM-243 1 Concel9ão_(Próximo a casa de Neném Magalhães e Paulo Barragem) 
·s-i,~1:2~~J_!_n~~;_Jr~s-C.ªsaS__ ~~~·--==~-.• ~-~;f:7:~J:~ 
SM-245 1 lngá, Retiro, Três Casas 
SM~246 'fTn_gé, Três.Casas~~----,~,~, ~/t.;,_,,,_-,----_-,;-~-.<:' --~·, -,-,,-

.L~'. 
SM-247 1 Concelyão, (Entre o Açude e a Mansão do Vaqueiro) 
SM.'.~48 I· Qampo~AIOgi'e, Aterro SanitáiiO:~. ~. 
SM-249 1 Saco, BR-412 JCasa de Rossione Anlbal) 

,,,.;,.- h." ,y ,,C/ ~í" '~ • 
,;se-:;;,~-

~t; .. .t1 ~ 

,=r7~9655il'.76:9Ja9442'609 • 
749175.125,9138889.312 
•749861 ,919;9139391'975 
749932.298,9139258.096 
750225.457;9139598.846 
749861.919)139391,975 

, . {,?5,ô35ô.~ô6;9\3!l6~.ll:912 
741600.856,9150518.911 

',--~~~!!1;742753:589:'9150798.506' 
741524.334,9151236.391 
749503.673,9139177.795 

' . 
7367 47.167,9155826.751 

.,. ,a961o.489,9157496.J98 
739913.200,9157833.180 

\,~ ! ,., 
C' -~. 

'.-749866;483;9139396;307 
750732.728,9139885.733 
749976.219,9139151.336 
750097.200,9i"39286.803 
o/50335,2.5.9,91_3981~,t-lé•0.;,1· J 
749887.055,9138642.013 

· f 750332.348; 9139946.31 Cl 
741877.610,9151226.936 
711593,S.55,91497.98:976 
741371.538,9150341.306 
749712.959,9138679.055 • . ·--~~-....:..~-·=····-··" 
737291.411,9155375. 759 
739778,625,9157120.670 
740164.410,9157269.880 
Subtotal 

~-

1898 
i-238"" 
. 173 

~·'-355 
779 
351 

1123 
1,931' 
1061 

-, 568 
870 
415 
684 

'86312 

Slglà, ' Desc~1t1vp.-R~ferenClal.~~~9~rãpcq ~Oca1~;::í. ;_~'»; ,
0
,' ·,}, : --~.: :":Céford8n8das'Qeô!J~flcas COOr~enadas·Geogfâ~-C~1f_r __ -.~oinpíii~lé!1to, 

t -~- :!'•· .._;t._._~-:,. ,,~, .:;-:':,,. n f,,;:,:::(..-;,. r -,. Ponto Inicial Ponto final r ,- ,,,. :...L(metros)~ 
SM-300 Conceição, Malhada da Pedra, Rio Paralba. 749204.620,9138878.881 749215.336,9138004.037 928 
SM-3J).1" · Concelção/;Malh.ada da'Pedra, Pórteiras: Rio Paralba. · -749058.134,9138920.533, •.·,; 7A6243.331;9135266,737·. ·, ' •~ '·," 6389 
SM-302 1 Malhada da Pedra, Porteiras ... j 748588.379,9138116.448 1 747816.887,9137438.337 1 1343 

1 !>l'l!~Q3 FclíchoEilrinha; Malhada da Pedra;POrtelrás ·· , , , ·-;-·,"'L_::-7,l;l;[f479'n965,9,13921,8.702 : fI48160;a2õ;sfá7959.236 •. · 1 , . . . .. 1401J 

26 
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1--1-SM-304..j.Malhadada-Pedra,Porteiras-----------------t-748124:320;9138691:454:--J-'747842:671;9137475:544 foso 
/,SM-305' Roçado do Mato, Juã ...... -c:s ;···· ............... ,. , ......... '{:::;· :; ;:;;·· · ., ..... ,,,;sr7451SO:s1à,914048Q:781-. ·' '745465:903,9137138.300 !. ~4431: 

SM-306 Riacho das Porteiras, Rio Paralba 746291.789,9135621.466 746973.356,9135175.378 1 888 
... ------ - ---------- -- ------------------------······-··-····------------···---- ------------ ···--·· ·-·-· - --- --- - ---- . 

SM~O'CQe:rimum, C:raibeira; Pedra Ràcliaiiii,'Jilã .... -·,0""·r,•':í;·-·r···~:y;:::7- ....... ,.. .. 5T743994.147;9137197.721·. -•j 14~77,1.897,9134446,954 · · !- .• ,,;,<,· '.3065 
SM-308 1 Ass. Mandacaru jFeijão), Olho d'Ag_ua doJuã, Jerimum. .... ..... ..... ... . .... .. ... .1141051.677,9139732.407 1 743999.135,9134193.090 1 8387 
SM-30?),l:Cachoeirip~,:!'rincésa do<!liã"":' - • , ·' · • · j 743825.420,91.39269,5~9 ,~[;7~~825.684;9139260:721.,:·: I'" •· Jl053 
SM-310 Fazenda Nova (Firmeza) 724994.006,9138143.379 725929.309,9138486.543 1105 
SM-311, .. Faz. Olho d1'gua do Juã, Vet,ezà do Juã, Princesa do Jué •· ; ·••. g742171.509,9139864:500· · 744189.222,9139611.030 •. 2801 
SM-312 Faz. Olho d'Âgua do Jué, PB-214. 743432.927,9141999.357 741755.469,9139401.678 3414 
SM-313 Ass. Mandacaru (Felião), Olho d'~ua do Jué, ·Jerimum.. • ' • .. •·: · '740451.602,9140297.028 742114.244,9138939,186,. . J _1 ..• ;_;,··2286. 
SM-314 1 Pinhões, Ass. rvtandacaru (Feijão),_Bez_e,rorvtort_o._ _________ 1 738861.572,9146688.039 _J 73233~.6_82,9136422.337 1 16709 

. SM-31.5 J ~~-M•ndac~ru.(Feijão), Agrpvilase~• da Fai. Feijão , J 7398~9.799,913969?,921 ·1 740629.316,91381§"ª!zo5. · L • ··;. ·,2221 
SM-316 1 Ass. Mandacaru (Feijão), Lambedor,_Jerimum ................................................ L7.41Cl10_.617,9136662.910 1 739100.590,9136125.938 1 2803 

'SM-317. 'Ass. Máii'dãi:aru(Féilão), Laintiedor, Jerimúl]i. •,·~ --~----·.,·.::_::::_:·;--·--~~:i.}73982Ül33'9f:í572!ÜJ6Õ~ '-74Cl831:80o;é13657b'.510 J • 1'132 
1 SM-318 Ass. Mandacaru (Feijão), Lambedor, Jerimum. 1 740631.601,9135804.337 740855.571,9134043.402 2013 

SM-319. Jerimum(Prox,aseéiãdaFazénda).:. .. i' :-,,- "' .:~.,,,,"·' · ., ·,h741794.809,9134769.783 740744.496,9133641.963 _ , , •• I''1830 
SM-320 Ass. Mandacaru (Feijão), Agrovila li, Lambedor 738053.898,9138781.561 737334.232,9134249.513 6141 
SM-321. Ass. Mandacaru'(Feijão) Lambedor. ·· ,. '737882.412,913508~.589. •737912.310,9135404.941•./ , '· •· 409 
SM-322 Ass. Mandacaru (Feijão), Lambedor, Quina-Quina _________ 738675.368,9135366.180 _'7381()7.134_!),9134886.490 761 I 
·s11142f'J .A:Ss'MOnd:Ocaiií_c11a1Jaa):i:am6edôr,ciu1na-=-Q·ú1nâ,ciu1xaba ·· · · · ··; ·· '.:·sl~73,a14s.2.01,!lfas2s:i.3:is:iJ.'t~il1.3_ã'aªa,9135703.,121 · ·· r : ·· · .. ·· 573 
SM-324 Ass. Mandacaru (Feijão), Lambedor, Quina-Quina 738932.675,9135491.328 738880.817,9135106.888 461 
SM-325 AsS. Mandacaru (Feijão), Lafnb<idor,'Açude QuixabB'• ' :•' " 't'1/;;-:• :•:,1 , • '739153.470,9,136483.895 . 7387-1_8.231,9136457.173'. . r , •· ., ,41j7,, 
SM-326 1 Ass. Mandacaru (Feijão), A~rovila Lambedor .. J739202,!54,9136349.487 _ l 739135.082,9136786.050 1 460 
SM-327•:TAss.,Mai,cílipSrií.(F~Gim~eçlor:AçUde Quixá,ira , - .. ' . ' • -· f 739054:181,913721.f336 ;l"/'3fl728,814;9136652,8~2.' •. '.LL .. , "698 
SM-328 1 Ass. Mandacaru (Feijão), Lambedor, Quixaba l 739000.012,9137344.188 1 7358_29.~45,9136251.988 1 3577 

SSM.,3~(•j:_A,ss. lJ,la,nda~ru (Feijão), Agrovila 1./!mbedor . , . , : ~, · 1 "• ,,;1'~3?!l~,1:262,91~~1~!l,942;''li' l,:13ll1Sô:(54,9"1375I5.638 . 1 ' · 962 
SM-330 1 Ass. Mandacaru (Feijão), Quixaba 1 735585.179,9138108.813 1 735617.722,9137373.007 1 800 
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,5!,j(,331,;+Ass~Nóvo.Hórizonte-(Bézerro:Morto)' , • • ,.,, :·•· · >••~ I~91ll74eõ•~·oa~, J'13'fl"72:548;9136515:417 
SM-332 1 Ass. Novo Horizonte (Bezerro Mortol l 734173.267,9137249.106 L 733815.550.9136316.831 
SM-33:i"[',;..ss. 'NOvo·Horiioii\e.(Béze[ro·Morloj~7'.-·-.--"":r:· ':•s··,,,, . . . ...... ,, l 733526:625;9137030.560 '1•7~9633./117;913~-~.073 .;:]f/t, 
SM-334 I Faz. Bola l 733560.653,9135491.636 1 732796.007,9136121.873 

•SM-335{f PB~224c;;lagoa' dos Plnh?es, Y,árzea do ryleio, Gonçaio,':'Curupati .. -·· ·-~~--§~~.F130,~92,)l2_2;913!1322::ff!C '.,, [?24~06}18,9134067.711 
SM-336 1 Faz. Várzea do Meio 1 727319.735,9145200.618 1 727685.125,9144746.284 

' 
SM-337 .,.i Faz. Finneza~--~-•- .'':,;,, ';: :1 · , . i'",..!'.""~"'-:;;,7•129112:ta4;1ffas14a:a2t>'· 'f729tM:eoe;1Hàssao/:s29 J•, 

-,3~2. 
~ 

1118 
.•" 731 

1252 
9025 -1017 

'~_.,.,.};_zas_' 
SM-33tf' Faz:Boià; PB-224 732847.405,9134783.201 733190.834,9134483.693 ,. '91 

;SM-339 . . 'Faz. Boia,'''RBf224 · ' . 733171.186,9135046.87.1 ., ,732570.317;9133861.009 '·1 • ·' . . --"--~- .. ,.,.~ ,, __ . =·--~············ ___ /:. --·- ------~- -·- -----··-·--·---~·•-~-~· --·--. -=--=---=~....... ' ......... ~--"·····-····-
SM-340 1 Laj!Oa dos Pinhões, Pinlca Pau 1 730779.179,91_3"7102,746 _J732301.195,9138415.888 
SM4ill'Tlagéia dosPirih!les, Pinii:á Pãü ; 1 , 'i ,' ' . . ½i"im:i9?196,913641lí.369'7730125.295,9137389.389 
SM-342 l ipueira do Poço 1 730791.755,91,43"161.956 J731454.271,9142936.985 

.. SM-ª4"af:[~az. Brava lJ:. ,: -~;':,'/!_" ,,;2, • J 733187,Bs~-;-~f4~5~4e:C-[?3412§~6Õ0~9I4,ª~f547 "Jif r 

v~52 -2691 
2910 -1129 
1324 -SM-344 I la]l_oa dos Pinhões .1 730362.660,9137876.527_,_l_730899.49~,9137156.385 

·SM-345 ;I.VárzeâdôMeio(Amauridê Mocln) __ ·--·--~-· cc-;=::-~.,,r,;;-~;;,•:.· "' '~l.72847.4,262,9135896:511 f 730184.63_(),9133722:694 
981 

.2998 
SM-346 · 1 Várzea do Meio (Amauride Mocjn) l 729418.842,9134283.133 .. J 728753.480,9133657.129 
.IIPo!147'l '\i~/zea~·~A_iiiaurFdeMoclht, 5i\.:'l'/; ''.. '...:''~'7,~--··_· _-::--. -. '--~- -7729321:005,9134:238.154- -:r1291~7.11lp:s;1:i~2eys'.ê54-'.',TT1:~ ·•• 
SM-348 'l lãg<>a_dosPin_ltões, Gonçalo 1 726012.396,913.5346.758 L 727570.263,9135775.383 

5SMM9'·!1íFazenda c,.,níeirá (Luciana Severo)·--:· • · · ··· ··· ·· ··· - ·· · :, , r:.<!'·73457Q21Í~~149950;1507'l734~43~055,9148990.048 
SM-350 Brava, Alexandria, C:hincho, Ass. Novo Horizonte (Bezerro Morto). 733820.135,9150541.959 733820.135,9150541.959 
SM-351 .Flnneza "'-- / • ... '!<• •• ,.,. •; T~#", • ··· 727830.075,9138847,700. 728254.996,9137896.787' · ',J;;:t..,,_ 

955 
' 1002' 

1671 
970 

15541 
1075, 

SM-352 Faz. Cachoelra,J'az.Jlrava_JFrutuoso Neto, Ricardo Mayer) 735331.600,9149353.914 736330.336,9145029.696 
,SM-353 !?,l'Fâiénda:No'@ (Finneza)' _:_ ·-· • .::'., ___ =:=-- _, ··--· ~· - · · _,. : :; '''.t 7:24_43\:940,~139843;17~;, . 1 ·12:i~llB:5:45,11f39-ª-5_I'ª-ªf •..: L:,, 
SM-354 1 Fazenda Santa Cruz,.BR-412 (Acesso a casa da Mãe de Lâlâ do Manneleiro.) 1 724431.940,9139843.179 J 724431.940,9139843.179 
,SM-355·.'P'inhões(PropriOc/acle<ié'lierdeiió~dàb~car·sevêro):C:?1;-, -~·.:_;i:;·~·;· ~:·: ; ,; , .. ,ec,:1· 738586.569,9144449,E!tla;--+ 738156.457,9143002.395, ·'; J ·1 ,. . 
SM-356 Chincho (Prox. ao Ass. Novo Horizonte (Bezerro Morto)) 734569.708,9138280.396 735348.641,9138451.581 

5499 
1236'' 
2668 

' 1684• 
~ 

927 
SM-357, ',~;,z. Bola .. • ".1t'1,,)·'.,. "·,<;). • ·•·•• , . . .• 733171.186,91350.46.87,1 :, • s733821.Q03,9135468A85, ; , t·• ~- 9,11 
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1--1-SM-358+Faz;BoJa,-PB-224====--====-"-----==-"=---t-732799:182;9135683:459-t'733244C475;9135766:538 
961 ,S1'11.,35ª, k~~J:imi0#S., .• t · ';;w'.•:,:'""'º"l .,' "·• ,"..;:.J:"_~_ .. ,,; , .... :' J)ª04~1.,1?!3,914?443.272-:-·~rt?9~41:334:!lJ125~§~d~~:~,.J 

1 SM-360 T Riacho das Porteiras, Porteiras (Robério) 746484.141,9136403.839 746423.287,9136077.872 604 
1 :SM-361 . ~rinéesa do Jué, Jué, Riacho das Porteiras ,< , , . •. • .., db. ,, ~;•• ." ,.,,. ':'743825.684,9139261.250 ' . 746383:676,9137081.084 5267, 

SM-362 1 Olho d'Agua do Cunha · 726962.019,9145969.697 727794.398,9143437.105 3234 
SM-363 '"Olhoir_Aijua do Cunha;clpueira do P,oçq; Firrneza;.Estrada de Camalau (PB-224)· 729529.288,9148049,187.~ 729862,266,9139032:•187· • \ li 10686· 
SM-364 Olho d'Agua do Cunha 729814.979,9147171.839 731096.621,9146740.039 2043 

:SM-365 Olho'd'Ãgua do <;unha . . .... B ••..••. •:.: • .:,,~ ;-,.; , ,;<!;.',,,;'"'j .. 730397.592,9145990.739 ...... 729524.996,9145631.435 .', 1 , , ,, 1002•. 
SM-3&& I Firmeza, iP.u•i~do Poço, Brava l 731752.714,9145617.071 l 730567.248,9141483.023 1 7238 

;SM-3&r;j .Biava, lpu0líà~doPOçóJ(: .. ----"'--~ • ·•" .. .. •--~---~· ! 73jQ25.117,9142658.1T4.~-, 1c1~0M2;1:14;9143574, 114-'ZT'!' 1066 
SM-368 Lagoa dos Pinhões f 73042fl)ill,9137114.968 730395.219,9136379.162 
'SM-369 · Mãndacaru, Brava, ipueirado Poço, Olho d'Agua do'Cunha.• , .~• ;, " , 733739.667,9149183.'(21 _E0942.560,9,14455~ .. 730 • , ri~• · .·•·5541,

1 SM-370 Olho d'p,g_ua do c.un.ha, Brava 732432.238,9147009.385 _7317~5.8_54,9147170.252 1 808 

800 

•~=!~~ :~:~i~~:~~::o~e Ronaldo Chaves e acesso aQ_im~cle__lJJls ~r~~P~~~l,a) ;~~~;::~:~::~:~~~~:;j;:,,;: J;~~~~~;;~::~:::~:;~•- . ·: 1:~-j 
'sM-373 IManaaéaru; siaVa ·· · ••••.. :~~x1·,.-.:,;; 'G.-"l:i.'.:. :.: · '~ ·· · y1aat<is.2so,1f1492~s.2?2 ~ J 73ª4ô7,864:9Hª41f.243 ::..r;7•·::,:;'.; 1<111, 
SM-374 Curupa!I, Gonçalo 725405.971,9135190.125 724104.222,9136071.716 1 1647 

l·~si' _Faz,Nova, faz. Firmeza , ,. .• 729819.139,9139063,ê09),,, :, }24466.353;9)4407(.692 !• 13614 I 
SM-376 Brava 734110.196,9145193.783 734918.762,9145209.658 1 847 
sii/1::itt"[ Lagoa dospiohõe•.lManezin L0uren~j,· ' . ,,rr; ':'f~:'.~0:~:..~. . ' :· · 1 730385.430,9136487.641, ,j ,7292~5_.699,9135552.075~-::t:;-~;;;;,r•:--1s38i 
SM-378 Pinhões, Faz. Cachoeira (Frutuoso), Tarley, Prox. a casa de Teta do Banco d 738348.842,9147055.677 735510.194,9148082.988 [ 10273 

'SM'379,, Pirihões'(Máurizin Aleixó) · . • . /IC, · ·. · 737536.273,9144061,257'1' , 737242:057,9144479.960' , . 737• 
~~ ·- "-•-·--· ·-~·-·---·--· ,,. . - . '. . . . 
SM-380 1 Faz. Nova 1 725201.662,9142623.710 1 Z25853.828,9142691,378 1 715 
sr,n::i51: J'p,i,!i.Mandaciiru, au1xa6~;.,j;~ . •1iiíi~ '. ' ,: '<?•!,,; ·:· ,~,. • i'::·: • ,: , -['136é4s~s31,s138s11:;i57_; · , 736831,õ2t:e13646tft5~; , , .. T2112,• 

Subtotal 222271 
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!'; '!1 r~ '!111.!.l.. .. _t; 

'.Sigla' , t, 
,l., Déscrlti'(o .. Referencial Geográfico Local 

1 
• ., " ·~., • . -~º~-~~1,1a~a~_,_Geôgrâflcas:: Co~rc:lel1àda&·:GeográfJcas ! ,Compr1['1ento 

___ _ _ _ _ ,,,. 1 ,.,. <J' Y "N"~"' Ponto Inicial Ponto final _(metros)...._. '\•"' s ,, 
., 

SM-400 1 Barragem (Faz. Oscar Neves) ________ 721_172J32,_9140_821.704___ 719879.448,9142497.046 2261 
i!lM.:.io-1._J sariail•m <Faz: oscai Nev•~f, - - - , .. • , ': - • ~ ;-::,--1:~•,:?~-l'- :: - • ---- r1204s1:213,91422ts,7'31 _ .1 120153.950,9142s91.osa-;;,:;rt•, 494 
SM-402 Barragem (Faz. Oscar Neves) 720597.792,9142826.716 721687:346,9142236.696 - 1420 
SM-403 Barrageril(Fai,;OscarNevei) _ ., , , ---- , ·,., 721687.34~,9142236.696. 721162,942,9143102.412 -~ ,-;;\ .,--, ~·1104· 
SM-404 1 Camaúba/BR-412 1 723309.646,9143201.88_5 1 721037.537,9148829.308 I 6639 
SM-405. càct\oãiilnfiâ(piilxlriioâCamailba):-- ,------ ········---- ---- - -- - --- - -r122lüã;34l9\46741,504 \ 722282:Q30;9145ô19:920 JY" -- 2824 
SM-408 Xlque-xique (Entre Blrino e o Mudo). - _ __ __ ___ __ _____ _ __ _ J 7223_65.374,914854"í.ãêõ"- 723002.491,9147439.210 1192 

'i!IM-407 .T:::Arêal, Camaulía, Batizar. · ____ • .. l 721475.,174;9149890.287 J717:l82.070,9145573.345 i:; -- -7369 
SM-408 Carnaúba (Próximo a UBS). 719063.837,9147409.477 718985.520,9146911.002 589 

,_-SM-409. Carnaúba(PróximoaUBS). ,,•'< ,,,;, ·--, •·719063:837:9147409.477 · 718798.195,9146881.369 618 ---··-------'--'-- -- ------~·---- . . ·----
SM-410 1 Camallba (Próximo a UBS). 1 719063.837,9147409.477 1 718995.045,9147827.519 1 473 
'SM-411 j Camallba (Pró.~1)10 ao Campo~~ Pu~ebol)., ,.,. ',, ,. " :;;" '7',;,J:';:~;::;·· -- ·- ptlé59b:MtJ147995.794--,l-'t,,19063J!ll,.!l!.4740M7,7,:::;:, [,•\ \,;'.: ., 832 .,, 
SM-412 1 Carnaúba (Próximo ao Campo de Futebol)._____ _ __ ___ _ __ _ __ _ __ _ _ 1 718507.154,9146844.327 1 718289.137,9148387.377 1 1762 
,SM-413 [ Ca-inaúba (Pnlximoà:ToinhpS;irita:b;Uz)~,:r·:·----- -- .~·-:;,. -~--. r'720'f6T.<102-,-9'Í49784.5N J120290:254;9148190~24á'7_ft';Jli'1-iC.· ;" -1144 
SM-414 1 Carnaúba, Várzea, Abertas. 724482.031,9153355.138 717839.799,9150179.477 1 9848 

:SM-41/Lc]Várzea (Próximo a GivaniJdo Frei/e). ·, '' ' 721949.201;9151448.573 •. ·: ;7:!2_º??,_57_2,9151705A84"S: r· 211 
SM-416 1 Várzea (Próximo a Givanlldo Freire). 1 721901.047,_9151820.842 1 722815.447,9150637.626 1 1700 

:fSM-417~ 1-Vifrzea(Próxlmõ á~ivarilfilofréiie):--~~ ~- --- ------::-::-,e-- -,-:;::--_ .•-·:-·-f72fãi3;8o:S::sfs~·-í: 763 w ,). ~25862.666;9152526. 726 ._- -T , - ---- -5926 
SM-418 1 Batizar(Jotinha). l 724630.237,9151449.343 ___ J 724020.108,9150679.405 1 1051 

,SM-419-:-:/7\grestinhó--:--:--:-7 - -·· .,;' ,,., _- ~ic:lí'."'Ç"""'T~l 'i'.25807;240,91~0083.109 •! 72551p,774,915153,1.702 , J' -, .. :-·1532 
SM-420 1 Pitombeira 1 726553.960,9150666.515 ___ J725932.851:9151844.440 1 1590 

~:~~! ~:~~~:~l;~hã~ (oo~eça p;ó~. -~~ •t::e:t~~o;: V~i• ~;: ~róx. Ba~~:~oÍ. -,· - - ~;~!~::~~:~~!~~~!:~;~~-r~:~~~:~~i:~~::~:~::: -·- ~/';1",lJ,;:~~~ .. 
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'~M.423ilRitombeliii',• O•i': · . " _ __;.; .. , i ,, ··"; ;i. I~5ey09;634;91.4~9~Jl:?~6'S'ji-?~f;!l~él_?9;914_8866;8D8 
SM-424 1 Pitombeira fPtox. aRltaL.eite,Titita). .. J 7g5490.8?<1,914_93_05.018 __ J 7~5670.816,9149600.095 
SM'425 f PilOmbeira-r ' . - - - - - !e ;•.-;;;,.;J: : ,. ·:: .. · '.:,4";J;j;•; \ : r•if•725748.207,9149470.118 I 725620::ffs~lfj49778:689 , 
SM-426 1 Pitombeira (Prox. a Associação) __ l 725620.215,9149_778.689 J_7_25936A25,9149639.931 

J 

SM'427, Plioriib8lra(PTàx.-aVii81)'·,~-;z;;, ':~:- ,---~-~~ ;!,' ,, • ,,,.. .. 726463.078;9149278.775 726142.403,91502~2.387 ... 1.,, 
SM-428 Pitombelra (Prox. ao Campo de Futebol) 727109.191,9149995.531 726329.331,9150330.295 
Sr,1,429,?il!Pi(tjmbelraTPróX:_'aRos]of:Y;' '-, -- - ------ -- - - -- - - . -- -- ·,--· ... - - . - i j.(26877.776;9~ 50~15:453. ; ;;r 7f6119.522;ll150658:17?. 
SM-430 Pitombelra (Prox. a Roslo) 726902.730,9150912.362 J 727541.947,9151168.842 

;SM-'131; Pifombeira,(Prox. a Rosio) · .,,.·,., . ·, .t,~•- _ . ,.:,,. 727465: 127,9151118.787 ]_727508.361,9151086.540 
SM-432 1 Pitombeira jProx. ao Campo de Futebol)_ __________________ l 726892.993,9150084.382 1 727124.371,9149873.294 
SM-433/ Pitombelia (Prox, ao Campodel'Utebol) --="" ~,- --· --, ----- · --- -· T727201.055,91496~3.415 T_727~65:1~7,915_1118;787; ., 
SM-434 1 Pitombeira (Prox. aos fotos de Paulinho e Isaías). _ ________ _ ______ __J_ 727616.186,9150734.184 1 72800_1.353,9150474.628 

.sl'íl:43íf,;J:f Pifomb\iifa'(Pf0i< .. ao lote de Z~iij da Veiduia).' . : . ·•., f727765.808;91,90p52.353 . ·. f 728753.2,33,91509~1. ;594 
SM'436 1 Pitombeira (Prox._Zezin da Verdurae_C:a,npo ~e Z!_ Milhão) 1 728235.113,9150699.458. l 728290.576,9150589.424 
!IM'431, 1 PitOiíibeirír(Piox. Zezin-dà\leidura~-dampo_de,Zé.filllhaà) , , "if ,, ·,: , .. ,' / ;fi'•E~875323ã;9_1509~.594___ f 728319.846;9150729.4_22 
SM-438 · Pitombeira (Prox. Zezln da Verdura e Campo de Zé Milhão) 728290.477,9150589.523 728298.712,9149982.825 

1 

SM-439 Pltonibeira (Prox:' a Birino) ,, . , , ' ,;, ''., · -,~' ';::· '727945.225,9150053.873 728297,588,9149983~0.93i 3-'.J',j,, 
; i 

SM-440 Pitombeira (Prox. a Blrino) 728297.571,9149983.123 728181.262,9149784.544 
SM'441 li ·LagciadaCrui/Rlàchaó (Pàssando·por Faz. Andorinha áté'Mulequin e os Holanda). ,. 728434,243,9149401,440 ,, 730668:782,91.51120:570 
SM-442 1 Riachao, Faz.Andorinha ___ __ _______________ 728298.710,9149982.850 l 729002.146,9149797.311 
SNl,443.' LPitombeiia/ BR412 ----------:---. : ; : · - - 'i,,,,;,t.:,,;;;,; ,· ';:;;..f'J';126905.811l~9}~1?~~-11l4 .... j121l491l:a21,9f493ll4:1all ' 
SM-444 1 Lagoa da Cruz (Balneário, Fofinho, Zidoro) ________ L 728449.526,9148967.485 __ _I 729416.710,9149304.631 ~== · ~::~=-g~~]~:~:~;]~t~~:~=; ,:,_;;:'!";~ ·, · · · · · ·:: ·, ·•·- _· , _ t~~~}~:~~~:~~:~;:~:~6~ __ J~~i~~:~~::~~:~~~~ ~~ 
SM'447i. l;Lagoa_daC::rtiK'{Baííi8ário,Zldom)' .• ,: ·. ,. ; ', -:·~: .. -.- 1:729412~543;9°1'.\f[f;:~'63§! ,. '.1•729'183>'(82,914~053.806 
SM-448 1 Lagoa da Cruz (Prox. a Clécio, Plssú) 1 729124.138,9148283.010 1 729624.795,9148634.046 

,:?f. ,l 

,, [' 

'SM',449><! L~go~ da'cr),f(PróxlmbaFiii::"fdiaorlniiiif-:- ::·:- -;~:- -=-:-· '.ii;,,i'\'; ·: :·,,1'.'..<';:,)l129ó05.Ô13,ll149_8,03.351.' .. '.1131lo·g:937,9149565.226. 
' 

31 

;323 
560 

-~"-350·" 
375 

•. ''"1104, 
.i:_".cl.......,___. 

1011 
492 
710 

54· 

367 
~s, 

1281. '• 

575 
1487 
126 

,', $1,44 
646 

~.- •as '376 ;'·,, \,V]'!· . 

265 
3337 -738 
6631 
1184 

~- .\'\. 223 
213 
142 
647 
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1 1 SM-45Ütlagoa-da-Cruz-(Lote de-Severlna:Pauio mãe·de-Janetee·do Gão) . 129508:350;9149563:341 730287:713;9149519:685 
SM~ .Lago~ da c;:ruz (Prox. ao Lote·de Ceár~k- -~-- ;:,A;,,, ' .. .,_ ' ' ,,,,,., 729516.635,9149561.555 7304f;4c2_~~.9149706.811 ·•,or·.; 
SM-452 1 Lagoa da Cruz (Acesso aos lotes de Ser:_gio e Aurino) 1 729521.695,9150267.000 . _ _[. 73.0150.1460 9149874.094 

· .. SM~:i~-[~âgoadiiCruz•([ojeêlií'S~io): . - ---:,, • ____ -~- -- -- - ·~,, ·· 1129799:501,914989J;Õ61 .• •' ,,1·1i!l~~~~ª-13;9149l392§e_- --,·r•< 
SM-454 1 Lagoa da Ciui(Lotede Tourocie_Bidora) 1 729960.142,9150070.448 ...... 1 730583.732,9149993.653 

' :•SM-45!; ,i,L~goa da Cruz (A~so aos lotes de Zé .. d.e Luzia •·Touro) . ...! ~,;.;r· -- éiV r12é784:Q,29,9150129.186 : 1 73_0177.7~9;9150062,709 .'.. .!:.. 

SM-456 1 La_g_oa da .cruz{l\cesso aos lotes de Ranieri Belo, Epifania e Re11an Barros) 1 729687.270,9150468.034 1 731124.354,9150983.178 
Si114SI'JJ,.agqa_ila·cruz'([(j~i, deEP,if;l~io) , 'I ,f1~:~-:~'=~'" -- ' . ~~-. -7)aô,H3:3~2,915ó57o:~~6 .... l730899,991,915Q_5~.Q:073 :J,t ' 
SM-458 1 Lagoa da Cruz (Lote de Ranieri Belo). 1 730396.287,9150596.522 1 730745.735,9150495.121 

'SM4S!f l Li,goá da Ciüz - - . ··- ;~-~.c ... :..J: .. ~·-' 7; '\.73011{ 158,9150578:911 ::1 730513.315,9150435.441 
sli/1~1> 1 Lagoa da Cruz (Prox .. aof_o_iecl_e Luiz Lourenço). l 730243.9360 9150425.221 1 730502.848,9150384.144 
SM-461- Lagoa da Ci\i'z (Prox:-acilofo dêLúiz Lourenço);':-,":;"-- ,- - •~ ·· •-. -· 73o-ilfô:Sê4,9150506. f83- . - ·730512:202,9150314:095 -~fl'\!i ! 

SM-462 La~oa da Crul!_(Prox. ao L~lede Luiz Lourenço). 730513.365,9150435.441 739816._751,9150246.330 
SM-463;,fli:àgoa da Cruz (Pro_><._Ao Ioie dii.Riinierl Bii!O):-:~:.- . /. . ;11 , ;l,?3Q51:l;365,9150435'.788 ... {?30904,~84,9150440.550 
SM-464 Lagoa da Cruz (F'rox. Ao Lote de Ranierl Belo). 730502.661,9150384.262 730961.250,9150387.735 
SM-465 · Rlachão(Prox. a MuJequin), · . , '"" -, ·' ''''.'"'''•••.. ., ·• .,,-;. " "," 729784.206,9150915.106 729647.681,9151286:787 ' . . ._,,,,,L.~-"----····J•,.....i...., ____ ~-~~ . 

SM-466 1 Rlachão {P.rox.a.Cll_icoªola e Mulequin) l 729736.780,9150606.246 1 729790.755,9150912.435 
""" • 

SM;46!($Riiiciiao'(Pijix.'ií Cliicô llOiâ)T""""··. ·,·-:--- ----··•-"' . -- . " 729084,ôó}Jf50$6ô.676'7"' 7294eõ:833~Q847,505 ' · ' 
SM-468 1 Riachêo .(Prox. a Faz. Andorinha. _ _ _ _72_939_0.90ª,9150139.521 728810.275,9151113.055 
SM469 t.oiti, i\Jvorac1a;carra·oueilrado. .~, . , , :::-•:,i{·;:----rs•,c-;;u-f73T-i6T:,965,9149272,?.20 ·1132396.099,9151767.475 ~, 

899 
·,;.,992 
~ 

999 
177 
766 

. 409 

..0..... 
1682 

,, 1481-'' 

392 
48Õ 
~ 

315 
586 
26"1 
389 
462 
421· ,.,,,__ 

1190 
429 

1259 
35~3• 

SM470 Lagoa da Cruz (Lote de Bel e acesso a Dida Alves). 731604.202,9151578.080 731796.662,9151038.367 • º18 
146 SM-471, Lagoa da Cruz'(Lote de Clida'Allies): "<.;',_'_,~, < • 1. 731875.342,9151002.946 731786.988,9151,1.10.25) .", ." 

SM-472 · 1 Concéiçêode Cima (Campo de Aviação, Severos). 1 732838.498,9151613.241 1 731456.711,9153230.110 
------ ·- ·- ------··---~- ------- - -- --····-·····--·------

,SM473"j Açude sumé · _ --==--·-- ~ .. ~,~,- ~- " . · -~:. g.ii/[73147Tif7,f;9151814.95f "0 l731604,295,9151578.017 
SM-474 1 A_ç_ude Sumé I 731877.477,9151868.662 J 731367.493,9151809.726 

· SM-475' .).AçudeSumé((Otedé,Çµ,iid~,Cizinh~)-f!.;i;, ,... ~'; ;,_' ___ .."..".é'f ,. .. , ., .. • ' ; i 731547:807,9151834.5~7 ,Cf31551:180,9151988-:Õ~~il!t0r: 
SM-476 1 Açude Sumé (Parque União). 1 731528.624,9151990.502 1 731830.249,9151941.488 

' 
2781 
312 

522 
i'185• ............,. 

317 
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M~77ifç,,(r,pó d8:Aviã~(Quinq~in~a) ' , _ , ~ .. ~ 1:za1112:605:91525.78:47a -- ;F7~1s4õ?i34;9152315:212 
SM-478 1 Campode_A_vi.a_ção (Cabeceira Oestet __ _ _ ___ __________ _________ __1_731304.125,9152610.487 1 731133.469,9152114.658 
SM-479,. j Conceição de Cima (Prox. a qanípodei\viação;:-Seveio~.Açlidefl!i!;,;: ··;,; i .. ' '7 'ifup31144'.7ao;915z773;934 j 731034.25Q,91522M:M6. 
SM-480 1 Conceição de clma(Pióic. a Severos, Açude), I 731144.317,9152765.335 I 730904.208,9152646.272 
SM-481 I conce~o de Cima (Píox. a Severos;-Açude).,~•-i.7::'·_------.. ----";'·---------:--cc:,·1730966.9f4~91521pô.sõ2-··;11,:ioa21:1e!l;~1s2:i97,,2o!l·,,:;:F: 

-aos• 
533 

"'· ·-554 
276 

,,.,r::;:_;_sa~r. 
SM-482 1 Conceição de Cima (Prox. a Severos, Açude), j_ 73078_6.492,9152694.426 _1_7_3_05_89.08_9,9152191.189 1 574 
sM4BJ'FCiinceiçao.Te'dimacPiax.a·seveios;A<;uaeJ, -·- - · ·1131059.329,!l.152~50.~.11• - r13o,i2<r1M;9152532.02s_ 1 ---- - -- 121 
SM-484 Rlachão (Antigo lote de Zé Epaminondas, hoje é Manoel Markson Paulino.) 1 730766.360,9152694.559 730665.289,9153004.915 346 

-SM-485 C<inceição dé.Cima (Prox. a Ca,mpo de AviaçÍCi;:!,ev,eros, i\Çu~Ei). •i'.);f. ' ]:,,il)'31304.212,915~ 7307.73.259,9153156c~07 771 
SM486 Tdonceiçáo de Cima (Prox. Ao Lote de Augusto). _ I 731347.214,9152556.902 !731523.823,9153183.436 1 721 ~=:~ ~:ig~:~~";:!C::~:~:~~:~~~:~:~;~~~.-;orini~u~i~ --, --- -- - - ~;~~:::~~~::~~!~~:;:~ ~~~:~::~::~ ~~~::~~~• l - --,, ,;a:~ 1 

------------ -- -'••-· 

SM!.i89.:;t Agreste (NêiãcleD!õgenesSoareS) ____ - - - - - - -- - ----- j731534.607;~15?,175:949 -, l-73}6813.412,9153408.849 J :- - -.,--307 
SM-490 1 Agreste (Nêra_de[)Jóge_nes Soar~) __ J731766.1_15,!)153438.61Q_ __ L731051.8'/30 9153886.946 1 1038 
:sM491\[ Agreste (Divisa êritre Nêra e Assis Qulntans)... -=.,~-- ---~;:'Y1' ,,· __ =-:-,:·""IJ3_1687]Q.S:9:f§4_Qj_l~I6_f=::__ \'t3_0J61I35ª;9f5:la90.59f j , 957° 
SM-492 1 Rlachão (Prox. Ac,_~otede_Bas~nho) 1 728753.520,9152126.296_ J730439.578,9153896.490 1 2717 
SM-493 J Gónceição ~•,Cima (Ladeira dq ~.ádre), ··· , '-c--f,,:'C ',::.__---:---·~-------r129iés:·tto,9-15398Õ:3"ff - ·rt21l51:i,'865'9f5328Q~489:,;/J ;'-· _ ( :• :;_;~d!l 
SM-494 1 Concely_ilo de Cima (Ladeira do Padre) 1 729568.812,9154100.697 1 729456.099,9153688.476 1 446 
SM495lJ,J:eh-aVé_mielha".(Prôxfalac!~iradOP8cíiej-,·-,- - - - - - --- ,• , f129298.672,915~250:716(l' .. }72919~.718,9153556:978 - fT - -744 
SM496 1 teria Vermelha (Prox. Lote de Fabriclo Lino) 1 728521.062,9154186.951 __ _1_7_29368.257,9154264.209 1 1031 
SM;.tsz Pciç0 dó ouinca (Prox ao Poço de Maril,iletecaf - ___ T'l,·:--c--c;-::,;~.,: :1ie~2-r:s42,9153110_.22~ . -12901s.141,9152s14.t6o ·· · - ----,-- .. :44a 
SM-498 Poço do Quinca, Riachão (Prox.ao lote de Bastinho}. -~--- ·- ___ 728976.939,9152780.228 728439.570,9152172.744 1160 
- ------ ---------- ------ ------------- - ----·---·-· . -···- - -- ........ , ....... --~-~~----- ,.,._F··---------c,-·,,--"' ... ,.,, ....... ------------- ····-,-·--· ---- ---- ---- --- ---- - --- -------- -- ... - .. --- ........ .. ... . -- -- ---- .... ------ .. ---- ------- -- . ---------- - ··- ··-··· -- ----
SM-499 Poço do Quinca, Rlachão (Prox.ao lote de Bastinho),•'· :· .,.,-• "ó·•::' : . , · 728523.840,9152174.3~ 728700.052,9152850.871' [í"~ .,i"''":7f1 .. 
SM.S00 Chorão, Riachão,Açude __ _ __ __ ______________________ 726905.879,9154246.164 727532.776,9159048.848 f 5106 
SM:Slf1í. Riachao:(Rro~B1isifiiíio):.,1,f1• :·- -" - l 729250.121,9152037.410'! . ., ',729373.152,9.152452.012' '" SõO. 
SM-502 Riachão (Prox. aBa_stlnho). 728763.817,9152124.722 ___ 72_89_92.152,9151995.870 303 

~8~~3-fi'oço'da P,édra (Rjachão). ' , . , QJI?f:~D;::, F/12~-õie::i:12:s1s:ssilf.f4'i'' ]J2683,9.370,9l52794:978 ! ; . ----. - ;::;13~4 
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1 ~M-504--l-Poço da-Pedra:(Acesso a-Escola). 1 726009,637;9154291'461-j-725751:932;9153233:657 
··-· --------- .. . . ··-·····-·· ··------··----------

';s~~sc·[CJlorao~ -~ ·· ~~------·-· '~ e;;· -- : ·:'.:< :: : ~'.': . -;v~C•12~~5423~1:041,::: f 721156.416;9153173,851·. 
SM-506 1 Abertas 1 724291.857,9153361.812 ____ I 724242.777,9153003.169 

377' 
, 1541 ---~ ··-" 

441 
SM:SD7 · 1 Abertas-: -· : ·: · .- ·: : ::·, . . . ··· . __ ,,;c-;;;:':;;1r -- · ; ~-,,~ '•'. 1;7~3389.231,9153284,950 ___ f72371\'il:i577;l!T5377lfll!IB;-r:.:,:;.;::;;r_;101 .. 
SM-508 Abertas 1 724005.181,9153840.443 724080.058,9153534.849 1 315 

~=!~: •~;:\o~~~-~;;Í;Ro;a" "'' '/ ...... ··•~ • 'l~~;~~:::;~::~~~~;l'l~·' '' ~~~:~:~::::~;:~~~:~:: ·•:, , .. ,, ;~~ 1 

:s111:s111:.1 $8iiiiiiiVeide; volta do Rio, Angico Torto. -~~ , . : ,, ·:, · ; ' ,,,,:~':,lt7~2791.377,9155091.764 ••· ' ' 71903_8:527;9j53745.564 .. L. • -. 41137 
SM-512 1 Arnp_arodosReinaldos, Várzea. . ... _________ 1_719_0-ª0,_98!;,9153091.239 l 721737.402,9152625.572 1 3207 
SM-513 t AmparodQ~J<•inalclos-_:-·,·; ,-- ·:.-·. ·!,,l:f):.~ ,, ,• e -~ 'f-,r~--, ·~r-11e2ae:s"f8'9156276.5Ó2-- l 719238.llfB;éf51l216.502 ., :r ,~-t.-~283, 
SM-514 I Foniiljiu_i,irojA_ss. Serrote Agudo) 1_718140.399_,9156057.229 1 717329.781,9155085.612 1 1433 

-~=!}ff~~~~::~t;~~~~~~~~~::~~~~!; - .. --- . ~~~~~*:~~::~::i~~~~ '_ ~:~~:~:i~::::;~::~:~:~. l' ~~~ 1 
sM:S17• ... fMaracaiá· .. . ·----:-:-. ----- ~---~~--- ---.:;~:;; .. :, .. :---_:.,.::-~h11982§.58~,01ií645ll:ae7-f11éa11.145,9155442:897 1 , ··· : .. 1059 
SM:S18 1 Formigueiro (P.r<>x_a_ João de Deus) 1 719867.486,9156476.888 ___ J 720252.720,9156964.780 1 711 

rSM-519... Riacho da Roça: Poço do Boi (via Faz. dosPaullr\os), ( , : .. .:v· 1,; ;, é' .> . " i '722281.°194,915642_7.645 720652:154,9163393,066, 1 ··; 
SM-520 Santa Rosa, Riacho da Roça, Tigre, Gregório. . __________ I27463.356,9157381.832 721978.279,9155955.992 
sN1-s21 :· ~iõx,aT<íu'i'étlní,a'e'Amaro). ··· r_; ~---,--------·-- 't268l!2:s20;9·151265.a71 ' · ,72I;s<\6J47~89.592'; ; .f .,1 
SM-522 Poço do Boi (Próximo aClerma110 e a entrada do Nanico), . . ____________ I21025.249,9163381.339 721296.712,9161907.081 

, sr11:S23l•f:Poçci•aos0i(Pi6ximoà-EcisOnMizael): · · -~ .. ..~ .;i:12~~93,115,9163.1.58.211 / :1,1,~$67.373,9162851_;555 
SM-524 Poço do Boi (Próximo a Edson Mlzael). 722390.561,9162856.405 722116.850,9162734.432 
SM-525 ... Poço do Boi (Próxlmo'a Edson Mlzael).. _; ·, .. , '•· "·' ' , ~:•~~'!:'.X';f .-... ',-_, ',722508.768,9162776.369 · 722485.485,9162848.07,1\ . 

r~J~ ·:,::l~ :.86!31 ,:·; 
7078 

:'i" 760 
1810 
494 
335 

"· r-·1·1-1,:", ,A / • 

2480 SM-526 1 Poço do Boi (Edson_"'izael). 1 722617.607,9162970.527 __ _1_723482.266,9161009.964 
.... sM:s21 ! .Poço il0,'l30('leason. M1zaBJi;.•,.~ti·:;; ... , .. . .., .. : s:" . , , --,- . .. ,:@687:lf80;01112:1sey:1,1r ... ;· •i,:t224,i4;29a;s1e11e1,a2e-,:·:,··rr·,·----~,~:s35 
SM-528 1 Poço do Boi (Próximo a Edson Mlzaell, i 722794.253,9161910.917 1 722376.741;9161550.555 1 659 ·~:::1·~~~:: ):~::~~: ~~:~ ~~:::~: · · -· ·-·- -- ---•;; ·~~~;:::~~::::~~~~~::~~- , ·, ;~~i:!'~i~::~~~;:!:~;: -·· r ~: 
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l-,!SM-631''. Poço~ró,Sacadà,(Pro~iaiJÔtinha·eileffesoiFpenli~):' 
SM-632 Sacada (Jeffeson, Jotlnha, lzaias, Rafael Carvão) . 

.L, _,. "',:J.2§§,28:631~91627,54:681~25853:438;91616)!8'019 
727261.574,9162655.661 1 724392.432,9161204.157 

. SM-633 Sacada (J.effeson, JÓtinha, lzaias, R8fael Carvão):2".~ , ' t:f'i,"J , , . ,-!'~;;;,r:1_ga_oaa. n;2;9J§4_e_4-t?~~---'-J 727339.23.\,9102921 :92,9 
SM-634 1 Santo Agos~nho (Jeffeson Penha) 727389.830,9162649.865 j 728543.678,9162020.396 
SM-535 1 Santo AJJOStihhô (J8ffesón Peôhá)'t' ~' ', , ::-,/~ ·,"ifr_,t', ·-;-, ,«• 

SM-636 1 Santo Ago!ltinho (Prox. a Antônio Clarindo) 
sr,,:S~7/,I :sarifi>/(gostilih'o '(Lllandro Gouveia)-.--~-- · ·· ··· ·· · · .... , 
SM:S38 · 1 Pedra Fina, Fazenda Pliiheral, Gregório (Vicente Lourenço, Tute) 

. ·sr.;:S31f·l üi9cià .dii C_óbrá {SilviO 8 ·1nãçiriho Brazf _ -~-----. _-·w,;1:; \, "' 

, 727329.'170;ll16;!B7f'47f.=]. 72a763.282.9161;fá5,630 . 
728546.866,9163267.542 i 728488.116,9162423.621 

. ,.,(~9013,174,9163156:25~.' , sjé72l)646.,8~~.9163267:642 
731500.468,9159100.177 1 727532,776,9159048,848 

·•"l"t:i1ô:r1-:-1at;915il514:Stz "·. 11~152.3:535,9151500:601 
SM-640 1 Lagoa da Cobra (lnacinho BrazJ.. 
SM:s-i11 Marmeleiro , , ........ ' · · · · • 

731597.057,9155410.631 730724.726,9156537.234 
724730.520,9144278.993 , 725079.770,9146831.693 ,,, 

SNf-542 ··1 ·ca·maúba (Próximo a Ollmpio Leu, acesso ao Campo de Fut.) 719883.689,9147842.247 718125.268,9148624,653 
sM:1143':;f"sãCàda (~a Edson Mgaél): ', 
SM-544 Marmeleiro (Margens da BR-412, próximo a Fazenda Poderosa) 
S_M~" PitOmbeira:, Marrilelelro (Próximo ao Carhpo da P.ltombella). . . ,? -~- 'Y• •<•,, ,,'e 

.,_ -·--------- --·-·- -·· . ='-"-

, 723225.789,9161344.,577 ,.72281,1.981,9160893'727 
726911.368,9145931.892 725346.357,9148161.536 

LJ:'727216.,565,9149669.992 72_6123.439,9148077.266 
SM-646 1 Marmeleiro 726136.847,9148074.210 725381.395,9147174.593 

,1 f 

1,;· 

260 
4182 

',\9176 
1668 

, '}2679, 

lc<- li 

" ' -z~ 

891 
893 

4300 
.:'1225, 

947 
2913 
2438 

665 
3882 

:·,2151 
1315 

SM-6471 Marmeleiro , .. .:... 'L,. 
v~,~ 

;•\'.'.".;{~_th•• ·• 
-,~•,-: .. ' .,., 

~;,"-'" -, "' L,. 
•7iê4:icf2ãt-;-9·11111101. 159 ·· ·· ;1261l:.\6:9s~,91'4ss!l:í.42T:· ', •;" ••7.-,;;, .18ó · 

SM-648 1 Marmeleiro 725966.687,9147554.800 . 726274.662,9148043.750 858 ' 
!IM-549,t),,Tigra (Assentamento> i• '."G:. .. 727777.441 ;En 55200.090 ; __ ·.C:1't2s1~.t:Jt,s1_551fs_if,t~2"~ ... LL ·-· ... ··121 

Subtotal 1 244.492 
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RELATÓRIO SONDAGEM ROTATIVA (SR) 

Norma· DNER-PRO 102/97 



Ili ArEcet 
Fundada em 1967 

Associação Técnico Cientifica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apoio à Pl!fquisa ~ Extensi/() nu UnivenldaJt: Federal da Purat'ba t: na 

Unh-asiJaát! Federal Je Campina Grande 

RELA TÓRIO Nº·087/2022 
Campina Grande, 26 de Maio de 2022 

ASSUNTO: Sonda,gem Rotativa (SR) 

INTERESSADd: Prefeitura Municipal de Sumé - PB 

OBRA: ConsJção de Caixa D' Agua 

LOCAL: Sítio PI u Darco, Município de Sumé - PB 

INTRODUÇÃO 

Refere-se o presente Relatório Técnico, as atividades desenvolvidas pela 

Associação Tédnica Cientifica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior - ATECEL, objetivando a 

·caracterização•~eomecânicos·do-·material,sedimenlar.e•do,maciço,rochoso, encontrado.no 

terreno de fundação, para orientação Projeto de Construção de Caixa D' Agua . Localizado 

no Sitio Pau D,rco, Município de Sumé - PB. Neste Relatório estamos apresentando as 

Sondagens Rotativas·de-·03('Frês)•furos exe-cutados·no diâmetro-BX, nos pontos indicados 

pelo inleressadd. 

METODOLOG DE TRABALHO ADOTADA 

A melo ologia utilizada nos trabalhos foram desenvolvidas segundo uma 

belecida envolvendo a seguinte sequência de atividades: 

- Levantamento análise dos dados disponíveis relacionados com a construção da obra; 

- Localização e execução dos furos de sondagem; 

- Estudos interp+talivo; 

- Elaboração de elatório. ATECEl•Assodaçlo Ti,:n\x> c!,fl:,O, 
Emas utz de Oa11eua Junior 

Av. Apr. gio V doso, 882- Caba Postal, 1008? - CEP 58429-140- Campina Grande- Parafba 
Fone~ (083) 33.1064 - FAX: (083) 333,1080- C.G.C. 08.846,230/0001-88- Inscrição Estadual: Isenta 

Site: Y!'WW,PtççcJ,yfuQ,hr: ~ E-mail:~~cl,org,bt 



Fundada em 1967 

Associação Técnico Cientifica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apoio à Pesquisa. e Extllui!ona Unfrasídatfl.! Federal Ja.Paraiha e na 

Unfrosidatle' Federal tle Campina Gramk 

Os traba hos de perfuração foram realizados segundo a norma DNER- PRO 102/97. 

A perfuração t~ve prosseguimento através do equipamento rotativo, utilizando-se um 

barrilete do tip~ duplo giratório, equipado com coroa diamantada e mola retentara, com a 

finalidade de s1 obter uma melhor recuperação dos testemunhos. Na execução dos furos 

foi utilizada ul sonda SONDEC SS-21, de avanço hidráulico, com capacidade de 

perfuração até. p_aom, no diâmetro BX. Para circulação d'água, foi usado um conjunto 

motor-bomba do tipo MT-100 da SONDEC, com capacidade de 100 litros/minutos. 

ESTUDO INTE1PRETATIVO 

Na interpretação dos resultados de campo, foram adotados os critérios 

tradicionalmentJ utilizados na geologia de engenharia e parâmetros geomecânicos para 

discrição das so
1 

dagens rotativas. Em anexo, estão apresentados os perfis dos furos. 

Av. Apr.Egio Veloso. 882 - Caiu Postal, 10082 - CEP 58429-140 - Campina Grande- Paraíba 
Fone: (083) 33.1064- FAX: (083_) 333.1080- C.G.C. 08.846.230/000J-88- Inscrição Estadual: Isenta 

Site, ll'.ll'.ll'.-OJAAdilful.hr • E-m,fü 1\1.1.1.<l@J~~ 



Ili A ECEt 
Fundadaem. l967 

SR-O~ 
SR-02 

Associação Técnico Científica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apoio.à Paquisa e E:demüo na Unfrersidade.FeJeral da Paralba e na 

Unfrn!iJade Fedl!Ta/ de Campina Grande 

TABELA DOS FUROS 

7,06 N.E 
7,67 N.E 

Profundidade Total 14,73 metros 

Av. Ap1 gio Veloso, 881- Caiu Postal.10081- CEP 58419-140- Campina Grande - Paralba 
Fone: (083) 33.1064- FAX: (083)"333.1080- C.G,C. 08.846.230/0001-88- Inscriçll,o Estadual: Isenta 

Site: . .w,m.v,ntCCd.uW'1..bt .. E-mail: rutt.~tl.Jlnthr 



PERFIL DE SONDAGEM ROTATIVA (SR) 

!obra;construção de Caixa o• Agua 

' tLocal:.Sitio Pau Oarco, Município de Sumé- PB 

i1nterossaõo:Prefeitura Munieipa.de Sumé- PB 

' Furo de Sonda9em .n~ SR .01 if tM $ ' . 

i! ""'" Representação Gràfica fE ".:r il ~1- o l e.,,.,;, g . - g (W.) C!assifu:ação do Material 
"' "' 
~ 

1:;34"! f:!34- 1.13.45 ,o "' .. ., ~ 
;_-~ 1 

j 1 
,-.-. 
a='"k~i! 

Ma!Brial arenoso siltato co~tado por minerais feI&icx:11, 
1111\0Stra de calha. 

--- 3. 
1-F·"' .1 _1,so -., og-.amo ! •. ·: · 23 ,_ 

-,! --+ r·06 ' Rooha granitica, de cor~. 1XN1sti~ por minerais fl!l!aic:osf 
+ 3 mcupittaçlo exule:rite . . · j - --- - -1 ; + 4:i 
+ . 

+ 5 --·-----1 + 
➔ + .j n,euperaçlo boa a excelanta. 

+ l i + 
+ -

.1 .J.. 7 06 

"!' • 
--~ ~ lnterro ........ ;do o furo a 7 06 m 

' g' ··, , 
li 

t 

:j 
:1 

ªl :; 
:t 
21 ! 

..... ~ . • . . .. . 
"' fel !!? .. "" ~íl~~iz àe Oliveir~IoPJ.eonanloOiPare t~·f:t/taua"N~~ o .. 00 ,., 

" ~~..,"'2.20m R~r:açioo ("4) - ~htaF ,f~!{~:L":::?P ~ «Nivst Ni.ttir,attle T$l'ill'IOI ' 
RQO -- rJ.t11,,;.;,.,,~ •• o 

~~s.m&taca 
_,__(~ 

.. ROTATIVA ~o!ll:~ 

---'-- - --~~ -t~ 1 



111ArEcEr 
Obra;Conslnlção de Caixa D' Água 

Loeak Sítio Pau Oarco, Município de Sumê - PB 

lnteressado:Prefeitura Munícipa de Sumê - PB 

' 1,-

1 

PERFIL DE SONDAGEM ROTATIVA {SR) 

Reptesenbçào GrãfJ~ 

"' .. 

Furo-de Sondagem nº' SR 02 

Cfussifi-cação do Material 

Mataria! soltei. lertura aanosa, granulação grosseira. de c:or 
marron, amostra de e:alha. 

Matllrlal solto, taxttn ani!MJM,_ grsnUllçlo grosuh, da cor 
mammdaw •mostra de calha. 

Roeha granillca, de cor cinza, constituida por quartto e 
feklspato. e minerais. fllrromagnnianQs, reeup9r.zção 

excelenta. 

Rocha ganitíQ.. de cor cinza,. testura n,~ a groua, CDrtJ 

voioa peornati!lco-. da forma irnogular, t9Cl!J:8lll;iD e~. 

lnterromnido o furo a 7 67m 



IIIATECEl! PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

Obra:Construção de Caixa O' gua 

Local: Sitio Pau Darco, Munic io de Sumé w PB 

lnteressç1Qo: Prefeitura Munià a de sumé-• PS 

1000m 

3 50m f"{TSPT--01 

---·- ---·-·-·---·-·--·-·-·--· ·-·-·--·----·---·-· Cerca 10,oom Cerca 

ATECEL ·As5CciJÇão Tê.cnico -Cie_nlt~a 
Ernest • de O' ve!ra Junior 

1 



:; 

-~ 1 
1 

~% -5 ·-~~ ' ··• "": o-

''..........-,',, ,,.__,.......... . 

,, '• o 
\ -~ : . 
i 

' 5 

. 
' . 
"'::' 

1 
1 OST OST 

OD'V~ 

' 



\ Corte 8-E 
5 escala 1:1 

DETALHE DA ARMADURA RELAÇÃO DO AÇO 
DE BORDO LIVRE DA LAJE Corte A-A Corte 8-B Planta (1225.0) 

PositiVos (1050.0) PositiVos (1400.0} 
:L2h ou lb 

Armadura de bordo AÇO N DIAM QUANT C.UNIT e.TOTAL ,;· (mm) (an) (cm) 

40 N15 218.0 c/10 C=424 1 1 
·111 

CAGO 1 5,0 84 90 7560 
2 5,0 72 88 6336 

CA50 3 6,3 224 232 51968 

1 \ 

1 

4 6.3 136 439 60562 

Mi) 
5 6.3 200 213 42600 

Armadura positiva (Inferior) 6 6,3 200 198 39600 
7 6,3 38 424 18112 VISTA 
8 6.3 6 336 2016 
9 6,3 6 76 456 

10 6,3 8 150 1200 
11 8,0 100 372 37200 
12 a.o 332 248 81672 
13 a.o 80 370 22200 
14 8,0 36 436 15768 
15 8,0 40 424 16960 
16 10.0 42 371 15582 
17 10.0 35 424 14840 
18 12.5 4 424 1698 
19 12.5 18 360 5760 
20 16.0 8 424 3392 

RESUMO DO AÇO 

~ positiva ao AÇO DIAM e.TOTAL PESO+O% 
(mm) 1ml (kg) 

~s (1050.0) CA50 8,3 2145.3 525 
a.o 1738 685.8 

10.0 304.2 187.6 
escala 1:50 12.5 74.6 71.8 

16.0 33,9 53,5 
CASO 5.0 139 21.4 - -- ... ·- - . . - ... - . ·- . 



"'" LJ24 
\IIIIUJ '"'' \"\j/ 

27 N1 e/14 CA50 6.3 25.4 6.2 
12.5 264.3 254.6 

48 14 
14 CA50 5.0 94 14.5 

-:::::, 27 N1 "5.0 C=87 PESO TOTAL 
3 N21!18.3 C=106 (kg) 

417 115 CASO 260.9 p :"'.: 
CA60 14.5 

3N31!112.5 C=441 (2c) 
424 115 Voluma de concreto (C-30) = 0,89 m' 

4 N4 2112.5 0=448 (1c) Área de forma = 11.84 m2 

RELAÇÃO 00 AÇO P1 
V1 V2 V3 
V4 

4 N7 11112.5 C=502 (1c) SEQÃOA-A 
424 

142 
ESC 1:25 AÇO N DIAM QUANT C.UNIT O.TOTAL 

2N61!112.5 0=495 (2c) 
(mm) (cm) 1cm) 

CA60 1 5.0 108 87 9396 
417 2 5.0 24 128 3072 

p-1 42 
350 ?[O] CA50 3 10.0 4 430 1720 

4 10.0 16 436 6976 J r 5 10.0 16 443 7088 
6 12.5 8 495 3960 

IA y P2 ao 7 12.5 16 502 8032 V, V~ 

310 30 RESUMO DO AÇO 
20x30 

□24 J70 AÇO DIAM C.~~TAL PESO+0% 

27 N1 c/14 (mm) m) (kg) 

CA50 10.0 167.8 97.3 
59 

14 12.5 119.9 115.5 
14 27 N1 e5.0 C=87 CA60 5.0 124.7 19.2 P1 

3 N2 eS.O C=128 PESO TOTAL 
(kg) 

411 112 
1 N3 12110.0 0=430 (3c) CASO 212.8 

CA60 19.2 
417 '12 

4 N41110.0 0=436 (2c) Volume de concreto (C-30) = 0.89 m' 

424 112 Area de forma= 11.84 m~ 

4 N5 e10.0 0=443 {1c) -
V3 v, 

RELAÇÃO DO AÇO 

SEQÃOA-A V1 V2 V3 
ESC 1:25 V4 

2 N4 12116.0 0=523 (1c) 
424 

r~3 1::J N I DIAM I QUANT I C.UNIT I O.TOTAL 1 
700 -ª (mm) (cm) (cm) P1 - 1 5.0 100 87 8700 

~---- - - ----- .. - - - -
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Ili A ECEt 
Fundada em 1967 

Associação Técnico Científica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apoio a·Pt:~quim t! Exteiuiio na UnfrenJdaJe Fedi:ral d~ Pamfba ~na 

Unfra:siàadc 'Fdaal ,:kCampúra Granút:. 

DOGUMENT-AÇÃO- FOTOGRAFIGA 

ATtCl;L-A~ociação T~.:oiço Cie_m!Jft2 
iz ae 011ve1ra Juowr . 
. ., (l LU!'C,~!! 

t.'i~""::f{f•ldRO•'C.HS4 16.03.Z~t!'::) 

Av. A rígio Veloso, 882- Caixa Postal, 10082 - CEP 58429-140- Campina Grande - Paraíba 
Fone: (083 333.1064- FAX: (083) 333.1080- C.G.C. 08.846.l30/0001-88 - lnscriçllo Estadual: Isenta 

srte: 1\:WW.61t1;cl,nfQb,hr - E-mail: n.tt:ecl@at~s:1.om.Pc 



Ili Atecet 
Fundadn em 1967 

Associação Técnico Científica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apoip à Paqulsa e E.xten1i10 na Unfrersiúade Federal da Paraibac na 

Unfrersidatle Federal J/e Campina f]rande 

ATECEL -AssoOOc;o T écnlro Cterr.f&a 
l:rn" iz àe O!i'Jeira Júr.lor 

Av. Aprígio Veloso.882- Caim PostaJ.10082- CEP 58429-140- Campina Grande - Paralba 
Fone: (083, 333.1064 - FAX: (083) 333.1080- C.G.C. 08.846.230/0001-88 - Inscrição Estadual: Isenta: 

Site: \\'\'iW,;DteçeJ,nlj,2,l?r - E-maU: iMcçf@;it.tç;J.ors,br 
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Ili AtEcEr 
Fundada em 1967 

~' .~~, 
"1:-. 

Associação Técnico Cientifica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apoio a Pesquha eExtmsi/o nu Unlreni,ladtFetleral Ja Paraíha.ena 

Unit:a:sidatk Federal JI! Campina Grande 

A\'. Ap,rfglo Veloso. 881 - Caiia Postal, 10082. CEP 58429,.140- Campina Grande -P.araiba 
Fone: (083 333.1064 • FAX: (083) 333.1080 - C.G.C. 08.846.230/0001-88 - Inscrição Estadual: Isenta 

Site: www,atecç1J1(IW.&t - E-mail: ntcçc]@ntc~tors.Q:r. 



··~ ATECEt°' 
Fundada cm 1967 

Associação Técnico Científica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apolo dPe.t.quisll t: Exten:silu na Vnfrasidudt: Federal da Puraibu e nu 

Unh:usldade Federal Je Campina Grande 

ATECEL•Assocb-~o Tétnico Cientific.i 
Ernesto · ,; Olivetra Jtinícr' 

fl~nr.:ise a; "osa ife L11t'e_m1 
1 ~~;,Pl'"iE!RO.,CRE.41l30:!211h>5 

1 

A". Aprfgio Veloso, 882 - Caiu. Postal, l 0082 - CEP 58429-140 - Campina Grande - Paraíba 
Fone: (083) 333.1064 - FAX: (083) 333.1080- C,G.C. 08.846.230Í0001-88- lnscriçãoEstadual: ]senta 

Sitt: ,n:mr,nJçç:çl.nfUP.Jtt -· E-miiil: ~ 



110 ATECEt 
Fundadacnt 1967 

Associação Técnico Cientifica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apoio â.Pe51Jrtisa t: Extemélo na _Unirenü/adc, Federal da Parafbtt e na 

Unfrt!rSitlad~ Federal deCamplna. Gramk 

Av. Aprlgio Veloso. 882 - Caixa Postal, 10082- CEP 58429-140- Campina Grnnde- Paraíba 
Fone:(~) 333.1064- FAX: (083)333.1080-CG.C.08.846.230/0001-88-Inscrição Estadual: Isenta 

Site: ro...~~ E--mail: ntm:.l@nl~!à.QJlW!t 



li 1 Arecel® Associação Técnico Científica Ernesto Lui~ de Oliveira Júnior 
,· lt•oih à Pe,qui \11 t E:C'fc'll.lllo nu l "nfrenirlutle f'edc-r11/ 1/11 Puruihu e"'' 

Fw1dadt1 cm 1967 ( r,frt'r\itlmlt· f't',h'l'ul ú,• e ·ampw,, , irttntll! 

Av. Aprlgio Veloso, 882 - Caiu Postal. 10082 - CEP 58429-140 - Campina Grande - Paraíba 
f one: (083) 333.1064 - FAX: (083) 333.1080 - C.G.C. 08.846.230/0001-88 - lnscriçllo Estadual: Isenta 

Site: ,,, , ,11nd ulpl hr - E-mail: ,llcnl 11·íllt'Cd orl!, t,1 
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··~ AtEcEr 
Fuudada em 1967 

Associação Técnico Científica Ernesto Luiz de Oliveira.Júnior 
Apoio à.Paqui.Ja e Extensão na UnfrCTliJatk frilmrl da Paraíba e na 

Vniw:rsúlade F ~deral de Campina Grantk. 

Av. Aprigio Veloso. 882 - Caiu Postal. 10082 - CEP 58429-140-Campina Grande - Paraíba 
Fone: (083) 333.1064 - FAX: (083) 333.1080- C.G.C. 08.846.l30/0001..SS - Inscrição Estadual~ lsenta 

Site: l~Wt';tttcÇd,ufob,bc • E-mail: ntçg;l@vtc.cr.il&r.sJ2t. 
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AiTECEL Associação Técnico Científica Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
Apoi,1 ú re,quist1 e F..~e11\/l11 nu l 'nfr.:nitlude redera/ ,h, Pc1rmhu , nu 

Fundadn em 1967 l nn·crsulmle J- edaul dt• < umpi1111 < ,rt1mle 

Av. Aprigio Veloso, 882 • Caixa Postal, 10082 - CE.P 58429-140 • Campina Grande• Paralba 
Fone: (083) 333.1064 - F A.X: (083) 333.1080 • C.G.C. 08.846.230/0001-88 • lnstriçilo Estadual: Isenta 

Site: ,, , :Jkld ul)~b lir • E-mail: ,,t~·1.·d~,-.,11.~-:d ori,: b1 



SONDAGEM POR TRINCEIRAS 

DENOMINAÇÃO E LOCAUZAf'O DA OBRA 

Sondagem tipo trincheira - sistema de abastecimento de água na 
comunidades Pau D' Arco E Caiçara 

' 
T~ira LOCALIZAÇÃO oof11Ra Coon::lenadas 

1 X= 723682.01 m E Y= 9166776.29 m S 
AMOSTRAOOR (80 arl) 

El)lfemo Interno ldiãm. lnl) 

N. E. (m} o 
INICIO TERMINO 

DATA : abr/22 DATA abr/22 
COTA 

00 

POSIÇÃO PROF 1 
EM HL---,------------1 

PfRfL UTOlOOICO 
00 

N. E. (m) anFWJS 

MUDN<­

ÇAS 

(m) 

.-.-.-.-.-.-.-.- ... 

0,0-0,7 

.-+-.+-.+-.+- .+-.+- . 

. -+-.+-.+-.+- .+-.+-.1 

0,7-1,0 
.-•-.•-.•-.•- -•-.•-. lf--+--< 
• - + - • + - ,+ - • + - .+ - . + - . 1 

' 

Muniápio 

sumé-PB 

DATA INICIO(H) FINAL(H) 

14/07/2021 08:00 08:30 

ESC. 00 GRAfJCO ]/100 
CLASSIRCAÇÃO 

00 

MATERIAL 

ARGILA-Argila um pouco 

arenosa de cor vermelha 

ROCHA SÃ- Gnaisse. 

111(1 i1
1· i·1» ·1i1:1 j1j(ii111ii1i' 1i11 ·,,11 

1 1 1 1 H ih il11 l1 ! 111 li 1111--+-f----------11 

1 1 1lll !IP PI! . IJ 111• 
1 h 1 

1 



SONDAGEM POR TRINCEIRAS 

DENOMINAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA OBRA 
1 

Sondagem tipo trincheira - sistema de abastecimento de água na 
comuriidades Pau D' Arco E Caiçara 

' 
T~ira LOCALIZAÇÃO D~FURO Coordenadas 

2 X= 723910.73 m E Y= 9166068.07 m S 
AMOSlRADOR (80 aji) 

extemo interno l tdlãm. lnt.) 

N.E.(m) o 
lNICIO TERMlNO 

DATA : abr/22 DATA abr/22 
COTA 

00 

POSIÇÃO PROF 1 .,_ ____________ __, 

EM 1 
MUDAN­

ÇAS ,., 00 

N. E. (m) lioanftlAIS 

0,0-0,8 

1 0,8-1,0 1 
1 

PERFLLITOI.OGICO 

.-.-.-.-.-.-.-.- ... 

. - . - . - . - . - . - . - . - . -. -. -
.-+-.+-.+-.+- .+-. ♦ --1 
.-+-.+-.+-.+- .+-.+-. 1 

.-+-.+-,+-.+- .+-.+-. 1 

.• + •. + •• + • • + •. +. • + •. li 

.-+-.+-.+-.+- .+-.+-. 11,_-+-------l 

.-+-.+-.+-.+- .+-.+-. ,l 

Munldplo 

Sumé-PB 

DATA INICIO (H) ANAL (H) 

14/0712021 09:00 09:50 
ESC,OOGRÁACO J/100 

CLASSIFICAÇÃO 

00 

MAlERIAL 

ARGILA -Argila um pouco 

arenosa de corvermelha 

ROCHA SÃ- Gnaisse. 



SONDAGEM POR TRINCEIRAS 

DENOMINAÇÃO E LOCALIZAfO DA OBRA 

Sondagem tipo trincheira - sistema de abastecimento de água na 
comwtldades Pau D' Arco E Caiçara 

' 
T~ira LOCALIZAÇÃO DOIFURO Coordenadas 

2 X= 723345.09 m E Y= 9165215.73 m S 
AMOSTRADOR (80 aii) N. E. (m) O 

externo Interno \diãm. lnl) INICIO lERMINO 

1 DATA : abr/22 DATA abr/22 
COTA 

00 

0,0-0,75 

0,75-1,0 

POSIÇÃO PROF 1 
--~---------------< 

:.~. : ~anRWS 
PERFL UTOLOOICO 

.- . - . - . - . - . - . - . - . - . - . -

.- . - . - . - . - . - . - . - . - . - . -
.-+-.+-.+-.+- .+-.+--1 
.-+-.+-.+-.+- .+-.+- . 

. -+-.+-.+-.+- .+-.+- . 

. -+-.+-.+-.+- .+-.+-. 

MUDm­

ÇAS 

(m) 

Munldpfo 

Sumé-PB 

DATA INICIO (H) FINAL (H) 

14/07/2021 10:00 10:45 
ESC. DO GRAFICO 1/100 

CLASSIACAÇÃO 

00 

MATERIAL 

ARGILA- Argila um pouco 

arenosa de cor vermelha 

ROCHA SÃ- Gnaisse. 



SONDAGEM POR TRINCEIRAS 

DENOMINAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

Sondagem tipo trinc~eira - sistema de abastecimento de água na 
' comunidades Pau D' Arco E Caiçara 
' 

T~ira LOCALIZAÇÃODOrRO Coordenadas 

2 X= 72~607.13 m E Y= 9164864.70 m S 
AMOSTRAOOR(BOOTI) N.E.(m) O 

externo interno fdiãm. inl) INICIO TERMINO 

1 DATA : abr/22 DATA abr/22 
COTA 

DO 

N 

0,0-0,70 

0,70-1,0 

POSIÇÃO PROF 1 ,.,_ ___________ ___, 
DO EM 1 

N. E. (m) F an FIWS 
PERFL urot.OGICO 

.-.-.-.-.-.-.-.- ... 

. - . - . - . - . - . - . - . - . -. - . -
.-+-.+-.+-.+- .+-.+-. 

1 .-+-.+-.+-.+- .+-.+- . 

. -+-.+-.+-.+- .+-.+-. 

l .-+-.+-.+-.+- .+-.+-. 

1 • - + - . + - .+ - . + - .+ - . + - . 

1 .-+-.+-.+-.+- .+-.+-. 

........ ... 
{m) 

Município 

Sumé-PB 

DATA INICIO (H) FINAL (H) 

14/07/2021 14:00 14:45 

ESC. DO GRAFICO 1/100 

CLASSIFICAÇÃO 

DO 

MATERIAL 

ARGILA- Argila um pouco 

arenosa de corvennelha 

ROCHA SÃ- Gnaisse. 

1 
RICARDO SIMPLICIO 
MOTA:06182265400 

'.; Assinado deforma digital por mCARDO SIMPUOO 
j\MOT A.-06182265400 

1/ ÍJãdos: 2022.04.07 22:41 :15 -03'00' 
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~ Anotação de lesponsabllldade Técnica - ART 
- Lei nº 6.4,6, de 7 de dezembro de 1977 CREA-PB ! 

Página 111 

ART OBRA / SERVIÇO 
N• PB20220454400 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 

_, .... _. .. ,Tl 
' FRANCISCO BARBOSA OE LUCENA 

' T"'o pn,fissio...,, ENGErEIRO CML 

INICIAL 

RNP: 1&03211195 

Registro: 658169 PB 

Registro : 11000333380-PB Empresa contratada: ASSOCIAÇÃO ttCH!CO cl:EtmFJCA ERNESTO LUÍS DE o. JÜNIOR 

_ 2. Dados do eonJ .---------------------------------
Contratante: SUME PREFEITURA MUNICIPAL 

RUAPRDIE!RO DE ABR!l 
Complemento! 

Cidade: suam 

Contrato: <W312022 S. G co Celebrado em: 12/0512022 

Baim:l: CENlRO 

UF:PB 

CPF/CNPJ: DB,B74,93SI0001-09 

N": 

CEP: 58540000 

Valor. RS 1Z,365.00 

Ação lnstitLtclcnal: Outros 

T,po de contratante: Pnsoa Jurldlea de Dlr.11:o Público 

___ 3.0adoa da 

smo PAU D' ARCO 

Complemento: 
Cidade: sUMt 

Bairro:· ZONA RURAt. 

UF: PB CEP: 58540000 
Data de Inicio: 12/0 

Finalldade: lnfrae5tnrtura 

Prsvlsão de término: 08/0612022 Coordenadas Geogtâllcas: o, o 

Código: SIN 

Proprietário: SUMEPRa'EITURAUUNJCIPAL CPF/CNPJ: 08.874.9l51Drl01--09 

__ .t.AttvidadeT6cnical---------------------------------
1-DIRETA Quantidade Unidade 

15 - EXECUÇÃO > Ol:IAAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CML > GEOTECNIA > #1198 - 2.00 un 
SONDAGENS 

Após a concDJsão das 81ivldades téaicas o pmllssional deve proceder a baixa desta ART 

__ 5.0bscNayõn -;----------------------------------
~ de 02 (Dois)f!J~~ Sondagem Rotativa (SR) no dlAr111111'o BX. Para orientar o prpleto de construção da um~odovado, 
Locaüado no Sitio Pau D7. r-• Munícipio Sumá-PB 

__ 6,Declanlçõn: -+----------------------------------=:,.~....,--b· ou,...,d,~u,ibmdad•-""""~''""''""ABNT,,a-..,ecifi~•ood,_~ 
• ruusula Compromissória: uer contltn ou ltfgk> originado do presente contrato, bem CCll'l'IO sua Interpretação oo execução. sera resoMdo per 
afbitragem, d& aoordo com lei no. 9.307, de 23 de setembro d1t 1996, par meio do Cen!ro de Mediação e Arbitragem- o.lA vinculado ao Crea-PB, 
nos termos do respectivo regulamento de atblttagem que, ~ as pane$ declaram concordar. 

1 

___ 7.Entldadede Cla•-:' ----------------~~~~~~~~~~~~l~i~~~~~~~~]~~~;~~~~~~~~~~~~~~-NENHUMA-NAOOPTÍ 

---•-- --e--------
Declam letem verdadeiras ~s Informações acima fllANCIIIJ:O UABOS ~li l;YCSl.';_1 CPft 11G1,Al.7$4-a7 

1 
1<ranctSC:1 JJaroos:i ,..e 1,11ce11a. .. _______ ,. __ _ ENG!:WlE!RO•CRF.A "1603211195 

EDENOIJAR!éPINTOOE _ .. _,._..,_.....,......, 

1 
dal3 SUIIE PRl:FEITURA UUNJCIPAL • CNPJ: OL17'.13S/IIDOf-0, 

___ 9. !nformaç6n SOUSA.-mtl2960425 /-::=::;,,_, 
• A ART, váida sanante q&anc!o quitada, mediante- e;nsentação do eomprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

_ 10,Vakw ___ ,! ____________________________________ _ 
Valor da ART: R$88,7B Registrada em: 1QI06/2022 Valor pago; RS 118,78 Nosso Número: 3li6U15 

Aat4an!icidad■ dactaART poda sarwrfflcada ■m: hap://traa-pb~. cana chave: 9a378 
tmp:HSC ■rn: 15/0512022b08;oe:-Upor:, lp: 181.223.167.6' -T~ (83)35332525 




